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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.391 — DE 7 DE FEVEREIRO DE 1917

Dá instruo:nes para a execução da lei n. 3.208. de 27 de
dezembro de 1916, sobre as eleições federaes

O Presidente. da Repuld ira (1,..;s; Estados Unidos do brazil.

	

?h, areónin oom o art. 48, 11	 1, da Constituição Federal,
tia von formida de do art. 67 da lei n . 3.208, de 27 de dezem-
bro de 1916, resolve que. para as eleições federais, so ()IMPE-

S'ellt as instrueçõe..=, que a este aeompanham, assinalas pelo
tioinin 	 de Estado da Justiça e Negoeios Interiores.

11i0 do Janeiro, 7 de fevereiro de, 191-7, 96" da Indepen-
deliria e 29" da Republica.

NVE:xe.F.-u..ur Bitu P. Go

	

Ca phis ithi)	 WH 00	 (I. dos &latos

Instruções a que se refere o decreto n. 12.391, desta data,
para as eleições federae!

CA MULO I

DA S 	I.EIÇõES

Au t. 1° A eleição erdinaria pata Presidente o -Vice-Presilente
da Republica se ..á frita no dia .1 de março do 'Mino a tino do per iodo

r sullragio ilirecto da Nae,ão e maioria absoluta, de
uto.J.

DOMINGO, 11 DE FEVEREIRO DE 1917.

Art. 2°. A eleição ordinaria para deputados ao Congresso Na-.
cional e renovação do terço do Senado se realizará, em teia 4
Republica, no primeiro domingo de fevereiro, finda a legislatura aço
tenor, por suffragio directo dos eleitores.

Art. 3°. Para a eleição de deputados será observada a divisão cif)
districtos estabelecida no art. 47 da lei ri. 3.208, de 27 de dezembro
de 1916.

Art. 4°. Continuam a ser 212 os deputados, assim distribuidos
Amazonas. 	
Pará 	
Maranhão 	
Piauhy 	
Ceará 	
Rio Grande
Parallyba 	
Pernambuco 	 	 17
Alagúas 	 	 6
Sergipe 	 	 4,
Ualiia 	 	 22
Espirito Santo 	 	 4
Itio de Janeiro 	 	 17
S. Paulo 	
Paraná 	 	 4
salda Catharina 	 	 4
Rio Grande do Sul 	 	 10
Ninas Geraes 	
Goya?	 	 4
Matto Grosso 	 	 4
District° Federal 	 	 10

I*. Cada distrieto eleitoral dará 5 deputados nos Estados qaCt
elegerem mais de 7.

2°. Os Estados que d rerti 7 depnado s , ou menos, constituirãO
um só distr'eto eleitoral.

3°. Si o numero de deputados não fór divisivel por cinco, jun-
tar-se-ha a fracção, quando de um, ao districto da capital do Estado,
e, quando de dons, au primeiro e segundo districtos.

Ar t. 5°. A eleição de senador será feita por Estado, a que fica
equipara , lo o District° Federal.

CAPITULO II

DO PROCESSO ELEITORAL

Art. 0°. A eleição se realizará na sécio dos municipii s e dos dis-
trictos do paz ou subdivisões judiciarias, ecoadas pelas CongtituiçOCS
ou leis estaduaes, qualquer que seja a sua denominação, perante as
ni, ,sas organizadas de aceórdo com estas instruo:nes, havendo na
séde de cada municipio tantas mesas eleitoraes quantos forem os ta-
belliães e olliciaes do Registro CiN il e na de cada distrieto de paz ou
sub-divisão judiciaria apenas urna, devendo iodas olhas funecionar nos
edificios que forem designados pelos juizes de direito, preferidos, onde
houver, os edificios publicos.

A designação dos edilicios será feita .50 dias antes da primeira
eleição da 13gislatara, e publicada por edital, allixado mio edificio do
CousAlio, Cantara ou Intendencia Municipal de cada um dos muni-
cipios da comarca, e reproduzido na impr ensa, oncle houver.

Na; capitaes dLs Estados funecionarão tantas mesas quantos fo-
rem o .; sorventuarios de justiça trenas existentes.

No District() Federal haverá tan tas mesas eleitoraes, distribuidas
pelos distrietos muoicipaes, quantos forem os grupos de tresentos
eleilores.

Estls Ine;as fuuccionarão em edilicios publico% tederaes ou muni-
ejracs , designados pelo paz federal da 2' '1 ara

4
7
7
4

10
do Norte 	 	 4
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1. Paragrapho unico. Urna vez designados, servirão esses locaes para

sedes as eleições durante a legislatura, e não poderão ser mudados
sito no caso de mina do edificio, alteração de s ta natureza, ou por
motivo de força maior, devendo então a .nova. dasíguaeão anteceder
de IS dias, pelo menos, ao da eleição, e após verificação do facto, feita
pelo juiz, que publicará, o seu acto por edital, afixado no irosa)
edificio e pela imprensa. 	 -

Art. 7°. Nos Estados, as mesas serão constituidas

• Na séde de comarca .— pelo juiz de direito, como presidente, pelo
1° supplente do substituto do juiz federal, e pelo presidente do Con-
selho, . Camara ou Intendencia Municipal; nas sedes de termos judi-
eiaáos — pelo juiz municipal, preparador ou substituto, conforme a

' denominação que tiver, como presidente, pelo 1° supplente do substi-
tuto do juiz federal, e pelo presidente do Conselho, Camara ou Inteire
dencia Municipal ; rsaS sédes dós outros municipios, que não forem
termos judiciarios — pelo 1° supplente do substituto do juiz federal,
como presidente, pelo presidente do Conselho, Camara, ou Intendeticia
Municipal; e por um eleitor apresentado, em oficio, ao juiz de direito,
por eleitores da secção.

Nas demais secções das sédes dos municipios e nas outras secções
dos districtos de paz, por tres eleitores indicados, em officios dife-
rentes, ao juiz de direita, pelos eleitores da secção, cujas firmas de-
verão ser reconhecidas até 30 dias antes da eleição, cabendo a pre-

. sidencia ao eleitor que tiver sido apresentado por maior numero de
eleitores, ou ao mais velho, no caso de empate.

Recebidos.os officio% serão os mesmos abertos pelo juiz de di-
reito, em aud encia publica, na qual novos officios poderão ser
apresentados, concedendo-se .aoe interessados, eleitores de cada sec-
ção, o prazo de .13 horas .para offerecemin as reclamações que, porven-
tura, tiverem s.fjudo este prazo, o juiz de direito deliberará sobre taes
reclamações!, e, .sendo. improcedentes, considerará mesarios de cada
secção os treseque.houveeem'sido apresentados por maior numero da

• eleitores.	 • .
Si forem procedentes as reclamações, mandará o juiz de direito

que os eleitores apresentantes de oficies suppram as faltas encon-
trada, dentro do prazo de 48 horas, fiudo o qual, em nova audiencia,
receberá os officios rectificados.. .

No caso de falta ou insuilicíencia da rectificação e de outros
enleios consenimitemente formulados, o juiz de direito considerará
não erga Meada a mesa, salvo si tiverem sido regularmente apresen-
tados dois mesarios, Caso em que a mesa funceronavá com estes.

Quando houver empate entre os apresentados por officios dos elei-
tores, o juiz escolherá, a sorte, os rnesarios, si o numero de °Meios
exceder ao cie mesarios a eleger.

Nenhum eleito' poderá assignar mais de um officio para a
indicação de mesarios ; si o fizer, será considerada de nenhum efliúto

- a sua assinatura nos referidos officios.
As indicações de mesarios feitas por eleitores deverão constar do

protocollo de audiencia do juiz.
§ 1°. Nas 'comarcas onde houver mas de um juiz de direit .o,o mais

antigo exercerá todas as funcções que por esta lei cabem a taes juizes.
Achando-se vago o legar de 1 0 supplente do substituto do juiz

federal às funcções, que por esta lei lhe são conferidas serão desem-
penhadas pelo 20 supplente, e, na sua falta, por estar tamisem vago o
legar, pelo terceira.

Os eleitores escolhidos para mesarios da respectiva secção
servirão em todas as eleições que se effectuarern no periodo
de cada legislatura, e, só no caso de absolutámente impossibilitados
de funecionar, serão subetituidos, mediante nova escolha, e pela
fórma aqui indicada.

Si as sédes dos municiplos contiverem mais de uma secção elei-
toral, as mesas presididas palas autoridades de quem trata este artigo
servirão na primeira secção.

§ 2°. Nos Estados em que o juiz do dire:to ffir substituido nas suas
funcções,. em parte pela juiz de direito da comarca vizinha e em parte
pelo juiz municipal, preparador ou districtal, será este o presidente
da respectiva mesa eleitoral, cabendo ao seu substituto presidir a
mesa eleitoral no municiplo onde elle exercer as suas funcções judi-
ciarias.	 e

§ 3°. Quando um município pertencente a um districto eleitoral
fizer parte de comarca pertencente a outro districto, caberá
ao juiz de direito da comarca a sive estiver annexo o refeeido
municipio, e que fizer parte do mesmo districto eleitoral, exercer

' todas as attribuições conferidas aos juizes de direito.
Art. 8°. No Districto Federal, serão constituidas 44 mesas, pelos

juizes de direito das varas eiveis, das criminaes, da provedoria, de
• orphãos, e dos Feitos da Fazenda Municipal, dos pretores do civel

do crime, dos promotores publicos, dos adjuntos de promotores, e
por dons eleitores da respectiva secção, ftmccionando essas mesas sob

• a presidencia dos alludidos juizes de direito, pretores, promotores e
' adjuntos. Na falta dessas autoridades, servirá de presidente o mesario

que tiver sido -apresentado por maior numero de eleitores da secção,
ou o mais velho, si houver empate entre os dons. Como seceetariO
¡ervirá o escrivão do juiz que presidir a mesa ; os promotores e o4

adjuntos designarão para secretario um serventuario de justiça, e, na
falta deste, um cidadão.	 •

03 eleitores que deverem servir de mesa-rios com as autoridades
acima indicadas serão apresentados, em officio, por eleitores da re-
spectiva secção, cujas firmas devem ser reconhecidas, ao presidente
da mesa • eleitoral, até 30 dias antes da eleição, observando-se, eus
tudo, o disposto na primeira parte deste artigo.

OS promotores e os adjuntos designarão, por edital publicado pela
imprensa, o dia em que serão abertos os officios onde forem indica-
dos os nomes dos mesarios, e farão constar tães indicações de una
livro especial, por elles aberto, rubricado e encerrado. Este livro
será fornecido pela Directoria da Contabilidade da Secretaria de Es-
tado, mediante requisição da competente autoridade.

As demais mesas do Districto Federal serão constituidas por tres
eleitores apresentados por eleitores da respectiva recção, em oficies
ao juiz da 2a vara federal, até 30 das antes da eleição, o funccio-
narão sob a presidencia do mesario apresentado por maior numero da
eleiteres, nu do mais velho em caso de empate, servindo de secreta-
ries destas mesas serventuarios de jilstiça, o, na falta destes, cidadão1
designados, uns e outros, pelo referido juiz.

Uma vez realizada a escolha dos inesarios que'teem de servir nas
diferentes secções de que trata este artigo, deverão, respectivamente,
os presidentes das mesas e o juiz federal da 2° vara fazer as publi-
cações e communicações a que se refere o art. 10.

§1. 0. Ao juiz federal da 2' vara compete, 40 dias antes de da elei-
ção, á vista das relações que, com a necessaria antecedencia, lha
fornecerão es juizes encarregados do alistamento, dividir o Dis-
triato Federal em secções de 300 eleitores, cada uma, distribuil-os
por essas secções, de accórdo com os districtos municipaes de st as
residenciaa, bem como designar as mesas eleitoraes, que deverão ser
presididas pelos juizes do direito, pretures, promotores e adjuntos, de
modo que em cada districto municipal haja, pelo menos, uma mesa
presidida por uma dessas autoridades, procedendo-se, quanto ao mais,
na conformidade do disposto no § 2°. Do mesmo modo procederá o
alludido juiz em relação aos eleitores que se tiverem alistado no pe.

-riodo entre 40 e 30 dias antes do da eleição. A' Directoria da Contabi-
lidade da Secretaria de Estado, de accôrdo com o art. 0° destas
instrucções, cabe remetter, opporrunamente, ~residentes das
mesas eleitoraes, não só as urnas, como os object4.3 de expediente.

§ 2'. Nos Estadcs, o juiz de direito, 40 dias antes" do da eleição, di-
vidirá a csmarca em tantas secções quantas forem as mesas eleitoraes,
distribuindo Os eleitores, com a possivel igualdade, pelas diversas see-
çÕes, cabendo-lhes o direito de reclamar, st outra fôr a sua residencia ;
mandará publicar a distribuição, por edital, no prazo de 24 horas-
e extrahir, por cópia, a lista de eleitcree de- cada secção, em ordeni
alphabetica, remettendo-a ao presidente da rffectiva mesa eleitoral;
até .á vesp sra da eleição, depois de a ter numerado, rubricado, datado
e assignado, afim de por ella ser feita a chamada dos- eleitores.
Quanto aos alistados no periodo entre 40 e 30 dias antes do da
eleição, proceder-se-á na conformidade do disposto na parte finai
do paragrapho antecedente. Por esta oco Islão, serão enviados, pelas
respectivas repartições, de que trata o art. O°, 03 objectes de expos.
diento e as urnas. 	 -

§ 3°. No caso do falta ou de impedimento, o juiz de direito
e o juiz municipal, preparador ou districtal, serp substituidos, na
presidencia da mesa, pelo 1° supplente do substituto do jaiz faierar, e,
na falta ou no impedimento do t° supplente, nos monleipies que não
forem séde do comarca ou de termo, pelo presidente do Conselho,
Camara ou Intendencia Municipal.

Nas demais seeções eleitoraes o presidente será substituido pelo
mesario que houver sido apresentado por maior numero de eleitores,
ou pelo mais velho, si tiver havido empate nos oficies de indicação.

O secretario, no caso de não comparecimento por motivo de furÇa.
maior, será substituido por um secretario a hoc, nomeado pelo pre-
sidente da mesa, devendo, porém, as actas do installação da Mesa e
da eleição ser lançadas nó livro respectivo.

Art. e°. Nsventa dias, ao meios, antes do designado para a,
eleição geral de deputados e renovação do terço do Senado, serãO
fornecidos ao respectivo juiz federal, minianto requisição dèste, nas
diversss Estalos pelas delegacias fiscaes, nado Me de Janeiro pela
Conectem. de Rendas Federaes do Nictlieroy, e no Districto relera],
ao juiz federal da 24 vara, tamboril mediante requisição á Directorid
da Contabilidade da Secretaria de E,tado, não só os livro necessarios
para a eleição, como tambem, em tempo 6pportuno, as uima'à e os
objectes de expediente.-

§ i°. Estes livros, que terão o carimbo das repartições que os e-
pedirem, serão abortos, numerados, rubricados e encerrados pelo juiâ
federal, e enviados, pelo Correio, sob registro, aos juizes de direito dad
comardas, nos Estados, 60 dias, pelo menos, antes do designado hal'2
a 'eleição, em numero suficiente para a distribuição, sendo, quando
tratar das duas eleições, de deputado e de senador, doo delles
cada mesa de -secção eleitoral da comarca, observa.do o disposto 12
krt. :°, § 3°, destas instrucções.
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§ 2°. No Districto Federal,era., serãe taos livros remettidos, pelo juiz
federal da 2s vara, aos presidentes das. mesas oleitoraos, 03 quaes os
rubricarão, devendo ser feita a remessa 20 dias antes do da eleição.

§ 3°. NO3 Estados, o juiz de direito, logo que receba os livros
destinados á eleição, rubricará todas as folhas, e os enviará pelo
Correio, sob registro, a tempo de serem entregues, antes do dia da
eleição, aos secretaries - designados para servirem nas mesas eleito-
raes nos diversos municipios da comarca.

§ 4°. Quando a eleição fôr para deputado ou para senador, haverá,'
' apenas, um livro, proceden lo-se de igual modo quando se tratar
da eleição para Presidente ou para Vico-Presidehte da Republica.

§ 5°• O escrivão do juiz federal perceberá, mediante requisição
deste á Secretaria do Estado, a gratificação de 200 reis, correspondente
a cada termo do abertura e de encerramento que lançar nos livros
destinados ao serviço eleitoral.

§ 6°. Serão fornecidos novos livros quando os existentes nãO
.rnais possam servir, por já se acharem esgotadas as suas folhas, ou
por extravio dos premititivos, sempre mediante requisiçãe da autori-
dade competente.

Art. 10. Quarenta o oito horas, no maximo, depois de feita a,
escolha dos mesarios pelos eleitores das diversas secções, o juiz de di-
reito, nos Estados, mandará publicar, uma vez, pela imprensa, na séde
da comarca, o, na f Ita de imprensa, por edital affixado no edificio do
Conselho, Camara otglnteiidencia Municipal da referida sede e nas sub-
divisões eleitoraes d s municipios, os nomes dos eleitores designados,
fazendo, igualmente, por oficio remettide pelo Correio, sob registro, a
respectiva communicaeão aos presidentes das diversas mesas eleito.
r aes e aos alludidos eleitores.

Paragrapho alije°. Recebida pelo presidente da mesa eleitoral a
reommunicação do juiz de direito, fará aquelle publicar, pela im-
prensa, onde houver, ou por edital afixado no edificio do Conselho,
-Camara ou Intendencia Municipal, no prazo de 2 .1 horas, os nomes
-dos eleitores designados para fazerem parte da mesa eleitoral.

Com a mesma antecedencia de 21 horas, o juiz de direito da co-
ne= designará os tabelliãos, officiaes do registro civil e serventuarios
-que deverão servir como secretaries das mesas eleitoraes, dando-lhos
iminecliata cornmunicação, pelo Correio, sob registro, bem como ao
presidente da mesa eleitoral, e mandará publicar por edital, repro-
duzido na imprensa, onde houver, a designação feita-
- Fará partle de cada mesa, como secretario, ainda que esteja

trponso do amcicio, um tabeing, saneai do rsgistro civil eu ser-
ventuario de justiça designado, na fórum acima. NO3 municipios
onde não houver tabOliião ou oficial do regidro civil, será designado,
pelo juiz de direito, um dos escrivães de paz, o, na falta destes, UM

escrivão ad hoc, o qual exercerá as funcções de tabelião.
Art. 11. Dez dias antes do designado para a eleição, o presidente

• da mesa convocará os demais mesarios, por edital, publicado pela im-
.prensa, onde houver, ou affixedo no edificio do Conselho, Camara ou

- ointendencia Municipal e nos outros designados para imites se realizar
a eleição, marcando o dia, o legar e a hora era que deverão compa-
recer para constituir a mesa.
. Independente de tal convocação, os =series deverão comparecer
no dia da eleição, salvo caso do força maior, comprovado, nos' Es-
tados, perante o respectivo uiz federal e no District° Federal pe-
rante o da 2' vara.

Art. 12. Reunidos deus mesarios, pelo menos, no edificio des-
tinado para imito funecionar a mesa eleitoral, as 9 horas do dia
marcado para a eleição, e o secretario previamente designado, fará
esse apresentação dos livros remettidos pelo juiz, lavrando-se
noites, immedialamente, a acta da installação da mesa, a qual será
assignada pelos mesarios presentes.

Paragraplio unico. Installada a mesa e antes do iniciado o tra-
balho de recebimento das cedulas, oficiará elle ao juiz federal,

..communicando a sua installação, devendo ser este oficio assignado
pelos membros da mesa, reconhecidas as firmas pelo secretario, e
xernettido no mesmo dia, pelo Correio, sob registro.

Si não houver agencia na localidade, a remessa será feita, dentro
_de tres dias após o da eleição, pela agencia mais iraxim que existir
dentro do Estado.

Art. 13. Perante a mesa reunida, e cru qualquer estado do
_processo da eleição, poderá o candidato apresentar um fiscal, que
deverá ser eleitor do districto eleitoral ou do Estado, conforme se
tratar da eleição de deputado ou das de senador, Presidente, e Vice-
Presidente da Republica, por oficio (Erigida ao presidente da mesa,
reconhecida a firma por oficial de fé publica.
. Igual direito assiste a cada grupo do cinceenta eleitores da
.secção, devendo o oficio ser por todos assignado, reconhecidas as
firmas, e instruido com documento que prove serem eleitores, não
podendo, neste caso, recatec a nomeeção de fiscal em individue que
.não -eja eleitor da sução.

Paragrapho unico. Nenhum eleitor poderá assignar mais de um
oficio, e, si o fizer, não será o seu nome contemplado em nenhum
.delles.

Art. 14. Apurados os Oleies de apresentação dos fiscaes, terá
.começo o trabalho de recebimento das cedulas dos eleitores que.	 _

_

comparecerem, devendo o recinto em que estiver a mesa ser sepa-
rado, por um gradil, na sala em que se reunirem os eleitores, do modo,
porém, 'que a estes seja possivel fiscalizar a eleição."

§ 1° — Antes de começado o recebimento das cedidas, o presidenta
da mesa mostrará aos eleitores a urna, que se deverá achar sobre a
mesa, para que =Ales verifiquem estar vasia.

Esta urna terá duas chaves, ficando uma sob a guarda do presi-
dente e outra sob a do secretario.

§ 2°. O secretario da mesa lavrará, em seguida, nos dons livros,
quando se tratar dag duas eleições, de deputado e de senador, ou em
um só livro, quando fôr para uma deltas, ou para as de Presidente
o Vice-Presidente da Republica, a acta do começo da eleição, a qual
será essignada pelo eleitor, antes dedepositar na urna aeSurecedula.

§ 3°. Nenhum eleitor será admittido a votar sem prévia exhibição
do seu titulo, que será datado c rubricado pelo 'presidente da mesa,
e da carteira de identificaçã.o, rubricada pelo juiz que houver orde-
nado o alistamento, nos legares onde existir este serviço, não podendo
ser recusado o voto, si assim o fizer o eleitor.

§ 40 . A chamada será feita por urn dos ~series, designado pelo
presidente, votando os eleitores pela ordem da respectiva lista ; na
falta iesta, os eleitores serão admittides a votar mediante a esta-
bição do titulo, que ficará retido o só será entregue depois de lavrada
a acta:

§ 5°. Quando a mesa tiver justos motivos para suspeitar da Rena
lidado do eleitor, tomará o voto deste em separado e reterá o deito-
apresentado, enviando-o, com a respectiva codula, á junta apura.
dera das eleições, na capital.

§ G° E' vedada a 'assignatura
'
 por outrem, do nome do eleitor

na acta a que se refere o § 2°, sob qualquer pretexte, devendo ser
considerado ausente o eleitor que não puder assignar.

§ 7°. O voto do eleitor será secreto, escripto em cedida collocada
em involucro fechado e sem distinctive algum, podendo ser impressa
a cedida., mas devendo trazer, sempre, a indicação da eloicão de que
se tratar. Ao eleitor é perinittido votar a descoberto sóinedte no case
previsto no art. 15 destas instrucções

§ 8°. O fiscal que fir eleitor de utro municipio, districto de paz
ou secção eleitoral votará onde estiver exercendo as funcções de
fiscal, exhibido, porém, o seu titulo de eleitor, o qual será rubricado
pelo presidente . da mesa, com declaração, abreviada, da data.

§ 9°. Cada eleitor votará em tres nomes, nos districtos cuja re-
presentação constar de quatro deputados; em quatro, nos distrietos
de cinco ; em cinco, nos de seis ; e em seis, nos de sete.

§ 10. Na eleição geral da Camara, ou quando o numero de vagas
a preencher no distrieto fõr de dons ou mais deputados, o eleitor po-
clesel accumular todos os seus votos ou parte deites em um can-
didato, escrevendo o nome deste tantas vezos quentes os votos que
lhe quizer dar.

§ 11. No caso do eleitor escrever um só nome, só um voto será.
contado ao nome escripto.

§ 12. Si a cedida contiver maior numero de votos do que os do
que pôde dispôr o eleitor, serão apurados, siimente, ne ordem do
collocação, os nomes precedentemente escriptos, até se completar
numero legal, desprezando-se os excedentes.
• § 13. Si houver mais de uma vaga do senador a preencher ne.
ocasião, votará o eleitor, em urnas distinctas e em cedula separada,
para o preenchimento de cada vaga. Na eleição para Presidente e
Vice-Presidente da Republica votará O eleitor em dons nomes,
escriptos em ce lulas distinclas, sendo uma para Presidente e outra
para Vice-Presidente, recebidas ambas as cedulas na mesma urna.

§ 14. Depois do terminada a chamada, porém antes do prose-
guimento da redacção da acta, votarão os eleitores que tiverem
chegado depois.

§ 15. Finda a votação, o secretario, proseg,uindo na escriptura.
da acta, nesta declarara o numero áo eleitores que votaram o dos
que deixaram do comparecer, e em seguida se procederá á apuração
das cedulas.

§ 16. Aberta a urna em presença do eleitorado, e deita retiradas
as cedidas, serão as mesmas reunidas em maços de 50, depois de se-
paradas as da eleição de deputados das de senador, sendo conferido,
em seguida, o numero total das cedulas com o numeeo do eleitores
que tiverem comparecido.

§ 17. Terminada a verificação de que trata o paragrapho ante-
cedente e distribuido o trabalho entre os mesarios, terá começo
apuração das cedulaa, lendo o presidente, em voz alta, os nomes dos
candidatos votados para deputados, dep is do que, submetterá a cedula,
ao exame dos fiscaes e dos demais inesarios.

A apuração dos votos para senador será feita depois do finda a
apuração das cedidas para deputados.

§ 18. A cedida que não tiver rotulo será apurada, excepto no
caso de, na mesma occasião, se proceder a eleição para mais do una
cargo e do cada eleitor votar com mais do uma cedula.-

§ 19. Serão apuradas em separado as cedulas que contiverem
alteraçõesepor falta, augmento ou suppressão de sobrenomes OU ap-
pellido do cidadão votado, de modo que não se possa verificar 4U0
a culula se refere claramente a individuo determinado. As

•
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baldas, ileate caso, serão rubricadas pela mesa e remettidas á junta
4Dkradera, na capit ai.

§ O. Nao serao apuradas as cedulas:
a) quando contiverem nome riscado e substitaido, ou não, por

!MN; -
O) quando, procedendo-se, conjuntamente, a mais de uma eleição,

contiverem declaração contrária á do rotulo ou não houver indica.ção
jau iriimlucro ;

) quando se encontrar mais do uma cedida dentro do mesmo
involucro, quer estejam escriptas em papel separado, quer no invo-:
lucro.

§ 21. Terminada a apuração, o secretario •continuará a lavrar
a acta, nella consignando o numero do cedulas apuradas, o numero
de votos que houver obtido cada candidato, o numero de cedulas
apuradas em separado; com os nomes dos Ni:dados, o numero de ce-

odulas não apuradas, com a designação dos motivos, tudo, ernfim,
quanto occorrer no processo de apuração e durante a eleição. Esta
acta será assignada pelos mesarios e pelos fiscaes, declarando-se, em
seguida ás assignaturas, si algum fis'cal se recusou a isto, sendo esta
declaração tanibem assignada Dela Mesa, e reconhecidas, pelo secre-
tario, as firmas dos mesario-s, dos fiscaes e dos eleitores que compare-
&rem. O resultado da apuração será, immeliatamente, publiéado em

--edital anisado no editicio em que se tiver realizado a eleição e peh
imprensa, onde houver, entregando-se aos fiscaes, mediante recibo,

-um boletim com o referido resultado, assignado pela mesa, reconhe-
cidas as firmas dos • mesario; pelo secretario.

§ 22. Concluidos os trabalhos eleitoras, quo não podem ser in-
terrompidos; serão os livros enviados ao presidente da junta apura-
dora, na capital do Estado e no District° Federal, acompanhados de
efficio da mesa, pelo Correio e sob registro, no dia immediato ao da

rminação dos alludidos trabalhos, deVendo o presidente da junta'
a uradora, finda a apuração, remetter toma livros, pelo Correio, sob
r gistro, á respectiva secretaria, do Senado ou da Camara dos Depu-
tados, ou a ambas, conformo se tratar do uma ou das duas eleições.
Quando a eloição for para Presidente ou Vice-Presidente da Repu-
blica, o respectivo livro será enviado ao Vice-Presidente do Sanado.

§ 23. As mesas eleitoraes, logo depois do terminada a eleição,
darão seu resultado, cm boletins, aos agentes do Correio o aos telegrae
phistas do Telegrapho Nacional e das estradas de ferro, devendo 03

agentes do Correio remottel-os, em officio registrado, ao Presidente ou
'CoVernador do Estado e aos Presidentes da Camara e do Senado, e os
lelegraphisÇas, em telegramma, ás alludidas autoridades.

§ 24. A acta da eleição e a da installação da mesa eleitoral serão
-transcriptas no livro do . notas ou no do registro-civil, pelo taballie.o,
()tildai do registro ou serventuario de justiça que servir do secretario
da mesa, designando, préviamente, o juiz o livro do registro civil no
qual será feita a transeripção. Si o secretario for escrivão do judicial,
a transcripçã,o será feita no protocollo de andiencia.s; si for serven-
tuario de justiça, nãO obrigado por lei a ter livro de registro, a trata-
icripção será feita em livro especial, fornecido, mediante requisição
(T'a, autoridade competente, pelas repartições de que trata o art. 9.°
destas instrucções

'
 aberto, numerado, rubricada e encerrad pelo juiz.

' A transcripção será assignada pelos rnesarios e Umbus pelos fis-
eaes que o quizerem.

Art. 15. No caso de não haver eleição em qualquer secção elei-
toral da séde dos municiploa que compõem a comarca, ou do District°
Federal, por falta do comparecimento de doas mesa.rios, por não terem'
tiles sido indica:loa, ou por outro qualquer motivo, poderão 03 elei-
tores da referida secção votar perante- a mesa da • secção mais pro-
xima na mencionada série, sendo alinittido3 a votar depois que o ul-
timo eleitor da secção houver votado, o fazendo-se de tudo menção na
'acta. Os votos destes eleitores, que poderão votar a descoberto, serão
recebidos em separado e desta fórma apurados pela mesa.

Si a secção elaitoral que não funccionou fôr situada fora da
sécio dos municipios, poderão os eleitoras dessa secção votar na mais
praima, ou requerer, no prazo de 48 horas, ao juiz de direito ou
ao juiz municipal, si a sução pertencer a termo onde haja juiz ta
gado, que se tomem os seus votos, em cartorio, pelo taballião que fór
designado.

Esta petição será indeferida si os titules dos eleitores já estiverem
rubricados, conforme o disposto no art. 14, § 3°, pela mesa perante
a qual tenham odes votado.

Deferida a petição, será lavrado o respectivo termo, no livro de
• notas, indicando os eleitores os Soas candidatos.

Esto termo será assignado por tolos os eleitores e, em ultimo
legar, pelo juiz.

Paragrapho unico. Pelo tal:dila° que lavrar o termo 'serão, no
mesmo dia, extrahi las -tres cópias, que, assignadas pelos eleitores
e pelo juiz, serão enviada.s, no prazo de 24 horas, pelo Correio e sob
registro, uma ao presidente da suga apuradora, Unia ao Senado,
outra á Cansara dos Deputados. •

Quando a eleiçao for para preenchimento do Vaga, 'bastará que
seja remettida uma cópia do termo ao Senado c u á Calara, conformo
40 tratar de eleição de senador ou de deputado, e outra ao presidente

da junta apuradora, na capital.. Quando a eleição for para Presi-
dente e Vice-Presidente da Republica, ou para uma destas, uma cópia
será remettida ao Vice-Presidente do Senado e outra ao presidente da
junta apuradora.

Art. 16. E' garantido ao eleitor, ao final e ao candidato o direito
da offerecer protaQ to, escripto, quanto ao processo eleitoral, devendo
tal protesto ser mencionado na acta e, juntamente com o contra-pro-
testo, que á ma qualquer fiséal ou eleitor da sução opponha, ser en-
viado, em original, depois de rubricado pelos mesarios, ao poder veri-
ficador, por intermedio da junta aouradora, juntament3 com o livro
de actas. Si o protesto for referente ás duas eleieões, do senador e'clo
deputado; deverá ser apresentado em duplicata, acompanhando una
doa exem plaras o livro de actas destinado ao Senado e outro exemplar
O livro que tiver do ser remettido á Camara dos Deputados.

Art. 17. Aoprasidonta da mesa cumpre, de accorclo com os me-
sacies, resolver as q11:15141,13 que S3 suscitarem, regular a policia no
recinto, puis ler 03 que commotteram crime, fazer lavrar_o respectivo
auto; remattando, iininadiatamanto, com esse auto, o delinquente
á autoridade competente.

Art. 18. E' prohibida a presença de força publica, dentro do eir
fido, ou nas suas itninadia.eõos, durante o processo da eleição.
.	 Art. 10. Não ha. incompatibilidade para 03 membros dasemosaS
elaitoraes

'
 nem para os das juntas apuradoras.

, Art. 20. Para a eleição de Pre,salente o Vice-presidente da Re-
publica, os juizes encarregados do alistanurito cornmunicarao, até ao
dia 10 de fevereiro anterior ao da eleição, nos Estacloa, ao respectivo
pr .siden:e ou governador, e na Distei...to Federal s o Ministro da Inte-
rior, o munam de s ecçõ aa eai que es ive divi lido omunic pio o o
Districto Federal, e o numero de eleitores de cada secção.

§ 1°. O presidento ou goveroador do Estado e o aleris'ro do In-
terior., em vista classes communicaçõe3 (que requisitarão quando
faltarem), organizara° um quadro, contendo, por ordem numerica,
todos OS III snicipios e se .çõaa do Estalo, e todas as secções do Dis- •
tricto Federal, bane assi n o numero de eleitores de cada secção.
Desse quadro remetterão, antes do dia da eleição, uma cópia atuá
tica ao presidente da junta apuradora, na capital do Estado ou no Dis-
tricto Federal, e outra ao Vice-Presidente do Senado.

§ 2°. O processo de apuração no Congresso Nacinhal será regu-
lado pelo respectivo regimento, conforme dispõe t'art. 4° da lei
n. 347, do 7 de dezembro do 1805.

CAPITULO III

DA APURAÇÃO

Art, 21. A apuração da eleição geral da deputados, e das do
senadores, Pres:douto e Vice-Presidente da Republica será feita, respe-
ctivamente, na capital do Estado e na Districto Federal.

Art. 22. A junta aparadora, nos Estalos, compor-se-ha do juiz
federal, como presidente, do Sn substituto, e do representante do Mi-
nisterio Publico junto ao Tribunal Superior de Justiça. No Districto
Federal servirão o juiz federal da 21 vara o o procurador geral do
District° Federal.

Paragrapho unico Servirá da secretario da junta o escrivão do
juiz federal, o, no caso de haver mais de uni, o que pelo dito juiz for
designado, sendo substituido o juiz federal, na presiooncia, no caso de
falta, polo $311 substituto, o esto pelos S3113 supplentes, na ordem re-

spectAil a 23.it,	 . Na falta do dous mosarioa, ou dos que como substitutos
tiverem servido, não soá apurada a eloição.	 •

Art. 24. A junta devera reunir-se, para a apuração da deka°,
trinta dias após a realização desta,-ás 11 horas, no edificio do Con-
selho, Camara, ou Intendencia Municipal, devendo trabalhar em dias
successivo3, ate á terrniiraçã,o dos trabalhos, mas não podando
exceder de oito dias, salvo o caso provisto no art. 27, § 1°. Si no
dia da reunião não comparecerem, pelo menos, • dona membros etre-
ctivose_da junta, ou os que, como substitutos, estiverem em pleno exer-
cicio de suas funcaões, ficarão os trabalhos adiados para o dia seguin-
te; e, si ainda nesse dia, até ás 12 horas, pelo mesmo nritivo, não
se puder iustallar a junta, não se prece lera á aparação da eleio.o.
Neste caso, o presidente providenciará, nos termos cio § 22 do art.
14, sobre a remessa dos livros da elei Ao aos seus •resp3etlY03 destinos.

Art. 25. O presidente convocara, com antecedencia de cinco dias,
os membros da junta, annunciando, na mesma oca:asilo, por edital,
reproduzido pela imprensa, o dia; o legar e a hora para o in:cio dos
trabalhos de apuração da eleição.

Paragrapho unia°. Independente de convocação, os membros da
junta deverão comparecer no dia, togar e hora desienados, sendo rele-
vados da pena stinaente 03 que provarem, devidamonte, motivo do força
maior que haja impedido o seu comparecimento.

Art. 20. As sessões da junta serão publicas, sendo permitliclo aos
candidatos ou seus prouradOres ter. asun0. 3ya mesa, para fiscalizar a
apui ação.
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Art. 27. A apuração só poderá ser feita á vista dos livros res-
pectivos, remettidos pelas mesas eleitoraes de cada municipio do Estado
ou pelas do District° Federal.

§ 1°. No caso de terem sido remettidos ao presidente da junta
apuradora mais livros dos que os exigidos pela le r referentes á mes-
ma secção, a junta suspenderá a apuração da eleição, devendo o
Presidente nomear, iminediatammte, deus taballiaes, que procederão
a exame na firma do juiz federal. lançada nos termos de abertura e
de encerramento dos livros, e ao exame comparativo das firmas dos
Inrsarios, constantes do officio a que se refere o art. 13 destas instru-
ções.

§ 2°. O laudo dos peritos será dado no prazo de 24 horas,
devendo a junta apurar a ele ção que por alies fer considerada ver-
dadeira, em vista da authentictdade das firmas.

No case de divergencia dose rritos, não será apurada a eleição.
§ 3°. Não será apurada a eleição lançada em livro que não tenha

sido aberto, numerado, rubricado e encerrada- pelo juiz federal, ru-
bricado pelo juiz de direitomos Estados, ou do qual constem actas
qui, não tenham sido assignadas pelos eleitores que votaram e pelos
m esa rios .

Em nenhum outro caso, e sob qualquer pretexto, deixará a
junta de apurar a eleição.

Na fal ..a. do livros referent
0 juiz de direito da comarca ou

es á eleição de qualquer secção e Si
o juiz municipal, ou preparador,

houver enviado ao presidente da junta apuradora a cópia da eleição
realizada em cartorio, por ella será feita a apuração.

Si tiverem sido remetti.los á junta 03 livros referentes á eleição
de uma seceão, e, tambem, a cópia da mesma eleição realizada em
cartorio, a jura determinara que se proceda, conforme o § I' deste
artigo, ao exame comparativo das firmas do juiz, ou de quem presidiu
a respectiva mesa, dos mesarios e dos eleitores. Si ambas as eleições
forem consideradas verdadeiras, por terem nellas votado eleitores
differentes, será apurada a eleição feita perante a mesa da respectiva
secçãe.

No District° Federal estas disposições tém applicação aos juizes
e autoridades judiciarias a quem se refere o § 4° do art. 7°.

Art. 28. 'estalada a junta no dia designado no art. 21, dará
cila inicio aos trabalhos, depois de lavrada a acta de installação, co-
maçando pela apuração do 1° districto eleitoral, e observada a ordem
liumorica em relação aos demais.

Paragrapho unico. Terminados os trabalhos da junta, no fim de
cala dia, ás 16 horas, será lavrada, polo sacretario da mesa, em livro
aberto, numerado, rubricado e encerrado pelo presidcute da junta,
uma acta, que será assigna.da pelos mesarlos, e da qual constarão as
oleições apuradas, as que não o foram, com indicação dos motivos e
o numero do votos obtido pelo candidato. Este livro será fornecido,
mediante requisição, pelas repartições a que se refere o art. 9' destas
instrucções.

O resultado dos trabalhos do cada dia será publicado no dia
immedtato, em edital, pela impren
edital de que constarão todas as i

sa, e afixado no lo/ar da apuração,
ndicações acima mencionadas.

Aos candidatos, ou seus procuradores, serão dados boletins assi-
gnados pela mesa, recanhecidas as firmas pelo escrivão que servir de
becretario, após a terminação da apuração, em cada dia.

Art. 29. Concluida a apuraçã
pactiva acta, contendo a votaçã

o das eleições, lavrar-se-ha a res-
o total, e mencionando as eleições

apuradas, as que não o foram, as representações, reclamações ou
os protestos apresentados.

Em seguida, serão publicados, por edital, os nomes dos cidadãos
votados, na ordem nurnerica dos votos recebidos.

§ 1°. Da acta geral extrahir-se-hã as cópias nocessarias, as quaes,
depois de assignadas pela junta, reconhecidas as firmas pelo escrivão
que servir de secretario, serão remettidas: uma, a cada uma das se-
cretarias, da Camara e do Senado, e urna a cada eleito, para lhe servir
de diploma.

Si a eleição fõr unicamente para deputado ou para senador, a
cópia deverá ser remettida á secretaria da respectiva Camara.

Quando impressas, serão as cópias concertadas e as3ignadas pelos
membros da junta, reconhecidas as firmas pelo secretario. As copias
da acta geral destinadas ao Senado e á Camara dos Deputados serão
rernettidas, pelo Correio, sob registro, acompanhadas dos protestos,
contra-protestos e reclamações que houverem sido apresentados ás
juntas apuradoras e ás mesas eleitoraes, e pela fórma determinada
no art. 16.

§ 2'. Quando a eleição fór para Presidente ou para Vice-Presidente
da Republica, ou para ambas, a cópia da acta de apuração será
remettida, unicamente, ao Vice-Presidente do Senado Federal.

§ 3°. Encerrado o processo eleitoral com a ierificação de pode-
res, serão devolvidos ao juiz federal, afim de os remetter aos outros
juizes e autoridades judiciarias, quando se tiver de proceier a eleição
para o preenchimento de vaga na representação, os hyros dos diffe-
welssees secções.

Esta devolução realizar-se-á dentro de trinta dias, contados da de-
liberação sobre o parecer da respectiva cominiesão, cumprindo fazei-a
ao 1° secretario do Sanado e ao da Camara dos Deputados.

Art. 30. No caso cle weenchirnento de vaga, a junta do apu-
ração reunir-se-á, tombem, triuta dias depois daquele em que se
houver realizado a eleição,

CAPITULO IV

DISPOSIMi MIAUS

Art. '31. Tolos os enleios, livros, e mano scriptos, referentes ao ser-
viço eleitoral, serão entregues ás repartiçaes postaes, em involucros
perfeitamente fechados, lacrai s e rubricados, e deverão conter no
endereço esta declarar:ao — Serviço El Otoral. Transitarão por essas
repartições sempre sob registro. smio 03 rospectivos funccionarjos
obrioados a declarar, no certificado de registro, os nomes das pessoas
que lhes emmlrogarem 03 objectes para registrar.

§ i°. Tola a correspondancia relativa ao serviço eleitoral está
isenta de pazamento de quaesqtter taxas pastaes, quer representadas
em selos ordina rios, quer em oliciaes.

§ 2°. Os funccioahrios postaes não poderão recusar o registeo do
qualquer oleio ou maço que traga, no endereço, a declaração —
Serviço Eleitoral — salvo quanle o olfisio ou maça neo estiver per-
feitamente fechado ou apresaatar in licios de violsçio.

§ 3'. As repartições postaes farão a expedição e a entrega da
corresponlencia eleitoral no menor prazo possivel ,• e, na entrega,
cingir-se-hão sempre á lettra dos endereços, que deverão ser tão
explicites quinto possivel.

§ 4°. Os funceionarios dos Correios que, por qualquer meio, cron.-
rem embriraços á remessa dos papais eleitoraes ou concorrerem,
directa ou indirectamente, para a sua violação ou extravio, incor-
rerão, além das panas estabelecidas no Codrgo Penal, na de suspensão
do exercido do cargo, por seis 112Z3S, com a perda total dos ven-
cimentos.

Art. 32. E' considerado constrangimento illegal, salvo o caso do
flagrante delieto, a prisão ou detenção pessoal de membros da mesa
eleitoral, desde que estejam constituidas, até á terminação dos tra-
balhos, bem assim a prisão ou detenção pessoal do eleitor, desde
cinco dias antes até cinco dias depois do da eleição.

Art. 33. Os remerimentos e dommentes para fins oleitoraea ereão
isentos do ,sello e do quaesquer direitos, sendo gratuito o receaheci-
mento de firma.

Art. 31. O trabalho eleitoral prefere a qualquer outro serviço
publico.

Art. 35. As mesas da Camara e do Senado toem compotencia para S3
dirigir aos Geveraadores e Presidentes dcs Estados e ás demais autori-
dades administratims o judiciarias fe ler les ou esta Ines, selicitando
quaiquer informação ou documento refennte a mataria eleitoral.

Art. 36. As mesas elei t;oraes te ve, n competencia para lavrar auto
de flagrante delicto contra o cidadão que votar ou teotar votar com
titul 1 que lho não parte iça, o para apprehender o titulo sq'speito,
devendo livrar-se solto, indepeninte de fisnça, o deinquento, logo
que esaver lavrado o auto, que será remettido, com as provas do
crime, á autoridade competente.

Art. 37. Todos os livros destinalos ao serviço eleitoral terão o
carimbo das r spartiçaks que 03 expedirem.

Art. 38. A' joatiça federal ou á estadual poderão os candidatos aos
cargos eleitoraes requerer proesstos ou fazer perante alias a prova dos
seus direitos, para fundamentarem a defesa do suas eleições perante
o po rtar verifi.:ador.

Aos escrivães que servirem em tem precos sos serão devidas
Custas, pagas pelos remeerentes, nJ accó-do com os respectivos real,.
moucos e contadas como simples ju.stificaoões e praestos.

CAPITULO if

tISPOSIÇÃO TRANSITOIIIÀ

Art. 39. Nas eleições marcadas para i de abril do correnta
anno, afim de preencher uma vaga de senador e dias de deputado
pelo Districto Federal, serão observados, quanto possivel, os prazos
estabelecidos nestas instrucções, fornecendo-se, com anteccdencia,
livros necessarios para servirem nas alludidas eleições e nas que
ainda se realizarem até ao fim da presente legislatura.

Paragrapho unico. As mesas que forem organizadas para a eleição
de que trata este artigo e para as que ainda se tenham de éffectuae
durante a actual legislatura, quer no District° Federal, quer ãos Es.
tados, servirão ate ao fim da mesma legislatura.

Rio de Janeiro, em de fevereiro de (0..01 — Ca¡'45. 4.5~;
Pereira dos Santo:
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
o Negoolos Interiores

Expediente de 9 de fevereiro de 1917
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o Dr. Leão Camillo de Moura
Estevão para exercer, interinamente, o logar
çj .9 medico do Corpo de Bombeiros do Distrieto
Federal, durante o impedimepto cio capitk,

ciruegião Dr. niquelo Oon Düllinger da
Graça.

—Foi autorizado o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a fornecer, por conta
slo ministerio, uma caderneta de passes de
1 classe, entre as estações Central e Santa
Cruz a cada uai dos officiaes de justiça das
1.a e 2e varas criminaes do District° Federal,
Ilanrique Jose Lisboa e Alfredo de Souza
Lobo.

—Foi devolvida, ao juiz de direito da
43 vara civel do DisWeto Federal a carta ro-
gatoria expe lida ás justiças do Portugal, a
requerimento do J. Silva Mendes & Comp., a
qual não pede ser encaminhada a seu destino
por via diplomatica, por não depender do
simples rogatoria a diligencia deprecada,
deVendo o interessado, por si ou por procura-
dor, promover o andamento da causa naquella.
Rept:idem. nos termos do aviso circular n. 33
de 2 de julho de 1833.

— Transmittinse ao juiz de direito da
1 3 Vara de Orphãos e Ausentes do Districto
Federal, para os fins de direito, a carta, en-
viada pela Lagnao em Haya, contendo a
conta corrente do fallecido consul geral Joa-
quim Carne i ro de Mendonea, que se achava
na casa bancaria Schembe'r & Zoouen, da-
guella cidade.

Requerimento despachado

Antonio José de Oliveira.— Deferido, na
con:ormaNde do aviso dirigido áo comman-
danta da Brigada Policial.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

RCinaterarli-SO
Ao chefe de Policia a portaria COuCOçIendo

lirença ao guarda civil Olmo Vielea. dó Bn-
lhões Carvalho;

Ao commaticla.nte da Brigada Policial a
portaria concedendo licença ao 1° sargento
escripturario Luiz Lopes da Costa.

Expediente de 5 de fevereiro de 1917

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

dona! :
De 1;886$20:?. dos salarios do pessoa/ das

atiloinas graphicas e de encadernação da
Bibliotheca Nacional e de serviços prestados á
mesma bibliotheca, em janeiro findo (aviso
o. 045)

De 1:300$, da folha, de janeiro findo, do
pessoal subalterno da Escola Nacional do
Bailas Artes (aviso n. 646)

De 1:400*, da folha, de janeiro findo, do

1 essoal subalterno do Instituto Benjamim
bnstant e dos aspirantes ao magisterio do
esmo instituto (aviso n. 648)
De t1:010$177, da folha de janoiro findo, do

peSsoal subalterno da Bibliotheca Nacional
(aviso e. 640) ;

De 1:7005, da; foilna, de janeiro nulo, dos
serventes da Repartição Central da Policia e
do Serviço Medico Legal (aviso n. 6e0)

De 200$, do aluguel, relativo a janeiro findo,
do predio occupado pelo Juizo da 2" Pretoria
Criminal (aviso n. 051)

De 28:9825e0a, de fornecimentos feito', ao
Hospital da S. Sebastião, em dezembro ultimo
(aviso n. 652)-;

Do 27:792$110, de fornecimentos feitos á
Colonia Correccional de Dons Rios, em Outubro
ultimo (aviso a. 6'33);

A continuaçãa em deposito no Thesouro
Nacional para garantia doa contractos para
fornecimento dos artigos constantes de di-
versos grupos ás repartições deste ministario,
neste anno das quantias que alli estavam
depositadas para idantico fim olurante o anilo
findo pelas firmas Fontes Garei'l Sz Comp.
(aviso n. 65%) e A. J. Pereira de Parbedo,
Fernandes & Comp., Barbosa, Minguarmo
& Comp. e Souza & Pestana (aviso nutuaao
655);

A distribuição, á Delagacia Fiacal no Estado
da Bahia, do credito de 1:80d$ para paga-
mento no corrente anuo, da; congruas
razão de 000$ a que toam direito monsenhor
João PLIto Noves, Padre Poeira Alcatifara
Guimarães e conego Francisco Manoel da
Silva (avisa n. 6e6).

Requerimento dcspaehado

Dr. José Ovidio Marcon .Jes Romeiro, pro-
curador de DD. Anua Francisca, An tonina,
Clara e Estella alareondes Romeiro, filhas do
finado juiz de direito orn disponibilidade,
Dr. João Marcondes da Moura Romeiro, pe-
dindo pensão de montepio.—Prove a s;ii qua-
lidade de procurador, completo o sello e re-
conheça as firmas das certidões juntas, apre-
sentando mais os seguintes documentos: cer-
tidão do pagamento da joia e contribniçõaa,
nova justificação declarando si Os nomes do
José Ovidio e Ovidio e Anna ()atavia e ()atavia
pertencem a duas unicas pessoas e provaneo
que, além dos filhos já indicados, o fallecido
não deixou outros legitimas, legitimados ou
naturaes reconhecidos e bem assim que as ha-

litanias nada percebam dos cofres publicas
a titulo de pensão ou montepio, cortidoaas do
nascimento dos filhos Ovidio (si exiser), Ma-
rianna, Octa.via e Anua °atavia (si existirem),
de casamento destas ultimas e obito de Acca-
eia, Atina Francisca e ()atavia., que constam
como fallecidas no processo de habilitação.

Expediente de 9 de fevereiro de 1917

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE P1113LICA

Requerimentos despachados

30 districto:
Dello Tavares (ti. 410).— Certifique-se.
Accintino Rocha (n. 300).—Deferido.

4° districto:
João Feroandes da Silva Braga (n, 252).—

Indeferido.
5' tlistricto:

5ebastião José de Oliveira (ri. 283).— In-
deferido.

60 distrieto:
Antonio Gomes do Miranda (n. 311).— In-

deferido.
Lino Freitas (n. 330).— Certifique-se.
Lino Freitas (ri. 340).— Certifique-se.

Secçao de expediente:
João José Athanasio (n. 344). — Certifi-

que-se.
Secção de pharmacia

Dr. Eduardo Pereira França (n. 65).—
Considerando prejudiciaas os aperitivos pre-
tendidaniente estomacaes, esta directoria não

pôde julgar favoravelmeata o producta apre-
sen-ado paio requerente.

Joao li Faaitas Brandiu (o. .54).— Não ha
fl uo deferir.

Henrique. Rodrigues da Roaha (n.
Compareça testa rapartição.

adelino ola Silva lifa•il (n. 8e).— Sim, me-i
diante recibo.

Policia do Districto Federal
Por acto de O do corrente, foi nomeado

commissario de policia de i a classe, com exer-
cicio no 2e" districto, o Sr. Augusto de lereita.3
Figueiredo.

— Por outros. do 10 do corroia()
Foram concedidos o) dias de licença, para

tratammea de saude, com os vencimentos da
lei, ao olaia:gado do 13' diatrieti policial José
Mnehado Co lioo do Castro

Foi nomeado o 1" atiapionee Ssncho da Bar-
ros Pimenta' para servir, interinamente no
cargo da delegado do 13' dist:ricto policial,
(Incauto o imp; limant lo etrooivo Jta.á Ma-
chado Collo do tataira, que obtavo 60 dias
da liceu a a para tratam-volto 	 san lo;

Foral° trana"eralas o 1' aupplanta do 131
districto paecial Matada alie' a lo Guimarães
para o lti" diOricti e 1eso paet aqualla San-
CIL) da Barros Penantel

Ficou seva eleito a portaria do fintem di-
tada, desi gnando leulganco Barreto da Selva
para intorventar di Guarda. Nocturna do 23'
districto policial

Foi dasignado leulatoucia Rarrato da Silva
para se.oir coan interventor da extincta
guarda nattoma do 21 1 ¡Estria° policial.

Ministerio da Fazenda
Ministe [o a Fazenda — circula:

Rio do janeiro, 9 . de fevereiro de 1917.
'Declaro ;os Srs. chefes das repartições siai-

oia l iaa ia s a este winisterio, para seu conhe-
cimento e AOS COnvellickivs, pie a circular
n. 35, do 17 do julho de 1.915, concedendo os
favores do decrto i. 4.05e, de 4 da maio do
1872. ao; vaparas da Unital State; an 1Bsazil

• Steamship Une, só se entende com os vapores
dessa companh . ;O que se 'asilem: imer;ean,
Californidn, Ilow atm e J. L. Suel:enbach.—
João Pandiá Catarros.

Por titulas cie O do corrente, foram no.
meados

Sabiam Pereira Borges, para o lagar de es-
crivã) do posto fiscal do S. Gabriel e Antero
Ribas , 3a.i . a o de escrivão do poste fiscal de
Cruz Ala'', no Estado ,: o Rio Grande do Sul

Custodio Teixeira da Co4a, para o legar de
colleetor das rendas federaes em Villa Vir-
ginia

Carlo3 Pinto do Andrade, para identico ioga?
em Silvestre Ferraz;

Leonaalo Frauda, para identico togar cm
Rezende Costa e Bolisario Gomes Peco ra para
o de escrivão da Collactoria das Rendas Fe-
donas em Rio Casca, no Estado do Minas
Geracs;

Ernani Corrêa, para o do collector das ren-
das federaes em Sant'Anna do Vargem Grande,
Estado de S. Paulo.

Forain dispensados:
Manoel Gonçalves Ribeiro, do logar de en-

carregado da arrecadação das rondas foderaes
em Villa Virginia

Modesto Augusto de Oliveira, do identico
lugar em Recende Costa e Fernando Moreira,
de identico lagar em Silvestre Ferraz, no
Estado do Minas Games.

—Por portaria de O do corrente, foi creada
Uma oollactoria para arrecadação das rondaà.
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— Sr. Dr. juiz de direito da i Vara Civel
do District° Federal:	 •

N. 31— Com referencia ao vosso officio nu-
mero 103, de 19 de dezembro ultimo, cabe-
me declarar-vos que, desde que houve prdô'e-
dimento judicial para sólução do litigio enfie
os credores de Leopoldo Aleira, tendo sido
julgado o accôrdo pelos mesmos estabelecido,
só mediante prebatorio poderá ser adoptado
qualquer procedimento.= relação á quantia
que o alludido Leopoldo /litelra tem 'a haver • Uma caixa contendo 6thor, pesando ',Doto
no Thesoui'o por si Ou Seo_s credores. 	 27,300 kilos °Anilo e 13,700 kilós;

Reitero-vos os más protestos de elevada • .• ,Tres caixas contendo alcool, pesando bruto
•stinia e consideração.

.EXPEDIENTE DO SU. DIRECTOR

Additainenio ao do dia 9 de fevereiro de 1917

Sr. inspector da Calca de Amortização:
.N. 19 =Afim do Irá° as digneis dó agi-

r,onar o titulo junto, remetto-vas o proceaso
caminhado com ti vosso Officio n. 13, de 10 de
janeiro findo, relativa á Substituição de unia
apolicb do "valor de 4005, Sob 'n. 150, aunai- 	 N. 114 — Comunico-vos, para os fins con-
da em 1533, 'de pi'^oRietiode de -Tifefeza de nojentos quô o àr. ministro, atfendaldo ai) •

_Barros Nobre.	 ..	 que solicitou o Ministerio da Viação C ObrA •
•L- Sr. delegado fiscal no Amazonas: 	 Publicás em aviso n. 32, de 8 do corrente, re-
N. 21 GOtneauffico-vos i para- os devidos solveu, por acto do igual data, autorizar o

fins, eilie o Sr. ministro da Fazenda s, tendo despicho, livre de direitos, de 29 caixas, niarea
prenotes O';paphis rela.tiva 'ao COncudO' de E.F.C.-1/29—Bio. contendo maehinismos,
2a entraitbia .ultiluaineitto realizado nesse posando bratô 16.770 kilos.e liquido 13322 -,
Estado S-Ob à iire'sideiibia do contador dessa kilos, vindas do Nova York pelo vapor Mdota-
dçIegacia o eifedininhados com o officio'slõ nau o -doà`ina7das á Estrada de Ferro 'Central
;hesito de 23 de dezembro findo, resolveu, do Brazil.
per desgcho de 6 do corrente, approvar o E. 115 — Communico-vos, para os fins con-
dito ceincUiçÃO, excluindo 'da 'classificação o vetilenM, qUe o Sr. ministro, atendei-ido ao
andidatO Licio Martins de Souia, até (lite qUe àolicitdu o Ministerio da Viação e Obra's

apresente certidão completa do ponto do Publicas em aviso n. 31, de 7 de feverpiro,
Thesourõ Nacional, onde serviu antes de ser resolveu, pôr acto do dia immodiato, alitai-
iiinneado para a Deleggia Fiscal do Thesouró zar o despacho, livro de dirojtos, pfra
no Espirito Santo. 'A classificação mantida é caixas, marca E.F.C.11-29/43—Rio, cbiItendo

segUinte: primeiro logar, George Cavalcante arame de ferio parà séllamento de eari tC.s; -
de Cerqueira; segundo legar, Jorge Naziazciio ¡Asando bruto 1.130 kilos e liquido 99.1 kilos,
Hermes de Araujo o Amadeu de Souza Mello; 'vinda do Nova Nork pelo vapor Vaopqn •o
terceiro togar, Manoel Fornandes da Silva, -destinadas á Estrada de Ferro Central -do
Eduardo Seixa.s Duarte e Silverio Cyriaco do Brazil.
Souza Carvalho, quarto legar, Francisco de N. 110 — Commonico-vos;-para os fins con-
Souza Lima, Roger Pereira Coelho, José Vi- -Tenientes, que o Sr. ministro attenUetillo ao
cento Paes de Barros, Alvaro Prado de Olivei- que solicitou õ Ministerio da \lê_ o e aras

,ia o Oscar Barreiro -Alencar; quinto togar, Publicas mit atiso n. 30, de 7 do corrõnté,
Iloli Nunes de Lima. resolveu, por acto do çlto seguinte,a;fftorigar-

o despacho, livre de , direitos, de 400 barrj,Dia 10 de fevereiro de 1917 Marca E.F.C.B.-1/400—Rio do J.:p
m

airo, Oh-
Sr. inspector da Alfandcga -do Rio de - 1Endo olco pàra lubrificação do lióhina,s'do

Janeiro:	 'estrada 'Be fedo, Pega:tido bruto 81.8 . 4 kilos
N. III — Communico-vos, para os fins con- b liquido 68.643 kilos, vindos de Nova York

venientes, que o Sr. Ministro, atteridenclo Pelo vapor Montanan e destinadôs á Estrada
(ide' solicitou o Ministãiá dos Relações Exte:t de Ferro Central do Brazil.
riords . ein ãygo n. IX de 7 do corrente, re-	 — Sr. inspebtor da Caixa de Amortização :- 	 •
solveu, por; aUto de 9, autorizar • o de-spachd,	 N. 20—Remeito-vos, para OS filis
livre de direitos, da bagagem do se.	 tos, a ingsa propogta de fornecitoonto4tic

sóérZittirio do legação em 'hienas cedulas, feita por $1;efatio Pipi, reprOsenlante
Aires, tjuo ddi'orá chegar a bordo do vapor da Sociedade Anonyma Cartiere Pictro Mi-
Drina.

N. 112—Communico-vos, para os fins con- iaAnir'eferida proposta acompanham Co; co.
%Videntes, g.de co Sr. ministro, tendo presente dotas, sendo urna do um peso (moela argen-
o processo fronsinittido á Directoria da Re- tina), uma de 50$ o outra de (05009.
celta Publica cOra o vosso officio n. 146, • de 	 — Sr. ageote da ostação Central da Estra-
27 de janeiro proximo findo, relativo ao re- da de Ferro Central do 13razil:
curso interposto por Segura, Campos & Comp. N. 53—De ordem do Sr. ministro, peço-vos
da decisão dessa inspeetoria mandando clas- o 'providencieis no sentido de ser concedida
sificar como «productos chimieos não classifi- uma passagem órn 1° classe no trem de luxo,
cactos ') para pagar 50 °/. sobre o respectivo ' com direito a leito, entre esta Capital e a do
valor, art. 328 da Tarifa, a mercadoria que Estado de São Paulo, ao delegado fiscal em
os recorrentes submetteram a despacho pela. "cbmtnissão no mesmo Estado, Decio Palmai,-
nota de importação n. 727, de setembro do dos Gt:dmarttes, que aqui se acha thi objecto
1.916, como ((cofia não especificada”, taxa de sei-viço Público.
700 réis por kilo, art. 53, resoleu, por acto 	 -7 Sr. director da Recebedoria do Districto_ 	 .
de 6 do corrente mez, negar provimento ab Federal:
álludido recurso, visto ter sido a merca,dorià 	 N..32— Cornmunico-vos, para os fins bua-
cm questão bem classificada por essa al- nientes, que oSr. miniStro, por despacho de
fanclega.	 6 do corrente, resolveu deferir, por 'equidade,

113—Commnnico-vos, para os fins con- o requerimeoto de 4 de outubro do animo Das- •
venientes, que o Sr. tniniátro, attendendo . ao sado em que a Irmandade de Santo Autonto •
que s)licitpu o Miuisterio da Viação e Obras 09 Pobres !fede isetiçã.o dorz.zaroento

federaes em Sa.nt'Anna de Vargem Grande,
municipio U.S. João da Boa Vista, no Estado.
de S. Paulo.
• —Por outra do 10 do cdrrente, foram conce-
didos quatro mezes de licença, com o venci-
'monto; na fôrma da lei, ao 40 escripturario
10 Thesottro Nacional Luis Augusto Moreira,

para tratar do sua saudo onde lhe convier,
oin o prazo de oito dias para entrar tio goso
1a. licença..

birectoria do Gabinete do Thesouro
. Nacional

r	 Refttierlmentos ilesp-ackadoA„.
'Pelo Sr. •ministro
haquirls de Cerqueira Lima, 2° eseriptu-

á'ario do Thesouro Nacional, e Diogo Mar-
litii conferente da Alfandega de
1 •,órumbá, pedindo permuta- de logares.—Iii-
tteferido.

Processo relativo ao requerimento -em que
a Companhia. Mutua Rio Branco pede le-

•,, 1-anta:ínclito do seu deposito.—Satisfaça
exigencias da Directoria de Contabilidade.

José Maria Barreiros, propondo-se a ar-
andar por 20 annos torrenos á margem
nsquerda do Canal do Mangue, mediante as

„•,..:o.ondições gire estipula.—Indeferido.
--Pelo Sr. director
Mariano itodrigues Neves da Silva, pedindo

restituição do documentos. —Entreguem-se
mediante recibo.

ÊNDEDIENTE DO R.MINISTRO'

Additamcnio ao do dia 9 de fevereiro
de 1917

Sr. ministro das Relações Exteriores
N. iG—Transmigindo pela inclusa cópia o

officio sob n. 23 do { do mez findo, em
que a Recebedoria do District° Federal for-
mula uma consulta sobro a disposiçãb contida
no art. 3°, § 12, da lei n. 2.313, de 30, do
dezembro proximO findo; Peço Vos digneis
cmittir parecer sobre o assumpto.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração. 	 • -

• Dia 10 de fevereiro de 1917 .

Sr. ministro da Justiça e Negocies Bac-
ilares

N. IA — Enviando, pela inclusa cópia, o
offici,o do Lloyd Brazileiro n. 108, de 30 de ja-
neiro proximo findo, tratando da retenção
do rebocador Volootario, feita pela Inspecto-
ria dos Portos do Matto Grosso, por falta de
carta do sande a bordo, poço vos digneis
'adoptar as providencias no mesmo officio so-
licitadas, para que aquilo, inspectoria não
crée embaraços á navegação de pequenos re-
liacadores feita pelo Lloyd entre barrancas o
portos fluviacis daquilo. região.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
Cslitha e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 61 — Em resposta ao vosso aviso n. 769,

do 13 do dezembro 'iraxim° findo, tenho a
,do de vos transmittir cópia do officio n. 33,
11e 10 do tuez findo, em que o Lloyd Brazileiro
informa sobre o occorrido .com o paquete
21/ayriack no porto do Santos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
cstitna e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N.33 — Ilemetto-vos, para os doridos fins,

cópia do decreto n. 12.393, de 7 do corrente,
4ne abre a esto ministerio o credito do
A59:209$7:29, supplementar á verba 20°— ris-
i'alização e mais despezas dos impostos de
ránsumo — do orçamento do mesmo. minis-
'crio do exercicio de IMO.

Reitero-vos os meus, protestos de elevada
dtitua o consideração.

Publicas em aviso n. 29, de 7 do corrente,
zWolve.u, por acto 49 dia immediato, autori-
zar o despacho, livre de direitos, para ós se-
guintes materiaes vindes de Nova York pelo.
vapor Moigãnaii:

Estrada do Ferro Central do Brazii
Unia caixa contehdo feros, pesando bruko.

50,400 kilo" o liquido 50 kilds;
Uma caixa com ifii laboratorio deposito, pe-

sando bruto 80,500 kila e liquido ãi 'Lios;

—	 158.50'1 kiloé. 9 liquido 47 kilos:
,' Uma caixa contendo gradttadores, pesando

bruto i7 1 800 kios e liquido 8,200 kilos- •
•:;.: Uma caixa eqiis fezes de ooro, pesando bruto
26,400 kilos e liqüido 20 kilos; 	 •
••,11tha caixa contendo ahlostras diversas, .pe-
sondo bruto (0,00 lilos c liquido 5 kildo

Uma caixa contendo benzina, pesanddbruto
kilos e liquido 13,700 kilos o destinadas, á

Estrada de Ferro Central d6 &ui!.
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12 daquelle mez julgar idoneo e suficiente o
reforço de fiança prestado pelo colleetor das
rendas federaes em Anchiota Julio Torres,
para garantir a sua responsabilidade naquilo

- cargo.
. N. 18 - Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 8 do corrente,
que concedo 90 dias de licença ao 2° escriptu-
rario dessa delegacia fiscal Ubaldo- José do -
Lima.	 -

- Sr. delegado fiscal em Niatto Grosso:
• N. 17 - Declaro-vos,' para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, conforrao
comunicou em oficio n. 71, de 25 do mez,
findo, tendo presente o processo que ora vos
restituo . e a que se refere o vosso oficio
n. 332, de 30 de agosto ultimo, resolveu em'

• sessão do 23 daqiiello mez 'julgar idonea
suficiente a fiança que Humberto de Freitas

.Coutinho prestou para garantir a sua respon-
sabilidade no., cargo do collector das rendas
federaes em Campo Grande.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gera.es:
N. 20 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o 'incluso titulo • de 3 do corrente,
pelo qual foi nomeado -Manoel Ernesto Perei-
ra para o legar de collector das rendas Mo-
rou cm Aymorés, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal na Parabyba:
N. 9 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com vosso oficio n. 129', do 12 de

-juuho do atino passado, e a que se refere o
de n. 171, de 8 de agosto seguinte, relativo
ao recurso interposto por J. Monteath &
Comp., da decisão da Alfandega desso Estado
mandando classificar como apparelhos de
louça de granito, • taxa 250, art 6-15 da Ta-
rifa, a mercadoria que os recorrentes sub-
moderam a despacho pela, nota de importa-
ção n. 71 .1, do maio de 1016, como appare-
lhos não classificados do louça n. 1, taxa de
200 réis por kilo, art. 645, res'ilven, por acto
de 6 do corrente inez, dar provimento ao ai-
Indicio recurso, visto ter sido a mercadoria
bem despachada pelos recorrentes.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:	 -
N. 15 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que, segundo communicou em oficio
n. 61, de 2-1 do mez findo, o Tribunal de

- Contas, tendo presente o processo que ora vos
restituo ca que se refere o ()Moio n. 111, de
13 de novembro ultimo, rosolveu oiti Sessão
de 23 daquelle mez julgar idonea e suficien-
te a fiança que Joaquim ignacto do Souza
.prestou para garantir a sua responsabilidade
no cargo de escrivão das rendas federacs em
União da Victoria.

N. 16 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de .5 do corrente,
pelo qual foi nomeado Fausto Ferreira da Luz
para o togar de escrivão da collectoria das
rondas fedemos em Palmeira, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 28 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transnüttido á Directoria da Receita
Publica com o vont) oficio n. 221, de .28 do
outubro do anno passado, em que Joaquim da
Silva Azevedo recorre do acto dessa delega-
cia que, na fórrua da lettra C do art. liS do
regulamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro do anuo passado, o condo-
ninou ao pagamento do registro, com a multa
respectiva

'
 importancia de 120, por ter

o recorrente á venda em seu estabelecimento
commercial teddos e chapOos quando no em-.
tanto apenas linha pago o registro para o
commorcio de tecidos, co:n infracção, por
consequencia, do art. 19, combinado com o
art. 171 de regulamento citado, resolveu, por
despacho.de 6 do corrente, negar provimen-
to ao alludido recurso para o fui de confir-
mar a decisão recorrida.

"posto de penna d'agua para a igreja 'á rua
Menezes Vieira.

• N. 33- Communico-vos, para os ' fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de'

. •• do corrente, resolveu deferir, por equidade,
, o requerimento do 3 do janeiro ultimo cru
que o padre Luiz Maria Corrêa Cavaleatni,
Vigario da parochia de S. Christovão, pede

• isenção do imposto do penna de agua e can-
Cellamento do debito da respectiva matriz..

; N. 31-Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente. o

I processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 14, de 6 de ja-
neiro ultimo, em que. Virgilio J. Lopes
recorre do vosso acto que o multou em 3003,
gráo maximo da pena comminada no art. 1:8, -

• lettra j, tis. VIII e IX do regulamentou. 11.051,
" de 16 de fevereiro do armo passado, por ter o

recorrente tentado vender onze maços • dó
• ', cigarros Sem os 'competentes 'soltos,' 'no que -

-aliás foi' obStado 'pelo funccionario autuante
' Pompilio'da Silveira Paes, resolveu; por des-
. pacho de G do corrente, tomar conhecimento

reeurso para o fim dé rédozir
multa, imposta ao mininio marcado nalettraj
do art. 178'do referido regulamento.

• -Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 18-Rometto-vos, para os fins conve-;

utentes, o incluso titulo do 5 do corrente; pelo
<tua/ foi notheado !terral Caldas Simas para o
legar de escrivão da Collectoria das Rendas
Féderaes em Conceição do Almeida, nosso
Estado.
- N. i0-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a Companhia: Cessiouaria -das Docas do
Porto da Balda em petiçã.o de 26 de dezembro
ultimo, encaminhada com vosso oficio n.
de 16 do janeiro ultimo, resolveu, por acto de

- 7 do corrente, autorizar o despacho, livre de
direiLos aduaneiros, de accordo com a ela:mula,
XXXI, do decreto n. 5.550,,de 6 de junho do
1915, no decorrer deste armo, do .material
constante-da inclusa relação, com as exclu-
sões do material assignalado na referida rela-
ção com a palavra-onão-a tinta carmim.

N. 20-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita

. Publica com o VOSSO oficio n. 12, de 6 de
março do anno passado, e a que se refere o
de u. 2. do 12 de janeiro findo, relativo ao
recurso interposto pela Companhia Cessiona-
ria das Docas do Porto desse Estado, do acto
da Inspectoria da Alfandega dessa Capital,
que a condemnou ao pagamento dos direitos
devidos e a'indemnizar a parte do valor da
.mercadoria extraviado do volume marca 220
n. 6 descarregado pelo vapor inglez Platarch,

.fesolveit, por despacho de 6 do corrente mez,
dar provimento ao alludido recurso.

-Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 17-fienietto-vos, para os 'fins conve-

nientes, os inclusos titulos do 5 do corrente,
•pelos quaes foram nomeados Osorio Martins
para o Jogar de escrivão da collectoria das
rendas federa.es em Ipú e José Benicio Cavai-
canil, para identico togar em Iguatú, nesse
Estado.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito.
_Santo:

N. 16 .- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
7 do corrente mez, resolveu approvar o orça-
mento transinittido com o vosso 'oficio n. 2,
de 13 de janeiro proximo findo, e referente
ás despezas durante o exercicio de 1917, da
Caixa Economica annexa a essa delegacia.

N. 17- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que segundo comunicou em oficio
no 70, de 23 do mez findo, o Tribunal de
Contas, tendo presente o processo que ora vos
restituo e a que se refere vosso oficio 11. 91,
de 17 de junho ultimo, resolveu em sessão de

N. 20- Remettendo-vos o processo relativo
ao requerimento de 20 de junho do armo pas-
sado, no qual Dia Bois & Comp. prop5em-se
vender á alfandegá dessa Capital, pela quantia

• de 4:000$, o cofre «Ficha') n. 125.497, me-
• dindo 1°,70 de altura, recomendo informeis,

de accOrdo com o despacho do Sr. ministro,'
de G do corrente; si o cofre adjudicado. á Fa-
zenda Nacional pela mesma alfandega; cni
virtude de autorização contida na ordem nu-'
mero 320, de novembro daquello atino, possuo
o . numero e dimensão aqui indicados.

- Sr. delegado fiscal no.Piauhy
N. 8- Declaro-vos, para os fins couve.;

nientes, que, segundo comunicou o presidente.:
do Tribunal de Comutas, em oficio n. 62, de 2'ü

• do mez findo,' aquilo instituto resolveu em
. sessão do 23 julgat idonea e suficiente a fi-

ança que prestou José Mellins da Silveira Rios,
para garantir a sua rOsponsa,bilidade no cargo
de collector das rendas' federaes ein Berne-

: ração, de accôrdo com o processo que ora vo,
resiituo c a que se refere o vosso oficio n'. 07,
de 7 de julho ultimo.	 •	 .	 •

-• Sr. delegado fiscal no Rio Grande de Suli
. N. 43 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que, conforme communicou em oficio
56, do 25 do mez findo, o .Tribunal do

Contas, tendo presente o processo que ora vos
restituo e a que se refere vosso oficio n. 28;
de 1 de setembro ultimo, resolveu em sessão
de 16 daquelle mez julgar idonea c suficiente
a fiança prestada por Eurico de Quadro3 Fer-
reiras para garantir a :sua responsabilidade
no cargo de escrivão da collectoria das rendas
federaes em flici Pardo. 	 .

N. 41- Declaro-vos, para os fins couve-
-nientes, :que, segundo communica o presidonto
do Tribunal de Contas em oficio n. 68, do 25
de janeiro findo, avena instituto,' tendo pro- •
sente o processo que ora verestituo e a que
se refere vosso oficio 133; de 6 do maio til-

'time, resolveu, em sessão de 23 daquello 'noz,
'julgar iclonea e suficiente' a fiança prestada
por Antonio Bento da Fontoura, para g:iran-
tir a sua responsabilidade como escrivão das
rendas federaes em Santa Maria.

•N. : 45-:-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos titules de O do corrente,
pelos quaes foram nomeados Joiquim Azeve-
do e João Antera de Mattos, réspectivanionto,
admini,tradar e escrivão da Mesa de Rendas

'de Santa Isabel, nesse Estado.'

• •o- Sr. delegado fiscal em Santa Cana-
dos :

N. G - Declaro-vos, para OR fins . c .-mre-
niuntes; que o Sr. ministro, tendo pros!in te o
processo transinittido á Dieectorla da Receita
Publin com o vosso oficio n. 67, de 22 de
agosto do anuo passado, relativo ao recurso
interposto por Ernma Schemm, liava do Paulo
Sobem, do acto dessa delegacia confirmando
o da Collectoria. de Joinville, que impoz
marido da recorrente a multa de 500, por
infracção do regulamento annexo ao decreto
11..5.890, do 10 de fevereiro do anno possado,
resolveu, por despacho de G do corrente, dar
provimento, por equidade, ao alludido
curso.

- Si'. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 113 - Declaro-vos, para os fins conve-;

nientes, que o Sr. mnistro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
'Publica com o vosso oficio n. 816, de 26 do
dezembro do armo passado, em que recorreis
'do vosso acto dando provimento ao recurso
de Usado Jorge e julgando improcedente a
multa imposta,ao mesmo na importando. Ale
300 pela Collectoria Federal em Bariry, por
ter ficado provado no respectivo processo não
poder o recorrente adquirir soltos para soltar
a morcadoria autuada, por não os existir na
collectoria ao tempo em que foi ella negocia-
da, 'resolveu, por despacho de 6 do cwronte.,
negar provimento ao vosso redirso ex-officio,

4
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para o fita de confirmar, por seus iam-lamen-
tos, a decisão recorrida. 	 .	 .

N. 11.4 -- Declaro-vos, para Os - 11113 conve-
nientes, quo o Sr. ministro, tendo presente ao
faocesso transmittido, á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 796, de 11 do
dezembro do atino passado, em que recorreis

'do vosso gato mantendo a decisão da Cofie-
cloria Federal em !guapo que julgou impro-
cedente o auto do inleacção do regulamento
do imposto do consumo lavrado contra Anto-
nio Ribeiro Collaço, pelo agento fiscal Carlos
do Souza Castro, resolveu, por despacho de
6 do corrente, negar provimento ao vosso

¡recurso ex-officio, para o Ilin do manter, por
seus fundamentos, a decisão recorrida.

N..11:3 - Declaro-vos, para os devidos fins,
'que o Sr. Miniatro, tendo presente o prodesso
remettido á Directoria da Receita Pubica
com o vosso officio n. 806, de 16 de dentar°
do anuo passado, em que recorreis do vosso
acto confirmando a decisão da Collectocia
Federal em Campinas, que julgou improce-
dente o auto de infracção do regia:imanto do
imposto de consumo, lavrado pelo agente fia-
cal Jolo Athaydo de Oliveira contra Augalo
afanam?. Romano, rosolveu, por despacho do
6 do corrente, negay provimento ao VO si0 re-
curso ex-officio, para o fia, de confirmar, por

'seus futalamentos, a decisão recorrida. 	 •N. 116 - Declaro•vos, pat •a Os fins conve-
nientes, que em officio ti. :2, de 25 do mez
findo, o presidente do Tribunal de Coutas
coniumnicou ler aquela: instituto reaols•ido
em rassão do 23 julgar Moneta e suffielonta a
fiança que D.Julia de A thayde Barros paestou
para garantir a sua responsabilidade no cargo
ode agonie postal de Prainha, conforme o pro-
cesso que Orá:31PS restituo "e as que se refere
VOSSO officio.sa. 558, de 7 de setembro til-
timo.	 T

N. 117-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o !meloso titulo de 5 do cortas:de, peto

‘-qual foi nomeado José Luiz Caroloao pana o
'togar do collector das rendas- fedoraes em Re-
o dempção, nesse Estado. /

- Sr. delegado fiscal em Sergipe
.: 

a
N. 15-Declaro-vos, para os .devidos fins,

que o Sr, ministro, Imolo presente o processo
tt.ansml tido á. Director:a da Receita Publica
com o vos;o oficio n. i01, de 9 de dezombso
do anno passado, 0111 que atacaria Euzebio da
Graça recorre da daria-to dessa delegacia coo-
firmando ioda aolle.ctot•ia federal de hapo-
ranga, que multou em 1503, minium do ar-
tigo 178, lettra .1, es. VIII e XII, do regula.:
mento do 16 de fevereiro do ramado atino,
por infracção dos arts. GO c 7a do citado re-
gulamento, pelo facto de ter o mesmo ex-
posto á. venda charutos não soltadas, cujo
auto de infsacção foi lavrado contra o re09r-
rente pelo agente auxiliar do respectivo col-
lutos', Edgard Quirino da Silva, resolveu, por
despacho do 6 do corrente, negar pt•ovitneado
ao mesmo recurso, para o fim de manter a
multa imposta.	 •

--,	 Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

AtiOnamento ao do dia	 de fevereiro de 1911

• N. 3 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional, tendo prosante o relatorio
apresentado pelo inspector fiscal do imposto

•de consumo, em commi-ssão, no Estalo do Ilio
-de Janeiro, Leonel Mariani Serra, sobro a
'inspecção a que procedeu no - municipio de
oCabo Frio, no uma de dezembro ultimo, deter-
mina ao Sr. collector das •enda foderaea em
Arartiama quereis-tona mensalmente á Culta-
dona Federal de Cabo Frio relações extra-
/lida-3 dos livros de que, trata o art. 80,1eltra c
,n. IX do regulamento do imposto de CJIISOmo,

demonstaando a totalidade do sal sabido das
, salinas desse municipio • com destino ao porto

.	 .
dainello, 'do moio que possam as ditas Tela-
çaes ser confrontadas com os lançamentos
fetos no «posto fiscal».

N. 5 - O director da Ilace'ta Publica,
tendo em vista o relatorio 'apreacintado pelo
inspector 11.scal do impasto de conium a em
commissão, no Estado do Rio de Janeiro Le mel
Mataani Serra, sobreat fiscalização das salinas
da mesmo Estado, t •ecommen Ia ao Sr. collo-
ctor das rendas federaes em Cabo Frio que,
depois da chegada' da lancha do serviço de
fiscalisação, observe as "seguintes instad a -
cções

Escalar semanalmente troa asson!ca liscaos'
para os pia ti do fama que diariamen:e
esses fim cienarios se revezem, um na lancha,
outro no «po•to fiscal» e o terceit •o para sub-
stituir cada me desses nas horas d as re f"k0aaa -
devendo esto ultimo comparecer na collecto-
ria, nas horas de folga para qualquer serviço
eventual.

Estos plantões distribuidos por escala soma-
nalmonfe em grupos de treS, não bnpecloratart •
assignatura uma ou mais vezes por sealana do
ponto exigida polo art. 11.8, lettra v, do regu-
lamento era vigor.

• Dividir de conformidade com o disposto no
art. 133, do mostno regulatnonto a l8 a cir-
cumseripção em socções, de ti:nona, que todos

.os agentes fiscaes fiquem incumbidos de fisca-
lizar o imposto de COBSOMP CM geral, os cata-
belecimentos exportadores de sal c as sa-
lina.

N. 1 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, lendo prese.nlo o
relalm • io apresentado pelo inpectoe fis-
cal do imposto de consuma, em commis-

	

sítoa no Estada) do Rio de Jançiro, Leonel 	
Marrani Sei ra , sobre a inspecção a que
procedeu no municipio de Cabo Frio, no
mez de- dezembro ultimo, ciclamino ao
.aar. collector das rendas -foderaes em
S. Pedro d'Aldeia que remetia mensal-
mente á Colledoria Federal de Cabo
Frio relações extrahidas- dos • livros de
que trata o art. 80, lei tra e, n. IX do"
regulornenle• do imposto de consumo, de-
monstrando a totalidade do sal sabido
das salinas desse municipip, com destino
ao !ano to daquelle, de modo que possam
as ditas relações ser confrontadas com os
lançamentos feitos no aposto fiscal».

Dia 10 de fevereiro de 1917

Sr. inspector da . Alfandega, do Rio de
Janenon:

N. 11- Solicito vossas ordens no solta
tido do serem enviadas a esta directoria
as notas de despacho da Lago Irmaos,
ns. 4.117 e 5.672, de outubro de 1915,
remellidas a easa alfandeo.a com a or-
dem da Directoria do -Gabinete n. 195,
de 10 de março do anno proximo pas-

sacio. Alfredo de Magalhães alargues.
inspector fiscal do imposto de consumo,
na 2" zona do Estado) de Minas. Juiz to
.Fára

N. 55 -• Declat •o-vos, em resposta á
consulta constimt e de vosao officOo
de 31 de janeiro prox imo findo, que, á
vista do atue daspõe o art. 1°, n. 29, da
lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 1911;
que revogou o art. 13, a. XV, do (I('-
ereto n. 3.501, de 22 de janeiro de
1900, os allestados, para os effoitos de
recebimento de vencimentos, estão su-
jeitos w) pagamento do sello.

- -Sr. superinte.ndonte da Tho Leopol-
dina Ra i hvay Comparava Lilo tad

N. 56 - 'retido) o agente fiscal do im-
posto de consumo no lula:silo' do Ealado

do Rio de Janeion, Raphael Ilesa sido
Iransforido da 20" para a 16" circum-
scripção,, romolto-vos a inclusa autori-
zação de requisia• ão de pa a se nessa Meti-
da, o.- 3.077, de-3 de j:oteiro ultimo, (Rip-
the Ui. Concedida VII'lln10 do officio
n. 335, de 30 do dezentloro de 1916, da
Directoria do Gabinete do afinisterio da
Fazem,: gim de se lo a mesma catteela.
lado,	 •

• - N. 6 - O dieeelor da Receita Publica
do Thesouro Nacional declara ao Sr.;
colleaolor das rendas . foolorties alo Catn-.
roa, Estado do liii de Janeiro, em res-
posta 'á "&inaUlfa constante da seu officio
n. 2.2, de 23 de armeiro ultimo. que as
cintas especiaes de ag-uardenl e a que se
refere á álludida consulta. apprehendi-
(108 •e JOasolitn Alves Vinha, devem a
este ser restiluidas, ero facas do doso:t-
oamo do Sr. ministro, de 15 dto citado

•Mez thojanoiro. (pio reformou, por (mut-
ilado, a derisfas de quo trata a ordem
ai: - 72: '10; - 211 - do ^tióVaiato	 a	 ; sen-
do, oorion, essas cintas inutilizadas por
eSsa contadoria ou polo dono das 1110S-
mas em presenças dosaa mesma csaleetn-
ria, afim dcm eviiar-e. o seu aproveita-
mento ,01-0 'producios 0111rOS IMO 1150 se-
jam atmelles a que so destinaram
mesmas cintas e -ainda retidos.

.1n111.

Directoria de Estatística Commercial

EXPEDIENTE Do SR. DIREC:T011.

Dia 10 cie fere TOro de 1917

Sr. inspector da Alaindegt de laruauayana: •
N. 1.8 C - De ominai() com a solicitação

constante do seu ultimo officio. remato. pelo
Correio, um pacote contendo listas do movi-
mentos),.n.t(ttieriiti:treamd.0

fiscal do Vierem° Nacional
n'e Estado do Coa

N. 19 C - Em resposta ao officio de V. S. •
sob a. 152, de 13 de hovembro de 1016, pe-
dindo-time providencias para que o 4° escriplu-
rario dessa directoria S. Origeoca Freire do
Vasccatcallos recolhesse aos cof)tast o pu d bilocsocaltrot•
quantia de 91S, relativa ao imln
sobre a gratificação addicional do 50 as con-
cedida pelo art. 82 da lei n. 2.n6, de 311 do
dezembro de 1910, quando escriptutotrio dessa
delegacia, cumpre-mo informar o soalonroo

O alludido escripturari a ao ser nomeado
para esta repartição em fevereiro de 1913,
pagou o sollo correspondente á differsinça de
1.:60jS e não á de 600$, co no de.:nonstra a
anne.xa certidão.	 •

`retido elle pago nes sa 'delegacia o sebo car-
respondento a , 2:0003 e aqui no Thesouro
Nacional a diffol 'coça do solto soas,ce 1:0003,
como se retifica do incluso documento, pagou
o sello pot • verba relativo a 3:6,103, que :ão

• os seus actuaes vencimentos.
Julgando, desse modo, ter esclarocido

as:11111pm, aprovei:o o ensejo para apre-
sentar a V. S. tos MOUS protestos de cottaide-
ração e estimas	 •

- Sr. inspector da Alfandega de l'orto
Alegre:

N". 20 C-Ern resposta ao orne . ° -de V. S.
sob o um. 2a, de 11 de janeiro ultimo, cum-
pre-me declarar que entre as factura: do
consulado do Liverpoot t •eferentes ao vapor
Demerora uSo foi eneontcada a relativa a
uma e oixa Ja1 o. 291, qute. segundo a .pel 1(20
do Sr..Inão st-noa:hei ti, por V.S. enoita-unhada,
baloleon aqui neate porto para o vapor lia-
ting.t. entrado nesse porto em setembro do
armo itrositim passado.

Apresento a V. • S. os meus protestos do
eouatieração e estima.



Papel-moeda a emittir :
Saldo existente na Caixa de Amortização  —

Papel-moeda . incinerado :
_Incinerado até esta data

. Activo .

Papel-moeda a incinerar :

• Saldo existente na Caixa de,Amortização a ser

•
incinerado na proxima terça-feira 	

Empréstimos a bancos
Importanda fornecida a bancos, a titulo de em-

prestimo

Thesouro Nacional
.. Recebido pela Thesouraria Geral até esta nata..

Thcsouro Nacional c/ de amortização e juros dos em-
presl imos

Importanclas recolhidas á Thesouraria Geral
• 10.653:781$868Em moeda corrente
..% 7'9Em letras do Thesouro 	 	 6.473:400500

Em juros das	 187:028$48*

Juros vencidos:
Importancia a debito dos bancos, correspon-

dente aos juros calculados sobre os empres-
timos 	 	 * ........

nosouro Nacional c/ de deposito :
Saldo do juros para occorrer ás despesas com a

emissão 	

Mespezas com a emissão

	

Effectuadas até -estadata ..... .....	 .....

	

_ .	 .......

Somma

:PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos — C/ de caução :

Pelas cauções. do titulos da
divida • publica e efeitos
commerc:aes, conforme de-
monstração no activo 	  21..0.20;778M

Bancos — C/ de depositos

Pelos depositos em notas eon-
versiveis o ouro amoedado,
conforme 'demonstração no
activo 	

8

21.026:778$008

370.097:708$391
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Theouro Nacional

roissão de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SEMANAL EM 10 DE FEVEREIRO DE 1917

Passivo

Emissão de papel-moeda .3

Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, de 24 de agosto de

10.022:551000 1914, e decretos n. 11.001,
da mesma data, c ns. 11.119
e11.101, de 3 e 29 de setem-
bro de 1014 	 . é e	 eeó4h 2O400:0005004

Quota de resgate :

10 °/° da renda arrecadada
1100.000:000$000 pelas Alfandegas do Rio de

Janeiro e de Santos, do 24.
de agosto de 1914 até 10 de

150.000:000;5000 dezembro de 101-1 	   2.08li:U8:25139

Idem, idem, na	 ultima se-
.	 mana. 	 3.08ã:U815.112

Amortização dos emprestimos 5

87..314: 2 i0S3n Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprestitno 	 •	 • .... 00.701: G235313.

47:304751 IJuros sobre emprestimos:

Calculados sobre os °livres-
timos a bancos ..... 	 •	 • •	 • 4.423:72'4632'.

71:9315873 •

711:812$11.3 Somma 	 ... . .	 . . ... 3,13,A7,0;02.38_

318.170:9305389

21.92G:1785003

370.097:708$397,

21.920;7785008

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

litulos da divida publica : -
.Vqlor nominal de titulos de-

positâdos pelos bancos para
garantia dos cmprestimos..

;Effoitas commerciaes :
Valor nominal dos etre:tos de-

pos„Wados pelos bancos para
garantia dos emprestámos..

Notas conversiveis e ouro amoe-
dado;

Importancia depositada poios
. bancos 	  

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1917.— Dr. Carlos ,Claudio da Silva.

Recebedoria do Districto Federal

Re4tterinteittp$ desliuchack$

Dia 9 de fevereiro de 1017

Adolpho Moreira..Azevedo.—Cancellem-se o
lançamento do anno findo e as certidões re-
spectivas e officie-se á Procuradoria Geral da.

i Fazenda Publica

Armando Müller.—Annulle-se a divida de,
que trata o parecer e oficie-se nos termos do
mesmo.

João Rego Silva.—Proceda-so na férma do
parecer e oficie-se, quanto á annullação, no
sentido da mesmo parecer.

Manoel Joaquim Carvalho. — Officio-se
quanto á anuullação proposta no parecer, fa-
zendo-Se nesta repartição o cancellamento a
suo se refere o mesmo parecer., -

Cãtharfna Garcia.— Annulle-se a divida de
que trata o parecer e ollicie-se nos termos do
mesmo.

Joaquim Marques Alineida.— Idem idem.]
Dr. Alfredo Lopes Serpa.— Idem idem..
Antonio José Moraes.— Transfira-se.,
Baroneza Itacurussá.— Idem.
Antonio Ferreira Santos.— idenig.
José Mello.—r Idem. •	 •	 -
AtigeWta Porto Lopes do Couto.— Idem
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J. Saraiva & Irmão.— Sim, mediante de-

Maria José Monteiro.— Liam.
Anua Simões da Silva.— Dirija-se á Pro-

curadoria Geral da Fazenda Publica.

Antonio Alvaro Pereira.—Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.
' Aguiar & Araujo.—Idern.

A. Bittencourt &Comp.—Idem.
João San tos.--liteme
Pedro de tamaro S. Paulo.—A' i a Sub-di-;

reetoria.

José Braz Donrado.—Junte o documento.
A. Fernandes & Comp.—Idem.
Manoel Augusto Souza Arautos. — Provo.

melhor o. Mitigado.
• José Joaquim Andrade.—Junte a certidão
de que trata o parecer.

Joaquim A. B. Ottoni.—Dè•e a baixa.
Roberto Dazzoni.—A' 2 Sub-directoria.

Artlinr Simom.—Pague o imposto em co-
brança.

Dr. Leonel Justiniano Rocha.— Annote-se.
christovão Pinho.—Pago o imposto em co-

brança, averbe-se, a mudança.

Frias Andrade & Comp. — Reduza-se a
3:00O3 o valor locativo, do accôrdo com o

amem', no corrente anuo; e, quanto ao exer-
cicio passado, estandi perempta a • reclama-
ção, não póde ser attendido..

José Maria Oliveira.— A' 2 a Sab-directoria.
Thomaz Santos Pereira.— Junte a certidão

de que trata o parecer.

João Itaymundo Costa.•- :. Prove o allegado.
. Monteiro & Dias.—Juntem deciunento.
José Lagos.—Dé-se a baixa.
redimidos & Gonçalves.—Idem.
Elias
Angelina Silva Ramas. — Transfira-se. Tm.

ponho a multa de 203, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
190!k.
' Irene Bordine.—A' 24Sub-directoria.

Albino Freitas.—Pague o debito.
Justino Souza &	 •
Lopes Sá S: Comp. — Pago o imposto em

cobrança, averbe-se a mudança.
Francisco Dote.— Em face do parecer, a

divida é procedente quanto ao predio n.
do caminho do Catumby e não .quanto ao
predio n.70 á rua de Catumby. Nada ha, pois,
a providenciar.

Antonio José Lopes Sá .—Junte a escriptura.
Joaquim Augusto Fedia ndes.—Idem.
Manoel redimidos Iloma.—Idem.
Benjamin Frichmann.— Dé-se a baixa. 	 .

Virginia Games.— Revalide o salto da peti-
ção e pague o debito.

A. redimidos & Santos.— Juntem o do-
cumento de que Cata, o parecer.

flanco Nacional Brasileiro. — Satisfaça a
exigencia.

11 a rcisa Lupas. —Idem.
• Maria Isabel Almeida Campello.—Idem.

• Joaquim José Rodeigues.—I tern.
Jose Silva.—Inscreva-se. Imponho a multa

do 1003, na fórnaa do parecer.
Luiz Aguiar.—Idein idem.
Josué Alves.—Idem
Empresa de Navegação Dabiana. —

Idem.
Alberto Lopes Machado.—Idem
.1. P. Dischff.—Idem idem.
J. Camdlo & Comp.-1 , 1cm idem.
G¡useppe dos Santos.—Idem idem.
Francisco rlorindo.—Idem idem.
Gabriel Narff.—Idem idem.
Atina lIenriques.—Idem idem.
J. Baptista Santos.—Idem idem.
Jtiliakb Augusto Vieira.—Ident idem.

Imprensa Nacional e aDiario
ExpEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

DO 10 de feverei ro de 1917
- Foi expedido o seguinte . officio:

N. 187 — Ao Sr. director da Despeza
Puolica, enviando contas da firma Julio
Miguel de Freitas & Comp. , de forneci-
intatos feitos á Imprensa Nacional.

Requerimentos despachados
Luiz Cesar Sarnão. —_Sim, em termos.
José Mario Pires: —1 Encaminhe-se.
Fontes Garcia. & Comp. — A' 'S.'`r-cção

Central, para processar.
.Arthur dos Santos, — SVin.
Maria (11u. istina Corrêa de Avellar.

Sim, em termos.
••n••n•1.

Ministerio da Marinha
Por portaria d O do corrente, foram

fransmittidas ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes, as
cópias dos decretos de 7 do corrente,
promovendo e graduando no Corpo dá
Armada os officiaes constantes dos
mesmos.
— Por outra de 10. tombem do cor-

rente, foram concedidos 30 dias de li-
cença. na fórma da lei, ao 2° tenente
engkinheiro machinista Alexis Cardoso
de Carvalho Rocha, para tratar de sua
saude Onde lhe convier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO ' SR. 'MINISTRO

Dia 10 de fevereiro de 9117

Sr. ministro das Relações Exterio-
res:

N. 551 — Rogo vos digneis de com-
.

musicar ás legações aqui !acreditadas
que o governo brasileiro, em vista do
estado de continua agitação do mar no
ancoradouro do Lamarão, resolveu não
mais o considerar. para os afe i tos das
visitas do cerimonial maritimo, como
fazendo parte do porto do Recife, no
Estado de Pernambuco.

— Sr. Dr. prefeito do Districto Fe-
deral:

i\r . 554 — Tenho a honra de commu-
nicar-vos, para os fins convenientes,
que, nesta data, são td.madas as neees-
sarjas providencias afim de que, quan-
do tenha. este. ministerio de desfazer-
Se de polvora e explosivos, só negocie
com indis-iduos licenciados e legalmente
habilitados por essa Prefeitura;

—Sr. chefe do' Estado-Maior da Ar-,
macia:

N. 550 -- Tendo resolvido, em solu-
ção u vosso officio n. 172, de 1 do cor-¡
rente, mandar adoptar a tabella de ra-
ções para o municiamento dos submeesi-
veis, em viagem, que si este acompanhar
sa.s.sim vos declaro para os fins conve-
nientes.

NI'. 553 — Autorizo-vos a mandar pro-
ceder é demolição da casa pertencente a
este ministerio, sita • mos terrenos das
Caieiras. em Santa Cratharina que, se-
gundo informa a fortaleza' de Santa Cruz,
em officio n. 35, de 25 de janeiro pro-
ximo findo, se encontra em pessimo es-
tado de conservação, devendo o material
'em estado de prestar serviços ser apro-
veitado nos concedo0s dos edific.ios da-
iquella praça de gues.ca.

N. 550 — E' com viva satisfação que
mando elogiar. em ordem do dia, desse
kstado-rnaior, não só o 1° Umente José

Maria Magalhães e Almeida, coman-
dante do patacho «Caravellaste e 2°° te-
nentes Carieis da Silveira Carneiro e João
Marques Filho, que compunham o esta-
do-maior desse navio, pelo cabal desem-
penho que acabam de dar á honrosa
commi ssão que lhes foi confiada, levan-
do ao Estado clo Pará, com feliz exilo, o
ultimo navio do tempo da marinha 'a
s ela, como lambem a respectiva guarni-ção, pelas boas provas que deu de si.

A pdsticiencia, zelo e dedicação de-
monstrados por esses jovaas efficiaes
,sso provas da vitalidade da nossa Mari-
nha, cuja officialidade sabe honrar e
gdardar as gloriosas tradições dos nos-
sos antepassados.

Si'. inspector de Sande Naval:
N. 548 -- Declaro-vos, para os fins

convenientes e sen solução ae vosso of-
fieto . n. 211, de 31 . de janeiro ultimo,
que os internos gratuitos do Hospital
Central de Marinha, rebeldes' ao cum-
primento de seus deveres, deverão ser
comPellidos ao comparecimento ás en-
feudarias, sob pena de definitiva reti-
rada do estabelecimento, ficando, de ora
em demite, o seu director autorizado a
propõr a elineinação dos que não se por-
tarem convenientemente.

N. 59 — Tendo resolvido eliminar
do Hospital Central de Marinha os in-
ternos gratuitos Camillo Salgado e
()Miai° Sampaio de Macedo, assim vos
declaro para os fins convenientes.

N. 552 — Tendo resolvido permiti ir
que Antonio Arêa Leão preste, gratuita- .
mente, serviços 'no Hospital Central de
Marinha, corno interno, gratuito, assim
N-oho declaro para os devidos effeitos.

Requerimentos despachados

Edgeird Garcia de Menezes. — 'Men-
(lido. (140, I. Marinha. )

Oetavie Schmidt Caldeiro. —
r:do. (Req. de 21 de janeiro.)

Arminda Infur • na. — Não Me ser
altendida. (36, Ars.. Rio.)
• Maria Antonia Alves do Carmo. —

Junte eert j dão de casamento. (flen. de
O de fevereiro. )

José Demetrio Monteiro. — Indefe-
rido ;tio accôrdo tom as informações.
( Psc'rI. de 29 d .e janeiro.).

Osterno Gomes dos Santos. — IndeTe-
rido de noc.Ardo com as informações.
(Req. de 29 de janeiro.)

Arthur Gonçalves dos Santos. — In-
deferido de acarido com as informa-
Ges. (Req. de 30 cie janeiro.)

José Paes de Abreu. — vista da
informação, nada ha que deferir.. ,(Req.... •
de 23 de janeiro.)

Eime & Comp. — Acceite-se..

Exiscbi gx1 c 1...7-0 sn. DIRECTOR

Dia 10 de fevereiro de 1917,

Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha :

N. 555 — Afim de ser at tendida, a
•solicitação constante do i ncluso officio
n. 13, de fi do corrente. do Senado Fe-
deral— relattvamente é proposiçãs, da
Camara dos Deputados mandando pagar
ás viuvas e filhos menores dos officiaes
inferiores da Armada, mortos a bordo

cAquidaban», por °ocasião cio desas-
ir • que o perdeu, principalmente quanto
é despesa que resultará de sua adopção,
i.:em como quanto ao dispositivo cora,
6tante do art. 2° da mesma proposiçã%
o Sr. ministro manda lransmittir-vos
todos os papeis relativos ao assumpto.$
afim de que esta directoria habilite p
mesas Sr.. ministro a reszondel-ai,



.	 .
Vlunsterio da Guerra

Por désp-artiio de 9 do corrente'
' e Foram transferidos na arma do
Ntaria os primeiros tenentes Octavia-
no Pereira de Souza do 550 batalhão de
êac4dOres para o 9° regimento e Alvaro
Urlegla Soares Dutra deste regimento
lakre_a a-quelle batalhão.

Foi mandado servir no 13° batalhão
"do 50 regimento o 10 tenente medico Dr.
'Armando de Lima Meirelles, sendo
'designado para substituil-o 410 55° ba-
talhão de caçadores, interinamente, o
capitão medico Dr. Raymundo Theophi-
19 da Moura Ferreira.

ÉXPEDIENTE DO R. MINISTRO'

' Dia 31 de janeiro de 1917

'Ao Sr. ministro da Fazenda:'
r- Accusando o recebimento do seu avise
h.- 11, de 27 do corrente, ao qual acom-
panhou o processo que se restitue rela-
tivo á apresentação do thesoureiro da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes sobre o facto de terem
sido • sorteados , para o serviço militar
seus fieis Thales de Carvalho Meirelles
e Lincoln Moreira dos Santos Penna e
eommunicando que, em vista da lei nu-
mero 1.860 de 4 de janeiro de 19,)8. o
caso de que se trata não está incluido
nas isenções por ella determinadas;
que convem sua apresentação quanto an-
tes por ter terminado a 20 deste mez
prazo para a apresentação dos sorteados,
o que naturalmente o emprego desses
sorteados deve ficar garantido, porque
elles vão prestar serviço á Nação (avi-
so n: 147);

Communieando em resposta ao seu
aviso de 18 de outubro do anno findo
que o tenente-coronel Domingos Virgi,-
lio do Nascimento feneceu quite das
contribuições para - o montepio (aviso
n. 136);
• Enviando, para os fins convenientes,
os processos relativos:

Ao aforamento de marinha na ilha
Ponta da Marca, requerido por Manoel
Lopes Ferreira (aviso n. 127);

Ao apostillamento feito nos titules
'das pensionistas do montepio civil Olga
31aia Nogueira Passes, Palmyra Pestana
:Vieira e Cecina Machado Telles (avisos
ps. 137, 110 ,e 145).

Solicitando providencias para que:
Seja annullado na Delegacia Fiscaf

ho Amazonas e transferido para a di-
rectoria de Contabilidade da Guerra, o
Saldo de 21:000$ da verba 9° do exerci-
.cio de 1916 (aviso n. 124);

Sejam distribuidos ás delegacias fiS-
-.caos do Thesouro Nacional nos Estado;
abaixo declarados, para pagamento da
exercício de 1916, os creditos das se-
guintes quantias:

No Amazonas, de 20:000$, por conta
da verba 4Transporte de tropas» (aviso

126).;
è No Pará, de 100:000$;

rba 9° (aviso n. 141);.
No Espirito Santo, de 8:236$, por con-

I
a da verba 9' (aviso n. 130');

No Paraná. de 15:0008, por conta da
•erba «Transporte de tropas:. (aviso nu-
mero 125);

Em Matto Grosso. de 8:7338870 e réis
17:1058989, para pagamento aos majores
reformados José da Fonseca Moraes ,e
Pr.. , Alfredo Ferreira Valia .(avisos nu-
/2~ 123 o J29)..;

DIARIO OFFICIAL

Sejam pagas no Thesouro Nacional as
seguintes quantias:

De 1:1608700, 2:8628300, 7598600,
13:3318500 e 4478400 á Companhia Pau-
lista de Dltradas -de Ferro (avise ti nu-
meres 128, 132, 142, 1/1 e 146);

De 8:2558570, 8:1718700 e 2:3218100
á •Compagnie Auxiliaire des Chemin:3 de
Fér.au Brésil (avisos as. 131, 133 e,
131);

De 2:1198500 á Sorocabana Railwaz.
Company (aviso n. 135);

De 2:979$ á São Paulo Railway COM-
Pany (aviso n. 143);

De 205$ a Souza Sc Barros (aviso nu-
mero 138);

De 5138550 á Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro (aviso n. 139),

— Ao Sr. commandante da 5' região
militar, declarando que Avelino Feillx
e Fernando Calaza, ultimamente sor-
teados para"o serviço militar na
dita região, devem ser excluidos da in-
corporação a que se está procedendo, o
plyinwiro por soffrer de molesiia in-
euravel que. -o torna definitivamente
incapaz para aquelle fim, e o segundo
por ter sido julgado presentemente in-
capaz para o dito fim, precisando de
tratamento local o geral por um armo,
pelo menos, conforme os termos de
Inspecção a que.' foram submettidos pela
junta superior de saude.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é transferido, na arma de cavai-
lula, o 1° tenente Francisco Marques
Fernandes do 9° para o 12° regimento;

Que fica incluido o director gerar de
saude na relação das autoridades do Mi-
nisterio da Guerra que podem requisi-
tar passagens o transportes nas estra-
das de ferro de propriedade da União;

Que se permitte ao cabo de esquadra
do 10° regimento de infantaria Atalibio
Sobroza Rezende prestar exames pareci-
lados na Escola Militar;	 •

(me são dispensados o 1° tenente Al-
berto Duarte de Mendonça e o 2° te-
nente Mano de Sá- Brito, conforme pe-
diram. este do lagar de ajudante de or-
dens do commandante da 5° brigada do
artilharia e aquelle do de assistente do
commando da 2° região militar;

Que são licenciados por dous annos,
com o soldo sómente_e sem prejuízo da
contagem de tempo, excepto para a re-
forma, de accÔrdo com o disposto no
art. 96 da lei n. 3.232, de 5 do cor-
rente, o major José Ribeiro Pereira, ca-
pitão Themistocles Nina Rodrigues e 1°
tenente Julio Caetano Horta Barbosa,
devendo participar por escripto ao dito
departamento onde vão gozar a licença.;

Ministerio da Guerra — Circular
repartições e estabelecimentos — Rio
Janeiro, 31 de janeiro de 1917.

— Pnevidenciae para que seja
enviada, cem urgencia a este minf,sterio,
em vista do que pede em officio n..4,
de 19 do corrente, a commissão dij Se-
nado Federal nomeada para estudar as
condições dos funccionaries publ,icos,
uma lista completa dos que servem sob
vossa jurisdicçãb, effectivos, addides,
extranurnerarios e commissionados, men-
cionando-se seus- ne)mes, datas de nomea-
ção, leis que encaram os cargos, ordena-
dos, gratificações °i-cliarias e extraor-
Caiarias, diarias eu quantias em remu-
neração por serviços annexos e supple-
mentares ou auxilies pecuniarios para
iepresentaçoes de cargos e qUaeSquer.
entras vantagens materiaes.
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Previdenciae outrosim para que igual-
mente se envie a este ministerio
relação numerica das pessoas que rece-
bem pelasverbas de material, quanto
cada individuo recebe, corno selaria,
cliaria, gratificação ou pagamentos de
serviços annexos ou supplementares.

Sande e fraternidade. — Jos0' Caetan:u
de Faria.;

31inistério da Guerra — N. 112 	 Rio
de Janeiro. 31 de janeiro de 1017. 	 -

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Declaro-vos que. em viste,
da grande distancia que separa a forta-
leza de Obidos da séde do 4° batalhão dei
artilharia, as duas baterias' cure guarne-
cem a dita fortaleza passam de ora em
deante, a constituir um grupo can-Man-
dado por um major ou tenente-coronel.
sendo desligados do referido corpo, a
qual, a seu turno, organizará mais uma,
bateria, ficando assim uma destacada
no forte do Bruxa e duas na mencionada
sede.

Sande e fraternidade. — Júé Caetana
'de Faria,

Ministerio da Guerra — N. 9 — 1110
de Janeiro, 31 de janeiro de 1917,

Sr. ~mandante da 7* região militar
Declaro-vos que, d-e accôrdo com 6

exposto pela Directoria de Administra-
ção da Guerra, em officio n. 58, de 24
do corrente, a Intendencia da 7° regiãO
militar deverá, de ora em deante; enten-
der-se directamente com a referida di-
rectoria e vice-versa, sen4 prejuizo
autoridade desse cominando, sobre as-
sumpto referente a abastecimento da-
Amelia, porquanto a dispasiçÉcio do
art. 25 das instrucOes para o serviço da.
intendencia nos districtos militares o
grandes unidades, as quaes 'ainda vigo-
ram para essa região, implica a neces-
sidade de uma harmonia de vistas com
a Intendencia da Guerra, afim de se
poder saber, antes das coneurrencias
para acquisiçãó, quaes os artigos que
Podem ser fornecidos pela primeira.

Além disso ha muitas vezes converilen-
cia em se proceder de modo inverso,
adquirindo-se pela •. intendencia dessa
região artigos para 'a Intendencia

GuSeal ilai.ulei e fraternidade. — JOft.: Caetano'
dc Faria.

  eR querlmentas (1Pachodos
Dia 6 de fevereiro de 1917

Luiz Martins do Araujo, cabo de es-
quadra, pedindo -  na Escola
Pratica de Veternaria. — Como pede,
sem prejuízo do serviço.
• Hamilton Peixoto de Barros, soldado,
pedindo matricula na Escola Pratica 'do
Veterinaria. — Como pede, sem prejuizo
do serviço.;

' Dia 7
Victor Hugo Theodoro de Jesus, pro-

fessor, pedindo matricula na Estola Pra-
tica de Veterinaria. — Deferido, de ad-
cerdo com a informação do encarregado
da Escola Veterinaria.

Affonso Fonseca, pedindo matricula
na Escolet Pratie'a de Veterinaria. — De-
ferido, em vista da informação do en-i
carregado da Escola Veterinaria.

Dia 10
Cidero Me Medeiros Dantes, soldado; -

pedindo baixa do serviço activo do
'Exercito. — Deferido, á vista das ins.7
formações.

por conta da

ái
de

• n•;
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Heitor de Araujo, alumno da Escola
Militar, -pedindo para servir adeodo a
um dos corpas da guarnição do Paraná.
-- Concedo 60 dias de licença, de aca
pôrdo com a acta de inspecção a que foi
submettido, podendo gosar no Paraná.

Dial)
Laura Cesta Willemseux, pedindo a

mdtricula de seu irmão, Antonio Ernesto
Bodrigues da Costa, no Collegio
de Barbacena. — Satisfaça as exigen-i
cias constantes, da informação do com-,
mandante do collegio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de joneleo de 1917
'Ao Sr. director da Recebedoria do Rio

'de Janeiro enviando papeis em que o
capitão do Exercito Carlos Lindolpho
Paes de Figueiredo pede uma 'indemni-
mação, afira de sor revalidado o sello do
respectivo requerimento.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, communicando que
o Sr. ministro 'concedeu licença:

Ao cabo de esquadra asylado José
Bandeira de Mello, para residir- no Es-
tado do Rio Grude do Norte;

Aos reservistas do Escrito Daniel Ri-
beiro Borges e Silvestre Vianna rara no
corrente asno se matricularem na Es-
cola Militar, de-Vendo prestar exames e
apresentar o segundo os documentos ex-
igidos.

Directoria Geral de Contabilidade
commrss:io Jon 'EILSBILITAÇÃO, DO SOLDO

DOS VOLUNTARIOS DA PATI41.1

1teque 1mentot3 despachados
Mez de janeiro de 1917

- Francisco José Bezerra. —
nos termos da lei 'e seu regulamlato..
Não vemn á' coinmissão o procêsso a que
se refere.

Virgilio Fernandes. — Prove os seus
serviços de campanha, como voluntario
da Pai ria .

Vicente José Dias. — Idem. idem.
Valerio Pedro dos Santos. — Complete

a petição com a declaração de redsideacia
,e junte novo aKestado de identidade.

Venancio Prestes Barbosa. — Declare
as datas de ida e regresso da campanha,
,e complete o certidão de seus serviços.

Porcino Pereira de Brito. — Complete
n petição com as declarações de , residen-

„ cia. data da ida e do regresso da cam-
panha; e faça garrsdir a idoneidade dos
attestantes de ISua, identidade.

Belmiro Francisco Neves.— Prove que
'evo baixa e o posto que tinha; e junte
attestado firmado por tres pessoas cuja
'idoneidade se ache garantida.

Damaráo Mala. , — Seu procurad0
tjunte a procuração.

Marcolind Ferreira da Silva.:	 Junte
prova de seus serviços.

Felisbino Borges dos Santos. — Cum-
pra o despacho anterior, declarando a
data da sua ida e regresso da campanha
c provando os seus serviços.:

Pedro Pereira Fagundes. — Declare
,quando foi e voltou da campanha; apre-
sente certidão negativa de pensão o

xhiba provas mais circurnstanciadas de
seus serviços.

Joaquim Antonio Maciel. — Apresen-
te,. nos termos do despacho anterior,
alies:dado de identidade.

João Trindade da Rosa. — Faça as de,
.elarações e apresente a prova de ser-,
Yiço, de • ue trata a despacho. anterior,

Manoel Alexandre Velasco. — Prove,
nos termos do despacho anterior, os
seus servçios no 22° corpo de cavalleria
da Guarda Nacional.

Antonio Paes Brigona. — Provem
seus herdeiros com documentos origi-
mies, ou certidões, o tempo de serviço
do voluntario, anterior á dispensa. Pelo
regulamento não é documentoliabil
attestado apresentado.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

EXPEDIENTE Dp SP, MINISTRO

Dia 10 de fevereiro de 1917•
Sr. Dr. Senna Valle, procurador da

Republica no Estado de Minas Geraes
(Bello Horizonte):

Com as cópias ¡juntas das informações
prestadas pela Directoria da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, em officio L 1. 334,
de 26 de outubro dri atino proximo fin-
dO, e pela Directoria da Central do Bre-.
zil. no de n. 53, de 11 de janeiro deste
fumo fica attendido o pedido constante
do vosso telegramma de 4 do referido'
mez de outubro.
• Taes informações poderão oriertar o
Vosso procedimento relativamente á de-
sistencia solicitada por José Francisco
de- Macedo e sua mulher, em uma acção
que propuzeram contra a União, para
serem indemnizados de prejuizos que
dizem lhes ter sido causados pela Es-
trada de Ferro Oeste de - Minas (aviso
n. 14)

— ministro das Relações Exterio-
res:	 .

Accusando o recebimento de vosso aV1-,.
so n. 3. de 23 -do janeiro proximo fin-
'do, com o qual me transmittistes um,
L illMer0 do cDiario do Governos,onde vem
publicada a portaria em que o Ministe-
rio ao Tzabalho de Portugal manda abrir,
concurrencia para o estabelecimento de
uma carreira de navegação entre o mes-
mo paiz e o Brazil, tenho a honra do
communicar-vos que da alludida portaria
foi dada sciencia á lnspectoria Federal
de Viação Maritima e Fluvial laviso nu-
mero 35).

— Sr. inspector federal das Estradas:.
Em solução ao vosso officio n. 64, de

31 do janeiro prurira° passado e á vista
do parecer que o acompanhou, da com-
missão nomeada para julgar, de confor-
midade com o edital de concurrencia do
'4 de dezembro proximo findo, as pro-
postas apresentadas a essa repartição
para o fornecimento de seis carros do
passageiros, dous para correio o baga-
gens, -Ires vagões para animaes e dez-
eseis para mercadoria,to•os destinados ao
serviço de trafego de prolongamento e
ramacs da Rêde de Viação Cearense, re-
solve acceitar a proposta mais barata,
de conformidade com o parecer da ilidi-,
cada cOmmissão (aviso n. 13),

Segunda secção
I,:xpcdl ente de 7 de fevereiro rde 1917 i

Sr. ministro da Fazenda:
De referencia ao vosso aviso n. G19;

kle 21 de novembro proximo fiado, Cá

que pedis providencias acerca do caso
de haver o agente da estação de Poos
de Caldas. da Estrada de Ferro Mogyana,
se recusado a fornecer dados relativos
venda de bilhetes. tenho a honra de ré-
metter-vos o officio junto Por cÓPia
que, sobre o dito caso, apresentou a
companhia concessionaria daquella
trada.

Ponderando taes allegações, Vos digna-
reis de declarar is que indispensavel ou
mais cónveniente for aos interesses
caos (aviso ri. 3).

Ma 9
s. Srs. inspector federal das Estradas:

Tendo em vista a solicitação do dire-,
ttor da Estrada de Ferro Central • de
Prazil. constante de. seu officio n. 464;
de 8 do corrente, Junto por cópia, re-
commendo-vos a expedição das conve-
nientes providencias afim de que o en-
genheiro José Luiz Baptista, chefe do
6° districto dessa insp-ectoria, seja posto
á dispesição deste ministerio, sem pre-
juizo dos seus vencimentos, para ter
exercido naquella estrada (aviso n,

Dia 10	 •
Srs. in -Stector federal das Estradas'
Declaro-vos, para vosso conhecimento

e convenientes fins, que fica, nesta data,
approvado o contracto de trafego mutuo,
ass:ignado em 20 de janeiro ultimo, entro
a Companhia Mogyana de Es tr a d as. de
Ferro e Navegação e Companhia de Es-
trada , de Ferro Fedemos Brazilejra§-
Réde Sul Mineira, o qual foi submettido
'á consideração deste ministerio, com
vosso officio n. 6815, de 1 do corrente.

[(aviso 
ri. 36).

	 despachado	 -
Antonio Prado Franco, propondO

quirir 10 kilometros dos retirados da
linha de Alagoinhas a Joazeiro	 1,adef,
ferido,,

-

Directoria Geral de Obras Publicria
Primeira secção
	 -

Expe'dien'te de 10 de fevereir 1C 1917,
Recommendou-se á Inspectoria Fe444

deral de Portos, Rios e Canaes urgeni,
cia na ultimação do projecto e orça-,,
mento das obras do melhorainantos
porto de Paranagsla (aviso ri. 39).

Remetteram-se, por cópia. ao Mis,
nisterio da Fazenda as inforitiações
prestadas pela Inspectoria Federal d.e
Portos, Rios e Canaes, sobre a CiOS5É4O
ao Lloyd Brazileiro de um armazem do
caes do porto de Recife (aviso n,

V. : Directoria Geral de Contabilidade
_Princ,eira secção

? Expediente de 9 de fevereiro "dg 191Z
Sr. ministro da Fazenda:.
Dignae-vos ordenar que, no Thesourn

Nacional, seja paga, por exercicio3 fin-
dos, a Pedro Liborio de Almeida, inspe-
ctor de 1 classe da Repartição Geral
'dos Telegraphos, a quantia do 552$,
correspondente á gratificação addicienal
a que fez jús, no exercicio de 1912;
conforme consta dos inclusos documen-
tos. O pagamento, quando corrente O
exercido, deveria correr por Nda d?
sub-consignação que, sob o titulo
Gratificações e ajudas de custo -c. dt1
verba 3s, art. 33 da lei orçarnentarla
'de .1912, se destinava á gratificaçlle de
10, 20, 30 e 40 '1' sebro

DA;
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Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga, por exercidos (in-
das, a Pedro Liburio de Almeida, inspe-
ctor de I° classe da Repartição Geral
tios TelegraphoS, a quantia da 060$,
correspondente á gratificação addicional
a que fez jús, no exercicio de 1913,
conforme consta dos inclusos documen-
tos. O pagamento, quand) corrente o
exercido, deveria correr por conta da
St-O-consignação que, sob o lauto -
Gratificações e ajudas de custo - da
verba 3, (lat. 47 da lei orçamentaria
da 1913, se destitui. a gratificações do
10, 20, 30 e 40 "I° sobre os vencimentos
(aviso n. 358).

Em reposta ao vosso officio n. 18,de 30
cie janeirb findo, tenho a honra de com-
Municar-vos que a despcza com a acqui-
siiio ajustada pela Estrada de Ferro
Central do Brazil, do terreno situado á
rua Coronel Rangel n. 56, nesta Capital,
de propriedade de Emygdio Genaro da
Fonseca Ahreida e sia mulher, na im-
portancia de 0578600, deverá correr por
canta da consignação - Para material
das seis diNisões - da verba 6", artigo
74 da lel vigente orçamentaria (aviso
ra, 393).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sej,a paga, por exerdiçios fin-
dos,- a Parira Liborio de Almeida, inspe-
ctor de 1 classe da Repartiçãa Geral dos
Telegraphos, a quantia de 9608, corres-
pondente á gratificação. addicional a que
fez jüs no exercicio de 1914, conforme
consta dos inclusos documentos. O pa-
gamento, quando corrente o eaercicio,
deveria correr por conta da sub-consi-
gnação que, sob o titulo - Gratificações
e ajudas de custai, verba 3, art. 64, da
lei orçamentaria de 191 .1, se destinava a
gratificações de 10, 20, 30 e 40 °I° so-
bre os vencimentos (aviso n. 359).

Dignac-.os ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga, por exercidos fin-
dos, a Manoel Garcia dos Santas, guar-
da-fio, de P classe da Repartiçao Geral
dos Telographos, a quantia de 1568441.
correspondente á gratificaçãO addicional
a que fez jtis, no eaercicio de 1912, con-
forme consta dos inclusos documentos.,
A despeza, quando corrente o exercicio,
deveria correr por conta da sub-consi-
gnação que, sob o titulo-Gratificações e
ajudas de custo, verba 3, art. 33, da lei
orçamentaria de 1912, se destinava a gra-
tificações addidonaes de 10, 20, 30
'40 °I 3 sobre os vencimentos (aviso nu-
mero 360).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga, por exercicios fin-
dos, a Manoel Garcia doS Sanths„ guarda-
fio de 1 3 classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, a quantia de 2198996, cor-
respondente á gratificação addieional a
que fez jús, no exercicio de 1913, con-
forme consta dos inclusas documentos.,
O pagamento, quando corrente o exéNis
cio, deveria correr por conta da sub.
consignação que, sob o titulo - Gratifia
cacõe$ e ajudas de custo, da verba 3%,
art. 49 da lei orçamentaria de 1913., se;
'destinava a gratificações addicionaes don10, 20, 30 g 40, °I° sobre os vencimentos
[(aviso n. 361).

Dignae-vos ordenar que, no Thesourol

10
 acionai, seja paga, por exercicios fin..
e, a Manoel Garcia dos Santos, guarda-

• 'o de 1' classe da Repartição Geral 09
eletgraphos, a quantia de 2198996, cor-

asfidadente á gratificação Adicional a
• e fez jús, Na exercício de 1914, conslItv

ripo consta dos inclusos documentos.,
despezp, quando corrente o excreicioi

- ffia earrer Dor eQnta .da Oulmonska

gnaçãa que, sob o titulo - Gratificações
e ajudas de custo, verba 3, art. 64, da
lei orçamentaria de 1911, se destinava a
gratificações addicionaes de 10, 20, 30 e
40 sobre e! n,encintentos ;aviso nu-
mero 302).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga, por exercícios fui-
dos

'
 ao conductor da Esarada d.) Ferra

Central do Brazil, Carlos Evaristo de
Carvalho, de accardo com a inclusa fo-
lha a importancia de 720$, de diffe-
rença de addicioncea da 1911.

A deneza, quando corrente o exer-
cicio, dcvaria correr por conta da con-
signação - Pessoal - Addieionaes -
Moaimento, telegrapho e ¡Iluminação
- 3" divisa:o -da verba 63 art. 64 da,
lei orçamentaria de 1911	 (aviso nu-
mero 363 ).

Em resposta ao vosso aviso n. 473,
de 20 de setembro ultimo. tenho a
honra de devolver-vos o incluso pro-
cesso de exareicios findos, do graxeiro
da Estrada de Ferro Central do Brazil,
Manoel de Souza Neves, acompanhado
da 1' via da folha na importancia de
728. que deixou. de. acompanhar o aviso
deste ministerio n. 1.887, de 19 de
maio proximo passado, rogando-vos a
devolução da 23 via da folha na impor-
tancia de 188 (aviso n. 364 ).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga, por exercidos fin-
dos, ao servente da Estrada 'de Ferro
Central do Brazil, Clemente Ferreira,
do acarido com a inclusa folha, a im
portancia de 1068950, de addicionaes de
abril a dezembro de _1911.

A despeza, quando corrente o exe,r-
cicio, deveria ser escripturada: na con-
signação - Pessoal - Addicionaes -
Via permanente e. edificios - divi-
são - verba 63, art. 31 da lei orçamen-
taria do exercido de 1911 (aviso nu-
mero 365 ).

•••n••

Segunda secção.
Expediente de .10 de fevereiro de 1917.

Foram mandadas averbar as declara-
ções de familia dos seguintes futicai°.
nados:

Da Inspecloria de Obras contra as
Seccas: Aurelio Flavio Machado França;

Da Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes: Manoel Maria de Carvalho,
Francisco Gomes de Assumpção e JOrilii
Corrêa de Brito Junior;

Da Repartição Geral dos Telegraphas:
Severiano Rodrligues do Nascimento, Ws-
ri.ssimo Barreto Esteves, Bernardino de
Senna Campos, José de Assis Ferreira
Povoas e Olindo Batalha Ribeiro;

Da Administração dos Correios do Es-
tado do Pará: Jiosé assua-anão Santiago,
Silvestre Monteiro Falcão, Faancisau
Epaminondas de Carvalho, Joaquim Nilo
Dias do Mattos, Flavio Magalhães
Carvalho, Francisco Celso de Farias e
Luiz Gonzaga de Carvalha Brazil.

- A' Directoria da Despeza Publica do
Theatruro Nacional foram encaminhados
os processos de montepio dos seguintes
i, nteressados:

Themira Paes Leme (officia n. 87))
Dertha Siegel (officio n. 88);
herdeiros de Oscar Gonçalves Salgado

[(officio a. 89).
Requerimento despachado

Wrribrosim.,, Margarida Mãe de Deus
Rangei, pedindo reconsideracço do des-
pacho desta directoria, publicado no
eDiaylo °Meia!» de 19 de outubro do
OnnO" proximo passado 	 exarado no

processo ami glle SC llabiala aa mon-
tepio institWdo pui,) seu finada marido.,
Manoel Rangel, guar.la-fia de 2 3 classe
da Repartição Geral dos Telegraphos.--,
Fica mantido o alludida d‘apaclia.

Directoria Geral de Correios
e Telegraphos

Primeira SCCÇã9

Expediente de 10 de feverero de 10(

Ao governador do Faiado do Amazonas
a,gradeccu-se a communicazala feita, poa
seu officio-circular, de 1 de janeiro
timo, de haver nessa data prestado o
compromisso constitucional perante o
Egregio Superior Tribunal de Justiça e
assumido o exercido do referido cargo,
pura o qual roi eleito e taconhecido pela
respectiva Assemblea Legislativa (aviai*
n. 2).

Segunda secção
O Sr. ministro de Estado dos NCgOeiO3

da' Viação e Obras Publicas, em nome
do Presidente da Republica:

Considerandb que o chefe da secção da
Directoria Geral dos Corre '^ • Joaquim
Alvares de Azevedo, com ----reicio na
Sub-directoria de Contabilidade, em, virai
tudo da inquerito adminisirativo a que
procedeu a referida repartição, foi jul-1
gari () co-autor dos, crimes de peculato
praticadas nas diversas agencias postaes
desta Capital;

Considerando que G referido chefe do
secção, em virtude das graaies irregu-
laridades commettidas no d.&Cici0 das
suas funcções e apuradas no alludido in-
querito, deixou de produzir a defesa que
faculta o regulamenta, a despeito das in-
formações que lha foram feitas, ausen-
tando-se da repartição;

Considerando que a elucidação dos faa
ctOs anormaes que se deram nos serviços
que lhe estavam confiados o tornaram
passivel dc severa punição;

Ccnsiderando que o mesmo funcciona-
rio se acha ncurso nas regras 4', 8', 11a
e 143 do art. 485 do regulamento qual
baixou com o decreto n. 9.080, de 3 de
novembro de 1911:

Resolve demittil-o, a bem do serviço,
publ , co, é Naata dos dispositivos regula-
mentares citados e do disposto no artigo
12') da lei n.2.924. de 5 de janeiro de
1915, incorporado á legislação em vigor,
peio art. 132, da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1916, e ainda revigorado pelo

l38 da lei n, 3.232, de 5 de janeiro
de 1017.

Rio da Janeiro, 9 de fevereiro de 10174
1- A. Tavares de Lura.

n•••nn•

Por portaria de O do corrente foram
cOncedidas as seguintes licenças, para
tratamento do saude, na Estrada de
Ferro Central do Brazil:

De 60 dias, cai prorogação, sendo 30
dias com dous terços' e 30 dias com a
metade da diaria, a Alfredo Lourengo
trabalhador da 9 3 residencia do centro;

De 90 dias, em prorogaçãto, com a mica
fade, da 'liaria, a Antonio Ribeiro, feitin
de 2" classe da 23 reáidencia do ramal do
S. Paulo;
. De 90 dias, em prorogaçãO, com a mei
fade da (liaria: a Balbino Lopes. guardao
.ehaves de 2' classe;

Do 60 dias, em prorogação, cola a mp'
tade da diaria, a José 1.41m4 de OliVeira)
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'servente de 2° classe da 2' residencia do
centro.

— Por portaria da mesma data foram
conbedidas ais seguintes licenças, para
tratamento de saude:	 •
¡ Na Estrada de Ferro Central do Brazil:
' De 21 dias, em proro,gação, com 112 do
ordenado, ao conferente de 3* classe
Eriberto Vieira de Rezende.'

De 90 dias, em prorogação. sendo 45
dias com ordenado e 45 com 112, ao con-
ductor de trem de 3' classe Carlw`for:.•les Rangel Junior.

fie 90 dias, em prologação, com orde-
nado. ao machinista de 2* classe Henri-
que Narciso Ferreira.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
• De seis mezes, em proregação,, sendo
trés mezes com ordenado e ires com
312 ao 1" escripturario da Contabilidade
'Antonio de, Sequeira Dias Sobrinho.

— Por portaria de 10 do corrente fo-
ram oonredidos 17 dias de licença. eia
proro,gação, corri a metade da diaria,
para tratamento de .sande—a Sebastião

-Dias da Rocha, auxiliar da Repartição
Geral dos Telegrapros.

•.	 .
Expediente dc 10 de fevereir o da 1917

Autorizou-se á Repartição Geral ' dos
Telegraphos:

A abonar ao estafeta de 2' classe, ad'-
ilido. José Macroliio das Neves, a grati-
ficação addicional de 10 0 10 sobre os
respectivos vencimentos, a partir de 4de
janeiro do 1911;

A abonar 9,eguarda-fies João Alves a
•"(liaria addici .al de 583 réis, equivalen-

4
te a uma sex a parte da de 38500 que
percebeu em 1911,'"e a partir .de 4 de •
janeiro do citado anno;

A abonar ao guarda-fios Manoel •do
Nascimento !tocha a gratificação addi- •
ciomil de 20 "1", calculada, porem, sobre
OS vencimentos de guarda-rios de 20
'eta Nse, e a partir de 10 de agosto de

,3911;
A abonar ao felegraphista de 1- classe •

:Pedro Nolaseo Ferreira da SitVa a gra-
tificação addicional do 20 °I° sobre os

•3 • espectivos vencimentos, a partir de 5
k 1 e fevereiro de 1912;

A providenciar no sentido de serem
tonsideratins como officiaes os • teleg.ram-
mas que fot •em apresentados, em objecto
de serviço publico, pelos:

Dr. Bruno Lobo, diacctor do Museu•
Nacional;

Dr. , Candido Firmino de Mello Leitão
Junior, director da Escola Superior de
'Agricultura e Medicina Veterinaria em
Pinheira, Estado do Rio de Janeiro, de-
vendo correr as despezas por conta do
UNlinisterio da Agricultura.

- (timmunicou-se:
A' Camara dos Deputados que, não

delido o Sr. Presidente da Republica
Sanecionado nem N. ulado a resolução
Congresso Nacional, que aconipanhou o
Officio IV. 11, do 3 do janeiro ultimo, Pai
ri mesma enviada ao SenadO Federal para
os fins convenientes;

Ao Ministerio da Agricultura . já estar
h Repartição Geral dos Telegraphos au-
torizada a providenciar na sentido de
serem considerados como officiaes os te-
legrarmints que - forem apresentados. em
()Ideal() de serviço publico, pelo Dr. Can-
dido de Mello Leilão JUnior. di-
rector da Escola Superior de Agricultura

Medicina Veterinaria, em Pinheiro.
E.stado do .Rita dc janciroi corrcrído

despezas por conta do alludido ministe-
rio. Declarou-se que quanto á franquia
postal, não é licito a este ministerio au-
torizar em face do que preceitua o titulo.
Ill, a. 53; da lei da receita para o cor-
rente exercicio.	 •

Ao delegado, fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Babá, em solução ao
seu officio ri. 2, de 5 de janeiro findo,
com o qual encamialfou o requerimento
do carteiro de l a classe, aposentado, da
Administração dos Correios naquelle
Estado, Antonio Nunes Pinto de Miranda,
pedindo abono de gratificação addicip-
nal, que, estando o-requerente aposenta-
do, deve dirigir-se .ao Ministerio da Fa-
zenda, a quem compete tomar 'conheci-
mento do pedido.

Ao Ministerio da Agricultura que a.
Repartição Geral dos Tetegrapho's' já foi
autorizada a providenciar no sentido de
serem considerados como officiaes os
telagrammas que forem apresentados,
cai objecto de Serviço publico, pelo Dr..
Bruno Lobo, director do Museu Nacio-
nal, correndo as despezas por conta do
alludido ministerio.

A' Directoria da Estrada de Ferro
.Central 10 Brazil que foram dadas as.
necessarias ordens no ,sentido de re-.
grassar ao serviço dessa ,estrada o I°. es-
cripturario da 5' divisãb, bacharel Dia-
eleciano Cindido de VasconcelloS..

•-- Endaininhou-se:
A' Cantora dos Deputados o requeri-

manto em que Julio G.alvão de Souza,
operaria ajudante de 1° . classe da 4' ui-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, solicita ao Congresso Nacional
seis mexes de licença, em prorogação;
para tratamento de saude.

Ao Ministerio da Guerra o requeri-
mento em que o inspector de 4' classe

-da Repartição -Geral dos Telegraphos,
Maufredo Carlos Lamberg, pede urna
certidão de tempo de serviço.

— Env iou-se ao Senado Federal, para
que passa ser observado o art. 38 da
c5nstituição, os autographos da resolu-
ção do Congresso Nacional que autoriza
o Poder Executivo a fazer reverter, na
categoria que lhe compete, ao quadro
dos funccionarios dos Correios da Ca-
p ital Federal, o ex-1° official da mesma:
repartição, Diogenes José de Almeida -
Pernambuco, sem direito, porém, aos
vencimentos atrazadas, por não haver o
Sr, Presidente, da Republica •saneciona-:
do; nem vetado a referida resolução.

—Recemmendaram-se á Directoria Ge-
ral dos Correios providencias, com ur-
gencia, no sentido de habilitar este mi-
nisteria a dar cumprimento ao disposto
no art. 116 da lei da. Despeza para o
corrente exercício.

Idemica recommendação foi feita 4s
demais repartições,.

— Restituiu-se ao Arinislario da Fa-
zenda o processo de aposentadoria do
conductor de trem de 1' classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil Joãe
Ramos da Silva Barbas, enviado a este
ministerio, afim de ser resolvido, acerca
do direito desse funccionario á percepção
da gratificação addicional de 40 °I° sobre
os respectivos vencimentos, e informou-
s,e que ao inactivo de quem te trata não
cabe a vantagem solicitada, urna vez
que, em 31 de dezembro de 1912, não
contava o tempo de serviço necessario á
concessão de tal favor, como se verifica'
do quadro .çpyiado, e 00 gila' foram C.X--

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 9 do corrente foi re.n
movido, a pedido, o amanuense da Admi-
nistração dos Correios da Bahia Joa-.
quim Verissimo de Cerqueira Lima. para

" o carga de praticante de - 1' classe da
" Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro.

- Por outra portaria da mesma data foi
,renniVido, a pedido, o praticante de It
classe da Administração dos Correios • do
Estado do Rio de Janeiro Pericles Viei-•
Ira Paiva, para o cargo de amanuense dos
.Correios do Estado da Bahia.

• Re2j.crT ntentols. despachados

Dia 10 de fevereiro de 1917 	 •
Gervasio Gonçalves Gallisa, cari-cirro de

•2" classe, Piauhy, pedindo 60 dias &li-
cença, para tratamento de saude. —
deferido, á vista do informado pelo Sr.,.
administrador.

João Nilo Marcai Ferreira, carteiro de
3' classe, Cascadura, , pedindo celttidão
vara fins eleiloraes. — Deferido.

Nestor Mano, praticante de 1' classe.
"Directoria Geral, Felippa Fortes, ama-
nuense desta directoria, pedido 'parinu-
ta dos legares onde teem exercicio
Indeferido.

'Plinio Vieira da Silva, praticante- de
2° classe, Directoria Geral, pedindo prol-.
rogação, por mais 180 dias, do prazo que
lhe foi concedido para servir nos Cor:-
raios de Minas Genes. — Deferido', á
vista do informado.

Cuido Felippe de Castro, praticante de.
2" classe. Directoria Geral, partindo 30
dias de licença, para tratamento de sau-
de. — Concedo, nos termbs do infor-
mado.

Adolpho Xavier Carneiro de 'Albu-
querque, praticante do 2' classe, Per-
nambuco, pedindo Ires mexes de.licen-
ça, em prorogação, para tratamento de'
saude. — Concedo, nos termos do infor-
mado.

José Marcos Carreiro, carteira .addiclb
'á agencia postal de Santo Amaro, no
Estado da Bahia, solicitando quatro me-
zes de-licença, para tratamento de - sua
sande. — Concedo, rios termos do in-
formado.

João Daniel Barovto Netto, condutor
kle malas da Directoria da Barra do Pi-
Tally, linha subordinada á .Sub-diirect.0-
ria do Trafego Postal. solicitando 30 dias
de licença, a contar de 2 de janeiro ui-.
timo, para tratamento de .saude.. — De- .
ferido, nos termos do 'informada.	 .

Antuttio 1Rodrigues de Carvalho e Ciau-
• Honor Pinto do Assis, estafetas
buiclores desta directoria, solicitando ••
certidões, para fins, ele.itVraes._
tifisne-sg,„ -	 —"-

	nfflielNeen~Ifa

cluidos os minas de 1910 e 1112, cm que
aquelle conductor soffreu a pena de sus-
pensão..

Requerl m -ento's aespachadoS.
IIesychio Seabra Azamor, telegraphista

de 5' classe da Repartidio Geral dos Te-
legraphos, pedindo licença para tratar de
interesses. — Indeferido,

tjt1
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•Mightcrio da Agricultura, Industria
• (i	 e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira aecção
Por portaria de 10 do corrente foi

dssignado o 1" official, addido, da Dire-
ètodit do Serviço de Podamento, Octaa

¡o Pacheco, para servir, até ulterior dea
beração, coroo escripturario do Serviço
a Fiscalização e' Defesa Commercial

,Manteiga.
Por igual aete da mesma, data,

t'
'foi desi o nado o director, addidb, de ex-
tineto Aprendizado Agrieola do 1garapaa

• Asse, José de Oliveira Lopes Ribeiro',
para servir, até' ulterior deliberaçãb,

- como aarearregado da- direcção e ~era
yaçao do (entro Agricola de Alcantarge

•- Por 'igual. • acto da nesma data,
:foram coneedidea ares meees de 'licença,
"na Mana da lei,. para tratamento. de

ao 'secretario do Posto Zoote-
etinieo Federal de Lages, Manoel Thiago.,
de Castro,

a	 •

...,-?-=,..EXREDIuNTE DO SR. MINISTRO

Requer? ntentOls despachados

•Dia 9 de fevereiro de 1917.
Brandão "Alves a&," Comp., pedindo re,-

forma do despacho ' anterior iltie indefe-
riu seu pedido para r'eimportaçao e apre-
licitamente de 35 caixas de manteiga
apprehendidas, por estarem em de's-
ãecardo com a lei. - Entregue-se a
mercadoria apprehendida, (lande os re-
querentes as necessarias garantias de sé-
incute utilizal-a para ser renovada.
- Gonçalves da Silva az. Comp., solicitan-
do relevaçao da multa de 200$, •que lhes
foi imposta por infração 'da lei da De-
fesa Commercial da Manteiga. - Indefe-
rido, á vista das informações.

Companhia Brazileira de Lacticinios,
psedindo, por equidade, revalidação da
ãssignatura tornada no Laboratorio de
Analyses deste núnisterio para analyses
de manteiga até completar a série de 30
analyses.	 Deferido.

Alfredo Helring, pedieldo uma colloca-
ção na Escola . de Lacticinies.-Dirija-se
ao respectivo director.

Fevereiro de 1917

N. -626, de 3 do corrente, idem de
900$ a diversos, de gratificação por
substituição, em janeiro ultimo;

' N. 63I, idem idem de 3:720$, de (Haat
vias aos medicos legistas ria Repartaçao.
de Policia do District() Federal, cai ja-
neiro ultimo;

N. fali, de 5, idem de •200$ a Luciano
Augusto de Oliveira, de gratificação per
substituição, idem;

N. 650, idem idem de 1:700$ de folha
de pessoal subalterno da Re-Partiç ão) do

_Poliicia :do Wistricto .Fedaral, idem
idem;	 •

N. 673, de 6, idem de 700$, idem. do
pessoal subalterno do Leboratorio Bate-I
reolegico em janeiro ultimo.

N. 661, de 2 de janeiro ultimo, paga-
mento de 15$ ao Sr. Theophila Torrès
para despezas de ajuda de custo o

• transporte de material, etc., de commis-
são senitaria que segue para "Vietarià.

Ragistre-se o-aredito para acudia • á:
•verba de eSoceorrose, Me ser empre-
gada segundo as prementes reclamações -
de despeza . do saude publica o exigirem:
• - Ministerio da Marinha:

Aviso n. 502, de 6 do corrente, paga:-
mento de .59 :558$811, á The Gowmets
Ropework Expeli Compan'Yç Limited, •de
fornecimentos em P.116.

- Ministerio da Viaeão, e Ob ras Pu-
blicas	 Avisos: •

N. 206, de 20 de de janeiro ultimo.
pegamento do 56$080, a Eloisio 'leites de
Menezes, de lavagens de toalhas e dea-
P ozn s alindas, em 1916; ,

N. 210, de 7 do em-rente, idoM de
59:852$701, do folha do 'f,3esseal empre-
gado rios serviços de conservação e cus-
teio de ride de distribuição, ele., á
eargo da Repartição de -Aguas e Obras
Pnblicas, em janeiro ul 1 imo;

• N. 3 i3, idem, idem do . 528$'750-, ideni
nos serviços do prosegnimenla da Pado
de distribuição, idem, idem;	 '

N. 245, de 8 do .corrente, idem de
78 :820$100, a Amadeu Macedo 8; Comp.,
de fornecimento em 1916.

n1~%

ÈxPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Expediente dc !O de fevere i ro de 1917
Sr. director do Serviço de Industria

PaeLril:
COmmunico-vos, para os devIdos fins,

e em resposta ao vosso ati l a i° II. 13•1
de 1 de fevereiro, qfie no requerimento
em que Brandão Alves az Comp. sali-
'Citavam permissão para reimportar o
aproveitar 35 caixas de manteiga appre-
hendidas por estar em desaccardo com
a lei, proferiu o Sr. ministro em data
de 6 do corrente o seguinte despacho;
4En1regue-se a mercadoria appeehendi-
da dando o requerente as necessarias
garantias de sómente utilizal-a para ser
tenovada» (officio n . 148);

Communieeevos, pura os rins conve-
nientes, e em -resposta ao vossa officio
D. 131, ele 1 do corrente, haver .0 gr,..
ministro, por despacho de 5 lambem do
torrente, deferido o requerimento em-

a Companhia Brazileira de Lactici-
fluas 'pede, .por equialada revalidação da

assignatura tomada no anuo findo para
analyses de manteiga na Laboraterio
respectivo a cargo dessa directoria, -até
campletar o numero de 50 analyses
,(officio

Requer i mento, despachado

Arthur SUPikea ped i ndo auxilio pela
construeção de um banheiro carrapat,i--

- Indeferido, em vista do dis-
posto na art. 136, e 1" da regulamenta
ta 11.160, de janeiro de 1915, que se
refere ao auxilio «para construciale» o
não para banheiro-a ..já construidos.
	 •

•TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachosedo . Sr. .presidente	 9 do
:corrente:
• alinisterio da Agricultura, Industrie e
CoMmereio - Avisos:

N. 48, de 13 de janeiro ultimo, paga-
mento de 300$ a Abilio Alves cio Castro,
do aluguel do preta() onde funceienou a
extineta InspectOria Agrieole, de janeiro
a março elo corrente anuo;

_ N. 71, de 18, idem de 95$ a Eirmino
Fontes, de fornecimento ein 19I0;

N. 107, de 23, ideei de 35%10, á
Compagnie, Auxiliaire de Chemins de

au Brésil, de 'passagens, idem, idem;
N. 110a idema; idem, de 043$900, a

Pestana (e Comp., de fornecimentos ene:
1910;

N. 118, de 25, idem de 511$ a diversos.
idem; idem;

N. 158, de 29, idem, de 5503, da folha
d,, pessoal extranumerario dô Serviço'
Geologico e Mineralogieo, em dezembro
ultimo.

Ministerio da Fazenda:
Officio da Casa da Moeda a. 275, de

22 de janeiro ultimo, pa gamento de
107 :717$985, a O. atinnich, de forneci-
mentos em janeiro do corrente armo.

Exercidos findos:
:001$152, a Flerisbella	 Victerina

Courson;
- 700$, a Affonso Luiz de Sá Albayde;

1 :002$110, epro, I :350$148, papel, a
Andronieo R odrigues do Passo;

340$225, a José de Rezende Enaut; •
1:576$317, a Domingos José da Silvá

Cunha;	 •
• 49$143, á Sociedade A Lavanderia
Confiança;

2188221, a Benediele José da Silva;
1 :31013290, a Durval Telles;
867$000, a Eugenio da Silva Macedo;
545$980, a Euripides Josó-Terres;
1758:50, a Francisco Teixeira;
199$900, a Manoel Gomes da Silva;
49a500, a Luiza afeneseal • •

Ministerio da Guerra - Avisos:
N. 168, de 3 do eerrente, pagamento

de 14:300$821, á Companhia Nacional de
Navegação Costeira, de transportes em
1916;

N. '91, do 27 de janeiro ultime', idem
de 8:227$171, a diversas, de forneci-
mentos em 1916..	 •

-Ministerio da Justice. e Negocies Ia-'
teriereá - Avisos:

N. 523, de 29 de ,janeiro ultimo, pa-
gamento de 9:167$824, a diversos,' de
forneeimentas • em" 1916; ,	 - • ---

DIARIO DOS TRIBURES
Supremo Orribunal Federal

JURISPRUDENCIA

nABEAS-CORPUS

ro é adatissivela COPC08ãO (10 habeas-corptia
quando o dire:lo dos pacientes, vereadores
municipacs, não é liquido e incontaslacel,
havendo necessidade de se investigar a leg-
timidade da eleição e da respectiva verilia-
ção de poderes, exame este que escapa intei-
mente á competencia do Poder Judiciario

N. 4.097.- Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas-corpus one
mie são pacientes Alfredo Soares Vargas e
outros, recorrente o arancim paciente e
recorrido o juiz federal da secção de Minas
fleraes:	 .

Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar, como confirmam, o despacho
recorrido, pelos seus juridicos fundamentos.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 14 dó novembro

de 1910.-II. do Espirito Santo, P.-Vive/raie
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de Castro, relator.— Sebastião de Lacerda.
—Pedro Lassa, vencido. A Junta do Recursos
a que se refere o art. 160 do decreto mineiro
n, 4.476, de 26 de outubro do 1915. organi-
zada como preceitua. o art. 3" da lei n. 649,
de i de se'embro de 1 91 -; , foro o art. Gs da
Constituieão Feitorai. Sd para o Poder .holi-
eiario deve ser facultado o recurso das elei-
ções do vereadorea ; porque esse poder julga
do accórdo com o allega,do o peovado.
Não se prosume pelo menos que julamo do
conformidade com inclinação e interesses de
ordena politica.—.I. L. Coelho e Campos.—

' André Cacalcanti,—Canuto Saraiva.— Lenai
liamos. —Oliveira Ribeiro.—Godofredo Cunha.
—Pedro Mibielli.—G. Natal, vencido de ac-
côrdo com o voto do Sr. ministro Pedro
Lusa.

::'entençl

l'is'oS o examinados estes antos,ffiti que
'Alfredo Soares Vargas impetra para si o
para .o coronel Manoal Martins Quinto,
coronel Francisco José da Silva Novaes, Nas-
cimento Nunes 'Leal, JacobSchsvenck Gercino
Pereira de Souza unia ordem de habes-corpus
para que, na qualidade de verea !ores da
Ca maca Municipal de Cara ngola, garintida a
liberdade , de locomoção, possam exercer os
cargos, para os quaes foram eleitos, até a
terminação dos seus mandatos:---a 31 de de-
2embro do 1018, assegurando-se-lhes 0 exer-
cicio de seus direitos •politicos, de que se
acham esbulhados o ameaçados de violcncia,
*caso pretendam exercei os par actos (a) do
governo estadual, que por decreto de 28 de
janeiro do corrente anuo dissolveu a Camara
Municipal de que 03. pacientes faz:am parte,
(G) da Junta de Recursos, que, infr:ngindo
dispositivos legaes expressos, amalho, sem
motivo plausivel, a eleição do impetrante
coma voreador do districto de Tombos de
Cara ngola, reconheceu vereadores, em lugar
de alguns do; pacientes, cdadãos que não
foram eleitos, um dos quaes o Dr. Jonas•
Faria Castro manifestamente incompativel,
por nrio ter saldado sua divida para com o
Fisco, seis mezes antes da eleição, sob o pre-
texto, não reconhecido em lei, de que faltou
.a prova da publicação do lançamento do im-
postos, (c) do juiz de direito que retirou do
poder do presidente provisorio o archivo e o
edificio da Camara Municipal para entregai-os
ao Dr. Jonas Castro, sob a ameaça de prisãO no
caso de resistencia. O que tudo visto o exa-
minado

Considerando que consoante a doutrina ma-
gistralmente exposta pelo conspicuo juiz Dr.
Pedro Lossa, no seu precioso livro Do PoJer

Aul."ciario, a illegallidado, de que se queixa o
paciento, pôde não importar a completa pri-
vaeão da liberdade individual, e limitar-se a
coacção illegal a ser vedada un:camente a li-
bordado individual, .quando esta tem por fim
proximo o exercirio de um determinado di-
reito (Da. PEDRO LEssA — obra cit. pagina
285);

Considerando que, nesta hypothese, discor,
re, requerido um habeas-corpus, o que ao juiz
cumpre verificar é si o direito que o pac:ente
quer exercer e do qual a liberdade dó loco-
moção é urna condição necessaria,, é incon-
testavel, liquido, si o seu titular não está de
qualquer modo privado de exercal-o, embora
lemporariamento (obra cit. ibidem);

Considerando que;, segundo consta dos do-
cumentos juntos aos autos e da informação do
presidente do Estado; houve duplicata de Co-
rnaras alunicipaes no municipio de Carangola,
j'resididas uma. pelo Dr. Jonas de Castro e
outra pólo coronel Manoel Martins Quintão,

para dirimir a questão de legitimidade,

o promotor de justiça interpoz o recurso
gol, nos termos da lei estadual u,.3 j8, dc 9
de setembro de 1011, •sendo expedido, cru
vista desse recurso, o decreto n. 4.511, dç 28
de janeiro de 1016, chamando a exerciCio a
Camara do triennio findo até que a Junta de
Recursos Eleitoraes, (meada pela lei n. 649,
de 1 do setembro de 1.015, decidisse qual a
Camara legitimamente eleita ;

Considerando que a dita junta, pela reso-
lução n. 9, deixou de reconhecer o impe-
. tramite, os coroneis Manoel Martins Quintão e
Francisco Novaes co no vereadores, recordo:-
condo, entrotanto, os tres unimos pacientes
nomeados na petição inicial

Considerando que não é admissivel o habens.
corpos para . vereadores municies, desde
que o direito por eVos alleg,ado não é liqui
e incontestavel e haja neéessidade-de haes-
tigar a legitimidade .da eleição e verificação
dos poJeres, e a outro poder que não o Judi-,
ciará), cabe resolver O caso, segundo aceérdão
unanime do Egrcgio ,Supremo "fribunal Fe-
deral de 14 de janeiro de-1914, publicado na
(dlevista do Supremo Tribunal», fac. 1°, vol.;
pag. 87;

Considerando que, quanto aos tre's verea-
dores eleitos e reconhecidos, nehhudia dut ia
se levanta para o ex&eicio de seus danos
politicos

Considerando o mais dos autos, denego a
ordem de habeas-cprpus iketrada.

Custas ex-causa.

Dello 1Iorizonte, 26 de agosto de 1015: —
‘intonio Rodrigues Coelho Janior.

AGCRAVO DC rcriçÃO

A residencia é facto que precisa ser provado,
não bastando a simples declaração feita pela
parte interessada em um instrumento de
procuração para illidir a prova documen-
tal c circunistancial constante dos autos.

N. 2.110.— Vistos, expostos e relatados es-
tes autos de aggravo de petição entro partes,
aggravantes João Procopio Irmão & Comp. o
outros

'
 aggravados Dr. Victor 'Manoel de

Souzi Lima o sua mulher o outros, interposto
da decisão do juiz federal da secção do Esta-
do de S. Paulo de fls. 203, que julgou proce-
dente a excepção do incompetencia articula-
da a fls. 106, e,

Considerando que da escriptura da hypo-
tivera de fia. 12, e da procuração com que
nella foram ropresentados os excipientes Dr.
Victor Manoel do Souza Lima e sua mulher,
ora agravados, da certidão de fls. 2 v.;
da citação dá lis. 186 por mandado do juiz
federal na secção do Estado do fio de Ja-
neiro, em cumprimento do precatoria do juiz
a quo, á qual nada opfinzeram os agravados,
segundo se verifica da certidão de fls. 187,
está provado que os excipientes residem na
Barra do Pirahy, Estado do Rio de Janeiro

Considerando que essa prova não pôde illidir
a simples declaração dos excipientes, dando-se
corno residentes na capttalde S. Paulo, e con-
stante do instrumento de inandato de fls. 102,
passado aliás na narra do Pirally, tiorcjuanto,
tudo indica que IV declaração foi teita Pred-
somente para fundamentar a excepção do
fls. 106

Accórdam dar provimento ao aggravo para
mandar que o juiz a quo, reformando a sua
decisão, se julgue competente para proseguir
no feito ; pagas as custas pelos. aggravados.

Supremo Tribunal Federal, 7 do outubro
de 1016.— 11-. do Espirito Santo, P. — G.
Natal, rclator.-bf. 3fartinho.—Leoni. Rama.

— Sebastião de Lacerda.—	 L. Coego"e
Campos.—André ravalcanli.—Pedro
Opllôrredo CanAct.—Viveiroi de gastro.—, Cantíto
Saraiva .--Pedro Mibielli.	 Ribtard.

AGGmtvo D rcTiÇX)

Em appellaelio de sentença que, no execut›
fiscal, o falqa procedente, seja qual f(ir ci•

• fundamento della, que será apreciado no
- 'respectivo fulglinento, o ,Webintent0 da ln ey,-t

ma scimente micte ser no elfeito devoludéo;'
como é expresso no art. 1,28 do decreto
mero 1.092, de.19l4 •	 •	 •	 •

N. 2.120.— Vistos e relatados estes anta
de aggraâ de petiço, ein gire é âgg,raokiitZi
o Dr. Calnion Vianria e aggravada, a Fiizefora
Nacional. Deites corista cide o aggravo rói 17-
terposto com .assente madrst.51,n. O; lettiljj,
da lei. n. 224 de 18.94 e citação da lei offella,
dida, do desincho do juiz seccional da I n Vah.
do Districto Federal, vide recebeu, apenas 1.1.o.
otreito . devolutivo a appellaçã.o interposta d).
sentença que, desprezando os embargos O-
postos á peirhora, julgou procedente o execSi-
tivo fiscal intentado para a cobrança do ipi-
jo'sto de industrio e prolssão lançado sobre O
estabelecimento de criação do aves do raça
pertencente ao aggravanto, na importancia de
221:1;que na respectiva mintlta allegon o aggd-
Vahte que, havendo fundado sua defesa na ia-
eonstitticionalidade do OXeculiyo fiscal, por nàb
lho ser cObravel imposto algum sem lei que o
crêe, defesa essa reproduzida na appcllação,
deveria esta ser recebida cio ambos cis effeit0
ema ordem a não ser a sentença pas l a logo n
execução; que na contraininuta oppoz-sç
outro não podia ser o despacho aggravado
face da terminante disposição do art. 12$ db
decreto n. 1.002, de 1914, e da ,jurispruden-
eia assente deste Tribunal, e b juiz a (mo limi-
tou-se a mandar subirem op autos, entendendo
nada precisar dizer para sustentar sua de-
cisão. Isto posto e, conheCendo-se db a5graVo
por ter sido interposto na férula da lei:

Accórdain negar-lhe provimento, pois, tra-
tando-se da appellação do sentença que 1.o
executivo fiscal o julga procedente, seja qual
f4r o fundamento de tal appellação, rine erá
apreciada no julgamento desta, o recebimento
da mesma sóine.nte pôde ser nu effeito deir‘d-
lutivo, como é expresso no art. 128 do de-
creto n. 1.002, de 1914.

E, assim, confirmando a decisão aggravada,
condemnain o aggravante nas c7istaL
• Suppremo Tribunal Federal, 25 de outubro

de 1916.—ll. do Espirito Santo, P.— M. Mitr-
ti»ho, relator.— Leoni Ramos.— Viveiros de
Castro.— Oliveira Ribeiro.— Stqutistião de La-
cerda.— J. L. Coelho e Campos.— André Ca-
valcanti.— (anulo Saraiva.— Pedro Lcssa.::-̀-
,Godofeedo Cunha. — Pedro JIibilii. — G.
Natal.

ACCRAVO DE PETIÇÃO

Segon-se provimento ao aggravo para mantel
o despacho do juiz seccional do Pará, ejkià
indeferiu a petição inicial de um executivo
fiscal, por não estar ainda ap/tra.da a è.vis-
tendia da divida cobrada.

N. 2:142.—Vistos e relatados estes auto/ dci
aggravo de petição, em que é afiravaMe
Fazenda Nacional e são aggravadóN Cbt:tez
Coolho & Comp., interposto do despacho do
Juiz Seccional do Pará que indeferiu a petição
inicial de um executivo fiscal Contra a rgfe-
rida firma, por não estar ainda arméadà. a
Oxistencia da divida cobrada: Accordatn, co-
nhecendo do mesmo agravo, com assento

Mira r	 &a.; do dto á. 3-7 ,
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de 1898, negar-lhe provimento para confirmar:
•o despacho recorrido, de accÓrdo com as de-
'cisões proferidas nos aggravos ns. 2.140 e

de igual procedencia. Custas pela
47.ggravante.

Supremo Tribunal Federal, 1 de novembro
'd .e 1916.— II. do Éspirito Santo, P.—M. Mar-

relator.—Viveiros de Castro.— Sebas-
tião de Lacerda.—Oliveira Ribeira—André
Cçalvanti.—Godofredo Cunha.—Lconi Ramos.
44fanuto Saraiva.--Pedro Mibielli.—G, Natat.

L. COílho c Campos.—Pedro Lusa.

ACCISAVO . DE PETIÇÃO

jráo cabe aggravo com' fundame-nto em demno
ikreparovel do despacho deferindo petição
inicial em acção de manutenção de posse,

.N. 2.145. — Vistos, expostos e relatados'
Estes zoilos de aggravo de petição, em que é
Oggravante O Estado de Minas Geraes e ligava-
vades Lage & Irmãos, interposto como funda-•
ailento em damno irreparavel do despacho
&juiz federal da ia Vara deste distrieto de

2, 'que, e deferimento de petição inicial,
eõpcedeu si et in quantum a manutenção de
posse de varia's partidas de café requerida
ghis aggravados :

;Accordam.delle não' conhecer; porque, con-
foraie ajurisprudeficia do Tribunal, é por via.
ile elbargos e, não yela de aggravo com funda- .
linento em .damno irrcparavel que nas acções
de manutenção se .oppõe o réo ao despacho
do juiz deferindo aaiotição. inicial.	 .

Álgumas decisões do Tribunal em sentido
conlihrio se exPlicam pelas_ circumstancias
fidculiares ás especies em que foram .profe-
ridas e que-tornavam evidente a irreparabi-
'idade do damuo.

'Custas pelo aggravante.

Supremo Tribanal Federal, 4 de novembro
de 1015.-1I. do Espirito Santo,-P.—G. Na-
tal,. relator. — Sebastião de Lacerda. —

Ribeiro. — Pedro Mibielli. —M. Mar-
linho. — André -Cavalcanti. — Camilo Sa-
raiva. — J. L. Coelho e Campos. — Viveiros
de -Castro. — Leoni Vamos. Pedro Lessa.
..!--Goclofretlo Cunha.

ÁGGRAVO DE PETIÇÃO

lYcio . cabe agravo do despacho que concede
nianutenção de posse de mercadorias.

N. 2.152. — Relatados e discutidos estes
autos de aggravo de petição, interpc;sto a
lis. 16-21, com fundamento no art. 54, il. VI
lettra n da lei o. 221, de 20 de novembro de
,894 e art. 715, lettra n, parte 3° do decreto

n. 3.084, de 1898, pelo Estado de Minas Ge-
raes, do despacho £10 juiz da I" Vara deste
District°. Federal, que, deerincle a petição
inicial de fia. 2, de Lago & Irmãos, concedeu
mandado de manutenção de posse de 121
'saccos de café, vindos da estação Silveira
Lobo para a da Praia Formosa, Estrada de
Ferro Leopoldina, e consignados aos agua--
4'r:dos, accordam não conhecer do aggravo,
por ser inadmisSivel este recurso do despacho
lie que' setrata, conforme tem decidido, em
Casos semelhantes, o Supremo Tribunal Te-
Meral, e recentemente nos aggravos lis. 2.145
e 2,147, ta:riabem interpostos pelo Estado de
Iias Geraes do deferimento do pedido de
anutenção de 'posse dos -aggravados em ou-

tiras partidas de café.

:.Custas pelo azgravante.
supremo TribunalTederal, 14 de -novembro

t

16.. —II. do Éspirito Santo, P.— &bastido
jAccrát	 r.. 41 Itturtinho,.

N. 2.162.—Relatados e discutidos estes au-
tos de • aggravo de instrumento, interposto por
Amadeu Teixeira Pinto e sua mulher, com
fundamento no art. 715, lettra n, parte 3a do
decreto n. 3.084, de 5 de novembro de 1998,
do despacho de fi g . 38 v., do juiz federal na
secção do Paraná, rejeitando por extempora-
neos os embargos do fls. 22 v-32, oppostos
pelos aggravantes á arção executiva hypothe-
cuia que lhes move p a wgravado Domingos
Camello Teixeira; e considerando:

que o processo a observar, na especie, é o
dos arts. 310 a 317 do regulamento n. '737, de
25 de novembro de 1850, conforme estabele-
cem o art. '14 do decreto 169 A, do 19 de
janeiro de 1890-e o art. 382 do regulameuto
annexo ao decreto n. 370, de 2 de maio do
mesmo atino;

•que não cabe aggravo do despacho de fls.
v, que rejeitou zn limine os alludidos em-

bargos, ou não os admittin por terem sido
apresentados fóra do prazo, porquanto, em face
do art. 316 combinado com o art. 312 do ci-
tado regulamento n. 737, a penhora dos bens
bypothecados tem de serjulgada.por sentença,
da qual os aggravanles podem appelfar;

'Accórdam em não conhecer do presente ag-
gravo, e condemnam nas custas os a,ggrasan-
tos.

Supremo Tribunal Federal, '29 de novembro
de 1916.— li, do Espirito Santo, P. —Sebastião
de Lacerda, relator. — Fiveiros de Castro.—Pe-
dro Lessa.—J.1. Coelho e Campos. 	 Lura
liamos.—Oliveira	 M. Murtinho. —
Pedro Mibielli.—André Cavalcanti.—G. Natal.

AGGIIAVO DE -PETIÇÃO

O remedio possessorio creado pela kin. 1.1,V,
de-11 de junho 'de 190-f, só teve eai vista
proteger a mercadoria nacional no estran-
geiro contra o imposto de importação inter-
estadual na taxação desigual comparada com
OS gencros de producção •.

Para evitar o pagamento de impostos esta-
"(les reputados inconstilucionaes, recahin-
do sobre mercalorias á renda nos Estados,
.ha a acção especial tendente a annullar as
-leis ou actos offiriaes que os CrearCM, ou a
defesa baseada em tal inconstitucionalidade,
alegado nos executivos liscaes, -quando
intentados para a cobrança judicial desses
impostos

N. 2.754. —Vistos e expostos estes autos de
a egravo de petição ein . que são amoravantes
Outeiro & Formigai, J. Corréa &Comp., e
outroa e é aggravado o Estado do Pará:
Deites consta que os aggravantes, negocian-
tes estabelecidos em ltelém. Capital daquello
Estado, requereram ao respectivo juiz seccio-
nal o mandato possessorio instituido pela lei
n. 1.185, de li dejunho de 100a, para pro
teger suas mercadorias -consistentes em
das e tabacos, contra impostos estadteies in-
constitucionaes por incidirem designa (incute
solve taess'eneros, quaudo a igualdaao

taxação é requisito essencial do sua .constitu-
cionalidade;

Que o juiz iadereriu o pedido por não caber
ncacaso o remodio requerido, uma vez que a
citada'lei somente teve em vista protege.' o
intercurso de mercadorias nacionaes ou es-
trangeiras, quando objecto de commercio nos
Estados entre si e com o District° Federal, e
não embaraçar a cobrança de impostos repu-
tados inconstitucionaes incidindo sobre gene-
ros expostos á venda • e já incorporados á.
massa das riquezas estaduaes, como se infere
do art. 5° da referida -lei;

que desse indeferimento interpoz-se o pre-
sente aggravo com assento noatrt. 54, n.
letra s da lei n. 221, de 1894 e' citação da lei
offeudda, sendo elle minutado e contraminu-
tado, e sustentando sua decisão o juiz a qdo.

Isto posto e resolvido, prelimiearmente, co-
nhecer-se do aggra.vo, por ter assento legal o
sido interposto em devida fôrma:

Considerando que o reinedio poasessorio.
creado pela lei n. 1.185, de 11 de junho de
1.964, teve em vista proteger a mercadoria
nacional ou -estrangeira contra r o imposto, do
importação inter-estadual ou a' taxação desi-
gual comparada com a dos generos de pro-
ducção local ;

Considerando que, para evitar o pagamento
dos. impostos estaduaes reputados iiiconstitu-
cionacs recahindo sobre mercadorias á venda
nos Estados, lia acção especial tendente a
amainar as leis ou acto: officiaes que os ema-
ram, ou a defesa baseada em tal inconstitu-
cionalidade, .allegada nos exceütivos liacaes,
quando intentados para cobrança judicial
desses impostos:

Accérdam negar provimento ao aggravo
para conf.:mm.1r o despacho qüe indelbeiu
petição inicial, fazendo justa applica'ção da
lei indicada.

Custas pelo aggravantc.

Suprem) Tribunal Federal, 9 de novembro
de 1.916.-11. do Espirito Santo, P.— M. Nur-
tinho, relator.— Pedro Lessa.— Pedro Mi-
bielli.— J. L. Coelho c Campos.— Leoni; -
Ramos.— C, (1111i0 Saraiva.— Oliveira Ribeiro:
—Viveiros de Castro.-0. Natal.— André Cu-
valeanli.— Sebastião de Lacerda.

AO GRAVO DE PETIÇÃO

O .wocesso estabelecido pelas leis do -novo rê.2.
g men para as causas eiveis em geral não
exclue o das acções' especiaes reguladas pela
legislação anterior.

Os termos da contestação, dilação probatoritt
e razões finaes não tiram ás ações especiaes-•
o caracter tle mamarias.

As disposições do tgcreto a. 3.084, (te 189R,
em contrario ás das leis que consolida da-
rem ceder decote destas.

N. 2.166. — Vistos, expostos e relatados
estos autos de ag,gravo de petição entre partes
—aggravante coronel Sebastião Botim Paes
Leme, interposto do despacho de fls. 218,
pelo qual o juizo federal da 1 . Vara desta Ca-
pital recebeu em uni só etreito a em:Ilação
da sentença de, fls. 20S, revogando o man-
dado de manutenção de posse da fazenda
.Sant'Anna, provi soriamente concedido ao
aggravante, o,	 -
. Considerando que a jista do disposto"no
art. 20 da lei n. 1.e31, de 22 de agosto de
1908, é applicavel ao recebimento da appel-
lição nos interdictos posseasorios o art. 50 da
lei ti, 221 de 1891, segundo o qual esse roce
Limento deçe sor sompre no effeito devolutivo
desde' que a causa tcukia tido curso stuumarioi

dro Lessa. — .T. L. Coelho -e Ca 91.2)0S. — Leoni
Ramos. — Oliveira Ribeiro. — André Cavai-
canil. — Godofredo Cunha. —Ganido Saraiva..
— G. Natal.

liCGDIt y0 DE 1.5TnInuESTO

O processo da acção executiva hypothecaria é o
dos arts. 310 a 317 do regulamento n. 737,
del8a. Do despacho que rejeita in

• os embargos oppostos pe fo ré°, ou não os'
admitia por terem sido apresentados Ora do.
prazo, não cabe dogravo.



Considerando que, conforme o disposto nos
irts. 1° paragrapho unico do decreto n. 763,
ao 1800, e 4-4 da lei n. 221, de 1804. o processo
sstabelecido pelas leis do novo regimeu para
IS causas eiveis em geral não exclue o das
noções especiaes reguladas pela legislação an-
terior;	 •

Considerando que por essa legislação ante-
' rior repro luzida no dec. n. 0.623, de 1011,
art. 218, § 30 , as acções possessorias de curso
sumulado tem coutestação, dilação proba-
teria e razões finaes;

COnsiderando que não procode a allegaçã'o
do agravante de que a existencia do Ws ter-
mos imprimo á acção o caracter do ordina-
ria; •

Considerando que tambom não procedo o
argumento deduzido dos arts. 212 o 400 do
Cee. a. 3.084; de 1808, porque, como con-
solidição quo é, não pólo dispôr de modo
contrario ao disposto nas leis que consolida,
c, si dispõe, o seu texto terá de ceder ao da
lei erroneamento consolidada;	 •.- •	 ....	 •	 '

.	 •	 -
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Considerando assim que não merece provi-
mento o aggravo:

Accordam negar-llfo, confirmando, como
confirmam, o despacho agravado, que é con-
forme a lei, pagas as custas pelo aggravanto.

Supremo Tribunal Federal, 2 do dezembro
de 1010,-..11. do Espirito Santo, P.— G. Na-
tal.. relator.— 11. Hurtinho.— Pedro Lcssa.
—Pedro J. L. Coelho c Campos.—
LCOni Rainos:—Canuto Saraiva.—Oliveira Ri-
beiro.— Godorredo Cunha.— Viveiros de Cas-
tro.—Scbastião de Lacerda.— André Cavai-
canti.	 •

Despacho agravado, confirmado int° accdr-
dão retro

Recebo a appellaçã,o tomada por termo a
lb. 217 no etreito devolutivo; marco o prazo
da lei para a apresentação dos autos a in-
stancia superior, ficando traslado.

District° Federal, O de novembro de 1016.

N. 2.103.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de aggravo de petição em que são
aggravantes A. J. Ruas e outros e agravado
o Estado do Para, accordarn negar provimento
para confirmar o despacho aggravazio que re-
cebeu a appellação no atreito devolutivo só-
mente, appellação interposta da sentença
proferida no Juizo Federal em acção possesso-
ria de interdicto prohibitorio.

E assim julgam pelas razões dadas na con-
traminuta do Sr. juiz a quo e em face do
art. 59 da lei n. 221, de 189-1. E paguem as
custas os aggravantes. •

Supremo Tribunal Federal, 13 do dezembro
do 1016.— II. do Espirito Santo, P.— Oli-
veira Ribeiro, relator.— Murtinho.— Go-
dofredo Cunha.— J. L. Coelho c Campos.—
Pedro Mibielli.— Lconi Ramos.— Canuto Sa-

4ndré Cavalcanti.— Pedro Lessa.—
Sebastião de Lacerda.— G. Natal.--7 Viveiros
de Castro.

Contraminuta do Dr. juiz a quo a oars se refere
O accordão

Egrogio Tribunal — O art. 702, parto III,
do decreto a. 3.084, do 5 do novembro dó
1,898, que consolidou os prineiplos vigentes do

nosso direito judiciar.° pertinentes ao caso
sujeito, dispõe de modo claro preciso e ter-
minante que o effeito suspensivo da appellação
compete ás ações ordinarias e aos embargos
oppostos na execução pelo e,vecutadó ou por
terceiro, sendo julgados provados, competindo
o devolutivo em geral a todas as sentenças pro-
feridas nas dentais acções.

A sentença de que appellaram os agera-
vantes, não tendo sido proferida nem em
acção ordinaria nem em execução, cujos em-
bargos houvessem sido julgados provados, mas
sim em acção possessoria das instPuidas pela
lei n. 1.183, de 11 de junho de 1004, não po-
deria ser suspensa no seus atreitos por mo-
tivo da appellação interposta. -

A appellação deveria ser recebida como foi
no effeito devolutivo sómente. E' verdade que
esse egregio Tribunal em accordão de 19 do
dezembro de 1898, decidiu sem reunir aliás
unia unanimidade de suffragioa, que a appel-
loção intentada cai acção sumularia de manu-
tenção de posse, quando a sentença é profe-
rida contra o autor, deve ser recebida em
ambos 03 atreitos.

Essa doutrina, porém, não- logrou victoria
definitiva, porque o egregio Tribunal cai jul-
gados posteriores o reformou, estabelecendo
a verdadeira doutrina, que é consagrada pelo
nosso direito no invocado art. 702 de decreto
n. 3.084.

Basta-nos citar os venerandos aceordãos de
6 de janeiro de 1007 e de 27 de junho de 1908
que decidindo sobre agravos perfeitamente
identicos ao dos presentes autos, assentaram
que nas acções possessorias da lei a. 1.183,
embora condemnados os autores a appellação
não teria ieffeito isuspensivo. (O Direito, VO1U-
I113 103, pag. 497; vol. 106, pag. 497). ' 	 ---

Accresce ponderar que esta doutrina é hoje
tanto mais inatacavol quanto é certo que o
venerando accordão de 19 de dezembro do
1898 está sem fundamento, desde que o art.2°
do decreto n. 1.039, de 28 de agosto de 1008,
restringiu consideravelmente a intelligencia
do art. 13, §10 da lei n. 221, de 20 de no-

irembro de 1894, em que o accordão assentou
a sua principal razão de decidir.

Mantenho, pois, o despacho agravado,
aguardando que o egregio Tribunal se pro-
nuncie a respeito com a rectidão e fulgencia
de sua elevada sabedoria.

Belém, 31 de outubro de 1010. — Lu7A
Estevão.

CAIU.% TESTEMUNUAVES

A carta testemunhavel processa-se e julga-se
do mesmo modo ¡tu o agravo de instru-
mento

N. 2 .132.—Vistos,expostos o relatados estes
autos do carta testemunhava!, entre partes:
Supplicante, London and Brazilian Bank Li-
mited; supplicada, The Trustee, Executora
anil Securities Insurance Corporation Limited,
interposto da decisão do lis. 29 v., que dene-
gou ao supplicawe recurso extraordinario
sentença de ultima instancia da Justiça do
Estado do Rio Grande 'do Sul de lis. 23 v.,
convertem o julgaineuto em diligencia para
mandar que desça o feito ;lb Tribunal a quo,
afira de que o supplicado e esse Tribunal di-
gam o que for de direito sobre a carta teste-
rpunhavel, que se prepara e se julga do
Mesmo modo que o aggravo do instru-
Alento.

Supremo Tribual Federal, 23 de outubro
de 1010.-11. do Espirito Santo,	 Ratdt,
relator.—	 Murtinho.—Viveiros de Castro,

vencido.— Pedro Lassa.— S.:bastido de La.
cerda, vencido.— J. L. Coelho e Campos.

Leoni Ramos, vencido.— Oliveira Ribeiro.
— André Cavaleanti. — Go,tofredo Cunha.
— Pedro Mibielli.—Canuto Saraiva. 	 -

EAI1TA TESTEMUNHAVEL

As Cartas testemunhaveis processam-se-como OS
aggravos

N. 2.157. Vistos, expcstos, relatados e
discutidos estes autos do carta testemunhavel,-
interposta por D. Maria Luiza. de Sá Peixotie
Mures do accordão do Superior Tribunal de
Justiça do Estado do Rio Grande do Sul do

77, que lhe não admittio recurso extraor-
dinario da decisão do fia. 71, que julgou não
provados os artigos de habilitação como *filha
legitima de Luiz Pereira de Sá Peixoto: con-
vertem o julgamento ern diligencia para que
baixem os autos ao tribunal a guo, afins do
ser contraminutada a carta testemunhavel,
conforme em casos iguaes já o tem decidido o
Tribunal.

Supremo Tribunal Federal, 22 de novembrO
de 1916. — ii. do Espirito Santo, P. — G.
Natal, relator.— 111. Murtinho.— Canuto Sa-
raiva. — Pedro Lassa.— Oliveira Ribeiro.—

L. Coelho e Campos.— Codotredo Cunha.—
—Viveiros de Castro, vencido.— Pedro Mi-

vèneido. A contraminutanão Ó tarmã
substancial da carta testemunhavel.— André
Cavalcanti.— Leoni Ramos', veheida.:-.-Sehas-
lido de Lacerda, vencido. Não conheci da
carta por estar regulamento processaija,
tendo votado, portanto, contra a diligencia a
que se refere o =Urda°.

ArrELL.tçb mui

Em acção proposta no Juizo Federal para se
annullar o acto do Governo da União Ta
dentiWzi, sem declaração de motivo, o autor
do cargo de collector federal, deu-se pati-
mento, cal parle, á appellação interposta da
sentença definitiva que jtegou procedente a
acção, para condemnar a União a pagar ao
mesmo autor sómente a porcentagem perce-
bida pelo respectivo successor, mas sem os
juros de mdra

N. 2.710.— Vistos, expostos e discutido‘
estes autos de appellação civel, em que é
appellante ex-officio o juiz seccional do Espil

-rito Santo o appellado José Ruschi. Deites
consta que, perante o dito juiz, propoz a
appellado contra a União Federal uma acção
ordinaria afim do se annullar o acto do mi-
nistro da Fazenda que o demittiu, sena decla-
ração de motivo, do cargo de collee'or federal
dos munia pios do Santa Thercza e Afronsó
Claudio, no rererido Estado, visto como, ten-
do sido nomeado para aquilo emprego por
poetaria de 13 do janeiro de 1900, o estando
devidamente afiançado, gosava de garantia
de indemissibilidade outorgada pelo art. 83
do decreto n. 4.059, de 23 de junho do DOI,
não podendo tel-o attingido o dispositivo do
art. 11 do decreto de 30 de dezembro do 1911,
por ter sido este promulgado quando o autor
já estava exonerado; e, como consequoncia
da annllação do acto dernissorio, ser a ré
condernnada, até a reintegração do autor, a
pagar-lhe, desde 7 do agosto de 1011, a quan,
tia de 3278045 mensalmente, poi:Centagana
média da indicada collectoria, de accordc
com o documento de lis. 24, bem como ori
juros da mdra; que o juiz julgou procedente
a acção condemnando a ré no pedido, pelo
que appellou ex officio de sua sentença, tema
tambem della. interposto appbllação o.proeurao
dor seccional, que arraZ999-a, a5s1111 001)19 9

AGGRAVO DE PETIÇÃO

. Intelligencia do art. 59 da lei n. 221,
de 1894
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lado, dizendo nesta instancia o Sr. mi-l:
r	 m4 ptocurador geral da-Republica, que e

. 40 et" ta.oe: as:r oasteo? mdurao, opinou

mas

In: eeaoa unss tdedospeoempemlai ntpoearensrertf ll or rat mi t 001d:dai pafisrpeeoeanençtealedsnoe sentença

andelia,
t por-

ea  p- a

gbraaaiado o collector, seu
juros da móra, confor-

Ills p a jurisprudencia do Tribunal. Isto posto:
Accordam dar, em parte, provimento á ap-
011ação para, modificando o dispositivo da
sentença appellada, condemnar a União a pa-
gár ao autor appellado sómente a pascenta-

ent petcebida pelo respectivo successor, mas
In dá juros da móra, de accôrdo neste ponto

om innumeros julgados do Tribunal. Custas
cm proporção.

Supremo Tribunal Fedefal, 7 de outubro de
J16. —II. do Espirità Santo, P. —M. Murti-

Who, relator ad hoc.—Oliveira Ribeiro, vencido.
—Pedro Lessa.—André Cavalcanti.—Sebastião
4e Lacerda, vencido. —Pedro Mibielli.—Canuto
Saraiva.—Viveiros de Castro, vencido. —Leoni
Ramos.—Godorredo Cunha, condemnei nos ju-
ros da móra.—J. L. Coelho e Campos, ven.
ido.--Fni presente, Munis Barreto.,

rAPPELLAÇXO

Bestaura-se um accordão que por falsa cauSa
Pra por outro annullaclo

N. 1.091. — Relatados o discutidos esfea
attos de appellação civel, entre partes como
X ppellanto a União Federal, ora embargante,

amolado, o Dr. José Ferrão de Gusmão
lima, ora embargado: e,

Considerando que o accórdão do fls. 155-156,
negando provimento ao aggravo, interposto
a is; 153, com fundamento nó art. 44 do
Regimento Interno, pelo embargado, confir-
nlOu o despacho de fls. 149, do Ministro reta-
tat'i que admittiu os embargos de fls. 150,
apresentados pela União Federal;

Considerando que o accórdão embargado,
do fls. 145, declarou nullo o de fis. 110-112,
o julgou de novo os embargos de fls. 97, porque,
tendo sido estes recebidos por cinco Ministros,
Guimarães Natal, Manoel Murtinho, Pedro
Lessa, João Pedro e André Cavalcanti, o
rejeitados por outros cinco Cardoso de Castro,
Espinola, Ribeiro de Almeida, Espirito Santo
e Amaro Cavalcanti, a decisão constante do
mesmo accórdão não foi tomada com o voto
blé desempate do presidente, segundo de-
termina o art. 54 do Regimento ; mas,

Considerando que, conforme se vé do Dia-
rio Oficial, a fls. 126 v., e da acta de fls. 151,
o Ministro Espirito Santo tambem recebeu os
alludidos embargos, tendo accreseentado, por
equivoco á. sua assignatura a palavra uven-
cido»;

Considerando que, não tendo havido em-
pate, porque a decisão foi tornada por seis
montra quatro votos, o accórdão embargado,
de fia. 145, se baseou em falsa causa para
annullar o do fia. 110-1 12 ;

O Supremo Tribunal Federal recebe os em-
bargos de fls. 150, para mandar que subsista
b ciado accókdão de fls. 11.0-112 que, restari-
a:Ido o de fls. 56, julgou afinal improcedente

ticçScr proposta. pelo embargado, doutor
josé Ferrão do Gusmão Lima contra a em-
bargairte, a tilinto rederal. Assim julgando,
tsifiliemna nas custas o embargado.

JupreMo Tribunal Federal, 26 de outubro
P-1 MO:. a= ao. CJI tViri(o santo, p. — se."1

bastião de Lacerda, relatar para o accórdão.
—	 L. Coelho e Campos. — M. Murtinho.

Leoni Ramos, vencido. — Canuto Saraiva.
André Cavalcanti. -- Viveiros de castro,

vencido na 2a preliminar. — Pedro Lassa,
vencido. O accordão de fs. 110 consagra
uma evidente injustiça:. Os pretores nomea-
dos d'entro os magistrados vital:cios, são vi-
talicios; pois, só não são vitalicios os pretores
que não foram escolhidos na classe dos ma-
gistrados vitalicios (art. 17 do decreto nume-
ro 1.030, de 14 de novembro de 1890).
Suppor que só eram, ou são vitalicios, 03 pre-
tores nomeados dentre os .antigos juizes do
direito do Imperio, é attribuir ao legislador
uma intenção absurda. No art. 15 o mesmo
legislador dá preferencia, para o cargo do
pretor, aos juizes de direito, juizes munici-
paes, promotores publicos e curadores geraes,
o que significa bem claramente que o legis-
lador quer que se nomeiem primeiramente,

. além dos juizes de direito, os juizes munici-
paes, e os proprios promotores e curadores.
.0 legislador não cogitou sónacnte dos juizes
de direito do Imperio. Si unicamente pen-
sasse nestes juizes do Imperá, para o
fim de aproveital-os, e deixar de pagar os
ordenados a juizes em disponibilidade, não se
comprehenderia a preferencia estendida aos
promotores o curadores geraos. Não quis o
legislador que o juiz de direito, da União ou
de um Estado (pois, não distinguiu), pelo facto
de ser um juiz vitalicio, e em cuja pessoa se
presume que concorram os requisitos para o
exercicio de um cargo de judicatura superior
ao de pretos, deixasse de ser um magistrado
vitalicio, quando nomeado pretor. — Pedro
Mibielli, vencido pelos fundamentos do voto do
Sr. ministro Pedro Las3a que adopto. — Fui
presente, Muni; Barreto.

APPELLAÇÃo UM,

Não era necessa rio o concurso para um ins-
tructor da Escola Naval ser investido do
cargo de lente substituto, desde que o
art. 11 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, não exige tal formalidade.

() predicamento de vitaliciedade é motivo para
a annullai,ão da demissão diséricionaria do
funccionario que delle gosa.

N. 2.688.—Vistos e expostos estes autos de
appellação civel, em que é 1° appellante o
juiz seccional da 2° Vara do Districto Federal,
2° dito o çapitão-tonente Olavo Luiz Vianna e
3° dito a União Federal, e sS.o appellados os
mesmos. Deles consta o seguinte: o 2° appel-
lauto foi nomeado por decreto de 12 de feve-
reiro de 1908, instructor da r aula do 4° anuo
da Escola Naval. Essa aula, conforme o
art. 377 do Reg. de 1907, então em vigor,
com prehendia as seguintes materias: Legis-
lação Naval e Direito Constitucional, cera
regida por um lente, que veiu a falecer.
Chamado a substituir osso docente, seguindo .
o programma dele, passou o 2° appel-
lente a exercer as funcções de professor.
Em 1910, porém, a le! n. 2.290 de 13
de dezembro de tal anno, pelo seu art. 11,
equiparou os instructores da Escola Naval,
com funcções de professor, aos substitutos dos
institutos civis do ensino superior, garantin-
do-lhes os mesmos direitos, regalias e vanta-
gens, inclusive e vitaliciedade. Em conformi-
dade desse dispositivo, passou o 2° appellanto
a exercer effectivamente o cargo de lente
substituto da 4° secção da Escola Naval con-
forme reza a apostila lançada em seu primi-
tivo titulo de nomeação.

Posteriormente, tendo silo creado na reto-

rida escola um curso superior para os officiaes
da Artnasla, pelo decreto n. 8.560, de 4 do
abril do 1901, e, havendo nelle a cadeira da
Direito Commercial e Mari timo, e Internacio-
nal o Diplomacia do Mar, entendeu o governo
crear-lhe tambem um ensino auxiliar sob o
regimen de um lente substituto, e foi desi-
gnado para reger esse curso o substituto da
secção juridica que era o 2° appella.nte, o
qual, em tal cas ario, tambem adquiriu vital.-

 e'cidade por força 	 art. 117 do mesmo de-
creto-.

Achava-se o 2° appellante nessa situação
quando foi demittido de ambos os cargos por
actos do governo federal _de 25 de fevereiro o
2 do março do 1914. Reputando manifesta-
mente illegaes taes demissões, o 2° appellantei
propoz no Juizo Seccional da 23 Vara do Dis-
trict° Federal a acção especial do art. 13 das
lei n. 221 do 1894, afim do annullal-as e lhe
serem assegurados seus direitos, iniciando-a
pela petição de fia. 2, instruida com diversos
documentos.

Discutida a causa, proferiu o juiz a sent on-
ça de fls. 213; pela qual julgou improcedentes
a Reção na parte em que o A. pedia
a annullação dos actos do governo que o de-
mitiram do togar de lente substituto por con-
siderar o juiz nulla a apostila lançada em
seu primitivo titulo desde que não se podia.
dar a investidura naquelle cargo sem o pre-
vi° concurso que não foi prestado, mas proce-
dente para assegurar ao A. a vitalicie-
dade e inamovibilidade no emprego de in-
stráctor desde a data da lei n. 2.290, de 1910
com o direito de perceber os mesmos venci-
mentos quo percebem os substitutos dos institu-
tos civis de ensino, assim como ao recebimento
das quantias que, em virtude do aviso de 19
de novembro de 1013, lhe houverem sido des-
contados. Dessa sentença appcllou o juiz
ex-oficio o tambem voluntariamente, tanto o
procurador seccional, como o A., oficiando.
por ultimo, o Sr. ministro Procurador Gera/
da Republica ad hoc que entregou á justiça
pdoosto eTrrnal a decisão do recurso. . Isto

Considerando que não procede 'o unico fun-
damento pelo qual a sentença appellada dei-
xou do reconhecer o A. como lento sub-
stituto, consistente em não haver elle presta-
do concurso, requisito indispensavel para a
investidura de lente, porquanto, o art. 1.
da lei n. 2.290, de 1910, não exige essa for-
malidade, o por isso é explicita e justificada
a apostila lançada no titulo de nomeação
do A. ;

Considerando que, por baver o A. pro-
vado cumpridamente sua intenção, demonsr
trando que tem direito á vitaliciedade tanto
no cargo de substituto da secção juridica,
como no de substituto da cadeira do curso
superior do Marinha, não se póde deixar
de julgar nulos, por illegaes, os actos do
Governo que o demittiram do taes logares:

Aceordam dar Provimento á appellação do
A. para, reformando em parto a senten-
ça . appellada, annullar os actos demissoriog
e assegurar os direitos do A. reclamados
no petitorio, menos 03 juros da mora, bens
como negar provimento á appellação neces-
seria o á da União, que pagará as custas.

Supremo Tribunal Federal, 16 de novembro
de 1916. — Ir. do Espirito Santo, P. —H.
Murtinho , relatos. — Viveiros de Castro;
vencido.— André Cavalcanti.— Leoni Ramos.;
— Canuto Sarajva. — Oliveira Ribeiro. — J.
L. Coelho e Campos, vencido. — G. Natal.
Godofredo Cunha, vencido. — Pedro Bessa,-,
Fui presente, &bastido de Lacerda.,
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APPELLAÇÁO civri

4' justiça federal compete julgar os litigios.
entre habitantes de Estados diversos. Res-
ponde o Estado pelo damno causado á typo-
graphia e officinas de um orgão de im-
prensa, não importando averiguar, no caso,
se o acto lesivo do patrimônio particular foi
Praticado por fraccionados ou empregados
pub'icos no exercido de suas attribuições,
porque, na falta de -medidas tendentes a pre-
venir a alteração da ordem, a evitar a per-
turbação da segurança publica, a violação
de propriedade, a descobrir e punir os delin-
quentes, o Estado é obrigado pela culpa
in vigilando a satisfazer o damno.

N. 2.763.—Relatados e discutidos estes autos
do appellação eivai interposta pela Fazenda
do Estado de Alagoas da sentença do lis. 80-
83 que condenmou a appellante a pagar aos
appellados Dr. Enzebio Francisco do Andrado
c outros a quantia de 60:0003, arbitrada na
vistoria de fls. 4-36, como reparação do damno
causada á typographia c ofticines do orgão do
imprensa denominado Guttemberg, em cousa-
quencia dos factos narrados na inicial do

2, e considerando:

Que não procede a preliminar, levantada
nesta instancia pela appellante, sobre a in-
compelencia da justiça federal para conhecer
da causa, porque, resilindo 03 appellados
nesta capital, conformo se declarou nos in-
strumentos publicas de, peocuraçã.o, a lis.
1.1 e 92, é applicavel especie o dispositivo
do art. 69, letra (.1 da Constituição da Repu-
blica;

Quo a appellante não nega o ataque e des-
truição da propriedade dos appellado3;

Que o damno, por estes.soffrido, foi avalia-
do segundo o laudo unanime dos peritos, de
lis. 21 e 25, em 50 :0003, tendo dias afirmado:

a) que houve o arrombamento de urna das
portas principaes do pavimento terreo do pre-

_ dio em que funccionavam a redacção o typo-
graphia do Gultenberg;

b) que foram quebradas a machina grande
para impressão do jornal, uma outra para im-
pressões avulsas, ficando ambas em estado de
jamais poderem ser aproveitadas;

c) que tambem foram quebradas quasi todas
as caixetas e ompastollados os typos em sua
maioria;

d) quehouve esphacollamonto o desbarato
do arc'ulvo, cujos exempla -es em avulso foram,
cm sua quasi Manda c, dilacerados, e cujas
colleeçoas que datavam mie 1883, ficaram dos-
(oleadas de modo a não poderem ser recom-
postas;

e) que não é possivel, com os destroços o
remanescentes, reconstruir a typographia.para
se obter desta os resultados que produzia ali-
Iodam anta;

. f) que no oscriptorio houve destruição total,
por terem sido dilacerados os papeis, doeu-
latentes, livros do escripturaçã,o, autograpbos
o quebrados os moveis, utensilios c uma grade
envernisada;

Que, não tendo a policia ordenado a menor
diligencia para ver.ficação dos prejuizos, os
appella,dos requereram, antes da propositura
da acção, a mencionada vistoria que S3 coa-
usou sem preterição de formalidade substan-
cial, porquanto, os peritos foram nomeados
mediante citação e aprazimento das partes,
prestaram o compromisso legal, o juiz designou
previamente o dia para a diligencia,os quesitos
foram transcriptos no auto de fia. 2i-22, as-
signado pelo juiz, pontos, advogados o testo-
inunhas;

Que, em sua defesa; disso a appellanto que
a propriedade dos appellados foi damnificada
pelo povo, pela multidão desvairada, c, mes-
mo na hypothesa do haverem tomada parto
no attentado alguns guardas civis sob a dire-
ceão do secretario da Fazenda, teriam dias
agido como particulares

'
 o não como agentes

ou representantes do poder publico;

Que não importa averiguar, no caso, se o
acto lesivo do patrimonio particular foi com-
mottido por funccionarios ou empregados pu-
blicas no exercicio de suas attribuieões por-.	 s	 I

que, na falta do medidas tendentes a preve-
nir a alteração da ordem, a evitar a portar-
baçã.o da segurança publica, a violação da
propriedade dos appellados, a descobrir e pu-
nir os delinquentes, o Estado é obrigado pela.
culpa in vigilando a satisfazer o damno;

Que Ora tanto mais urgente e nocessaria
no momento a acção policial, quanto é certo
que no attentado se envolveram guardas-civis
e um auxiliar do Governo;

Que não colhe a allegaçã,o da appellanto
de que, na occasião do assalto, outros factos
graves Se desenrolavam em varios, pontos da
cidade, porque toda ella devia estar conve-
nientemente pol.ciada.

Accordam, por estes fundamentos, negar
provimento a appellação para confirmar,como
confirmam a sentença do primeira instancia.

• . Custas pela appellante.

Supremo Tribunal Federa1,29 de novembro
de 1916. — II. do Espirito Santo, P.— Sebas-
tião de Lacerda, relator. Vencido na preli-
minar, por entender que a com petencia para
conhecer da causa é da justiça local do Ala-
goas, mesmo na hypothese, de ficar provada a
residencia dos appellado; na Capital Federal.
— Oliveira RilJeiro.— André Cavalcanti.—Ca-
nuto Saraiva.— Pedro Lessa, vencido na pre-
limioar da competencia da justiça federal.—
Leoni Ramos.— Viveiros de Castro, vencido
na preliminar: nao julguei devidamente pro-
vada a residencia dos autores ãra do Estado
de Alagoas. De meritis, subscrevo inteira-
mente todos os considerandos do Accórdão. —
Pedro Mibiaili, vencido na preliminar.— J. L.
Codho e Campos, vencido.— G. M.
Murtinho.— Fui presente, Munia Barreto.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Confirma-se o accordão que homologou seu,-
tença estrangeirajulgando-se improcedente a
allegaçã de dlegitimidade • do procurador que
requereu a homologação.

N. 651.—Relatados e discutidos estes autos
de homologação de sentença estrangeira,
entre partes, como embargantes Francisco do
Assmnpção Mello, o sua mulher D.-Maria Na-
thalia de Mello, c embargado Domingos Gon-
çalves de Sá; e considerando

Que os embargos de fls. 73, reproduzindo o
que foi articulado nas de fs. 36 e 37 versam
sobre illegitimidade do advogado que sub-
Ssreveu a petição de fs. 2

Que esta allegação, já discutida e • apre-
ciada, não foi considera ' procedente, por-
quanto, o accordão do Ib. u8 v., se limitou
a annullar o processo de fls. 30 em deante por
falta de citação da embarg,ante

Que ainda na hypothese da procuração de
fls. 22 não conter poderes para promover a
boinalegação da sentença de fls. 3-17, do Tri-
bunal do Cominercio do Porto, os actos do
mandatario ficaram ratificados pela pro-
curação de lls. 61; 	 .

Accárdão rejeitar os ditos embargo, do
fiz. 75, para homologar corno homologam
sentença de fls. 347, e condemnam nas
custas os embargantcs.

Supremo Tribunal Federal, 29 do novembro
de i916.— II. do Espirito Santo. P. — Se-
bastião de Lacerda, relator.—M. Murtinho.—
Vtveiros de Castro .—Pedro Lassa .—Pedro Mi-
bielli.—J. L, Coelho e Campos.—Leoni Ramos.
— Canado Saraiva. — Oliveira Ribeiro.— G.
Natal. — André Cavaleanti. — Fui presentes
Munia Barreto..

nalgo CRIMINA?.

Não se póde dia.pr contraria á evidencia dcks
autos a condemnação do réo no maximo do
art. 294, § 23, do Codigo Penal, por hiOr
o jury negado a existencia de uma circum-
staneia attennante provada pelo (Ppoimentt)
de duas testemunhas, si se verifica do coirf
juncto das provas do processo que o réct
com uma só intenção praticou mais (Cf. /4/7#
crime, embora fosse condernnado por um sd.

N. 1.739. — Vistos, expostos, relatados o
discutidos esles autos, em que Evarist clít
Silva Teixeira, conclamado pelo jury de Pe-
lotas, Estado do Rio Grande do Sul, a 21 4-nos de prisão cellular, grão maximo do ar-
tigo 291, § do Codigo Penal, pede a revisão
do seu processo, allegando que militavam em
seu favor as attermantes do exemplar com-
portamento anterior o da embriagues inconk
plata, nuo foram, entretanto, negadas poio
jury, não obstante provadas, e,

Considerando que, ao contrario do que a4;
lega o peticionado, o que do; autos está pro-
vado (fls. 20) é que anteriorninto havia
cumprido pena pelo crime de offensasphysioaa
o tambem que-ao dava ao vicio da embriaguez,
o que exclue a attonuante do art. 42 § 9' do
Coligo Penal;

Considerando que é certo haverem duas
testemunhas do processo afirmado achar-se
o peticionado em estado do embriaguez in-
completa; mas,

Coasidera.ndo que além de se verificar das
circumstancias do facto que esse estado ein
nada influira sobre o delinquente, do conjunta
das provas resulta_que o peticionado matou
com uns tiro o soldado de policii Jasé. Silveira
do Amaral por haver cate lhe dado voz de
prisão, quando elle tentava tirar-lhe do po-
der seu sobrinho Octacilio Pinto da Silva, que
era conduzido preso para o posto policial, o
que constitue o crime previsto no art. 127 do
Codigo Penal; e assim,

Consi 'orando que, segundo a prova dos au-
tos, o peticionado com unia só intenção com-
metteu mais de um crime: o do art. 291 §.2"
o do art. 127 paragrapho unico do Codiga
Penal, e que nos termos do art. 66 § 3" a
pena a lhe ser imposta era a do maximo do
art. 291 § 2°, que fora o crime mais grave;
e portanto,

Considerando que se não Oda dizer contra-
ria á evidencia dos autos, mas perfeitamente
accórde com a prova, a condemnação imposta
ao peticionado:

Accordam negar provimento ao pedido;'
pagas as custas pelo peticionários:

Supremo Tribunal Federal, 20 do noveitb.ro.
de 9{6.—H. do Espirito Sauiá, P.—G. Nay,
relator.—Pedro Lassa. —Pedro voo-
cido.—Leoni Ramos,. vencido.— Camilo Sarai-
va.— André Cavalcanti. — J. L. Coelho e
Campos. —Viveiros de Castro.—Fui próvate,

Barreto..
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EDITAES

arte de AppellaçãO

O desembargador Caetano Pinto de Miranda
-Montenegro, presidente da. arte de Appel-
laç!io, convoca, pelo presente edital, a todos
os juizes, membros do Ministerio Publico, ser-
ventuarios, funecionarios e empregados de
justiça do fôr° deste District°, a compare-
Oerem, sob a cooinainaeão de pneu, á au-
diencia da cor:eiçao ge:al a ceie vai pereder
o Conselho Supremo, na conferrni.eeie do
disposto no art. 143 do decreto n. 9.2i33 de
28 de dezembro de 1911, a realizar-se ás 13
horas do dia 15 do corrente inez, na sala das
tucliencias deste Tribunal, e apresentarem
'os respectivos titúlos com que servem os °Ti-
'cios e empregos, e bem assim os livros, autos
e papeis sujeitos á correição, acompanhados
'de uma ralação em duplicata.

Secretaria da : Côrte de Appellação, em 7 do
fevereiro do 1017.— Caetano P. de Miranda
Montenegro..

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

- . ./e 'convocação aos credores da fallen.
eia de J. F. da Silva Junior, na fôrma
abaixo

'de Direito dá Segunda Vara
Cível

Fallencia de Joaquim Martins

Aviso AOS CREDORES

ri escrivão, Barros, communica aos
teclons tia fallencia .Joaquim Alar.

CO, gue se acham cm cartorio, durante

cinco dias as relações e documentes
reuree.en'etdos pelos syridicos, para serem
examinedos pelos interessados, apresen.
tendo suas imetignações, de accôrdo com
os e,§ 5° e 0° de art. 83 da lei n. 2,024,
de 17 de dezembro. de 1908, os quaes são
do teor seguinte: .§ 5.° Durante esse
prazo de cinco dias, os ereditos ineluidos
naquellas relações poderão ser inumena-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. § 6.° A impu-
gnnão será dirigida ao juiz pior meio de
requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio de
Janeiro, 9 (13 fevereiro de 1917. — O es-
crivão, José Candido de Barros.,

4.~

Juizo de Direito da Tercei% Tara
Cível

Concordata preventiva de Turins
8c Lima

AvISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos in-
teressados nesta - fallencia que a reque-
rimento dos concordatarios foi adiada
para o dia 28 do corrente ás 13 112 ho-
ras, no aForun.p, a, assembléa que de-
via realizar-se hoje.
• Rio, 8 de' fevereiro de 1917. 'Pelo
escrivão, em seu impedimento occa.sio-
nal, o. escrevente jurameeitatto,

~,••nn•

Juizo "da Primeira Pretoria Cível

De citação de protesto para scieneia dos
- interessados, que faz a S'.ociété de

Construction du Port de Bahia contra
a Companhia Ce'ssionar'a das Docas do
Porto da Bahia, na forma em que se
segue

O Dr. Flamini° Barboza de Rezende,
juiz da Primeira Pretoria Civel do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber a toddq que o presente edi.
tal de citação de protesto para sciencia
do interessado virem ou deite cpnheci-
mento tiverem, que, a este juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve o
por parte da SOciété de Constei/Men chi
Port de Bahia, foi dirigida a petição do
teôr seguinte. Illustrissuno senhor dou-
tor juiz da Primeira Pretoria Cível. - Diz

Société de Construction du Port de
Bahia que não obstante ter sido deposi-
lado no Thesouro Federal, pelo conhe-
cimento numero cento e tres, a quantia
de trinta colitos de réis, para reembolso
da Companhia Cessionaria das D'ocas do
Porto da Bahia, da quota de fiscalização
a que elle está obrigada para com o Go-.
vem° Federal pelas obras do porto da
Bahia, visto não terem sido encontrados
os seus directorespara o recebimento
claquella importancia, veiu a mesma com
um prótesto pelo Jornal do Cónimereio,
no qual allega a existencia de um aviso
que não foi recebide e attribue-lhe falta
em que não incorreu como demonstra a
Dropria certidão de intimação de seu
protesto, onde se declara : «que por ocs,.
casiãd de intimar o senhor Mercai
Bourlloux-Lafont, este me exhibiu um
Conhecimento de deposito em que prova
estar deposjtada a quantia de trinta
contas de réis.-0 official do juizo,Pau-
la Costa.Ora,como com. esta publicação
pause-lhe damos e prejuízos a Supplie

cada vem a eupplicaRte pelos mesmos,
protestar como protesta assim como eon.,
tra o seu acto. Requer pois que loirrada
por termo o protesto e delle inteirada-a
supplicada seja publicado pela imprensa
na forma da lei para conhecimento dos
intere.esados. E. deferimento. Rio, seta
de fevereiro de mil novecentos e dezeeote.
— P. p. Société de Construction du Port
de Bahia, Mareai Bouilleu-Lafont. Es-
tava leuelinente sellada. Despacho: A.,
Come requer. Rio, 7-2-917. — Flaminio
de Rezende. Termo de protesto. Aos sete
dias do rnez de fevereiro do anno de mil
novecentos e dezesete, no Rio de Janeiro
e em meu cariado compareceu a Sociét6
de Construetion du Port de Bahia, repre-
sentada por seu presidente o senhor Mar-,
çal 13ouilloux-Lafont e disse que de
accôrdo com sua petição desta data que
reduz a termo para que fique fazendo
parte integrante deste, protesta, como do
facto protestado tem contra a Companhia
Cessionaria das Docas d. Porto da Bahia:
E de como assim o disse e aseigna este
termo lavrado para constar. Eu, Antonio
Placido Beja, escrevente juramentado a
escrevi. Eu Roberto Trompousky Juniore
escrivão interino o subscrevo. — Mar n
çal 13ouilleux-Lafont. E o que se con-
tém e declara em ' a petição, despacho, ó
termo de protesto supra fielmente tran-
ecripto. Em virtude do que mandou o
doutor juiz passar o presente edital de
citação de protesto para sciencia de todos
a quem interessar possa; e mais dous do
igual teôr que serão publicados e affi-
xados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade 'do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica cios Estados Unidos
do Braz i l aos, 7 de fevereiro de 1917. Eu,
Antonio Piaci& Beja, escrevente jura-
mentado o escrevi. Eu Roberto Trem.
pousky Junior, escrivão interino, o . Rib.
ecrevõ o assigno. — Flamini° Barboza
de Rezende. 'Está conforme ao originald
— O escrivão interino, Roberto Trom,....
pousky Junior.

Juizo da 'Oitava Preto-rià Civet

Faço saber que ,estrio se habilitando
para casar por este juizo: Luiz Tei-
xeira de Souza com D. Feliciana Maria
da Conceição.

Rio, O de fevereiro de 1017. — O a-,
floral do registro civil, Jorge Gonçalves
de Pinho.,

JuizO da Sexta Pretoria Criminal

• Pe citação

O Dr. Leopoldo Casar cie Andrade
Duque Estrada Junior, juiz da 6 4 Pree
toria do District° Federal, etc.

Faz saber que por parte da justiça
Publica foi offerecida e por este Juizo
recebida urna denuncia pela qual Anto-i
tio Agostinho no processo n. 446, tem
de ser processado como incurso no ar-
tigo 303 do Codigo Penal, e porque não
tenha sido possível citar pP:ssoalmente,
a esse accueado, em razão de não ser,
encontrado, nein deite haver noticia.
o cita pelo presente para depois dO
findo o prazo de 10 dias:, comparecer
primeira ancliencia deste juizo e á0
consecutivas, até final preparo, afjm
assistir g inquirição de. testetn.unlin

O Dr. Alfredo de Almeida . Russo!!,
. juiz de direito da 1' Vara CiVe1 do Dis-
Inicio Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e car-
torto do escrivão que este subscreve, so
processam os autos de fallencia de J.!
F. da Silva Junior, nos quaes lhe foi di.
figida urna petição pedinilo a convoca-
etiô 'dos seus credores para se reunirem,
afim de deliberarem sobre a concor-
data apresentada. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo teôr
do qual se convocam os credores da
fallencia de J. F. da Silva Junior, para
se reunirem na sala das audieneias des-
te juizo, no Forum, á rua Menezes
iVieira numero cento e cincoenta e dons,
no dia quinze do corrente, ás trese ho-
ras. afim de deliberarem sobre a pro-
posta de concordata apresentada pelo
fallido J. F. da Silva. Junior, afim de
pegar aos credores cinco por cento,
1( .5 1°) por saldo, no prazo de quinze
dias, depois de homologada a concor-
data, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder corno fôr de direito. E, para
constar, se passaram este e outros de
igual teór, que serão publicados e affi-
etados, na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro,
úos cinco de fevereiro de mil novecen-
tos e dezesete.- E eu, José da Silva
Lisboa, escrivão interino, o subsere-

. -- Alfredo de Almeida Russell:
((Está devidamente soltado.) Está con-
forme. — Pelo escrivão interino, o es-
crevente juramentado Francisco Floro
Leal Filho.	 Xe
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se ver procesiar pelo dito crime, e
bruir assim assistir a todos os. demais
termos do processo até, final sentença,
tudo sob pena de revelia. As audien-
cias realizam-se diariamente. ás 12
bons do dia. E para constar ao dito
aceusado, mandei passar o presente
'edital que será affixado no legar pu-
blico do costume. Sexta Preteria, em 8
de fevereiro de 1917. Eu, escrivão-
"subscre.vo, Alcides Netto:	 O juiz,
Leopoldo C. A. Duque Estrada Junior.

Comarca da- Capital de 9iici
Paulo

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel

REVOGAÇÃO DE MANDATO

O Dr. Joã'o Baptista Martins de M&
ateies, juiz de direito da 2' Vara Civel
desta comarca da capital de S. Paula,

Faço saber aos que o presente edital
virem que por parte de D. Francisca
da Silva Prado Arueira me fdi foliã a
petição do teor seguinte: Exmo. Sr.,
Dr. juiz iste direito da 2° Vara Uivei

Francisca da Silva Prado Aroeira,
per seu procurador abaSxo assignado.,
que, lendo se casado com João Peixoto
de Mello Aroeira, actualmente na cidade
do Rio de Janeiro, a rua da Passagem
n. 98, fez pacto anti-nupcial, sujeitando
os seus bens ao regimen dotal e reser-
vando para si a adm i nistração do dote;
tonrorme se vê na inclusa certidão d.
escriptura anti-nupcial. Mais tarde, oii.
torgou a seu marido, em mais de uma
rJrcasião, procurações para admihistrar
41.3 bens dolaes, com poderes para ven-
i1ci-os ou onerai-os. outorg,bu Lambem,
em dez de março de 1913, procuração ao
Dr. Jesuinb Card'oso, residente na ciP-i
dado do nio dl Janeiro, para alienae
ou onerar bens ao dote, tudo dentro das
exigencias da lei para que de accárdo
com cilas agissem os., seus mandatarios.

administraçãb de seu marido foi
desastrada a ponto de comprometter
(mas': letalmente o ')atrimonio da stip-
plmeante, hoje reduzida a uma situação
de penuria, pois que as poucas rendas doi
dous predios que lhe restam foram,
antieresadas por longo tempo. A Suppli.
cante quer revogar • expressamente todos
os poderes conferidos a seu marido em
ditas procurações e quer dar disso co-
nhecimento aos terceiros. Quer tambem
communicar ao Dr. Jesuino Cardoso que
nomeou outro procurador para 'o mesmo
negocio, ficando assim revogada a pro-
curação que lime i	

c
outoroeu. muito embora

contra o Dr. Jesuino Cardoso nada tenha
Supplicante que dizer. Nestes termos,

pede a V. Ex. se digne expedir carta
preeatoria para as 'justiças do District°
Federal, (cidade do Rio ' de Janeiro),
ifirn de que seja notificado o referido

João Peixoto de Mello Aroeira, de que
ficam revogados todos os termos das prim.
curações que a supplicante lhe outorgou
c seja communicado ao Dr. •esuino Gor-
dos°, residente na cidade do Rb de Ja-

- neiro, a nomeação de novo procurador;
Vcando revogada tambem a procuração
que lhe foi dada, expedindo-se, pelo
pra20 e com as formalidades da lei; edi-
lates•Para que chegue ao conhecimento
'de terceiros a revogação dos mandatos
já. referidos, tudo do aceôrdo. com os
g1rts2.	 Oodigo.

distribuição para o 30 officio e A. Do
deferimento. E. mercê. Estão coitadas
duas estampilhas estaduaes no valor to,
tal de seiscentos réis, inutilizadas com
os dizeres seguintes: S. Paulo, 18 de ja,
neiro de 1917. — Por procuração; Jtoa-
quini da Silva Prado. E sendo-me esta
Petição apresentada instruida com uma
procuração e com a certidão da escri-,
ptura ante-nupcial, proferi o despacha
do teor seguinte: D. do 30 officio e au-o
tilada como requer, expedindo , a compe,
tente carta prevatoria ao juiz da, Vara
Civel da Capital Federal, e os competen-,
les cditaes com o prazo de trinta diasa
São Paulo, 18 de janeiro de 1917. —
Menezes. Em virtude do que é o presente
edital com o prazo de 30 dias, pelo qual
notificados ficam terceiros e todos quan-
tos este possa interessar. da revogação
de mandatos feita por dona Francisca da
Silva Prado Aroeira e constante de sua
petição neste transcripta. E, para 'que;
chegue ao conhecimento de todos, man-,
dei expedir este que será publicado
affixado na fOrma da lei. S. Paul i.), 19
de janeiro de 1917. Eu, Alcides Machado;
20 escrevente, o escrevi. E eu, Climacoi
Usar de Oliveira, escrivão. o subscrevia
f.^ João Bapt ista Martins de Menezes.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministeria dá Marinha:

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contracto celebrado com Vag-,
conceitos içz Comp., estabelecidos á rua
Sete de setembro n. 88, para o.rorne-i
cimento da diversos artigos perten.R
centos ao grupo 8 — Correame, equi-
pamento e armamento das praças, du-
rante o anuo de 1917,

Aos Ires dias do mez de fevereiro da
mil novecentos e dezesele. nesta Directo-
ria Geral do Contabilidade da Mau juba.

• á senhor director' geral Apollinario Go-
mes de Carvalho, em cumprimento ao
despacho do senhor ministro da Mari-
nhado vinte e cinco de -setembro do anua
passado, exarado no «memorandum» nu-
mero 39 do conselhode compras e-tendo
em vista as preferencias dadas PO)
mesmo conselho, contractou com VaScon.
cellos m% Comp. o fornecimento de di-
versos artigps pertencentes ao grupo 8
___ Correame, equipamento e armamento
'das praças, durante o armo de 1917, sob
as seguinte,; condições:

Primeira — Os contractantes
gani-se a fornecer o seguinte: bainha de
couro para sabre punhal a cinco mil e
quinhentos ris, uma; talim de comia
Para inferior, a trinta e dous mil réis'
um..	 •

Segunda — Os artigos 'contractadoS
serão de primeira qualidade e fornecidos
nas quantidades pedidas.

Terceira — As entregas serão feitas
pelos contractantes no prazo de quatro
dias contados, aliás uteis ou antes o
ainda no de 24 horas, quando urgentissi-
mo fôr o pedido, contados da data da
despacho para o recebimento dos artigos
nos, termos do decreto a. 6.665. .de 3 de
outó.bro de 1007. Quando o artigo a.for-.
gecer, pela sua natureza e-tendo-se en4

vista a quantidade„ depender de manu-
factura, o prazo xinxim° para a entrega
será mareado nos despachos lançados nos
Pedidos pela , autoridade competente,.

Quarta — Os artigos ficam sujeitos
ãPProvação ou reprovação dos peritos
competentes, .officialmente designados..

Quinta — Os artigos serão 'entregue8
nos togares ,que limes forem designados,
arrumando-os os contractanles-
'Custa, depois de approvado.-

Sexta — Õs.contractaxtes pagarão a
multa de 5 °I° sobre o valor do artigo:
cuja entrega demorarem, o a de 10 10 de
mesmo valor, quando declararem que á
não podem fornecer, qualquer que seja O
motivo apresentado. Quando se reconhe.
cer que os artigos não suppridos pelos
contractantes existem no mereado,em vez
da multa de 10 °I° serão os ditos con.
Lactantes . obrigados a indemnizar o Es.

,tado da differença que se verificar ea-
tre o preço do contracto e o preço péla
qual elle for adquirido. Pagarão Iam-
bem os contractantes a multa de 20 °I0
do valor do artigo, quando fôr rejeitado;
e a de 10 °I° do referido valor, quando,
apezar de boa qualidade, não servir o
artigo para o fim a que foi destinados
Imposta- esta multa (10 1°) a reparti,
ção competente marcará aos contractan-
tos o prazo para substituição do artigo
por qualquer circuirstancia rejeitado, e:
RrIO se verificando- a substituição nesse
prazo será o artigo adquirido por ajus-
te no mercado,, pagando os contractaa,
tes ao Estado a differença existeate ca-
tre o preço do ~Exacto e o preço da
ajuste. Quando o fornechreato não se
realizar dentro do quinze dias uteis,
contados da data em que expirar a
prazo marcado para a entrega. sera
considerado o facto com° si os contra-
dantes declarassem não poder effectuai.
o - supPrimento, e, cassado o pedido, serál
imposta tt multa de 10 0 1 0_. Esta deter.
minação não é applicaveL aos pedidos
urgentes, os quaes serão sempre satis4
feitos nos prazos nelles marcades

Setbra — O pagamento da imPorlatu
cia do fornecimento, será feito pelo The.,
souro Federal, no prazo de trinta dias;
contados ela data da apresentação dal
factura competente nesta Contabilidade
e depois de satisfeito o sello propor,
cional na conformidade do decreto
mero 3.564, de 22 de janeiro de 1900,•01
motlificaçã.o feita pela lei numero
2.919, de 31 de dezembro do 1914'.,
'Avigdeenstpee.	 6za correrá á conta da verba 1N
— Munições de guerra — do orçamento

Oitava. — O Governo poderá. rescina
dir o presente contracto quando julgar,
conveniente, em virtude de faltarem os
contractantes ao seu fiel e exacto cum,
primento.
.**Nona — Os eentractanfes renunciam'
desde já o direito de reclamarem ¡mie:.
mnização por prejuízos, seja qual fÔr.
proveniencia.

E, para firmeza e validade do que ficai
estatuido, aliás estipulado,. mandour
mesmo senhor director geral lavrar, na
forma do § 12 do art. 10 do regula-
mento ann'exo ao decreto n. 10.7p9;
de 11 de março de 1911, este termo;
que assigna com os çontractantes, que.
dão por firme e valioso tudo quanta
nen° se estatuo. E eu, Alberto Au,
gusto de Moura, 2° official, o escrevia

Apollinario Gomes de Carvalho, direm
etor geral.	 Vaseoneellos & Comp	 4'

Está conforme.	 A. Moura. ,•-•
IL. Confere.	 fl,olLtss Perei2'02.au °mak
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.a'ermo de eontractO celebrado com iMa-
\ noel Woneeiro Vieira, slabeleeido

rua 12
'
 Mareado. Novo, para o forneci-

- mento de artigoa do grupo dietas, du-i
•rante	 ;ume de 1917

Aos vinte e nove dias do mel d je a-
neiro de mil novee.enies e dezesele, nesta
Directoria Geral de Contabilidade da
IMarinha, o senhor director geral Apolli-

e narie Mmes de Carvalho, Cal - cumpri-
, rneriro ao despacho do senhor minjstro

:da marinha, de herdem datado, -exarado
1[10 vmemeranduni* numero quarenta, e

ete, do vinte e ires do novembro do
-anilo passado, a II S findo, do Conselho

Cempraa da Marinha, e tendo em vista
..las preferencias dadas pelo mesmo coa-
'aselho. contrarteu com Manoel Monteiro
'iVieira o fornecimento de artigos Ws
'grupo dietas, durante o afluo de 1917;
eoh as se guintes condições:

Pr ime ira — O contractante obriga-se a
•lornecee o seguinte: gallinhas a mit se-
Itecen l os e cineeeata reis, urna; ovos do
gallinha a mil e cem réis, uma, ' aliás, a

! Segunda — Os artigos contraciados
s.erão' de primeira qualidade e ficam su-
eitos a approvação ou reprovação dos -
eritos competentes.
Terceira — Os artigas serão entregueS

Inos respectivos eslabele e imantes, can-
;forme determinarem os re spectivos di-
rectores ou commandantes.
t Quarta — O dontraetante pagará a
'multa de 5 0 1 0 sobre o valor do artigo,
:Cuja entrega demorar, o a de 10 °I° sobre
o mesmo valor, quando declarar que o
não péde fornecer, qualquer que seja o
motivo apresentado. Quando se reco-
nhecer. que o•generu não supprido pelo
eontraclante existe no mercado, em vez
'da multa de 10 "I'', será o dito contra-.
.etante - obrigado a indemnizar o Estado
da differenea que se verificar entre o
preço do centrado e o preço pelo qual
plle for adquiridn. Pagara tombem o
"contractante a muna de 20 0 1 0 sobre o
Naifa. do artigo, quando for rejeitado, e
n 'de 10 °I" sobre o referido valor,
,quando, apezar de boa qualidade, não
servir o artigo para o fim a que foi des-
tinado. Imposta esta multa (10 "1°) a re-
partição comaelente marcará ao contra-.
.etante o prazo para substituição do ar-
ii eo por qualquer eircumstaecia re.jei-
;tão e, não se verificanth a substituição
nesse prazo, ficarão autorizados os com-
missarios a adquirill-o no mercado,
sendo a respectiva differença entre o
preço do mercado e o do contracto in-
demnizada pelo contractante.

O pagaffientO da .mpórtan-
ida do fornecimento será feito pela Paga-
doria da Marinha á conta da verba 17",
-41N1unições de boroa», do orçamento
gente, no prazo de trinta dias . contados
'da data da apresentação da factura devi-
damente legalizada e depois de satisfeito
ia salto proporcional a que se refere o re-
gulamento annexo ao decreto -n. 3.564,
de 22 de janeiro de .1900 e modificação
:feita pela lei n. 2.919, de 31 de dezem.-
Deo 'de 1911.

..es Sexta — O Governo poderá rescindia
35 presente contracto quando julgar cOn-
yeniente, em virtude de faltar n contra-

tante ao seu fiel e exacto cumprimento.
Setima — O contractante renuncia

aC3de já o direito de reclamar i ndemni-
rtação por prejuizo, seja qual for a prove-
Wencia. E, 'para firmeza e val i dade cio

.que fica estipulado mandou o mesmo se-
nhor director geral lavrar, na fúrma do
.paragrapho doze do artigo primeiro do
regulamento annexo ao decreto numero
„dez mil setecentos e noventa e nove, de
nnze de março de mil novecentos e, qua-
torze, este termo, que assigna com e con-.
traelante, que dá por firme e valioso tudo
.quanto nelle se estatua. E, eu Alberto
,Augusto de Moura, 2° offieial, o escrevi.

Apollioarto Gomes de Carvalho. dure-
.cter geral. — Manoel MonWro

-Está conforme. — A. Moura.

• Confere. — Gomes Pere z eo, 3° official.

• NOTICIARIO

Na -Escola Polyteehnica do Rio de Ja-
miro ScrãO chamados segunda-feira, 12
cio corrente, ás 9 horas e 40 minutos. em
ponto, a exame oral os seguintes candi-
datos:	 •
• Augusto Gonçalves de Carvalho. Henri-
?'" de Paula Lopes, José Joaquim Tava-
res Belfort, Mario Moreira, Mario Leãci
Ludolf, Mario de Mattos , Ernesto da Ro-
cha Passos e Amerino Wanich.

Turma supplementar — Antonio Con:-
1inbo Filho, Waldemar Raythe de Quei-
roz e Silva, 'Heitor , Lahme.yer, Rubens
Constani de Magalhães Serejo, Remo Cor-
rêa da Silva, Ilenricpm Guiliani Gusman,
Raul Fialho de 'Faria e José Fernandes
Coelho.

— O resultado dos exames effectuados
hontem na mesma escola foi 'o seguinte:
• Approvados: plenamente,' grão seis,
Alado Belizario de Carvalho; grão 5, José
Arthur Alurinelly de Teffé e Jos.é Gayoso.
Neves; simplesmente, grão ires, Henrique
Messeder da Rocha Freire; grão dons,
Jorge Guimarães Bastos, João da Costa
Ribeiro Junior e José de Paula Vai.
Houve ,um inhabilitado.

7

O serviço para hoje, na Brigada Policial,
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Machado Filho.
inicial de dia á Brigada, alferes A morim.
Auxiliar do oficial de dia á Brigada, sar-

gento  Chignall.
Medico de dia, capitão Dr. Freta.

• Interno, alferes honorario Rezende.
Dia á. pharmacia, 'alferes pharmaceutico

Aguar.
Dia ao gabinete oilontologico, cirurgião-

dentista 0e,tavio de Castro.
Promptidão:

No Quartel General, alferes Djalina.
No reg.imento de cavallaria, tenente Reis.

Rondam

Nos 3° e 4° (Estriai" tonante Menens..i
• No 10°, alferes Vital.

Na Sande, alferes Coelho.
O policiamento do 1° • batalhão, alferes

Afronso.
O do 3°, alferes Valentia/.

• O do 4°, alferes Verissime.
Guardas:

No Thesouro, tenente Ga Mel.
- Na Casa da Moeda, alferes Mello Morads.

Na Caixa de Amortização, tenente Santa"
Barbam.

Dia aos corpos:
No 1°, capitão Miran':
No r, alferes Prado.
No 3°, capitão Ferraz.
No 4°, capitão Barbosa Lima.
No regimento de privallaria, capitão Odo.:,

rico..
No quartel do Andarahy, alferes Mario.;
No-da Sautle, alferes Martins.,

Uniforme, 3°..

O seri iço p ,ra amanhã na Brigada Policial
é o seguinte:	 •

• Superior de dia, capitão Diniz.
Oficial de dia á Brigada, tenente Servido.
Auxiliar .do oficial de dia ,á Brigada, sara

gento EuStaquio.
• Medico de dia, Dr. Galvão Bano."

Interne, alferes lionorario Arlindo.
Dia á pharmacia, alferes pharinaccatico.,

. Dia ao gabinete odontologia°, cirurgião.
dentista Sayão de Moraes.

Promptidão:

No Quartel General, alferes Estellita.
No regimento do cavallaria, alferes Ilrazil.:

' Rondam

Nos 3° e 4° distrietos, alteres Meira Lima.'
, No 7°, 21° c 30°, alferes Coimbra.
. No 10°, alferes Pessoa de Mello.

Na Saude, alferes Cymbrom.
O policiamento do 1° batalhão, alferes

Quirino.
, O do 3°, alferes Gaytacazes.

O do 4°, alferes Carvalho e Eustaquio.

-	 Guardas:
• No Thesouro Nacional, alferes Duarte.

Na Casa da Moeda, alferes Lopes.
Na Caixa de Amortização, alferes Louro..

Dia aos corpos:

No 1°, capitão Ilwacio.
No 20, tenente Aristides.
No 3°, alferes Caldas.
No 40, capitão Coutiuho.	 -
No regimento de cavallaria, tenente Cabral..
No quartel do Andarahy, tenente Augusto.
No da Sande, alferes Canabatv.
Uniforme 4°.

Amanhã:
, Pelo Samara, para Balda, Dakar e Bordéos,
recebendo i ' vossos até 4:3 t hoeae, carias

A Repartição Geral dos Correios exp.elirá
'malas pelos seguintes paq.uetes:

Hoje:
Pelo Alinras Geracs, para Balda, 113cifo,

Pará, S. Juan e Nova York, recebendo im-
pressos até ás 10 horas, cartas para o inte-
rior até ás 10112, ditas com porte dul.)10
paro exterior até ás 11 c objectos para •e-
gistrar até ás 10.

Pelo itaaiba, para Santos, Paraná, ' São -
Francisco e !tio Grande do Sul, recebendo
iMpressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 9.

. Pelo Omissa, para S. Vicente e Europa (via
Lisboa), recebendo impressos até ás 6 horas
e cartas para o exterior até ás 7.
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para o interior até ás 1.2 42, - ditás com porte ,
duplo o para o exterior até ás 13 - e onjectos
para registrar até ás 11.

Pelo Spensep, para Bahia e Nova UI, rc-
Cabendo impressos até . ás 10 boras,• cartas
para o interior até ás 10 4/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 11 e objectas
para registrar até, ás 10.

Na la Pagadoria do Thesouro N7acional pa-
gam-se amanhã, 10° dia util, ás seguintes fo-
lhas: Aposentados da Viação, latiras JaZe
fiscaes de consumo.

•

Companhia de toterias Nadam>. do Brazil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos vareios da 3a loteria do piano 260°, 31a
.extracção do atino do 1017, realizada em
10 de fevereiro de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lottra j
e a.rt. 35 da lei o. 2.321, do 30 do dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1011, na Procuradoria
Geral da FazemAa Publica.
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5.031 a 5.000 	 	 3003000
2.071. a 2.680 	 	 2005000

Todos os numeres terminados em O toeni
4203000.	 -

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, João Carlos do
Oliveira , Rosario, secretario. - O escrivão

irmino do Cantuaria.

O movimento do; - lio :maná da Santa asa:
da Atisericorxiia e S. Zácharias e das llospiciol
do Nossa Senhora da Saud°, do S. João
Baptista, , do Nossa Senhora do Socorro o.
do Nossa Senhora das Rires ain Casea,dura
foi, no dia 9 do corrente, o seguinte:

Existiam: , nacionaes, 1.101; -astral-igen 'oiti
007, total,.1.708 ; entraram: narionaes, 30;
estrangeiros, 13, total, 51; sahirain : tinia!
naes, 21; estrangeiros, 12, total, 33 ; falta-
rem:ui nacionaes, 8 ; estran geiros, 1, total,'
9 '• existem : nacioaaes, 1.2í1; estrangeiros,
600, total; 1.810.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publica; foi, no dia.-10, de 1.033 coo-
sultantes, para os gimes sa aviaram 2.058
receitas.

• "Fizeram-se 57 extra.cçõos do dentes, duo
obturações e 403 curativos Q pccpacnas ope-
rações.

Sepultaram-se no dia 9 do corrente 42 nos-
4.038 e 1 .100 	  1:200300o soas, sendo : nacionaes- .32 ; e-itrang( i.!as,,
1.614 e 1.6'40 	 	 somea 8; do sexo masculino, 18 ; do sexo feminino,
5.053 e 5.055....i 	 •	 095000 21-; maiores do 12 annos, Ui; menores do 12
2.671 o 2.673 	 	 400,000 annos, 27; gratis, 11.-

,

	.1111.4n•	

Directoria de Meteorologia e Astronomia- Obscrvatorio Nacional - Elosnmo m3teorologico- Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1017

Temperatura ma.xima, 28°,0 ás 11 119.00 ms.; minitna, 23°,6 á 1. lis. 40 Lus. Evaporação, 3tar3.. Chuva, 04110, Inso/ação
11 lis. 1.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia - e Physica do Globo - Boletim do tempo -Synopse do tempo ,ein
godo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 10 de fevereiro de 1917.	 -

Zona norte - A Repartição dos Telegraphos nos entregou apenas 'tiro ou outro despacho meteorologicia desta zona. Zona centro-Em ge-
tal, reina bem tempo nesta zona ; choveu hontem em Theophilo Ottoni, em varios pontos do sul do Minas e em muitas regiões do Estado
do ; a temperatára elevou-se ligeiramente de hontem para hoje. A Repartição dos Telegraphos deixou de nos transmitir os despachos
sneteorologicos de M. Grosso e Goyaz. Zona sul:- -Tempo incerto e mito em Santa CaWarina e Paraná, e bom em a maior 'extensão dos
demais Estados; choveu hontena em Paranaguá e em muitas regiões de Santa Catharina e S. Paulo ; salvo em algumas regiões de S. Paulo a •
temperatura elevou-se em tota aparte.	 •

A maior temperatura de hontem, 36,0 em Uruguayana, (Rio.Grande do Sul); a menor, 13,2 em Caxa,mbit (Minas Geraes).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greeuwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 10 de fevereiro dg .

ft 917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
-• • -

Observações do . dia; •

Estado do
mar

Observações da vespera

Temperatura
do ar El

I

Estado
' do tempo e
phénoinenos

•	 diversos
ce

c.>

•	 ÉStado do tempo
e phenonaenos

diversos
na'

.E4

.i";

ed

S. L. do Maranhão (X).
Barra Ao Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeratnobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Becife 	  760.7 30.0 SE
Pão de Assucar 	 60.9 26.2 0.8 SE
AracajU 	 62.7 27.6 0.2 E
Bahia 	  61.8 27.3 -2.8
Caetité(X). 	
Januaria 	 60.0 23.8 -0.4 E
Bello horizonte 	 62.5 24.0 1.4	 Calma
Yheophilo 62.7 24.8 0.8 SE
Uberaba (X) 	
Caxambú 	  63A 21.8 -1.5 •NNE
Goyaz (() 	
Santa Luzia 	
Corumbá (X) 	
Cuyabá (X) 	
Capital Federal 	 62.9 26.4 1.5 Calma
Campos  •	 f • •• 63.6 25.7. -0.2
Petropolis 	 60.7 23.3 2.1 NNE
Bezende 	 62.1 -21.6 1.6 E
Therczopolis 	 62.2 21.9 2.1
S. Paulo 	 62.9 21.0 0.5 NE
Santos 	 63.1 30.0 3.6 -SE
Paranaguá. 	   65.6 24.2 0.8 Calma
Curityba 	 62.8 21.4 1.7 NE
Florianopolis ....... 63.9 23.1 0.1 Calma
Lages (X) ....... 	
Porto Alegre 	 61.9 27.0 1.0 E
Urugu a ya na 	 59.8 27.0 -0.2 NNE
Montevidéia 	 61.3 23.4 1.3 E
Buenos Aires 	 59.3 25.0 1.0 NE
Cabo Frio  • 62.7 23.4 1.4 SW
Victoria 	 62.7 •	 28.0 -2:0	 Calma
Fri bürgo 	 62.5 21.0 2.2	 MV

. 14	 0 Chão.
3	 .8
5	 6
2 6

62
0.4

1 • 8

21	 9	 11.

2 Chão.
5
4	 1•n•

3
3
O

4 Vagas-.
9 Chão.

10
10

2 •

6
.0 Chão.

2
2

2
1
2
3
1
o
3
o

9

2
o

30.8 23.1
33.9 23.2

0:41C. t.

29.6 24.2
32.9 22.1 0.2!

31.0 16.8 - li. pm.
'' 28.8 19.6

27.6 19.4 0.7 C. r.	 am. pm:

28.4 13:2 1.5 Ch.

27.0 23.1
30.2 21.9 -
39.6 16.2
29.4 19.0 0.2 Ch. t	 pm.
23.3 15.2 2.3 C. t. r.
27.9 16.5 0.4 Ch	 t. pm.
31.9 21.5 -	 Ch. pal.
27.0	 18.2 8.2 C. piu.
24.9	 13.4 -	 T. pm.
23.8	 22.0 46.3 C. am.' pm.

30.7 21.3
36.0 21.6 T. r. pm. i. am. prn. •
28.1 21.2
31.0	 22.0
27.2	 22.2 1.0 Ch. pm.
35.2	 22.9
28.5	 17.0 06 C. pai.

r.
I. (n. manhã).
V. i.(i.n.nahh)
1. (c. 'manhã).

B. v.
B. (n. manhã).
I. n.t.( at.mah.)

Nt. de manhã b
B. n.de manhã.
B. (n..o, manh.)
I. (n. manhã)
13.
B.
B.

mah)
1. (ch. manhã).
1.( c. man.)

B.
1.
I. v.

B. (ch. manh.)

Estado do céo: em decimos de céo eu coberto 	 totalmente limpo; -10, totalmente eiteDberto. Estado do tempo : b, bom ; 1, incerto
znáia. l'henomenos diversos : -e, chuva ; ne, neve; las, nevoa secca ; ii, nevoeiro denso ; u, nevoeiro teime; Sa, Saraiva; g,O,geada; tr, trovoada com relainpago ; t, tiovões ; 1, Velampagos.-

'
 c., orvalho; v-, ventania,.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Bca,ufort de o calma a 12 tufão. A pres .stio har.nuetr:ca acha-se retliráSI
a 00 C., ao nivel do mar e á gravidado normal. Observações meleorologicas realizadas e:n alguns postos da Capital Federal - Nota. A
cima foi medida no dia 10 ás 7 hs., e as temperaturas foram observadas no dia 9 ás 21 horas.
-

,
Postos

.
,,,,
ri
O.=
.4.

•	 G., , 8
lã

Temperaparas
extremas

.
Postos	 .

,.<.e
o--

.-.I.
ci X

E ----o S

Temperaturas
extremas

.-	 i ' .,  Maxima Minima. •r...4-...
,Maxima Minima

.
L.3 . C)

F

.~...............

edregulho 	 0.0 29.3 21.4 Itapirú 	 	 0.0 28.2
1

21.4
Engenho de Dentro 	 0.3 • 30.0

•
•21.8 Flamengo 	 	 0.4 20.2 22.2

Ponha 	
Horto Florestal 	

0.0
0.8

29.2
28.8

21.7
2.).1

Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	 	 0.0

23.0,,
28.2

20.2
22.5

Lagba Rodrigo de Freitas 	 0.0 27.6 27.6 S. januario 	 	 • 0.4 20.2 22.4
acarepagná 	 0.0 29.6 20.2 Morro da Orca 	 •	 --

•
	 26.0 21.0

-IR- - • Cascadura (II. N. S. das Di$res).. 	 .	 0.0 32.2 21:2

PiOta-Oâ : Não/veio telegrammg.,



15700

15130
15200

25200

0510)

5850
25C.-0

5300

215,100
25730

$300

C$2)0

5100
15000

35000
1500

25000

$200

25700

5200
SeW

1100

1.5000
45390

5700

3350
13980

75000

55000

55000

Do mia co

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CIMO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Apolices genes de 1:0003, 5 °/.• 8183000
Apolices emprestimo nacional de

1903, port 	 	 9905030
Apolices Estra.das de Forro 	 	 :885000
Apalices COM promissos do Theaouro,

»lindas. 	 	 7665000
Apolicës CoinprPinissos do Thesou-

ro, 1:0005, 5 e /„, noin.... 	 	 781$000
Apol ,cas do emprestimo municipal

de 1901, num 	  3305000
Apolices Emprestimo Municipal do

1903. port 	 	 2005000
Ap ihces municipaes do Nithoroy,

1.05, 6 % , port 	 	 815003
Apolices Minas Geraes, 1:0003, 5

nom 	 	 80250)0
Apolices Rio do Janeiro, de 1.003,

4 •. po t 	 	 85".s90
Banco do Commirc'o 	  1.505a03
Bale° Mercantil do Rio de Janeiro 2035000
Companhia, COSSi011aria Docas do

Porto da Balda, c/ 50'4 	 	 195030
Companhia Seguros Integri 6050 :O
Companhia Dicas de Santos. nom. 4503000
Debetitu-es da Companhia Tecidos

Santa Helena 	  203300
Vendas -oor aluará

3 apolices gera.na de 1:0033, 5'4 	 	 815,3330
Socretaria da Camara. Syndical do Rio de

Janeiro, 10 de feverairo de 1017.--.1. Simon-
sen, syndico.

	.tek

RENDAS PUBLICAS
Recebadoria do Di gtricto Federal

Renda ar eecadacla de 1 a 9
de fevareiro do 1017 	  1. /03 : 3.235203

Renda arrecadada em 10 do
fevereiro de 1017 	 	 198:1.035800

--------
Total 	  1.601:5115033

-------
Em igual pedalo do 1018 	  1.281:301516O

-- •

Allaologa do Rio da Janairo

HEZ DE FEVEREIRO

Renda arrecadada em 10:
Em ouro 	

	
88:3195514

Em papel 	
	

83:7205133

Total 	
	

172 ; 0215617
Renda arrecadada de 1 a10

do corrente 	  1.151:243$111
Em igual periouo do 1910 	  1.509:7595634

--------
Differença a maior= 1.010 	

	
355:516552Z

MARIO OFF1GIAL

MARCAS REGISTRADAS
N.11.000

Denevides, Pinna Sz Comp., estabelecidos á
rua Marechal Floriam Peixoto n. 121, ado-
ptam para distinguir cigarros, do seu fabrico
e commercio, a marca acima, que poderá
variar de cor, dimensão e disposição dos dize-
res, a qual consiste do uni rotulo singelo ou
formato de carteira, contendo uni medalhai
com a figura de um velho fumando marca j,
rogistrada . pelos requerentes, a reproducção\
de seu e Inicio fabril, o nomo caracteristico
«Bororó», os dizeres «Fabrica Pinna, fumo
Rio Novo espocial» e outros. Rio de Janeiro,
12 de janeiro de 1017. - Bmecides, Pinna
Comp. (sobre uma r estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coei-
moreia) Cap:tal Federal ás 14 horas e 13
minutos do dia 13 de janeiro de 1917.- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 1.1.009 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 2)5 de sello por
eStampilhas. Rio de Janeiro, 7 do agosto do
1917. - Isidoro Campos, director. (Estira o
carimbo da Junta Commercial.)

à•n•••n•nIi

CERTIFICADO

ESTADO DE S. PAULO

N. 2.999

'Certifico que a marca do correias «um
traço pardo ') de N. Tondering & Comp., re-
oistrada na Junta Com marcial de S. Paulo,
sob numero deus mil novecentos e noventa e
nove, foi depositada neso a junta em primeiro
do corrente ruez, com um exemplar do
Diario daquelle Estado, ein que sabia
publicada. Eu, João Hygino de Araujo, pri-
meiro °Modal desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Conimorcial da Capital
Federal, 7 de fevereiro de 191.7. - Isidoro
et 11 .14M, director (s )13:e estampilha.3 do valor
total de 15100). (Ao lado estava o carimbo da
Junta Coaonereial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Biract oria da Contabilidade

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro, do accórdo com
a 0 1 condição ilo edital :le 25 de janniro findo,
são convidados a comparecer nesta directoria,
no prazo do cinco dias, a contar da data da
publicaoão (leste, afim de ass . gitarem os res-
pectivos contractos os seguintes commercian-
tes: Rodrig,ues Teixeira & Filhos, para café;
Companhia Loiteria Leopoldinense, para leite;
Antonio do Carmo Pires, para pão; Gomes Pe-
reira, para objectos expediente; V. \Ver-
neck & Comp., para drogas e desinfectantes;
Moreno Borlido & Comp., para utensilios para
laboratorios; Pontes Garcia & Comp., para
louças e objectoa para electricidade; Domingos
Joaquim da Silva & Comp., para madeiras e
materims o A. J. Pereira de Barbedo, para
artigos do armarinho, sob pena do perderem
a caução na falta de comparoahnento no prazo
indicado.

Directoria da Contabilidado, 10 de feve-
reiro de 1917.--flocirigues ifirbosct, director.

• ..''evereiro de •Il)17	 1 637 
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Briga Ia Pliia1 do istric to Federal

GRUPO

Ferragens

Fontes Garcia Sz Comp., negociantes, enraie
belecidos á avenida Passos ns. 105 e 107 pro-
põem fornecer os artigos constantes deste
grupo, á Brigada Policial do District° Fe-
deral, durante o anuo de 1917, pelos seguintes
preços :

1. Alicate universal 8", um 	
2. Aramo de ferro galvanizado,qual-

quer grossura, kilo 	
3. Arruelas de ferro, sortidas, kilo 	
4. Balde 'do zinco de 12 c/in do

Locca, um 	
5. Baldo de ferro agath com valvula

de 12 c/m de bocca, um 	
G. Cano de chumbo para agua,qual-

quer espessura, kilo ......
7. Cofia. da Bahia, kilo 	
8. Chaves em bruto, sortidas, uma 	
9. Carrinho do mão, americano,

todo do ferro, um 	 •
1.0. Dobradiças de metal 1", par...

Dobradiças de ferro forte, junta
até 4", par 	

1.2. Estanho em verguinha, Carneiro,

k13. Espelho nickelado para fecha-
dura, um 	

H. Esmeril em pó, kilo 	 •. • •
13. Fechadura gorges com trinco O

duas chaves, unia 	
16. Fechadura para caixa, uma...,
17. Fechadura do metal para ga-

veta até 3", uma 	
18: Feicho do ferro forte até 23 c/m,

una 	
Feicho de metal cota dobradiças

até 23 c/ui, um 	
20. Feicho do botão até 23 c/at,

um 	 ..
21. Lixa para madeira, folha 	
22. Maçaneta de porcellana, uma...
23. Maçaneta de forro esmaltado,

um 	
21. Palhinha ns. 1, 2 o 3, chicote...
23. Potassa, kilo 	
27. Serra para cortar aço ou ferro,

unia 	
27. Solda de estanho, kilo 	
28. Talha de barro com torneira,

capacidade para 30 litros, uma
29. Torneira de metal com manive113	

até 1", uma 	
30. Torneira do metal de prossio

até 1", uma 	

Os proponentes, além dos artigos constan-
tes desta lista, ficam obrigados a fornecer
pelos prems estrictos do mercado qiiailque_r
outro artigo concernente ao seu ramo do n47:,

Praças	 90 d/v
Sobre Londres 	 	 H 2032
Sobre	 ari 	 	 5727
Sobre Hamburgo 	 	 $750
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso, papel)..
Sobre llospanha (peseta) 	

11

A' vista
51/61

5736
5709
$609

25709
45292

215300
15935
$020

• guarda Nacional

QUAnTEL GENE'Llj, Do COMMANDO SUPERIOR DA
GUARDA N AL DA CAPITAL FEDERAL, EM 8

.FEV EREIR DE 1017

.clem do Sr. general eommandante su-
, é chamado o Sr. tenente aggregado
batalhão de infantaria da Guarda Na-

oal desta Capital Pedro Braga para que
apresente neste quartel general dentro do

»ou° do 30 dias, a contar desta data, sob as
penas da lei.

E para que o referido lhe conste fiz lavrar
o presente que 3..igno.

, Qatartel General do Cominando Superior da.
-tivarda \Nacional da Capital Federal, em 8 do
fètareiroN1/41, 1917.- Coronel Jo s t o do Nasci-
mento Ferre" c Silva, chefe. do estado-maiot
interino.
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gocio e que não esteja incluido nwita lista,
bem assim sujeitam-se a todas ails condi:s
publicadas no Diario Official r lativas a esta
concurroncia.

Rio de Janeiro, 10 de feveren	 de 1917.
- Pontes Garcia d. Comp.

Gonçalves, Pinto & Comp., negociantes, esta
belecidos á rua da Alfandega ti. 103, propõ3
fornecer os artigos constantes de-ste grupo a
Brigada Policial do District° Federal, durante

auno de 1917, pelos seguintes preços:

1. Alicate universal 8", um 	 	 3$00)
2. Arame de ferio galvanizado,

qualquer grossura, kilo .
3. Arruelas de ferro sortidas, kilo 	
4	 in. Balde de zinco de 12 e/ai

 uni 	
5. Balde de ferro agath com Vavula

de 12 chn do bocca, in 	  123900
G. Cano de • chumba hl ra agua,

q ualq uer esoe sura, kilo 	 	 S86)
7. Colla da P i , kilo 	 	 3$500
8. Cha v e , em bruto, sorti las, uma 	 	 $530
ti.r" rinho de mio, americano,

todo de ferro, um 	  32$0J0
10. Dobradiças do meta/ 4", par 	  4$500
11. Dobradiças de ferro forte, junta

até 4", par 	  2$000
1.2. Estanho em verguinha «Carnei-

ro», kilo 	 	 65109
1.3. Espelha nickelado para fecha-

dura, um 	 	 5230
14. Esmeril em pó, kilo 	 	 3$50)
1.5. Fechadura gorges cana trinco e

duas chaves, unia 	  83930
16. Fechadura para caixa, uma 	  3$903
1.7. Fechadura de metal para gaveta

até 3", uma 	  3$900
1.8. Feicbo de ferro forte até 25 c/na,

una 	
1.9. Feicho do metal com dobradiças

até 23 c/m, um 	  45500
20. Feicha de botão até 25 c/ni, um 	 	 55)0
21. Lixa para madeira, folha 	 	 $)8)
02. Maçaneta de porcellana, uma 	  23e00
23. Maçaneta de fero esmaltado,

urna 	  25590
24. Palhinha ns. 1, 2 e 3, chicote 	 	 3$00)
25. Potassa, kilo 	 	 $-B83
26. Serra para cortar aço ou ferro,

urna 	  11$00)
97. Solda de estanho, kilo 	  2$00)
2S. Talha de barro com torneira, ca-

pacidade para 30 litros, uma 	  185090
29. Torneira de metal com mani-

, vella até I.", uma 	 	 55500
30. Torneira de metal do pressão

até 1", uma 	

Os proponentes, além dos artigos canstantes
desta lista, ficara obrigados a fornecer pelos
preços estrictos do mercado qualquer outro
artigo concernente ao seu rama de negocio e
que não esteja incluído nesta lista, bem assim
sujeitam-se a todas as condições publicadas
no Diario Official relativas a esta comer-
meia.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1.917.-s
Gonçalves, Pinto d. Comp.

- - GRUPO 70

Objectes de expediente
ViLtas Boas & Comp., negociantes, estabele-

cidos á rua Sete de Setembro ti. 223, pro-
põem fornecer os ,artigos constantes deste
grupo, á Brigada Policial do District° Fe-
deral, durante, o auno•de 1917, pelos srguin-
ips preços:

g. Canetas de madeira, regulares,
duzia 	 	 25000

enveloppes de linho Carn's Bond,
unto 	  25800

Giz branco, em lapis. duzi , 	 	 $303
4. Giz de cores, lapis n. 2, lhe

American Crayon, (luzia 	 	 51)0
5. Lapis bicolôr, de qualquer fabri-

cante, duzia 	 	 3550)
6. Lap:s preto, de qualquer fabri-

cante, (luzia 	 	 152)0
7. Lapi; de barrai:ha, de qualquer

fabricante, duzia 	 	 5500)
8. Mata - borrão para copiador,

folha 	 	 $200
Papel aiinasso, Florete com 33

linhas de 1 1/2 kilos, caderno 	 5112
1.0 Papel elinasso com 33 linhas de

4 kilos, cadeia') 	 	 $123
Papel Bala ida n. 6, pautado

camintim, caderno 	 	 5375
Papel Ilallanda n. 1, pautado

coa-muni, caderno 	 	 $80)
Papel para embrulho, 3) libras,

caderno 	 	 $700
11. Papel mata-biarrãa, 40 libras,

folha 	 	 52)0
13. Papel para cartas, cai 4, , Diplo-

mata Cran's Baia caderno...	 $20)
Ui. Punas de J. B. Mallat, 113. 1.0

e 12, cento 	  223300
1.7. Pennas de qualquer fabricante,

cento 	
18. Papnl carbono, caixa 	
19. Papel para mirnigeaplio,
20. Raspadeira de lança de J. Rod-

ger, uma 	
21.. Tinta prata de J. A. Sardinha,

lite) 	
22. Tinta carmin (em vidro de 6)

grammts), vidro 	

03 propo 1011 .̀03, além dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços estrictos do mareada qualquer outro
artigo coa .ierne.nte ao seu rama de negocio
e que não esteja incluído nesta lista, bmn
assina sujeitam-se a todas as condições publi-
cadas no Di trio Official relativas a esta con-
=renda.

Rio de Janeiro, 1.0 de fevereiro de 4017.-
Por procuração do Vidas BOas & Camp.,
Carlos Costa.

L. Costa & Cnnp., negociantes, estabele-
cidos á rua da Quitanda 11. 1.03, propõ uai for-
necer 03 artigos constantes deste grupo á
Brigada Policial do District° Federal, durante
o anuo de 1017, pelos seguintes preços:

I.. Canetas de madeira regulares,
duzia 	

2. Envellopos de linho Cards B.md,
cento..., 	

3. Giz branco em lapis, duzia 	
4. Giz de cõres lapis n. 2 The Atue-

rican Crayon, duzia 	
5. Lapis bicolor do qualquer fabri-

cante, duzia 	
O. Lapis preto de qualquer fabri-

cante, duzia 	
7. Lapis de borracha de qualquer

f ibricante, duzia 	
8. Mata-borrão para copia ior, fo-

lha 	
9. Papel alinasso Florete cora 33

linhas de 4 1/2 kilos, caderno.

1.0. Papel almassa cora 33 linhas de
4 kilos, caderno 	

ff. Papel !Manda n. 5, pautado
cammurn, caderno 	

1.2. Papel Holfanda n. 1, pautado
commuln, caderno 	

13. Papel para embrulho, 30 libras,
caderno 	

14. Papel mata-borrão, 40 libras,
folha 	

1.5. Papel para cartas em 4° Diplo-
mata C.ain's Bond, caderno...

10. Policias de J. B. Mallat, ns.
e 12, cento 	

17. Patinas de qualquer fabricante,
cento 	

48. Papel carbono, caixa 	
19. Papel mimigra.pho, caixa 	
2). Raspadeira de lança de J.Radger,

21. Tinta preta de J. A. Sardinha,
litro 	

22. Tinta carmin (cru vidro de 60
gramaras), vidro 	

03 proponentes, além dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços estrictas do mercado qualquer -outro
artigo concernente ao seu ramo do negocio
e que 1130 esteja incluido nesta lista, bem
assUn sujeitam-se a todas as condições publi-
cadas no Diario Official relativas a esta con-
currencia.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1917....-
1. L. Costa Comp.

1.. Canetas de madeira regulares,
duzia 	 	 2$500

2. Envellopes de linha Carn's Band,
cento 	  55500

3. Giz branco em Japis, duzia 	 	 5319
4. Giz de cores lapis n. e, The Ame-

rican Crayon, (luzia 	 ..	 $500
5. Lapis bicolor de qualquer fabri-

cante, (luzia, 	 	 73800
6. Lapis preto de qualquer fabri-

• cante, duzia. 	 	 1.5700
7. Lapis de borracha do qualquer

fabricante, duzia 	  115030
8. Mata-barrão para copiador, fo-

lha 	 	 $100
9. Papel aliasse Florete com 33 li-

nhas de 4 1/2 kilos, caderno..
1.0. Papel almasso com 33 linhas do

4 kilos, caderno 	
11. Papel Ilollanda n. 5 pautado

conflui" caderno 	
£2. Papel Ibilanda n. 4 pautado

coimam, caderno .......
1.3. Papel para embrulho, 30 libras,

caderno 	
Papel mata-borrão, 40 libras,

folha 	
15. Papel para cartas em 4° Diplo-

mata, Cran's Bond, caderno 	
1.6. Pennas de J. B. Mallat as. 10 e

12, canto 	
17. Pernas de qualquer fabricante,

cento 	
18. Papel carbono, caixa 	
20. Raspadeira de lança de J.Rodger,

uma 	
21. Tinta preta de J. A. Sardinha,

litro 	
22. Tinta carmin (em vidro de 60

grammas), vidro  -
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15300

55500

• va00 /1.
'2580.Y

1. 2.
2$230

13.

23500

2373)

$500

352)0

5300

3310)

15100

83000

5300

$140

$20t)

25800

3$700
95000
6$800

2$30)

25700

5700

3150) Arnallo Braga & Comp., negociantes, esta-
85000 balecidos á rua da Assembléa n. 90, propõem
73900 fornecer os artigos constantes deste grupo,

á Brigada Policial do District° Federal, du-
rante o anuo de 1.917, pelos seguintes preços:

SIGS

$130

8580

IMO

$703

528a

$UO

85200

45900
/OPA

2$900

35100

5580

SUO	 OS proponentes, além dos artigos desta lista,
ficam obrigados a fornecer pelos preOs estri-

$103 ctos do mercado qualquer outro artigo concer-
nente ao seu ramo de negocio e que não es-

59)0 teja incluido nesta lista, bem assim sujeitam-
se a todas as cond ções publicadas na Diari0

$650 Official relativas a esta coneurrencia.

Rio de Janeiro, 10 do fevereiro cle190. -4
Sit0 Arnaldo Braga d-
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GRUPO 9°

G e. 12 Cr OS alimenticios

Barcello,s ,Ve Comp., negociantes, estabeleci-
dos á avenida Men do Sá n. 41, propeein
fornecer os artigos de primeira qualidade
constantes deste grupo, á Brigada Policial do
District° Feleral, durante o atino do 1917,
pelo seguintes preços:

t. Arroz, kilo 	 	 $773
2. Azeito doce, litro 	 	 2$610
3. Bacalhau, kilo 	 	 251e0
4. Banha, kilo 	 	 1$679

• N. Batatas nacionees, kilo 	 	 $a60
O. Biscoutos Leal Santos, kilo 	 	 256e0
7. Corno saca, kilo 	 	 15654
8. Chá. preto, kilo 	  135403
9. Chá. verde, kilo 	  14100

40. Chocolate, kilo 	 	 23670
11. Cognac feancoz genuino, litro 	 	 8e00
12. Farinha do mandioca, kilo 	 	 $475
13. Feijao preto, kilo 	 	 54-OO
14. Golea nacional, vidro 	 	 586J
15. Goiabada, kilo 	 	 15700
16. Manteiga nacional, kilo 	 	 4e380
4.7. Marmelada nacional, kilo 	 	 15.100
18. Matte em folha, kilo 	 	 $870
19. Maizena, kilo 	 	 2$800
20. Massas brancas, kilo 	 	 58e0
21. Queijo de Minas, kilo 	 	 25100
22. Sal commum, kilo 	 	 $170
23. Toucinho de Minas, kilo 	 	 15580
24. Vinagre, litro 	 	 S570
25. Vinho do Porto superior, litro 	 	 25810
26. Vinho nacional, litro 	 	 $900

O. proponentes, além dos artigos constan-
tes desta lista, ficam obrigados a fornecer pelo.s
preços estricios do ,mercado qualquer otero
artigo concernewe ao sou tanto de negocio o
que não esteja incendo nesta lista, bem assim
sujeitam-se a t idas as condições publicadas no
Diari,) offici«l relativas a esta concorrendo.

fui de Janeiro, 10 do fevereiro de 1917.-
Barcellos j . Comp.

inn•n•1

João Manoel do Carvalho, negociante, esta-
belecido á rua Francisco Belisario n. 2, pro-
põo-se fornecer, os artigos de primeira quali-
dade constantes deste grupo, á Brigada i o-
licial do Distrieto Federal, durante o anno
de 1917, pelos seguintes preços:
1. Arroz, kilo. 	
2. Azeito ;loco, litro 	  $$$$$
3. Dicalheo, kilo
4. Banha, kilo
s. Batatas naeionaea, kilo  -
6. Biscouto; Leal Santos, kilos 	
7. Carne seca, kilo, 	
8. Chi preto, kilo 	
9. Chá verde, kilo 	

10. Chocolate, kilo 	
11. Cognae feancez germino., litro..
12. Farinha de mandioca, kilo 	
13. Feijão preto, kilo 	
le. Geléa nacional, vidro 	

Gaiabada, kilo 	
16. Manteiga nacional, kilo 	
17. Marmelada nacional, kilo 	
18. afoito uni folha kilo 	

Maisena, kilo 	
20. Massas brancas, kilo 	
21. Queila do Minhas, kilo 	
22. Sal commune kilo 	
23. Toucinho de Minas, kilo
2e. Vinagre, litro 	
25. Vinho do Porto superior, litro...
26. Vinho nacional, litro 	

O proponente, alem doe artigos constantes
desta lira obrigado a fo"necor pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio
e que não esteja incluide nesta lista, bem

assim sujeita-se a todas as conições publicadas
no Diario Official relativas a esta cai-
c urrencia

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1917.-
Por procuração do João Manoel de Carvalho,
Guilherme José Rodrigues.

Uno 10

Assucir

Barcellos ez Comp. negociantes estabele-
cidos á avenida Mem de Sá n. 41, propõem
fornecer, o artigo do primeira qualidade
constante deste grupo á Brigada Policial do
Distrieto Federal, durante o anuo de 1917,
pelo seguinte preço:
1. Assucar branco do 2 e qualidade,

kilo 	 	 $74.8
Os proponentes além do artigo constante

desta lista, ficam obrigados a fornecer pelo
preço estria° do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio o
que lie.° esteja inchado nesta lista, bem assim
sujeitam-se a todas as condições publicadas no
Diario Official relativas a esta concurrencia.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1:117.-
Beecellos Sz Comp..

GRUPO 12

Café mo ido

Barcellos dz Comp., negociantes eetabe:
tecidos á avenida Mein de Sá n. 41, propõem
fornecer; o artigo de primeira qualidade'
constata° deste grupo, á Brigada Policial do
Disrricto Federal, durante o anuo de 1917,
pelo seguinte preço:

{. Café incido, kilo 	 	 1$290

Os proponentes, além do arego constanto
desta lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramos de negocio
o que não esteja incluido nesta lista, bem
assim sujeitam-se a todas as condições publi-
cadas no Diario Official relativas a esta, con-
correndo.

Rio do Janeiro, 4.0 do fevereiro de 4.917.-
Barcellos à Comp.

Marque3 da Costa Sz Comp., negociantes es-
tabelecidos á rua Gonçalves Dias n.11, propõem
fornecer, o artigo de primeira qualidade
constante deste grupo á Brigada Policial do
Distr:cto Federal, durante o anuo do 191.7,
pelo seguinte preço :
1. Café moido, kilo 	 	 15230

Os proponentes, além do artigo constante
desta lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio e
que não esteja incluido nesta lista, bem assim
sujeitam-se a todas as condições publicadas
no Diario %ciai, relativas a esta conoto.-
reunia.

Rio de Janeiro, 4.0 de fevereiro de 1917,-
Alargues da Costa (j. Comp.

GRUPO 13
Aves c ovos

José Rodrigues Ferreira ei Irmão, nego-
ciantes estabelecidos á Praça Centeal ns. 23
e 32, Mercado Novo, propõem fornecer os arti-
gos de primeira qualidade constantes deste
grupo á Brigada Policial do District° Federal,
;levante o anuo de 4. 4317, pelos seguintes
preços:
1. Frangos, um 	  15300
2. Golfinhos, uma 	 • 45900
3. Ovos, duzia... 	 .	 15100

Os proponentes, além dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços %evictos do mercado, qualquer outro
artigo cOncernente ao seu ramo do negoeig e
que nau esteja incluido nesta lista, bem aessina
sujeitam-to a todas as condições pubLebela
no Diario Official relativas a esta comer.,
renda.

Rio de Janeiro, 30 de fevereiro de 1,01.7.-ii
José Rodrigues Ferreira éj- Irmão.

i•••n•11

Companhia de Avicultura, negociante estae
belecipo á rua da Lapa n. 83, propõe forne-
cer os artigos de primeira qualidade constan-
tes deste grupo, á. Brigada Policial do Distá-
ctoFederal, durante o atino do 1017, pelos
seguintes preços:

1. Frangos mortos e depennados, um 1520e
2. Golfinhos mortas e depeunadas,

uma 	
3. Ovos, duzia 	

O proponente, alem dos artigos constantes
desta lista, fica obrigado a fornecer pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio o
que não esteja incluido nesta lista, bem assim
anjeita-so a teclas as condições publicadas nu
Diario Oficial relativa a esta concorrendo.

Rio de Janeiro, O de fevereiro do 1017.-
Tellio de Carvalho, director gerente.

,•

GRUPO N. 13

Pão fresco

José Jus-tino Teixeira, negociante estabe-
lecido á rua Camerino mis. 07 e 99, propõe
fornecer, o artigo constante deste grupo, á
Brigada Policial do Distrietp Federal, durante
o anno de 1017, pelo seguinte preço:
1. Pão fresco, kilo 	 	 $740

O proponente, além do artigo constante
desta lista, fica obrigado a fornecer eche;
preço; estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio e
que não esteja incluido nesta lista, bem assim
sujeita-se a todas as condições publicadas nc
Diario Official relativas a esta concurrencia.

Rio de Janeiro, 1.0 do fevereiro de 1017.-
José Ja$lino Teixeira.

I •-•n•n1

Colonia Correecional dos Dou; Rios

Tendo sido annullada pelo Exmo. Sr. Dr.
chefe de Policia do District° Federal, a pri-
meira concurrencia para o fornecimento do
carne verde de vacca a esta Colonia, durante
o primeiro semestre do armo corrente, de
ordem do Sr. director faço publico que no
dia 14 de fevereiro do corrente atino, ás 11
horas, serão recebidas e abertas neste estabe-
lecimento novas propostas para o forneci-
mento do carne verde do vacca a esta colo-
nia, durante o primeiro semestre do cor-
=lite anuo.

As propostas devem ser feitas em duas vias,
com tinta preta, sendo uma estampilhada e
ambas datadas e assignadas, nella especifi-
cando-se sem accrescinms, entrelinhas, emen-
das, rasuras ou resolvas, em algarismos o por
extenso, o preço do kilogeamma do artigo. •

Cada proponente caucionará, na secretaria
da Colonia até a vespeee do recebimento o
abertura das propostas:a quantia do Coseu-
tos mil réis (3005), cada um, em moeda cor=
rente, para garantia da assignatura do con-
tracto, perdendo o direito aquelle que, sbè•
bendo-se o preferido, não comparecer na data
fixada paea celebraeão do mesmo contracto..

$ $$$$ $ •	 •

$869
3$e0e
2$190
1$720
$590

45000
15710

1-15000
14$00)

2$050
050)0

$510
5GOO
$950

1580)
4$500
e5e50
$900

3e000
$890

2$203
$180

15600
e70)

3$003
1$203

15980
i$100
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Condições

I.' O contractante é obrigado a depositar
to cofre da Colonia, para garantia e fiel exe-
inação do contracto, a quantia de um conto

réis (1:000$), que poderá ser representada
por apolic,e da Divida Publica Federal, acom-
panhada de certidão da Caixa de Amortiza-
ção, sendo a canção restituida depois de findo
o peazo do contracto.

2.a O contractante pagará o seno propor-
eional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas á repartição
em o mez seguinte ao da entrega do artigo.

3.a A carne deve ser de primeira qualidade
é posta no ahnoxarifado da Colonia á custa da
fornecedor, sendo rejeitada no acto do reco.
bimento a que não estiver na condição ui.
gida, de accôrdo com o parecer do medico da
Cblonia.

4.a Os pedidos para fornecimento serão fei-
tos pelo almoxarife da Colonia, rubricado
pelo director e vistokis pelo escripturario.

5.a Os pedidos, que- deverão ser feitos tres
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintaa-feiras, serão enviados ao contractante
com dons ou tres dias de antecedencia, salvo
o caso de pedido urgente que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro do prazo de
vinte c quatro horas.

6. a O contractante incorrerá nas seguintes
multas sobre o valor dos pedidos: 5 % quando
deixe de remetter o gonero dentro do prazo
estabelecido; de 10 % quando a demora na
entrega do artigo exceder de 48 horas; de
20 % no caso de reincidencia.

aaa No caso de não ser absolutamente for-
necido ou por ser rejeitado por sua má quali-
dade, será o artigo comprado a outra pessoa
e á custa do contractante, por cuja conta
correrá tambem a dilferença que houver en-
tre o preço do contracto e o vigente cio mer-
cado, pelo qual foi o artigo adquirido em mão
particular, incorrendo ainda o contractante
riR multa de 20 sobre a importancia do Pe-
dido.

s• a As multas impostas ao contraetante pela
directoria da colonia, com recursos para o
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que cocruá por conta da sub-consi-
inação «Alimentação, medicamentos, dietas,
calçados e vestuario dos correcc:onawa.

0. a Quando expirar o prazo do contracto e
até que seja contractado o fornecimento de
outro semestre, o contractante fica obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço do
contracto, conservar o deposito de um conto
de réis (1:000S) e sujeito ainda a todas as
condições previstas nas demais clausulas.

10." O contracto será rescindido quando se
derem faltas repetidas e contamine:idas ao
Exmo. Sr. De. chefe de Policia do Districto
Federal e punidas cora as multas estabeleci-
das na clausula 6, pateiem-10 o contractante a
importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prcjuizo, seja qual
far a sua procedencia.

Secretaria da Coloilia Correccional dos Dois
Rios, 11 de janeiro de 1017.—Pelo escriptu-
•ario, Julio Machado de Lemos, amanuense.

rainisterio da Guerra
Quinta Região Militar

De ordem do Sr. general em-mandante da
h° região militar c a divisão do Exercito, faço
publico que, ás 12 horas de 15 de fevereiro
Vindouro, serão rectabidas neste quartel ge-
neral propostas para o fornecimento de ca-
ninos a esta região, qualquer numero, até cem
e has seguintes condições: com idade maxima
de oito amuos, altura mininia. 1%48, caras
çv uras, fortes, gordos, domados e sem.doa

f Átos, não sendo aceeitos os de panos brancos
e pampas.

Nas propostas escriptas cem clareza, sem
razuras, saltadas e fachadas, deverão conter
Os preços de cada. and nal.

Quanto aos demais esclarecimentos ti eces-
saitios

'
 serão dados nes te quartel das 11 ás 15

horas dos dias tItei3.
Quartel General, praça da Republica, 24 de

Janeiro de 1.91e.— Eugenio Azambuja, major
chefe do Serviço de Administração.

1V1inisterio da Viação e Obras
•Publicaa

Directoria Geral dos Correios
nvt, TAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARÀ

EXECUÇÃO DE OBRAS NA LANCHA arem-
NáNDO LODO»; DO SERVIÇO I\ L'XITIMO
DESTA REPARTIÇÃO

Faço publico que, de accôrdo com o
despacho do Senhor Director Geral dos
Correios, constante do processo aTra-
fego 380!016a, serão recebidas na Ter-
ceira Secção da Sub-Directoria do Expe-
diente, até o dia 16 de fevereiro cor-
rente, ás 15 horas, propostas em car-
tas devidansente fechadas e lacradas,
'para execução da obras na lancha do
serviço maritimo desta repartição, «Tor-
nando Lobo», a qual se acha á ,disposi.
cão dos interessados no estaleiro da
Fiscalização do Porto, á praia de São
Christovão, junto ao canal do Mangue,
onde poderá ser examinada.

As propostas deverão versar sobre a
execução das seguintes obras:

Casco e convés
Calafeto geral no casca, devendo ger

applicado, por conveniencia e conserva-
ção do fundo, o patino de algodão ou
feltro;

Forração geral no fundo com cobre
doce de dezoito onças:

Substituição da cabeça do leme;
Reparos na chapa da roda de ¡iram;
Substituição dos parafusos nas chapas

dos verdugos de defensa;
Rectificação lia ferragem do leme;
Substituição do minvés de BB e BE,

dos corredores e alagação:
Substituição de unia taboa de O me-

tros por 0100 na borda falsa a 1113;
Ligeiros reparos na tabica de 13E;
Concertos na cabeça do leme;
Substituição do xadrez da Opa:
Modificação na gaiata da machina na

parte da entrada;
Substituição da forra do vau da praça

das caldeiras:
Reparos nos forros da praça das cal-

deiras;
Alteração na gaiata de ré, procoden-

do-se á construcçãa de nooa laranja,
pema;

Substituição da labia da pipa, com
1 WOX0m,11X0m,050;

Substituição no verdugo cio defesa a
Dli e BE;

Concerto na gaitata de vante e collo-
cação de dous vidros;

Substituição dos ferros da tolda:
Pregação das chapas dos verdugos;
Reparos no cordão da tolda;
Calafeto geral no convés e nos anosa
Substituição dos barrotes e do estra-

do de madeira da casa da macheai;
Reparação dos baldropes o substitui-

ção de algumas castanhas dos mesmos:
Substituição de quatro roldanas dos

macarrões;	 •
Substituição de sete balaústres da ca.

imehana e concarto doa demais;
Reparação do xadrez de ¡irem;
(IppregaçO do banco da wipai

Callocação de uma travessa na cai
puchana para modificação do balaiástrel
e do banco;

Substituição do xadrez do leme;
Reparação do alboe da pram;
Reparação da • casa da waehina e cal/

deira.

Nachina

Substituir a Italica;
Substituir o eixo	 helice (partido);
Substituir uma bucha de páo de pesa

do eixo da banca;
Substituir um bronze de manivellaa
Substituir um bronze do cabeço, dai

baste do embolo e o pino respectivo;
Substituir dois bronzes do jazentc da'

machina;
Sub.slifuir duas monas de ferro Pana

dido no embolo;
Substituir oito buchas do apparelho

de movimento;
Substituir alma tampa de ferro da vaia

vula de - distribuição (partida);
Substituir doas tubos de cobre, uni

do esgoto do porão e outro do injectar;
Substituir dous raachos das torneiras

de indicador cio
Substituir alguns estojos da caixa da

valvula . de distribuição;
Substituir um macho da torneira do

communicação do injector;
Ajustar • o mancai de escova e substia

tuir as , arruelas e parafusos raspe*
divos;

Dar passe na haste de embolo e ema
buchar a caixa de estopa da mesma;

Dar passe ma haste da valvula de {lis
trihuição e embuchar a caixa de estopa
da mesma;

Vedar a valvula de distribuição;
Caldeiar a sapata de um estay da ma..

china;
Dar passe na caixa da válvula de gar-

ganta e substituir uma valvula dessa
caixaa

Fixar a machina e mancai de escoraj
Reparar o eixo interinechario;
Vedar duas valvulas de rciaução; .
Vedar as valvulas de segurança; ve..,

dar uma valvula da machina (commu-
nicação) e unia de communicução do
csaoto de porão;

Vedar Ires t orneiras: uma de descai',
ga, unia do apito e uma do relincho;

Substituir um injector;
Rectificar o alinhamento da machina;
Rectificam' ou substituir o apparelho,

do movimento de distribuição.
Caldeira

Substituição dos guarda-cinzas; -
Substituição de 30 grelhas;
Substituição de portas cio cinzeiros:
Substituição de duas chapas de estra-

do da caldeira;
Substituição das ferramentas de fogo';
Substituição dos fechos da caixa do

fumaça;
Substituição do altar e portas;
Desempeno das portas da caixa de lu,

maça;
Retoque, a massa, do forro da cal.

kleira;
Depois do dia e hora acama mencio-

nados nenhuma proposta será recebida,:
seja qual fôr o pretexto allegada.

As propostas não poderão conter sena)
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas do edital, não se to-
mando em consideração quaiesquer o1-
ferias ou modificações não previstas na
mesmo.

Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução do 500$ (quinheiÁ os mit
réia) . depositada na Thesoutaria de51,4
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•: Repart ição para garantia da assignatura
contracto.

„as propostas deverão ser apresentadas
rin duas viaa,oa primeira das quaes sei-
latia de aecordo çoin a lei em vigor, oão
devendo as mesmas Conter emendass.ra-
sueas, bdrsões ou quaesquer defeitos que
possam. ocrasionar duvidas futuras, caso
em que não serão tomadas em conside-
ração, assim Como as que se afastarem
das condições estabelecidas tio edital.

As propostas que não estiverem. devi-
• (lamen te selladas só SUJO tomadas em

consideração si os interessados cumpri-
rem, innnediatamente, após a abertura,

• os disposições da lei de sello em vigor.
Para garantia da execução do contra-

s eto que tenha de firmar, depositará o
contractante no Thesouro Nacional, a
titulo • de cauçãn, a quantia correspon-
dente a 10 "j" (dez por cento) da valor

•da proposta preferida, caução essa que
só será levantada de pois de julgadas. o
oceanos em definitivo as abras, objecto
da concurrenvia, e verificado não achar-
se o contractanfe em clebjto com a 'Sas,
zenda Nacional.

O proponente que, uma "vez acceita
sua proposta, se recusar • a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo do
ires dias, depois de convidado por es-
cripto, perderá o direito á caução respe-
ctiva. cuja quantia reverterá para a
Fazenda Nacional.

Os preços serão estipuladas ,elir moeda
nacional e versarão' unicamente sobre-a
totalidade das obras a executar,

As obras da lancha deverão ser inicia-,
das, no mamam, dentro de, oito- dias a
contar da data da assignatura do con.
irado e terminadas no prazo maximo do
quarenta e cinco dias contados do inicio
das mesmas.

Esta concurrencia será encerrada ás
quinze horas do dia 10 de fevereiro cor_
rente, tendo lOgar no dia seguinte. 17 do
111CS1110 mez ás treze horas no Gabinete
desta Sub-Directoria o julgamento de
idoneidade dos, c oncurrentes e a abertura
e leitura das respectivas propostas por
uma Commissão de funceionarios ,espe-
cialmente designada para esse fim.

No dia designado para a abertura e
leilura das propostas e antes de P roce

-der-se a essas formalidades deverão os
concurrentes exhibir documentos que
provem a sua idoneidade para contractas
e bem assim quitação de todos os im-
postos a que estiverem obrigados (fe-
deracs, estaduacs e municipaes), apre-
sentando lambem o recibo da caução de-
positada na Thesouraria desta Reparti-
ção. •

Em seguida serão abertas e lidas em
voz alta as P ropostas dos concurrentes
julgados Macas, tudo na presença dos
interessados que desde já ficam convida-
dos para esse acho, podendo ser repre-
sentados pos procuradores bastantes que
com a Commissão acima referida • assi-
Faiarão a acta dos trabalhos,

Nesta coneurrencia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do ar-
tigo 54, alineas a a da lei n. 2.221, de
20 do dezembro de 1909 e denuda dis-
posições , em vigor.

Para 'quaesques informwles poderão
os interessados se dirigir á Ol ; Secção
desta Sub-Directoria, onde serão atten-
didos uos dias uteis, das 10 3j1 . ás 16
horas.:

'Directoria Geral dosLisse orreios,
Directoria do ExpedienTe. em -7 de fe-
vereiro de 1917. — Servindo, de "Sub-
Director, Francisco de CfiSQ2 Sp2l'CS,

£110.0 dt EVeeãof;

Estrada de Ferro. Central do Brazil
1a, Divisão — Intendencia

•comunimen. PARA A COMPRA DE PAPEIS E CARTÕESI

VELDOS DURANTE O ANNO DE 1917
• De ordem da directoria e em cumprimento
ao determinado no art. Si da lei n, 2.221, da

' 30 de dezembro de 1909, abaixo VãO tran-
scriptas as duas propostas apresentadas na
COIICUITOI1Cia . realizada -flautem nesta inten-
delicia,. abertas e lidas hoje, mu presença dos
interessados, rara a compra acima declarada.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brizi1. i0 de fevereiro de 1910.—.1. Araripe,
intendmtc.:

—
A Companhia Industrial Itacolomy, de ac-

'cisai° com os termos do edital de 31 de
janeiro, dessa estrada, vem offerecer por cada
kilo de papel e cartões velhos 133 réis (cento
e trinta o tres réis).

!lio de Janeiro, 9 do fevereiro de 1917.—
Pela Companhia Industrial ltacolomy, C. C.
Aldgalhães, director-gerente.

J. • Valia, do accórdo com os termos do
edital de 31 de janeiro de 1917, dessa estrada,
vem abraces por cada kilo de papeis o
cartões velhos a quantia de 113 réis (cento e"
quarenta c tres reis).

Rio de Janeiro, 9, de fevereiro de ±917.-
J.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO nE

$0DRESALE NTES PARA LOCOMOTIVAS. PARA
A QUARTA DIVISÃO, EM 1917
De ordem da directoria, faço publico

que, fica transferido, para ás 12 horas' do
'dia 14 do proximo mez de fevereiro a.
concurrencia para o forneciment,o acima
declarado, convocada por edital de 20 de
novembro ultimo para o dia 30 do cor-
rente mez, prevalecendo todas as des
mais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai da Brazil, 27 de janeiro de 1917. —

que.

Estrada 

.103é HiCardo de Albu quer-
-

Estrada de Ferro Central do Braza •
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TORAS

DE MADEIRA DE LEI, PARA A QUARTA DIVISÃO
EM 1917
De ordem da directoria, faço publico que,

Tis12 horas do dia 13 do corrente mez,
intendencia desta estrada, na estação Gemi- •
trai, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

100 metros cubicos de .peroba parda de
campo de Ow ,0 a 11 1%00 de comprimetito, se-
cção minitua de 300 milux500 n3/in e ma-
xima de. I m,00x i,,00;

50 metros cubicos de peroba parda de cam-
po de lim,i0 a 13 12 ,90 de comprimento, se-
cção minium do 300 inlinx100 na/m e ma-
xima de im,00x1/40;

50 metros cubicos de peroba parda de cam-
po de 14m ,00 a 16'0 ,00 do comprimento,
secção minima de 350 in/inx350 mim o ma-
sim de 1"2,00x1,00;

200 metros cubicos de peroba rosa, com-
primento Millill10 de 4'; ,00, secção nminima de
300 mitux500, ia/ia e maxima de im,00X
X P11,00;

100 metros cubicos de cedro, comprimento
minimo de 4 m ,00, secção minium de 300m;ra X
•500 mOn e maxima de 12,00x1m,00.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para 'o metro cubico das
quantidades pedidas.

Relativamente a cada quantidade mareada
a proposta não poderá ser inferior a pedida.

Çaberá, a preferencia do direito ao autor 4a.

• proposta mais. barata, por mínima que seja a
differença entre cila e qualquer outra..

A entrega serik feita dentro do prazo da
tres =as, a partir-do registro do contracto
no Tribunal da Contas, mas esse prazo poderá-
ser amamentado, a juiz da administração,, RO,
caso de demora por força maior.
• O recebimento será na i a secção da inten-
delicia, na estação 111aritima ou em qualquer.
dos deposites: Norte, Barra, Entre Rios, PaV-
ruyra, Lafayette.	 -

Serão' medidas por empregado da 4 ; divisão,
sendo recusadas as que não forem julgadas
em condições.

As propostas que devem dstar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias„ serão entregued,
em duas vias, em envolueros fechados com a
declaração por faca do 'assumpto e. do liame
.do proponente.

Esse envolucro devo ser 'acompanhado da
um outro, em separadoseontencto todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre cites
os recibos de quitação-da ultima colecto, dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:0003. préviarnento feita na thesonraria
desta, Estrada,. •para. garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá - para os

•cofres da mesma estrada si o proponente pre'
resido recusar-se a assi,griar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim. -

O contracto só- se tornará effectivo depois
de approva.do definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pela
Tribunal de Contas.	 •

A questão, de idoneidade dos proponentes-
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos-
não serao abertas.

Depois de-julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão annunciados o dia e hora,
para abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicadas:

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejans
muito altos, declarando, antes do abertas a4
propostas,. quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senp tnpa
formula de completa submissão a toclaS"
clausulas deste edital e o preço em réis pais(
o metro cubico das quantidades que ó progO-
fonte offerecer entregues nas condições já -
citadas neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°Tortas do vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com • o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 20 das instrucções para,
o serviço do concurrencias e deverão coras
parecer na referida intendencia onde Ilie4
serão prestados esclarecimentos em ordena
a facilitar a satisfação desta exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bsazil, 2 de fevereiro de 1917.-0 secretaria,
José Ricardo de Albuquerque. 	 ,w)

	

1~81.	 Fè•-

Inspectoria Federal das Estradas •
CONCERRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO

CINCO (5) LOCOMOTIVAS PARA •A RLDE DE VIArja
CEARENSE (CEMIA-PIAULLY)

•De ordem do Sr. inspector, devidamentà
autorizado polo Esmos Sr. ministro dá, Y.03

•
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Oto e Obras Publicas, faço publico que até o
dia 5 de março do corrente anno,ás 12 horas,

• serão • recebidas nesta inspectoria propos-
tas para fornecimento de cinco locomotivas
para o serviço do trafego do prolongamento
o numes da Réde de Viação Cearense (Ceará-
Piauhy), mediante as seguintes clausulas:

1. As propostas deverã000Ser apresenta-
das em duas vias, sendo alsrimeira soltada o
ambas sem rasuras nem emendas ou cousa
alguma que duvidas faça.

11. Os coneurrentes deverão depositar no
Thesouro Nacional a quantia de 5903, para
garantir a assignatura do contracto que hou-
verem de celebrar,perdendo essa caução o‘pro-
ponente escolhido, si não assignar o respe-
ctivo contracto cinco dias depois da chamada
pelo Diario Official para fazei-o.

III. A idoneidade cio proponente será exa-
minada e julgada previamente, antes da
abertura das propostas. As propostas dos
concurrentes que não tiverem sido considera-
dos idoneos não serão abertas. 	 -

IV. As propostas serão abertas o lidas
deante de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra.

V. Cada proposta será fechada em enve-
loppe lacrado, sobro o qual o proponente es-
creva: proposta de 	  (nome do proponen-
te). A esse enveloppe reunirá o proponente
as provas que puder apresentar de sua ido-
neidade e o recibo da caução a que se refero
a clausula II.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo envelopo° igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado-para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com
as formalidades do costume, • serão abertos
todos os enveloppes, retirando-se deites os
documentos de prova de idoneidade e ra-
iá-findo-se os enveloppes com as -propostas
fechadas, corno se acharem, em uni mes-
mo envolucro que, depois de lacrado o
rubricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na Secção de Expediente e Conta-
bilidade da Inspectoria Federal das Estradas
sob a guarda do chefe da sução. Dentro do
48 horas depois dessa formalidade serão publi-
cados no Dia rio Officio! OS Domes dos propo-
nentes julgados idoneos para o fornecimento,
annunciando-se o dia para a abertura das
propostas e preços, sendo nesse dia restituidas
aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

VI. As locomotivas serão de procedencia
americana e obedecerão ás especificações se-•
guintes:

Duas (2) do typo “Consolidation» com o peso
total de 80.000 libras em ordem de marcha
para o serviço de cargas.

'fres (3) do typo de ((Toll-Meeis com o
peso - total em ordem de marcha do 75800
libras para o serviço de passageiros.

VII. A bitola da !Vale de Viação Cearense é
de 1°1 .00; as locomotivas deverão ser apropria-
dasao consumo de lenha coma combustivel e
serão providas de apparelhos de freio de vaetiO
uGreshara and Cravens (lhe Vacuum Brak.e
Cy Ltd).

VIII. A duas do typo «Consolidationa deve-'
rão obedecer ás seguintes dimensões dos or-
gatas principacs:	 •

Cylindros (si um — Dia metro 0",400l —
Curso do embolo, 0 1°,4572 — Rodas motrizes
—Diametro 0m ,0GO2—Pressão na caldeira em
ordem de marcha— 170 libras por pollegada

• qaadrada.	 •
Caldeira — Diafnetro 1 111 ,3208 — Altura dos

engates sobre os trilhos 0 1%78•	 •
'Tender Com capacidade para, • pelo • menos,

9.000 litros d'agua.
IX. As -tres do typo «Teu-Whecla deve-

.

rão obedecer ás seguintes dimensões dos or-
gãos principaes

Cylindros (simples)—Diametro 0 111 ,381—Cur-
so de embolo 0°1,4372.

Rodas motrizes—Diametro 1 111 ,0068— Pres-
são na caldeira em ordem de marcha, 170
libras por pollegada quadrada.

Caldeira—Diametro 1°1 ,3208— Altura dos
engates sobre Os trilho's 0°1,78•

Tender com capacidade para, pelo menos,
9.000 litros d'agna.

X. As locomotivas serão entregues pelo
proponente preferido:

2—Duas—uma de passageiros e uma de
carga, desembarcadas no porto de Fortaleza,
no Ceará;	 -"

2—Duas--uma de passageiros e uma dm
carga, desembarcadas no porto de Cainocim,
no Ceará

1—Urna—de passageiros desembarcada no
porto de Amarração, no Piautiy.

XI. As despezas de alfandega e de portos
correrão por conta da inspectoria, que soli-
citará em tempo opportuno as necessarias
isenções de direitos.

XII. Os proponentes deverão indicar nas
suas propostas :
. a) o prazo em cide_se compromettem a fa-
zer a respectiva entrega, que não poderá ser
superior a seis (6) alues, contados da data da
assignatura do respectivo contracto

b) o preço do fornecimento por locomotiva.
XIII. O pagamento será effectuado per

conta do deposito existente no Banco do Brio-
zil para, a construcção dos prolongamentos e
ramaes da Rede de Viação Cearenso (Ceará-
Piaully), depois de recebidas as locomotivas'
nos portos indicados na •clansula X pelo enge-
nheiro chefe do 2° districto desta inspectoria.

XIV—A concurrencia versará sobre o, preço
total do fornecimento das locomotivas nas
condições das clausulas VI, VII, VIII c IX
deste edital, cabendo preferencia de direito
ao autor da respectiva proposta que for mais
barata, por 'anima que seja a differença en-
tre cila e qualquer outra.
• XV—As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, não sendo to-
madas em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem
propostas que contiverem apenas -o °trovoei-
ine.nto de uma redacção sobre a proposta
mais barata.

XVI-0 proponente escolhido depositará
no Thesouro Nacional, antes de assignado o
respectivo contracto, a quantia de cinco por

, cento (5 0/0) do valor da encommenda, para
garantia da fiel execução deste.

XVII—No( aso de igualdade de preço entre
doas ou mais concurrentes, caberá a prefe-
rencia iáquelle que offereper menor prazo
para a Varega das locomotivas, de acordo
cem a alinea a da ela usina

XVIII —A inspertoria se reserva o direito
de annullar a cOneurreticia, caso julgue" os
preços pedidos muito elevados.

XI-0 contracto que for lavrado em vir-
tude da presente concurrencia só será consi-
derado valido depois de approvado pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secção d Expediente e Contabilidade da
lospectoria Federal das Estradas—Rio de Ja-
neiro, O0 de janeiro de 1917.—Carlos Monte.,
chefe de secção.

signada (despacho ri. 175), elevando-se essa
indemnização a 2333300.

Secretaria da Estrada, 6 de fevereiro de
1917.-7)a/fano F. Reis, secretario interino.(•

• t
• • Repartição de Aguas e Obras Publicas

Secção de expediente
De ordem do Sr. Dr. , director geral, ficam

convidados os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a cumprir, dentro do prazode
trinta (30) dias, a contar desta data, as inti-
Inações, para collocaoão de hydrometro, que

, lhes foram expedi-ias por esta repartição:
Rua Dr. Candido Banido n. 488, barbeiro.
Rua Imperial n. 17, habitação collectiva.
Rua Ida ri. 14, habitação collectiva.
llua Coronel Pedro Alves n. 15; botequim.
Rua Viscondessa de Pirassinunga n. 73o1a-

brica de doces. •
Rua Pereira Nunes n. 62, barbeiro.
Lua Pereira Nunes n. 62 A, botequim.
Rua Senador Euzebio ns. 103/105, hotel e

restaurante.
- Rua General Pedra n. 103, botequim e so-
-brado.

Rua Nossa Senhora de Copacabana n. 669,
lacticintos.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 27 dejarueiro de 1917.
--F. J. da Fonseca Braga, chefe de secção. (•

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Secção de expediente
, De ordem do Sr. Dr. director geistl, fica inti-
mada a Exma. Sra. D. Maria Rodrigueso pro-

•prietaria do peedio n. 8O da rua Goyaz,
collocar, dentro do prazo do trinta. (3) dias,
.hydrometro nesse iinruovel, c, outrosind
pagar a multa de cem mil réis (1CO3) em que
aa Incorreu.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 27 de janeiro d3
.1917. — I'. J. da Fonscea &afio, chefe du
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, fira
intimado a collocar hydrometra o proprie-
tario do predia n. 59G da rua Arehias Cor-
deiro, Sr. Antonio do Souza.,e a pagar a multa
'do 2J0S, que lhe foi imposta.

Outrosim fica intimada a proprietaria
casa ri. II, com entrada pelo n. 20 da• roa
Alfonso -Ferreira, Sra. D. Maria. Dolosas da
Silva Bago, a pagar a multa de 100$, por ter
sido violado o respectivo registro de puna
d'agua.
• Secção do Expadiento di Ilepartiçãa_ de
Aguas e Obras Publicas, 5 de fevereira de
1017.— F. J. da Foosceo lIraga, chefe de
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
' NOVA CONGUItnENcIA PARA O ForINECimEN.

To DL 1.000 ToNuADA's DE CARVÃO CAR-
Divr, DURANTE o P sEMESTRE DE 1917
De ordem do Sr. Dr. director geral,

faço publico que, no dia 20 do feveroi-
ro corrente. ao meio dia, 1.-a séde da Re-
partição de. Aguas e Obras Publicas, r.a
rua iliaehuelo minado 287, serão rece-
bidas propost as para o fornecimento do
-1.000 toneladas inglezas (1.015 kilo-
oral/Mias) do carvão Cardliff, para a Es-
trada de Ferro do 11bi d'Ouro. durante o
1° semestre de 1917, mediante as condi-
ções seguintes:

Primeira — :As PropOstas deverão ser
.entre"tles eu) ,envolneros fechados e. la-
_cradoes, em duas vias, devidamente
lada a primeira, ambas datadas, assi-
gnadas e rubricadas a cada pagina ,pato

ocoO/Octou'retate, indicaodo 'o preço para to-a

;Estrada de Ferro Itapura a Corumba
De °lotem da directoria faço publim, para

canhecinianto do interossado, que a Caixa
desta estrada, em Tres Lagoas, no Estado de
Matto Gross ), está habilitada a indemnizar o
Sr. Abrahào Silva pelo extravio de uma das
malas despachadas em Porto Esperança no

- dia 1,5 de dezembro de 1.914, o ao mesmo consoo
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zelada ,ingleza do carvão a fornecer,
sendo a entrega feita na ponte de des-
árnbarque dá Ponta do Cajú, dentro dos
avagões da estrada, 1)or quantidade, va-
riando do 150 a 200 toneladas por mez
o no prazo de (48) quarenta o oito lio-
'as ia contar do recebimento da respe-
ctiva, guia do compra. emittida pela se-
cção do contabilidade, admittinclo-so,
tambem o fornecimento integral.
'Segunda -s- O envolucro, contendo a

proposta de cada coneurrente.• deverá
ser acompanhado de um outro separado,
lambem fechado e lacrado, contendo os
seus documentos de idoneidade. ,provana
do estar quite coni a Fazenda Nacional,
ter pago o imposto de industria o prO.
flsSãO o L IC110 o conbecithento do depo-
sito de um conto de róis (1:000$) em
moeda corrente, feito no Thesouro Na-
cional. mediante guia emittida pela
certo do expediente. Essa quantia servi-
rá de caução para garantir a assignatu-
ra . do contracto, que, pelo concurrente
preferido., terá de ser assignado.
•Terceira — Todos os envolucros, os

que contiverem as propostas e os que
contiverem os documentos do idoneida-
de com o coellecimento da aução, deve-
rão ser * entregues até o dia 5 de março
proximo vindouro, ao meio dia, quando
serão abertos na 'presença dos concur-
rentes ou seus prepostos os envoluoros
contendo os documentos de idoneidade,
sendo esta immediatamente proclamada
pela commissão do funccionarios da re-
partição, que o respectivo director ge-
ral (tiver nomeado. c, neste caso, aber-
tas as propostas dos coneurrentes julga-
dos idoneos: -Dado o caso de surgir al-
guma difficuldado no julgamento imme-
diaba da idoneidade, a commissão fará
anniunclar por edital o dia e hora para
a abertura das propostas dos concur-
rentes que opportunamente forem jul-
gados idoneos, deixando de abrir as pro-

„postas dos outros.
Fica entendido que a ausencia do al-

guns dos creicurrentos ou do todos, ao
neto cia abertura das propostas. não in-
validará a concorrencia, devendo neste
ultimo caso ser cada uma das propostas
rubricada, a cada pagina, por todos os
membros da commissão julgadora. Aber-
tas as propostas. cada um dos concurs
rentes presentes rubricará a dos outros,
sendo as segundas vias enviadas I ao
«Diario Officiala. para ,a sua publicação
na integra o sómente depois deste acto:
será feito o respectivo julgamento.

Quanta — A concurrencia versará ex-
clusivamente sobre o preço mais barato,
expresso em moeda corrente nacional, da
tonelada de carvão, reservando-se a re-
partição o direito do annullar. caso os
preços offerecidos sejam todos mais ele-
vados que os correntes no mercado do
Rio do Janeiro. Esse preço comprehen-
derá os impostos aduaneiros, taxas do
expediente, bem como toda e qualquer
despeza de transporte até á ponte de
descarga a que se refere a condição pri-
meira.

Quinta — No acto da assignalura
contracto deverá o e,oncurrente preferido
apresentar o conhecimento da caução de
10 °I° do valor total . do fornecimento,
feita no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela Secção de Expedien-
te. a qual serVirá para garantir a fiel
execução do ~trado, respondendo pelas
multas que advierem.

Sexta — No caso de não sé apresentai;
o toncurrente preferido para assistiu': a_

contracto, perderá a caução de um conto
de féis (1:0008), de que trata a condição
segunda, em favor dos cofres publicos
As cauções dos concurrentes que não tis
•verem sido preferidos, 	 re-
stituidas.

Setima	 O carvão todo deve provir
e ser recentemente extrahido das minas
do Cardiff, approvadas pelo alinirarOdo.
inglez. sei' tres vezes peneirado, não pro-
duzindo mais de 40 °I° de cinza, nem
conter mais de 0,9 °I° do enxofre e não
sendo o seu poder calorifico inferior a
8.100 calorias por kilogramma, pelo ca-
lorimetro de Tompson, o que tudo será
verificado pela repartição ISU por quem
'a mesma determinar. Sómente na falta
de carvão Carcliff se acceitará proposta
de carvão americano.

Oitava — O carvão Cardiff que, suli-
mellido á experiencia e analyse, não re-
velar as qualidades especificadas na data.,
suta anterior, será rejeitado immediata-
mente e substituide, pelo contractante;
por outro da qualidade exigida, do modo
que a Estrada não fiqiie desprevenida,*
hypothese esta em que supprir-se-ha no
mercado, correndo por conta do contra-
ctante a differença do preço, além da
multa em que o mesmo incorrer, que po-
derá ser até 30 % sobre a importancia
da quantia rejeitada.

Nona — O carvão, um ou Outro, deverá
ser entregue em grandes pedaços, não
sendo admittido mais de 50 % de um vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas e
vinte a vinte e cinco por cento (20 a:
25 %) de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa,
que passo atravez de peneiras de um
centimetro de abertura inclinada a 60°,
em relação ao- sólo.

A verificação desta condição verá feita
pelo modo que a repartição entender,
conveniente.

Si as ,quantidades de carvão miudo
moinha, verificadas em cada remessa,
forem superiores ás estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do
contractante, de modo que os volumes dos
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubi.
cas e o da moinha sejam nas proporçõea
estabelecidas.	 •

Decima — A repartição poderá, senta
pre 'clue” entender conveniente, dispensai!
a , verificação a que se refere a clausula
nona, recebendo o carvão apenas nas con-
dições da clausula &clima dentro dos
vagões da Estrada, desde que o contra-
ctante apresente documentos que mere-
çam fé e provem ter sido o mesmo car-
vão peneirado Ires vezes em Inglaterra.

Undecima — O fornecimento deverá
-começar na segunda quinzena de março
e ficar concluido em 30 de junho de
1917, podendo se tornar integral, dentro
desse periodo de tempo, sem prejuizo dos
fornecimentos mensaes anteriores, comi-
forme determina a condição primeira.

Duodecima — As propostas não pode-
rão conter sinão uma .fórma de completa
submissão a todas as condições do pre-
sente edital.

Não " serão tomadas em consideração
quaesquer offortas e vantagens.não pre-
vistas no edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma redução sobre a proposta mais ba-,
rata.
. Sução de . Expediente da Repartição

de Aguas e Obras Publicas, em 10 do
fevereiro do 1917. — F . J.: da Eonsecd
Oram chefe' de - eeeerto.. .	 •

Fevereiro do -1917 '160, • •

Inspectorta de . Obras contra o Sem*

OBItAs NOVAS

De ordem do Sr. Dr. Aarão Reis e em cum.
primento do aviso n. 19, de 23 do corrente,
convido o S. Cincinato Corrêa de Rodrigues,
que serviu como auxitiar-technico nas obras
de construcção do açude Serra dos Cavallos,
em Caruaru, Pernambuco, a vir fazer entrega,
neste gabinete, de um aneroido, do Casella,
pertencente á Inspectoria de Obras contra am
Seccas, que deixou de restituir quando foi
dispensado. •

Rio do Janeiro, gabinete do Dr. Aarão Roia.
aos 21 de janeiro de 1.917. — Arthur Ilenoch
dos Beis, auxiliar-lcchnic0.

Ministerio da Fazendg

SERVIÇO DE FORNECIMENTO Ás REPARTIS
DE FAZENDA DA CAPITAL FEDERAL

• De ordem do Exmo. Sr., ministro da
Fazenda, faço publico que até o dia 22
do corrente, ás 14 horas, serão recebi-

- das directamente pelo' signatario destet
edital, na 1' Sub-directoria da Directoria
do Patrimonio Nacional, propostas para
o fornecimento a todas as repartições de
Fazenda desta Capital. durante o anuo
corrente de 1917, dos artigo's seguintes;

Acides o reactivos;
Objectes de expediente;
Material e objectos para electricidade
Material para officinas o lanchas..
São as seguintes as condições da pre-

sente concurrencia:
Primeira — Todos os artigos serão de

primeira qualidade e só serão' acceitaa
propostas' feitas especialmente para cada
grupo. nas listas impressas que serão
fornecidas aos c,ontribunates, na 1' Stub-
directoria da Directoria do Patrimoaio
Nacional. e dnverão ser restituidas com
indicação dos preços para todos os ar-
tigos, no dia acima designado em enve-
loppes fechados, contendo a declaração
das respectivas classes q nome do propo-
nente.	 •

Segunda As propostas serão feitas
em duas vias, ambas estampilhadas, da,.
tadas e assigandas e nellas especificado,
sem accreseimos, êntrelinhas, emendas,
barrões, rasuras ou resalvas, em alga,-
Xtismos o por extenso. os preços do vadia
um dos artigos, 'escritos com tilda
preta.

Terceira — Os Proponentel rar3 jul-
gamento de sua idoneidade, dearelrbi
apresentar :
• 1°, documentos, em original ou Dum
blica fórma, devidamente concertada. emi
que declarem qual o capital de sua 4ira
ma social , realizado até a data da prem
sente edital e registrado na Junta COM-,
mercial;

2° documento provando serem impor-
taddres, pela Alfandega, dos artigos què
pretenderem fornecer, quando forem de
procedencia estrangeira;

3°, prova, em original ou Publica Moo
ma, devidamente concertada, de quitam
ção de impostos federaes e municipaeS,.
relativos ao corrente exereicio e .concera
nentes aos referidos artigos.

Quarta -- Cada proponente depositar
préviamente no Thesouro Nacional, me,
diante guia visada pelo signatario destti
edital, e que sómente será dada até p
dia 21 dG corrente, ás 14 horas, a quan.
tia de um conto de réis (1:000$0.0).6
em moeda corrente ou em apolices da
divida publica„ ao portador, para ou
tardia de. cada pronosi

DIA1-1TO OFFICTAL
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'Quinta —' `Para cada classe será la-
vado opportanamente, na Procuraderia,
"Geral da Fazenda Publica, no Theourp
Nacional, um contracto emnue o con-
turrentç, cuja proposta fôr acceita se
Obrigará ao cumprimento de todas as
Ondições deste edital, depositando pre-
viamente a quantia de cinco contos de
féis (5:000$000), em moeda corrente,

- ou aaalices ao portador, da divida pu-
blica, para garantia da execução rigo-
rosa do mesmo contracto.

Sexta — As propostas serão recebidas
na I Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional até ás 14 horas do
dia 22 do corrente mez, e abertas em dia
e local que serão designados por edital,
àa presença dos interessados.

Setima — Os objectos de expediente a
fornecer serão iguaes em qualidade e
dos mesmos fabricantes das amostras
existentes no Thesouro.

Oitava— O proponente preferido, para
• Sorneeiniento de qualquer classe, re-
cusancle-se ou não comparecendo á as-
signar o contracto, dentro do prazo de
quatro dias (4), a contar da data do
edital de' chamada — que será publica-
do pela referida Sub-klirectoria, perderá
o direito á caução, que reverterá para a
Fazenda Nacional, e ao contracto.

Nona Ao Thesouro, e a qualquer
uma das outras repartições, fica reser-
vado o direito de adquirir por conta do
fornecedor os artigos que não forem
entregues nos prazos exigidos ou que
forem julgados de qualidade inferior e
não forem substituiclos com promptidão„
incorrendo, aalém disso, o fornecedor,
na multa de' 25 10 sobre o valor dos
mesmos artigos.	 a

Decima — Ou .contractos poderão ser
rescindidos por acto ou despacho do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, qner
Laja quer não haja proposta da) forne-
cedor, nos casos de abandono ou de re-
cusa deste em satisfazer os pedidos a
independente de interpellaçãa judicial,
sujeitando-se tambeni nesse caso o con4
tractante á perda ata caução, em favor
da Fazenda Naeiona/.
. Decima primeira — Fica livre ao Goa
verno o direito de escolher de cada - pro-
posta os artigos que quizer. Mas no
caso de um . proponente apresentar gran-
de maioria de artigos mais baratos da
que qualquer outro, reserva-se o Ca-
vem) o direito de, em reina° ao for-
necimetto dos demais artigos, contra-.
dar lambem com elle, desde que acceite
as pretos minimas offereddos belos de-
mais concurrentes.

Decima segunda — íCis concurrentes
preferidos que. ,depois da assignatura
d3 c entrada,' apresentarem contas de
tornecimentos com preços maiores que
cs estipulados serão advertidos pelo
chefe da repartição; em caso de reina
oidencia o Sr. ministro da Fazenda po-
derá impor-lhes a multa de 590$ a
t:000$, que será retirada da caução ca-
co não seja paga no tempo marcado,
com a intimação em prazo fixo para in-
tegrar essa .caução sob pena de rescisão
do contracto, Inadependente do interpe/a
LaçãO judiciar:
•- Decima testeira — No casa de. abso-
luta igualdade entre duas propostas,
com direito a melhor .classificação, caa
ber á alo -ffla. ministro da Fazenda esco-
lhei' a que julkar conveniente.
- Deciniã quarta — Serão observadas
coa trabalhos desta •oncurrencia, beira
Ç9M0 ubs contracies. 4110 se laivrarems.,

seguintes disposliagaa do artigo 54

da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1900:

a) a questão de idaneidade dos pro-
Panentes será çxaminada e julgada pré-
Nuamente, antes de abertas as propos-
tas;

b) as prapostas aulas autores não ti-
varais sido cónsidel'ados idon.eos, não

-serão anilas;
c) as propostas devem ser abertas e

lidas deante de todos os concurrentes
que se-apresentarem para assistir a essa

•formalidade. Cada um rubricará as da
todas os outra;

d) antes de !malquer decisão serão
publicadas na integra;

e) as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as alausulas do edital e o
preço quq o proponente offerecer. Não
se tomatao em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre. a proposta mais
barata;

I) a concurrencia (preferencia), cabe
de direito ao autor da proposta mais
barata, por rninima que seja a differença
entre ella e qualquer outra. -

Decima quinta — A questão de ido-
neidade será julgada por uma commis-
são nomeada de accansio com as regras
estabelecidas pela circular n. 14, de 10
de abril de 1911, lavrando-se uma acta
desse julgamento, assim coma da sessão
de abertura das Propostas.

Decima .sexta — Os contractos que
se lavrarem em vista desta concurren-
eia deverão ser publicados e submetti-
das ao registro do Tribunal de Contas,
nos prazos inarcádos no art. 5° do de-
creto n. 2.511, de 20 de dezembro de
1911 e artigo 12 do decreto do Executivo
n. 9.393, de 28. de setembro de 1012,
e só serão validos depois do registro
desse Tribunal.

Decima setailaa— Nesses 'contractos se
observará o que dispõe o . art. 131 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro emente;
o sello será o do registro simples por
linha, obrigando-se„ porém, o contra-
tante a pagar o sello proporcional nas

facturas que apresentar.
Primeira Sub-directoria do Patrimonio

Nacional, 6 de fevereiro de • 1017.
;Ieda Marciana Oliveira da Silva.

• Imprensa Nacional
CONCURRE'NCIA PA.11 o ronNECIMENT0 Da

• INIATEnt.n, IVÉL".nrAtto AOS TRABALHOS

• DAS OFFICTNAS NO CORRENTE amo
De ordem do Sr. director geraL face

para.conlieeinienta dos interes-
sa

•

 do, que até o dia 28 da corrente
mez, cla 14 horas, serão recebidas, nesta.
secção, propostas para o fornecimento a
esta repartição, durante o corrente
anuo, dos artigos constantes da relação
que em seasuida vae publicada,

São aa seguintes as condições da pro-
sei:Re concurrencia:

Primeira
Todo os artigos serão de Primeira

qualidadea
Segunda

rAs propostas serão feitas em duas
vias, ambas estampilhadas, datadas e
assignadas e nellas especificados.sern a.a-
creseamoos antrelinhas, emendas, bar,-

ratsras ou résaivas, em a/garis....
elos e pqr extenso'. Os praças de cad$
um dos artigos.,

Terceira
Deverão ser observadas rigorosamente!:

as unidades especificadaá na relação.

Quarta
a Cada proponente depositará
mente na thesouraria da Imprensa Nao
cional, mediante guia extrabida nesta
secção, a quatia de. 500$ para garantia
da assignatura do contracto.

Quinta
As propostas serão abertas na presen-

ça dos interessados em dia e hora que
serão designados_ pela directoria e publi-
cados em edital.

• Sexta
O proponente preferido recusando-se

ou naa comparecendo a assignar o con-
tracto dentro da prazo de ires dias, a
contar da data do edital de chamada,
perderá o direito á caução de que trata
a condição quarta, que reverterá pata a
Fazenda Nacional.

• Setima
No caso uo absoluta igualdade de

preços, caberá á directoria decidir
quem cabe a preferelacia.

Oitava
Serão observadas, nos trabalhos desta

concuriancia, bem como nos contractos
que se. lavrarem, as seguintes disposi-
ções do art. 51 da lei n. 2.22h de 30
de dezembro de 1909:

a) a -questão de idoneidade dos pro-
ponentes será, 'examinada e julgada
préviaraente, antes de abertas as pra-
postas;
b s propostas cujos autores não ti-

variam sido considerados idoneos não
serão abertas; •	 .

e) as propostas devem ser abertas el
lidas 'deante de todos' os -conetrrentea a
que se apresentarem para assistir a
essa formalidade. !Cada um rubricará,
as de fardos os outros;

d) antes de qualquer . decisão serão
publicadas na integra;

e) as propostas não poderão conter
sinão uma fórmula de completa s
missão a todas as clausulas do edital
e o ,preço que o proponente offerecera
Não"se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previs-
tas no edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o of- -
ferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais 'barata; '

() a concurrencia (preferencia) cabEs
de direito ao autor do, proposta mais
barata, por minium, que seja a diffea
rança entra ella e qualquer outra.

' . Nona -
4,.....guestão de idoneidade será Jur-.

gata: par uma eommissão nomeada da.
atcórdo com as regras eStabeleeldts
pela circular n. 14, de 10 de abril da
1911, lavrando-se urna acta desse jura
gamento, assim corno da . sessão dgf

ertura das propostak,

Décima
Os contractos que se lavrarem eixt

vista desta • ooilcurrencia, deverão cear
pul21icadas a subinettidOs ao. registro da
!Tribunal eje Contas, nos prazos marcIr

nadas:	 art. 5° do decreto ia. 2.511. 0.
24 de dezembro de Oiti e art. 12 rt



'1

írlecrete do Executivo n. 9.393, de 28
de setembro de 1912, e só serão validos
;depois dr/ registro desse tffibuoal

Decima primeira
Nesses contractos se observará o quã

klispiie o art. 131 da lei n. 2.924, do
5 de janeiro de 1915; o sello será o de
a egistro simples por linha, obrigando-
pe, porém, p centractante a pagar u
ello proporcional nas factqras que

kirg C8WArli

Decima segunda

O 'Preço, moeda brazileira, deve ser
rntendido para a intercaduria entregue
no almoxarifado, livre de quaesquer
despezas de embalagem, frete, seguros,
taxas do Cáes do Porte e direitos alfan-
degarios„

Decima terceira

O ProPOnenie preferida dePasitarãhG
Thesouro Nacional, antes de assignado

Fevereiro de 1517 Út5
respectivo contracto, a quantia de 5 °j°•
de valor da eneommenda, para
tia da execução deste.:

•Decima quarta .fÃ

Na Secção de 'Artes serão préstadd,
d4.ariamente, das 10 ás 14 horas, dos es-.
clarecimentos que forem neeessarios
aos concorrentes.

Secçãt, Central, 10 de fevereiro dt¡
Q chefe, j.„ S, do ninar
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RELAÇÃO DO MATERIAL A QUE SE REFERE o EDITAL SUPRA

Para os serviços dc encadernação: couro da Russia, ni arra quimcarneira, etc., etc.-

rn

g	 Especie	 Dimensties	 CõreS
I=	 ,

.	 ..	 Ilnidade	 Quantidade

•

.	 CotiroS

A	 Couro da Russia 	 _	 	 -.---.	 .11.•••n••••••:CIFIY;	4-111"."-;;;•	 8M,80	 'Vinho	 Pelle	 4.2
2	 Marroquim ehrigrin 	 i 	 40.0	 8,80	 Verde	 ii	 200
3	 Marroquim bazin, liso 	 	 4..0	 8m,80	 Diversas	 a	 a O
4	 Marroquim (bezerro) 	 	 8%80	 o	 1)	 • g§
ri	 Carneira 	 i 	 	 8m,80	 —	 lo	 sim
P	 Carneira cerrada 	 --	 	 a -

Panno	 .
•. 	 .	 .

47	 Patino chag.rin 	 -	 ...	 -	 •	 ------- .1.0 	 	 1M	 Diversas	 Metro
8	 Patino percaline 	 	 am	 »	 ),	 uog

1.0
V	 Panno harnburguez 	 	 •••••	 1.m,	 Preta	 o	 2.500

..	 ['anuo hamburguez 	 _	 _ _. _ .	 ..	 Vu	 .	 y.nlio	 n,	 U0

Papel	 .
-

41	 Papel 'patente 	 	 76x56	 Diversa§ .	 Folha	 p.000
42	 Papel de seda 	 	 '20x60	 Branca	 Resma	 23
d3	 • Papel mata-borrão 	 	 '70x60	 Encarnada	 »	 lã
1.4	 Papel granlio 	 	 68)(50	 Diversas	 ),	 50
-gs	 Papel pardo para empacotamento 	 •	 ---	 - ---- -	 1,20X75	 --	 ?)	 pou

Diversos

17
36	 Colla hamburgueza para encadernação. 	 	 ;;;41.	 a.:	 Kilo	 poo
..	 Arame,. n. 18 	 	 i--	 Rolo	 -• /30

Aram, n. 20 	 	 i—	 —	 —mi	 O
Arame, n. 21 	 	 ‘....	 —	 í0
Arame, n. 22 	 	 -.P.
Arame, mm. 23 	 	 —	 20
Arame, n. 24 	 	 —	 . 40•
Arame, n. 26 	 	 —	 1..!	 • 10

4L";	 Cartão-borrão,, pesando 110 graminas cada folha 	 	 ~50	 Rima	 Folha	 3.000
49	 llhozes, n. O 	 	 f...,,	 n:	 Milheiro	 tw000

,
Do fabricante Wilhelin Le6s Nachf. Stnttgard

.	 ..
20	 Pó para dourar 	 , 	 -	 ,..;-•-.	 Amarella	 Lata c/230 grs.
21	 Pó para dourar 	 	 n,..	 Branca	 o
22	 Tinta para martnore 	 	 ...—	 Verde	 Litro •	 .-
23	 Tinta para marmore 	 	 —	 Azul	 •	 • *
24	 Tinta para marmore 	 	 —	 Carmim	 *
25	 Tinta para marmore 	 	 Amarela	 o	 .

--,..
..„,

26	 Fel de boi preparado, para marmorc 	 	 —	 3i •

27	 Linha Barbours, n. 3 	 ., 	 	—	 Rolo •

.48	 Linha Barbours, n. 4 	 	 —	 -.,	 *
Linha Gruschwitz n. 20 	 	 ....:	 Carretel.	 .	 •.'
Linha Grusehwitz n. 30 	 	 I—	 ? )	 to
Linha Gruschwitz n. 40 	 	 —	 a

Linha Cruschivitz n. 50
_	 —	 —.€	 n	 VI

41•-•

Tinta

3.000 ( treS mil ) kilos de tinta preta, do fabricante Ch. Lorilleux, para impressões ligeiras em grandes machinas planas e otiti
Observações — A tinta &morá ser acondicionada em tambores, ou barris, com 50 kilos _cada. um	 preparada de Akft.,

Obter perfeita distribuição cylindrica.,
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PAPEL DE IMPRESSÁ0, SEM MADEIRA, EM RESMA

•I	 .Q O a 1 i d a d o do papel
_

Largura Peso Cdr
Quantidade de

folhas
em resma

Quantidade
do

resmas

-	 1 • e -
1 no assetinado  --- -- 100X68 centitnetros 24 kilos Branco SOO folhas 2.000
	 1611 	 '• ... ! i00<68	 . - ). 36 ) »	 . 500	 n 1.000

r ageWado, t 	 	 sl 	 wt 	 it
J.- 68X50	 » 12 » » , 500	 » imo

»	 e al or io tr:ein iffir..	 	
a 100X68	 » ,,,* /3 SOO	 » 2.000

»... : . ir ia i *lã'. ,e .9..e.	
1)	 t..t.ii•Mitto-,•.1•4
ií	 t"-.1 	 ..--	 --' •	 - - e O * é  

It	 ,., .....".

*)

68X50	 »
100X68	 >3
56X16	 ))

18
36
21

)1
»
»

3)
))
0

SOO	 »
SOO	 o
500.	 33

1.000
2.000

'	 1.000

i-P-'

iii	 ';é".:-..t.r..c.73 	  	 - . , *).
*).

11.2X76	 I)
ii2X .76	 n

42
50

))
»

n
»

BOO	 n
500	 31

500
500

..,4	 _ 5	 .
• , 4

(4) Massa superior (Extra).

PAPEL REGISTRO SRANGO, PARA LIVROS

A	 e•

ft; i
•

Qualidade do papel
.

. -•

Formato
.

Peso Cór
Quantidade

de folhas em
resma

Quantidade
de

•	 resmas

10
il '
AZ
43
34
45
1-6
1,7.	 ..

•

Registro, massa superior
O	 )1	 .1)	 ..

n	 »	 )3
»	 »	 »
)3,	 .	 1)	 1)

O	 ))	 )3
»	 )3	 »
»	 1)	 •	 13

.

. . é 	

•

-

- 

• 	

.4

103 X 70
Th •X 61

	 	 - 84 X 61
76 x 56
70 x . 51.25
62 X 48
58 X 40
48 X 37

50 kilos
45	 »
42	 »
33	 »

»
23	 »
15	 ))
13	 »-

Branco
»
»
))

.	 r,
33
1)
))

500 folhas
500	 »
SOO	 »
500	 »
500	 »
SOO	 »
500	 ))
500	 11

300
400
400
400
500
300
500
500

PAPEL DE LINHO ERINGO E COUCHET LEGI MIO)

.
.	 .

•
. Quantidade

-

Quantidade
Qualidade do papel . Pormato Pesa- ar de folhas . em

resma
de

resmas

mina	

118 Papel de linho puro (Royal • Bom»	
49	 no	 »,»( »	 » ) 	
gO"	 n Couchet (mossa superior) 	

Nota — As amostras será examinadas nesta directoria.

9'3 X 68 2' kilos Branco 500 folhas 500
-95. x 68 500	 » SOO
112 X '76 4;;	 )) SOO	 » 300

'alfanclega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA ii• 4P1.

Segunda mesa

Pé ordem do Sr. inspector, se faz pu.i?lico
Oh Má dias 8, 12 e 16 do corrente mez, ao
lio dia, serão vendidas, dm hasta publica,

-les 4rmazons ns. 3, 4, 5, 0, 7 e 8 do Cães
Ó Porto, respectivamente, em ia, 2a —e Sa

raças,do accôrdo com ás disposições do titulo
I da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
eleas, livreree eder ndireitos, do ietsotsa, ao eilquemi (u e e hmelhoro ar c vaanni -lm 0tl,

VI

mercadorias adeanto mencionadas, sendo
t, rmittido aos donos retiral-as até á vespera

do leilão, mediante prova de pagamento dos di-
reitos.

ARMAZEM N 3 DO GAS

Lote n. I

Lozango AD: Uma caixa n. 46, peso bruto
21 kilos, contendo amostras de aros e cata-
logos, peso 14 kilos. (Nova York, vapor Chin-
cha, em 13 de junho de 1016). ,

•
Lote n. 2

DD: Uma caixa n. 7, peso bruto 66 kilos
contendo cinco kilos broto com as latas, do

leite em conserva; amostras do sabá ordina-
rio, pesando bruto quatro (4) kilos; amostras
de tecido de algodão, peso liquido dezcsois
(16) kilos; dous.kilos bruto de froctas em cal-
da, com vidro; amostras de papelão e de gar-
rafas vazias, pesando bruto dous kilas. A
mesma procedencia e vapor.

Lote n.

•idem: Uma caixa u. 52, peso bruto 21 kiloS,'
contendo tres kilos e quarenta (3,040) gram-
mas, liquido, de flores artiliciaes dc qualquer
tecido em rama. A mesma procedencia o va-
por.
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Lote n. 4

• Lozango-11D: Uma caixa n. 51-, peso bruto
40 kilos, contendo gramopliones, peso bruto
21 kilos; mil e duzentas grammas, bruto, de
44iSCOS para gramopliones, duplos, com gra-
vação . ° sons nas duas faces. A mesma prece-
cetineta o vapor.

Lote n.5
•

CDAC: Vinte e quatro (21) caixas ns. 173/96
peso bruto 2.126 kilos contendo capsulas ae
folha e cortiça para garrafas, peso liquido mil
e setecentos kilos (obras não classificadas de
telha, lisas). A mesma procedendo e vapor.

•
Lote n. G

311C: Quinze (15) barricas ns. 180/91, peso
bruto 837 lutos contendo bichromato de po-
tassa, pesando liquido legal setecentos e chi-
toenta o tres kilo. A mesma procedencia o
vapor.

Lote n..•7

Salutaris: Quinhentas e doze (512) caixas,
peso bruto 23.152 • kilos, contendo garrafas
vaSlas do vidro ordinario, escuro, denomi-
nado preto. A mesma procedendo e vapor.

Lote n. 8

• Losango WA dentro . o sobro a numeração
33/118: Vinte e duas (22) vergas do ferro ba-
tido, posando liquido duzentos o vinte (220)
kilos, A mesma procedencia e vapor.

Lote n. 9

CAF: Um fardo sem numero, contendo al-
godão em rama, pesando bruto cincoenta o
seis kilos,(56).(A mesma procodoncia o vapor).

Lote n. 10

Som màrca: A granel, seiscentos e oitenta
o dous (682) kilos de folha do Flandrcs) lisas.
(A mesma procedendo e vapor).

Lote n. 11

CPI': Vinte saccos sem numero, contendo
arroz pilado, pesando bruto mil cento o
oitenta o nove (1.189) kilos, (Nova-York, va-
por &lotem Prime, 16 de agosto do 1916).

Lote n. 12

Sem marca:. Um amarrado de tubos do
,forro sem numero, para agua e semelhantes,
posando bruto quinze kilos. (Liverpool, vapor
Itatinga, 4 de maio do 1916).

ARMAZEM N. 4 DO CÁES DO Fora°

Lote n.

C.C. : Dous fardos ns. 3.026 e 3.028, peso
bruto 109 kilos, contendo tranças de palha,
grossas, para chapéo, peso bruto 109 kilos.
(Genova, vapor Luisiania, 23 do maio de
1,916).

Lote n. 14

Triangtdo C: Uma caixa n. 1, poso bruto
kilos, contendo tecidos de seda pura, peso

liquido 35 kilos, medindo 814 metros. (Genova,
Vapor Luisiania, 23 de maio do 1916).

Lote n. 15

• F ancora 11: Duas caixas ns. 8 e 9, peso
bruto 209 kilos, contendo cartazes annuncid

em folhas de Flandres, peso bruto com os eu-
voltorios 170 kilos. ((ieflova, vapor Luisiania,
23 de maio do 1916).

Lote n. 16

GDA: Duas caixas ns. 1.747/8, peso bruto
100 kilos, contendo cartazes annuncios em la-
minas de folhas de Flanclros, peso bruto nos
envoltorios 70 kilos.(Genova, vapor Luisiania,
23 do maio .de 1916).

Lote n. 17
11: .11m fardo n. •7, contendo cortiça em

rolhas, peso bruto 30 kilos. (Ilavre, vapor
Amiral Jaureguiberry, 4 de maio de 1916).

Lote n. 18

JJC: Duas barricas na. 097/8 peso bruto
400 kilos, contendo obras não classificadas
de estanho simples (tampas para potes de
vidro) pesando 330 kilos com os envoltorios.
(Ilavre, vapor Amiral Jauregteiberry, 4 de
maio de 1916).

Lote n. 19

' JJB: Doze barricas na. 683/06, peso bruto
2.317 kilos, contendo potes do vidro n. 1,
brancos som rolhas e sem bocca esmerilhado,
peso liquido 2.077 kilos..(11avro vapor AMOVI
Jauregniberry, 4 de maio de 1916.

Lote 72. 20-- -

ASC. Antonio Santos & Comp.: Um pacote
n. 5/6, peso bruto dons kilos, contendo
amostras do tecidos em livros do algodão,
sem valor mercantil. (LivorpoOl, vapor Phi-
dias, 9 de maio do 1916). ,

AT contramarca W WW: Cinco fardos,
peso bruto 875 kilos, contendo papel em
massa • para fabricação de papel. (Christiania,
vapor Rio de Janeiro, 22 de maio do /916).

	

Lote n. 21	 •
Quadrante MON : Trcs barricas DS.' 1/3,

peso bruto 913 kllos contendo soda caustica.
barrilha de cotninercio, peso liquido legal

830 kilos. ( Liverpool, vapor Phidias, 9 cie
maio de 1916).

• Lote n. 22
• Rio Pardo : Três correntes de ferro (amar-
ras ) peso 1.693 kilos. (Nova York, vapm Rio
Pardo, 26 de maio do 1916).

Lote n. 23

John.11.Rogers : Uma caixa n. 500, peso
bruto 15 kilos, contendo papel carbono,
pesando bruto nos envoltorios 2 kilos; Tres
vidros posando bruto 5 kilos com tinta li-
quida para escrever, um frasco contendo cotia
preparada para plioto oTaphia, pesando 540
gramons. (Nova Yore, vapor Acre, 28 do
junho de 1916).

• -	 •

• •	 Lote n. 24

Sem marca : Dous fardos sem numeres, de
algodão cm rama, pesando bruto 413 kilos.
(Nova York, vapor Acre, 28 de junho de 1916).

Lote n. 25

Sem marca: Uma barrica -sem numero,, pe-
sando bruto 55 kilos, contendo quatro isolado-
res do louça, pesando liquido 20 kilos. (Nova
York, vapor Rio Pardo, 26 de maio de 1916.)

Lote n. 26
CPD contramarca 5 Paulo: Uma Caixa n. 7,

pesando bruto 54 kilos, contendo agua mine.:

rol, pesando bruto nas garrafas 40 kilo,.
(Ilavre, vapor Amiral V. Joyeuse, 8 de muno
de 1016.)	 -	 •	 -	 -

Lote 72. 27

fIFL: Oito caixas na. 25.009/16, Vogando
bruto 1.288 kilos, contendo papel branco,
liso, para escrever, pesando liquido 1.136
los: (Genova, vapor Resterrczione, 13 UNIU()
de 1916.)

ARMAZEM N. 5, CÃES DO PORTO

Lote n.

IIWC: Quarenta barris com olco de potro-
leo para lubrificação do machinak, pg3a.nçlp
bruto 8.010 kilos c liquido 6.840 kilos. (No?
America, vapor S. Paulo, 30 do agosto d0
1916.)

Lote n. 29
Idem: Trinta barris com graxa do olgo de

parolo°, pesando bruto 6.130 kilos, Igui0
5.230 kilos. (Norte America, vapor S. Paulo,
30 de agosto de 1916.)

Lote n. 30 •
ATC: Duas caixas na. 203/4, pesando bruxo

432 kilos, contendo livros impressos para ler-
tura com capa de papelão, pesando 343 silos.'
(Italia, vapor Lealtá, 4 de maio de 1.916.l

• _.Lote PI. Si

Triangulo Indo: Um fardo sem numero p **
sondo bruto 190 kilos, contendo papel tio	 Tei

1
brulho, sem impressão. (Suocia, vapor Kroti .
Gustaf, 30 de junho de 1916.)

Lote n. 32
KC: Uma caixa n. 3, pesando broto 67

kilos, contendo diversas peças para relogjb do
parede, pesando bruto nos envoliorios 55
kilos.

‘ TBC: Duas caixas sem numero, de madolra
ordinaria, pesando cinco tilos, i'oul vlifr
mercantil. (Norte America, vapor Pitr/Iso
15 do junho de 1916.)
• .

Lotou. 33

Ministerio das Relações Exteriores! Usai.
caixa sem numero, pesando bruto ,,a
contendo livros impressos para leitga, com
capa de papelão pesando 14 kild. (Norte
America, vapor Punis, 15 do junho de 05.6.)

..
• Lote n. 34

Triangulo 293, contramarca IIB: Dois far-
dos ns. 17/18, com massa de qualquer quali-
dade para fabricação do papel, pesando bruto
253 lidos. (Stiecia,-vapor K. Gustaf Adolf, gl,,,
de abril do 1916.

Lote n. 35

Triangulo 316, contramarca IIB: TreS far-
dos na. 56/8, do papelão posando bruto 578
kilos. (Succia, vapor K. Gustaf Adotf, 21 de.
abril de .1916).

Lote n. 36

Triangulo 636, contramarca 110: Um fardcn
544, com massa para fabricação de papel,

pesando bruto 21.1 kilos. (Suecia, vapor K.
Gustaf Adol f, 21 de abril de 1016):-

Lote n. $7
FSC: Um caixa n. 3ê peso bruto 83 klla.;,

contendo snspensorios, lisos de algocillo;
sondo brutO 62 kilos. (Norte America ?' Org.
maces, 8. de fe yercii, 40 1910.)
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Lote n. 38
•

Lo,sango GB: Um caixa ri. 7, peso bruto 41
silos, contendo perfumarias, pesando bruto
nos envoltorios 20 kilos.

SAC: Uma caixa n. 75, peso bruto it kilos,
vazia. (Inglaterra, vapor Spencer, 10 de abril
de (910):

Lote 72. 39

Costa Pereira, Mala & Comp.: Oito caixas
15722, peso bruto 488 kilos, contendo

yerniz não especificado, pesando bruto no
onvoltorios 288 kilos. (Norte America, vapor
Minas G er aes, 20 de maio de 1916).

Lote n.

Idem : Cinco caixas ns. 23/7, peso bruto
65'3 kilos, contendo verniz não especificado,
D'esando bruto nos envoltorios 419 kilbs.
(Norte America, vapor -Minas Gemes, 20 de
maio do 1910).

Lote n. 41

Idem: Sete caixas ns. 28/31, peso bruto
1.184 kilos, contendo verniz não especificado,
pesando- bruto nos envoltorios 1.008. kilos.
Norte . America, vapor Minas Geraes, 20 do

Maio de 1910).

Lote n. 42

Idem : Quatro caixai ns. 35/8, peso bruto
634 kilos, contendo verniz não especificado,
-pesando bruto nos envoltorios 554 kilos.

SBC: uma barrica ri. 703, vasia, pesando
bruto 31 kilos. (Norte America, vapor Minas
Ceraes, 20 de maio& 1916).

Lote n. 43

TrianguIo Ranho: 19 caixas ns. 9/27, peso
bruto 748 kilos, contendo tinta preparada a
oleo, pesando bruto nos envoltorios 570 kilos.
(Norte:America, vapor Highland Prince, 20 de
maio de 1910). -

Lote n.

Losango J.S.P.: Trinta caixas ns. 11 a 15,
6 a 50, pesando bruto 1.150, kilos contendo

prodnotos chirnicos não classificados. (Norte
Araerica, vapor Ilighland Prince, 26 de maio
do 1916)..	 -

Lote n. 45

Idem: Vinte e quatro (24) caixas, pesando
bruto 480 kilos, contendo productos chimicos
não clasdficados, pesando 384 ki/os. (Norte
America vapor Iligldand PriAce, 20 da maio
de 1916)::

Lote n. 46.

Idem: uma caixa n. 55, pesando bruto 59
..ilos, contendo gomma não especificado, pe-
sondo, bruto nos envoltorios 49 - kilos. (Norte
Amaria, vapor Highland Prince, 20 do maio
do 1016),

Lote n. 47

Idem: uma caixa n. A, pesando bruto 103
kilos, contendo cortiça betumada para reves-
timento isolador, pesando- 74 kilos. (Norte Ame-
rica, Vopor Hiyhland Prince, 20, de maio
do 1910).

Lote n. 48
Triangola 100, contramarca. L. C. A.: Seis

á-bolsos de arame farpado, pesando 192 kilos.
(Sul do Brasil, vapor Bassucê, ti de maio

1910/..

• Lote n. 49

R. CR.: um feixe de vereinhas, do ferro,
sem uumero, pesando ss kiros. (Sul da Bra-
sil, vapor Itassucê, 11 do maio ao 1016).

Lote n. 50

Sem marca e sem numeres: Quatorze bar-
ras de ferro pesando 309 kilos. (Sul do Brasil,
vapor Itassucê, 11 de maio do 1916).

Lote n. 51

Alliança: quarenta amarrados de ferro,sem
numero, posando 2.320 kilos. (Sul do Era-
si/, vapor Ilassucé, 11 de maio do 1916). •

Lote n. 52

Sem marca : cinco amarrados de chapas
de ferro, sem numero, pesando bruto 290
kilos. ( Sul do Brasil, vapor Itagiba, 13
do maio do 1916.

Lote 53

Sem marca: Doze laminas do ferro, pesando
200 kilos.

Sul do Brazil, vapor Itagiba, 13 de maio de
.1910.

Lote n.

Adolpho Wobken & Krebs: Uma caixa n. 1,
pesando bruto 30kilos, diversas amostras de
obras não classificadas de vidro ri. 1, pesando
O kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto 34
.kilos, contendo amostras de obras não classi-
ficadas de vidro n. 1, pesando 10 kilos.

Norte America, vapor Pensylvanian, 30 do
maio de 4910.

Lote n. 55

• C.AFC, contramarca. Santos: Cincoenta e
sete barras de ferro, pesando 2.109 kilos.

Norte America, vapor Pensylvanian, 30 de
maio de 1916.	 -

Lote 22. 56

CAFC: Doze amarrados de temo ser», nume-
ro, pcs4ndo, 600 kilos.

Norte America, vapor Pensy!ranian, 30 de
maio de 1916.

Lote n. 57
Cu': Doze encapados de cabos de linho al-

catroado, pesando bruto 323 kilos.
Norte America, vapor Pensylvanian, 30 de

maio do 1916.

' Lote n. 58

DIC: Urna caixa sem numero, pesando bru-
to 30 kilos, contendo 3 duzias e seis fundas
herniarias,, simples, • sem mola, tres duzias o
duas fundas herniarias,, dobradas, sena mola.

Norte-America, vapor Pensylvanian, 30 de
maio de 1910.

Lote n. 59

LC, contramarca Santos:: Um amarrado sem
numero, daferro, pesando 2) kilã.

MTS: Seis-rolos de fio de arame, pesando
300 kilos.

Norte America, vapor Pensylvanian, 31) do
maio de. 1916:

Lote n. 60

• SOCOB: Um barril n. 21, pesando broto 208
kilos, contendo oloo do residia° de petroleo,
pesando liquido 176 kilos.

Norte America, vapor Pensylvanian, 30 do
maio do 1910.

Lote n. 61

Losango VN, contramarca A: Deus barris
ns. 10 e 15, pesando bruto 131 kilos, conten-
do oleo animal' para lubrificação do machinas,
pesando liquido 70 kilos.

Norte America, vapor Pensylvanian,, 30 c10
maio de 1916.-

• Lote n. 62

Losango x_contramarca 21.770: Duas bar-
ricas pesando bruto 84 kilos, contendo gram-
pos para cercas, pesando liquindo setenta ki-
los•

Norte America, vapor Pensylvanian, 30 de
maio de 1916.

MF, contramarca Desterro : Uma caixa nu-
mero' 2.900, pesando bruto 17 kilos, vasia.-

Noruega,: vapor Brazil, 2 do junho do
1010.

AMIMEM N. 6 DO eus DO PORTO

Lote n. 63
Quadrante MiddonS Sampaio : Uma. caixa

n..1 ou sem numero, pesando bruto 53 kilos
contendo doas malas do qualquer formato,
cobertas de lona até 60 centimetros do com-
primento; perfumarias em vidros ordinarios o
em caixinhas de papelão (mostruarios), peso
bruto com os envoltorios 10 kilos; 3 kilos bruto
de amostras do papel pintado, sem valor mer-
cantil.
• Londres, vapor Dryden, 26 de maio de
19161.

Lote n. 64
Triangulo 6053, contramarca ATIA : Um

barril sem. numero, vasio, pesando 40 kilos.-
Nova York, vapor Acre, ii de : agosto do

4

PT: Dous barris ns. 30 e 45,vasios, pesando

7981k5iiinso'Buenos Aires, vapor Borborerna, 15 do de-
zembro de 4013.

Lote 22. 65

Sem marca : Um engradado sem numero,
pesando bruto 4 kilos, contendo doze chapéos
para cabeça, de feltro de lá, simples, para se-
nhora.

Bordos, vapor Hudson, 2£ de dezembro
de 1913.

Lote n. 66

LC : Um sacco n. 96.177, pesando bruto
7.500 grammas,, contendo fio de cobre co-
berto de tecido de algodão, pesando 5 kilos.

Nova York, vapor MelderAein, 5 de abril
do 1915.

.	 -Lote
Triangulo Brasil: t Ue nn; 6e7ngradado sem

mero, peso bruto 32 kilos, contendo Obras do
Flandres, pintadas, pesando 15 kilos.

Nova York, vapor Montarra, 4 de outubro
do 1915.

Lote n.68
Som marca: Umas bobinapeso bruto 198 kià

los, de cordoalha de arame de ferro.
Nova York, vapor Tungshoted, 1 de no.

Yeaularo de 1915.
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Lote n. 69

MC (dentro de um circulo): Uma quartola
encapado, sem numero, contendo vinho não
especificado até 14° de alcool absoluto, pe-
sando bruto cento o cincoenta o dous (152)
kilos e liemido Gento e cinco (105) kilos. Va-
por Liger,' do 31 de agosto de 1916.

-
Lote n. 70

•
De (atravessado por uma salta): Uma caixa

sem numero, poso bruto 11 kilos, contendo
seis grosas de vinho não especificado até 21°,
pesando bruto nas garrafas seis (G) kilos;

Idem: Uma caixa sem numero, peso bruto
21 kilos, contendo dez (10) garrafas com licôr,
pesando quinze kilos. Buenos Aires, vapor
&roma, do 25 de maio de 1916.-

Lote n. 71

ATS: Um barril de 5°, sem numero, pesan-
do bruto 75 kilos, contendo vinho não especi-

- ficado até 24° de alcool absouto, pesando lis
quido cincoenta e seis (5O)kilos. Vapor Se-
.quana, do 21 do agosto de 1916.

Lote n. 72

CLC, contra-marca Pernambuco: Um barril
de decimo pesando bruto quarenta e cinco
kilos, contendo vinho não especificado até
24°, pesando liquido trinta e cinco kilos. A
mesma procedencia e vapor.

Lote n. 73

Quinze barris de 5°, sem numero, po-
sando bruto mil quatrocentos e vinte nove
kilos, contendo Vinho não especificado ale
14°, pesando liquido mil cento e vinte novo
.kilos. A mesma procedenda e vapor.

Lote n. 74

VSC: Uma caixa sem numero pesando bru-
to vinte quatro kilos, contendo palitos, po-
ando bruto nos -envoltorios quatorze kilos.

Vapor Garonna, do 1 do maio de /91e.

Lote ti. 75

Condis' Mourão & Comp.: Seis barris das,
Montados, pesando noventa kilos.;

Idem: Tres barris vasios;

DAC: Quatro barris de decimo, desmonta-
0, pesando 32 Lilos;
ECL: Dons barris de quinto, vasios;
Granado (dentro de um quadrante): Doas'

barris de quinto:
He: Nove barris de quinto, vasios.

MC: Onze barris • desmontados, pesando
465 kilos.

JSC: Quatro barris de 5° vasios.

Idem: Dous barris de 10' desmontados, po-
sando 1.6 kilos.

111PC: Dons barris de 5° vasios.

Nobrega Pereira: Pous barris do 5° vasios.:
Idem: -.Quatro barris do 5° desmontados,pc,

Sando GO kilos.
QVF: Dons barris de 5° vasios.
Thomè & Comp.: Deus barris do 5° vasios

(vapor Liger, do .31 de agosto de 1916). 	 -
AGC: Uma caixa seus numerowasio pesando

sois kilos, sem valor mercantil, (vapor Ga'
vonna, de 23 de maio de 1010).

AG: Tres barris de 5° desmontados, pesando
!s5

•CMC dentro de dons triangulos invertidos:
Tres barris de 5° desmontados, pesando 43
kilos.

l idem: Um barril de 10° desmontado, pe-'
sando 8 kilos.

Henrique Santos: Dons 'barris de 5° vasios.
Idom: Cinco barris do 5° desmontados, pe-

sando 75 kilos.
JPA: Dons barris de 5° desmontados, pesan-

do 30 kllos.
Mein: Quatro barris de 5° vasios.
JFC; Oito barris de 5° desmontados, pe-

sando 120 kilos,
JA de Souza: 'fres barris du 5° desmonta-

dos, pesando	 kilos.
Idem: Cinco barris de 5° vasior .
Marques Silva: Seis barris de 5° desmonta-

dos, pesando 90 kilos.
Nobrega, Pereira: Quatro barris de 50 des-

montados, pesando GO kilo:s.
Idem: 'fres barris de 5° vasios,

Vermelho : Tres barris do 5° desmontados,
pesando 45 kilos, (vapor Ainiral Latoud
Treville, do 13 de setembro de 1916).

Lozango—Bastos: Oito barris de 5° desmon-
tados, pesando 120 kilos. •

CalC dentro de dons triangolos invertidos:
Cinco barris de 5° pesando 75 kilos (desmon-
tados).

Idem: Deus barris de 10 0 pesando 16 kilos,-
desmontados.

-CRC: Dons barris de 5?. desmontados, pe-
sando 16 kilos.

Idem: Seis barris do 5° desmontados, pe-
sando 90 kilos.

Dias Almeida & 'Comp.: Tres barris de 5°
vasto,

Idem: Tres barris de 5° desmontados, po-
sando 45 kilos.

GAC: Quatro barris de .5° vasios.
Idem: Seis barris de 5° desmontados, pe-

sando 90 kilos.
Cl: Seis barris de 5°- desmontados, pesando

90 kilos.
• SIRPSV: Sete barris de 5° desmontados, pe-
sando 105 kilos.

111PC: Quatro barris de 5° desmontados, pe-
sando 60.kilos.

VAIC dentro de um circulo: Quatro barris
de 5° vasios.

Idem: Cinco barris do 5° desmontados, pe-
sando 75 kilos. (Vapor Sequana, do 21 de
agosto de 1916).

AT: Um barril do 5° desmontado, pesando
15 kilos.

C1C: Seis barris de 5° desmontados, pesando
90 kilos.

Granado, dentro do um quadrante: Qua-
tro barris do 5° desmontados, pesando 60
kilos.

JFC: Onze barris de 5° vasios.
Idem: Oito barris de 5° desmontados, pe-

sando 120 kilos. •
VSIC: Dez barris do 5° desmontados, po-

sando 150 kilos.	 •
FYA: Deus barris de 5° vasios.
Comino Atoarão & Comp.: Sete barris de

ti° vasios.

Idem: Quatro barris de 5° desmontados,
pesando 75 kilos. (Vapor Amiral Niel(y, de 24
do julho do 1016).

SIPC: Tres caixas sem numero, de madeira
ordinaria, completamente vastas e sem valor
mercantil. (Vapor Garonna,. de 4 de maio de
1916).

AMB: Dons barris de 5° desmontados, -pe-
sando 30 kilos.

Almeida Chaves: Tres barris de 5° desmon-
a dos, pesando 45 kilos.

-C11 ancora C: Tros b»rris de ti° desmonta-
dos, pesando 45 kilos.

-Granado, dentro de um quadrante: Dou!,
barris de 5° vazios.

J. Il. Lisbôa: Ires barris de 5° vasioss

Mathias Pereira: Dons barris de 10° des-
montados, pesando 16 kilos. •

CAT: Seis barris de 5° vasios.	 -
Idem: Nove barris do 5° sclesmontadáz, pe-

sando 135 k los.
Jaca: Seis barris de 1? vasios. (Vapor Avo,

de 20 de julho de 1016).
CNIC, dentro de deus triangulos invertidos,'

Um barril de 5° desmontados, pesando 15

Cunha Pinho: Um barril de 5° desmontado,
pesando 15 kilos.

DJSC: Tres barris de ,5" .desuiontadps, pe.
sondo 45 kilos.

Idem: Quatro barris do 30° desmontados,
pesando 32 kilos.

MAP: Um barril de 5° vasio.
SA: Quatro barris de 5° desmontados, pe-

sando 60 kilos.	 -
Fernandez rAlvarez: Quatro -barris de So

vasios. (Vapor Garonna, do 2 de agosto de
1916).

•111PC: Dons barris do 5° desmontados, pe-
sando.30 kilos. (Vapor Sequana, de 13 de.so-
tembro de 1916). •

JSP: Um barril de 5° vasio. (Vapor De-
asado, dela de. setembro do 1916).

FA: Quatro barris de 5° desmontados, pe-
sando 60 kilos. (Vapor P. de Satrustegu?, de.
6 de abril-de 1Q11).

Camillo alourão & Comp.: Obus barris de
3° desarmados, pesando 30 kilos. (Vapor Yd-
caiu, de 26-de janeiro de 1914).

C11C —•Uma caixa sem numero, vasia, pe-
sando quatro kdos, sem valor mercantil. (Va-
por Luziania, de 21 de maio do 1916.)

Lote ?LIG

Unia cruzeta entre LS: Um barril encapado,
pesando bruto cento o trinta kilos, contendo
csguae, pesando com kilos. (Vapor Amiral
Nielly, de 21 de julho do 1916.)

• Lote n. 77

Lozango -DD: Duas caixas sem numero, -N..
sondo bruto 40 kilos, contendo Whisky, - .pe-
sando bruto com as garrafas 31 kilos. (Vapor,
Drina, do 15 do junho de 1916.)

Panttacm N. 8 DO CÃES
Lote. n. 78

Dez garrafões pesando broto quatroer
tos e quarenta o uns kilos, contendo ti O
não especificado até 14°, pesando 'liquido trás
santos o cincoenta e uru kilos (351). (Genova,
vapor Lacritá, do 28 de julho de 1916.)

•
Lote n. 79

• Triangulo F: Quatro barricas posando bruto
•seiscentos kilos, contendo cimento, pesando
liquido quinhentos o sessenta o oito (508) ki-
los. (Vapor Cardiganshire, de 27 de inalo do
1916).

.	 Lote ?Z. 80

LAGE contramarca S. Paulo: Tres barricas
pesando bsuto 363 kilos, contendo cimento p-o
sondo liquido, treseutos e quarenta e dous
(312) kilos. A mesma procedencia e vapor.

Lote n. 81
Lozango 7.337: Urna barrica posando bruto

179 kilos, contendo cimento, pesando liquido
cento e sessenta o nove kilos. A mesma pra

•cedencia e vapor.

Lote ??. 82

terdard Pinheiro: Oito caixas tis. 1/8, In-
Sando bruto 279 kilOs, contoodo Linho 140
especificado até 24°, pesando bruto ,em IAS
garrafas (cento e otiarent,. e oito garrafa)
cento noventk o tres (193) •ilos. íVáirin
Dupici.r, de 24 de maio* DOI*
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Lote n. 83

Ancora contramarca CRC: Uma caixa pe-
saria° bruto dez Mios, contendo ires garrafas
do cognac, pesando ires kilos. (Vapor Sequa-
iia; de 21 dolunho de 1016.)

Lote n. 84

UM, contra marca PBC: Uma caixa vasia
1)eando 14. kilos, sem valor.

aneera C: Um barril de quinto, vasio.
Dous barris desmontados, pesando

20 kilos-
2'rianguIo com a base invertida dentro CNC

sobre Rio: Deus barris do quinto desmontados
±iesande 20 kilos.

;ND: Dons barris de quinto, vasios.•
Mein: Tres barris de quinto desmontados,

'pesando 30 kilos. r •
`JCC: Um barril de qointo, vasio.
Marti Pacheco: Ura 'barril de quinto dos-

ilimitado, pesando 10 kilos.
Vapor Bougoinvilte, de 27 de julho de 1916:
Almeida Chaves & Comp.: Tres barris do

quinto, vasios:
• Idem:. Dous barris de quinto desmontados,
pesando 20 kilos. •

Dias Almeida &Comp.:Um barril de quinto
vam.

Idem: Deus barris de quinto desmontados,
p'esaido 20 kilos.

iNZC: Dous barris de quinto, vasios.
Idem: Um barril de quinto desmontado,

peando 10 kilos.
Thoiné & Comp.: Um barril de quinto, vasio.
VNIC: Oito barris de quinto vasios.
Idem: Dez barris de quinto desmontados,

pesando 100 kilos.. .
Vapor Dupleix, de 8 de setembro de 1916:
CMC dentro de deus triangulos itivertides:

Um barril do quinto vasio.
Idem: Um barril de quinto desmontado, pe-

sando 10 kilos.
.COC: Um barril de quinto desmantado, pe-

sando 10 ki/os.
Coelho ,Duarto & Comp.: Cinco barris de

quinto, vasios.
Idem: Quatro barris de quinto desmontados,

pesando 40 kilos.
PMC: Um barril de quinto desarmado, pe-

sando 10 kilos. • •
:Torres dentro do um circulo: Quatro barris

de quinto desmontados, pesando 40 kilos.
MDA: Um barril de decimo, vasio.
Vapor Antirat Jatereguibery, de 9 de agosto

4e 1916:
Cunha Pinho & Comp.: Dous barris de

quinto, vasios. •
,Thomé & Comp.: Um barril de quinto, vasio.
'Vapor Drydete, de 17 de setembro de 1916:
FYA: Um barril do quinto, vasio.
y,apor P. de Satrusteguy, de is de setem-

;mo de 1016:

Lote n. 85

Henrique Santos & 'Comp.: Uni barril de
AnintO, vasio.

Idem: Quarenta barris de quinto, pesando
rutt tres mil duzentos e quatorze kilos, con-
ndo vi,nho no especificado até 14°, pesando
Vido deus mil quinhentos e setenta e dous
ii09 (2.572).

,  
Oi
.,raper Amiral Jaureguibery, de 5 de maio

49 d:

AYLSO

tespdra e no acto do leilão, as merca-
ria que tãerem de ser afreNtatadas os-
lo á disliosiçáo dos $1:s. pretendentes 41.1:0

,fflain examinar, bastatIdo para isso so
II	 a9. 1191 d ,r$zem.

O arroma.tante entrará com o signal de
20 0;„ em dinheiro, no acto dc assignar o ter-
mo, re:obendo um conhechudnto extrahido
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de fevereiro
de 1917.-0 escriptrua.rio, _Agrícola Catelina.

Alfandega do Rio . de Janeiro.

Pela inspectoria desta alfanclega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interesadoa,
que foram descarregados para esta repartiçao
os volumes abaixo menciouadoa com signacs
de avarias e dá falta, devendo seus donos
ou c,onsignatarios apresentar-se no prazo ele
1:.; dias para providenciarem a respe.to.'

Vapor clinamarquez Ilammershas, entrado
cm janeiro de 1917:	 •

Armazcm interno o. 4-11-11.519: 1 bar-
rica n. 1, avariada.

Idem: 1 dita n. 6, repregada.
W-782-JBO: 1 caixa, avariada.
AJP: 3 barricas, valsando.
COB: 5 ditas, idem.

•DIA-A: 2 ditas, idem.
EG: 1 dita, idem.
FC-5.600: 5 ditas, idem.
IIC: 5 ditas, idem: •
LMC: 5 ditas, idem.
PDS: 4 ditas, idem.'
IITR: 3 ditas, idem.
SLC: 10 ditas, idem..
VSC: 2 ditas, idem.

2 peç'aS de ferro ns. 216.619 e 216.631,
avariadas.

Idem: 1. dita sem numero, idein.
BW: 1 caixa n. 1, vasando.
CAW: 2 ditas ns. 61 o 63, idem.
CSC: 1 dita n. 22, idem.
M-CO-L: 1 dita n. 91.152, idem.
CS: 1 sacro n. 6.239, Mo.
Arinazein interno n.	 CS : 1 barrica

n. 6.872, avariada.
'Idem : 1 dita n.. 6.470, repregada.
CSC: 1 caixa sem numero, ideai..
Cleveland - 393: 1 dita n. 1, idem.
C.&C: 1 dita n. 5.871, avariada.
FG: 3 ditas ns. 20, 23 e 28, ropregadas.
-PMC:. 1 dita n.-2, idem,
IIWC: 3 barricas, usando.
Hal 112: 5 fardos ns. 10, 80, 23, 58 e 08,

avariados.	 -L: 1 caixa n. 43, idem.
MDA: 2 barricas sem numeres, repragadas.
630: 1 caixa idem, idem.

1, dita n. 13.388, idem.
PMC: 1 chia n. 31, ide.,m.
PLMSC: 1 sacco sem numero, roto.
Bainho: 1 caixa n. 71, repregada.
R: 1 dita, avariada e repregala.
R-11.519: 1 barrica n. 4, avariada.
ipem-W 782. : 1 dita ti. 6, reprogada.
T130: 1. caixa n. 1.6.818, avariada.
AJP: 5 barris, vasando,
CCB: 5 ditos, idem. 	 •
DIA-A: 2 ditos, idem.
EG: 1 dito, idem.
FC-5.600: 5 ditos, idem.
HC: 5 ditos, idem.

• LMC: 5 ditos, idem.
PDS: 4 ditos, idem.	 •
Armazem n. - RTR: 3 barris vasando.
SLC: 10 ditos idem.
VSC: 2 ditos idem:
TA: 2 peças do ;erro LIS. 216.619 e 216.631,

avariadas.	 •Idem: 1 dita sem numero, idem.
Vapor americano Montanan, entra:do. em -21

de janeiro de 1917
Armazena n. 3 - RSB: 3 caixas ris. 2, 1 o

6, avariadas.	 -
S&S:,3 ditas n. 723, 722 e 724, repregadas.
Silva-VCC: 1 dita n. 3, idem.

Idem : 1 dita n. 54.215, idem. S.

WIIC: 2 engradados ns. 1.202 O 1.201,
avariados.

Idem: 1 caixa n. 67, idem.
AC: 1 dita. 54.578, repregada.
Bastos Dias': 1 dita n. 2, idem.
Granado: 1 amarrado de caixas n. 1.311,

idem.
G: 1 caixa n. 5.657, idem.
II.1-2.877 :1 dita n. 317, idem.
11F: 1 dita n. 197, avariada.
J.III: 1 dita n. 2, repregada.
IR:: 1 dita sem numero, avariada.

Costa & C.a: 2 ditas ns. 14 e 13„re-
p e3arlas.

-O: 1 dita n. 36.301, idem. 	
•

KalS-3.820: 1 sacco sem numero, recosta-
nado.

LII-2.215: 1 caixa n. V 9.035, repregada
e avariada.

MCC: 1 dita n. 10.020, idem.
MI!: 3 ditas xis. 1, 6 e 2, idem.
al&M -Pc,tropolis : 1 dito il. 1, idem.
MFC-B: 1 dita n. 201, idem.
Armazem n. 5-32--B: 1 caixa n. 202 re-

precada.
Idem: 1 dita n. 201, idem.
PATC-751: 1 dita n. 4, idem.
RP-60: 1 dita n. 66.861, idem, -
CC-0: 1 dita n. 1; idem.
R: 1 dita n. 2.706, idem.'
SCNI-PlIG: 1 barrica, idem.

, Barcellos: 1 caixa n. 16, idem.
CGEB: 1 barrica n, 133, repregada e ava-;

nada.
-Idem: 1 caixa n. 119, idem, idem.
CGE do B: 1. dita n. V 12.125, repregada.
Casa Stephen: 1 dita n. 41.776. avariada.
ClIB. 1 dita n. 260, idem.
Idem: 2 engradados ns. 237 e 230, idem.
Idem: 1 caixa n. 262, repregada e avariada:
CTI: 2 ditas ns. V 10 -.181 e V 10.171, idem

idem.
Idem: 1 dita- n: V 10.173, idem, idem.
CBC: 1 dita n. 29, repregada.
CGC-Casa Valerio: 1 dita ii. 31.508, idem.
IPC: 1 dita n. 1; idem.
ENG: 1 dita n. 811, idem.
ESC: 1 dita ri. 21.338, idem.
•ElIB: 1 dita n. 5, idem.
MC: 1 dita 11,12, repregada e avariada.
Idem: 1 dita ri. 11, reprega.da.
G: 1 dita n. 3.203, avariada.
Idem:1 dita ri. 5654. repregada.
Vapor francez Banzara, entrado em 18 do

janeiro de 1917:
Armazem n.	 1 'caixa, repre-

gada.
TBC: .1 dita, idem.
Vapor inglez Denterara, entrado em 30 de

janeiro de 1917:
Armazena n. 17-BC:" 1 caixa n. 2, repro-

gada e avariada.
E-A-C: 6 ditas diversos numeres, idem,

idem.
ESC: 2 ditas ris. 11.100 e 9.001, idem,

¡dein.: 1. dita n. 8, idem, idem.
Japoneza-IICH: 10 barris, vasando.

1 fardo n. 76, avariado.
L&C: 4 caixas na. 215, 82, 83 e 9, repre-

gadas e avariadas.
MGM: 1 dita ri. 2.555, idem.
603: 2 ditas na. 7.679 e 7.622, idem.
RGC: 2 ditas ns. 5.202 e 5.125, idem.

• RLC: 1 dita ri. 3.527, idem.
RA: 1 dita n. 9.186, avariada.
.Vapor inglez Oronza, entrado em 30 do ja

neiro do 191.7:
. Ari-luzem n. 17-702: 1 caixa il. 602, ro-

pregada e avariada:
LO: 1 dita o. 6.193, idem,. idem.

.SilAvlafa. ndega, 7 de fevereiro de O:Cl.-Pelo
inspector, o ajudante loaquiin Fernandc$
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Ministerio da .Agricultura, Industrio
—	 e ~mordo

Escola Superior do Agricultura e Me-
dicina Veterinaria

EXAME DE ADMISSL1

• De ordem do Sr. director da escola,
faço publico que serão chamados ama-
nhã, 12 do corrente, ás 12 horas, au Di-
rectoria Geral • de Agricultura, á praia
rVermellia, á prova de arilhmetica o al-
zebra, os seguintes Srs.: Edward Fer-
reira, Alceno Riveilleau, Heitor Vinicius
silveira Grillo, Animai° Alberto Furtado
o Casar Pellew Wilson.
. A's 15 horas, serão chamados em vo-
am oral de geographia e historia do Wa-
21), os seguintes Srs.: Sebastião Cuida-
do Figueira, ManOel Bernardo Vieira e
Jeitor Vinicius Silveira Grillo.
Rid de Janeiro. 11 de fevereiro de

1917. — Carlos de Freitas L i ma, se-
cretario da commissão examinadora.

a--
Directoria de Meteorologia e Astronomia

onsaamonio NACIONAL

De ordem do Sr. director desta directoria,
convido os Srs. candidatos inscriptos no con-
curso para provimento do cargo de assistente
do 2' classe da Secção 'de Astronomia e Geo-
desia, cuja inscripção fóra encerrada em 13
de janeiro ultimo, a comparecerem segunda-
feira, 12 do corrente, ás 12 horas, nesta dire-
ctoria, afim de dar-se inicio as respectivas
provas.

Secretaria da Directoria do ãleteorologia o
Astronomia, 9 do fevereiro de 1017.-7.0 se-
cretario, Laurindo Macedo.

SOCIEDADES ANONYMAS

C0111n13anh i a Carbon i fera do
.Taenh.3-

ACTA DA ASSEMBLL GERAL REALIZADA EM 27 DE
JANEIRO DE 1017 •

Aos vinte e sete dias do mez de janeiro do
mil novecentos o dezesete, ás duas horas da
tarde, reunidos no escriptorio da Companhia
Carbonifera do Jacuhy, a rua Primeiro de
Março numero sessenta e seis, oito accionistas
representando a totalidade do capital da com-
panhia, o barão de lbirocahy, seu presidente;
declarou constituida a assernbléa geral o
pediu a designação de seu presidente..

Por proposta do accionista Sr. All'onso Viam
foi acclamado presidente o Dr. J. G. Pereira
Lima, que convidou para sacretaxios os Srs.
Affonso Vinil e Dr. Paulo Ottoni de Castro
Maya.

Em seguida o presidente da asse mbléa
Manda ler o annuncio de convocação, que é
do teor seguin.e:
• «Os Srs. accionistas são convidados a se

reunir em assembléa geral no dia 27 do
corrente, ás duas horas da tarde, na séde
companhia, á rua Primeiro do Março n. 66,
para o fim de ratificar os actos relativos ás
assembléas geraea de 1 e 8 de agosto de 1016
proximo passado, para tomar conhecimento
de uma proposta de reforma de estatutos com
alteração do capital social, mudança da sédo
da companhia, eleição do directoria e con-
selho fiscal e para deliberar sobro a emissão
de uni emprestimo por debentures.

Rio do Janeiro, 23 de janeiro de 1017.-
i directoria.»

O barão do Ibirocally pedindo á palavra in-
formou a assembléa que a directoria da com-
panhia incumbiu o Dr. Buaraue do Macedo do

fazer uma inspiacção noa trabalhos quo estão
Sendo metam% nas minaa ja, companhia,
no Estado do filo grande do Sul, o por isso
pedia ao Ille1110 senhor que fizesse urna expo-
sição a respeito. •
' O Di.Buarque usando da palava apfesenta
agbrnbléa grande numero de deswaios o

plainas, itipranando já haver o Dr. lloata Bar-
bosa execOdo os aeguintes

estudos da estrada de ferro, lendo sido
-preferido o traçado Leão a Xarqueadás com
cercã de eincomila c ires kilometros

,2 15.vali tecle 'Orna planta topogra.phica da
zona e alguns .Pertiá gdologicos;

30 , conatruido trinta casas para operarios;
40, f,eitolo. nclagens que confirmam a exis-

tangia do uma pdasante jazida com uma espeá-
sura média de carvão uploravel, de cerca de
dons mima, além de trina mptiosproftilida de
qualidade ispal . á até agora explorada por ou-
tras emprazas nb Ria Grande e què vae ser
por nós abandonada -Por ser a camada
iluda do superior qualidade e isenta de

ti', locado o grando poço verajcal, que vao
ter a profuhili niade de cento o trinta metros,
játando chegado á minabr te das machhias
necessariês a casa obra;

6°, alairto o iniciado a	 c 	 de donsiakpoços inclivados que abanam de todas as da-
chinas, não só para os traballaps destes G3M0
de outros que poderão ser conconn itahtemen to
explorados.

Esses poços perinittena a exploração de uma
caniada do carvão de cerca de um metro o
quarenta centitnetros, a pouca profundidade,
porém de carvão de typo supaior.

Essa exploração tem capicidadas •• para pro-
duzir mil toneladas inensaeá, porean infeliz-
mehte éra meios de transota não parmittein
mantelaz em plena producção.

Diz o Dr. Duaratap que teve occasião do ve-
riicaque qualquar outéVTiapio çle tiansporte,
que não urna via ferroa, não Permitia fazer
urna exploração tupaano mediapae. Teve occa-
sião de conferenciar coM' er)r. Borges do
Medeiros, prasidente do Esta'56, pie está diáa
posto a apoiar as iniciatiVas da companhia n5
sentido de alia se poder çollodar em situação
de produzir e vender o Carvão por baixo
preço.

Informa o Dr. &largue tpáb proseluin em
S. Paulo, Santa Maria o Porto Alegre nas
negociações iniciadas com a Brun. Railway
para acquisição de trilhos dos que essa em-
preza está substituindo e tambein com ás ne-
gociações referentes á ligação, polo melhor
modo, da rade daquella empraza com as
m:nas.

Conforme autorização que lho havia con-
ferido a directoria, iniciou Unhem negocia-
ções .para o levantamento de um ernprestimo
destinado á construcção da linha forrea e
conclusão dos poços, ficando adiada a parte
da operação referente á acquisIção dos va-
pores, por ser impossivel effectual-a actual- .
mente. Essas negociações foram coroadas de
exito sob as seguintes condições
, Os prestamistas pedem que, sendo adiada a
compra de vapores, seja reduzido o capital
da companhia, obrigando-se alies nesse caso a
fazer o emprestimo de somma igual, do
juros até nove por cento e um por cento de
amort:zação, sendo a quantia entregue de
uma só vez. Pedem tambem que a sadia da
companhia seja transferida para Porto
Alegre.

Dadas as condições estabelecidas e havendo
a companhia, por deliberação da assembléa
garal do histallação, adquirido os contra-
atos o trabalhos feitos pelo Dr. Horta Bar-
bosa e com ello contracta.do globalmente a

execução das obras e o fornçaimento de ma-
teriaes, ava o fim do conciliar todos os in-
teresses, consultou o Dr. Horta, que se ironia
ptificqu a rescindir o seu contracto pgan-,
do a anupanhia o qup houver sido efibotiva-
mente claapendjdo até 31 do dezembro pro;
iimo.passado. Além disso o Dr. Horta proair
ptificni-se a ( de accôrdo com o laudo dá
aaqvados, approvado na assembléa geral de
ihatallaçao, de oito dó agosto de 1916 proxituo
pêssado e desde que os mesmos louvados
dtrirninetn o valor dos contractos o traboi•-
111 s feitos até á constituição da companhia),
entregar qualquer excesso de acções qne te-
nha recebido par conta das obras e mate-
riaes que passam a ser pagos o feitos pela
prObria companhia.

S 311C10 absolutamente equitativas as con-
dições apresentadas pelo Dr. Horta Barbosa
com autorização do presidente da companhia,
acceitei-as ficando, porém, esc ° acto sujeito á
approvaaão da assembléa geral.

O Sr. barão de Ibirocahy diz que, em vista
das negociações feitas, havia solicitado dos
'ovados uma discriminação do seu parecer,
o que lhe foi dada o está sobre a mesa. Tinha
tambent organizado um projecto de reta
de estaLutos que tambern está sobre a mesa,
no qual se consolida a nova situação.

O Sr. presiden'e da assernbléa manda ler o
documento firmado pelos louvados o em se-
guida o projecto de reforma de estatutos que
são os seguintes:

«0.3 abaixo assignados, louvados que fiinc-
cionaram na constituição da Companhia Car-
bonifera do Jacuhy, em additamento ao laudo
que ornittiram em a de agosto de 1916, con-
stante da acta de . constituição da mesma com-
panhia publicada no Digno Officid de 1.9 do
mesmo moa e atino o attendendo á requisição
feita pala directoria da mesma compinhia, as-
sim decompoem a cifra de cinco mil novecen-
tos C GilICOODIa GOIlt03 (10 ré:s (3.950000$000)
valor dado aos hena com que ara a co s'i-
tuiçao da mesma companhia entrou o enge-
nheiro Frederico Bacilo Horta Barbosa o das
obras o materiaes que o mesmo senb:*
obrigou a executar e fornecer:
1—Contractos de exploração

do sub-solo da fatenia do
«Leão», estudos e trabalhos
executados até 31 de julho
do 1916 	 •	 1.5:21: 00)03'0

2—Construcção da linha fea-
rea com material rodante.. 1.000:0005030

3—Abertura do poços, casa da
machinas o vitla operaria.. 	 500:000a0a

4—Vapores, rebocadoaes e
chatas 	  2.926:0000 )3

5.930:0040)0

(cinco mil novecentos e cinc >cata contos de
réis).
Rio de Janeiro, 23 do janeiro do 1017.—

Francisco A. C. de Araujo Feio. — Ednudo
Coelho Garcia.—Alvaro Ribeiro Graça4.

Projecto de novos estatutos da Companhia
Carbonifera da Jacuhy

CAPITULO I
DENOMINAÇÃO, ÚDE, FINS E PRAZ) on oinakcaa

Art. I.° A Companhia Carb miiera do Ja-
cuhy tom por sédo a cidade do Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, e por objacto.
exploracão do jazidas carboniferas no valia
do rio Jacuhy, . no mesmo Estado; seu lo
sessenta annos o seu prazo de duração. .

•

4>



DoVngo 11	 DIAIII0 OFFICIAL	 Fevereiro de 1917 

CAPITULO II

CAPITAL

O capital da compsnhia é de
1 560:000S, (mij e quinheltos contos de réis),

vididos em 7.500 (sete mil e quinhentas)
õos do valor de 2004 (duzentos mil réis)

Patto formado por bçns, causas e direitos, que
entraram na constituição da companhia, e
parte em cli.nheiro.

Art. 3.° As acções depois de integradas po-
Reá° sor nominativas ou ao Portador.

CAPITULO III

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EM CONTINUAÇÃO Á REA-
LIZADA EM 27 DE JANEMO DE 1917

Ao primeiro dia do IIICZ de fevereiro de mil
novecentos e dezesete, ás duas horas da tarde,
reunidos no escriptorio da Companhia -Carbo-
nifera. do Jaenhy, á rua Primeiro de Março,
ntunero 66, oito accionistas representando a
totalidade do capital social, assumiu a presi-
dencia -o Dr. Pereira Lima que convida os
secretaries da asseinbléa a tomarem os seus
logares.

O Dr. Pereira Lima conummica que, na
fôrma da convocação, deviam prosegu ir os tra-
balhos da assembléa de 27 de janeiro proximo
passado, antes, porém, manda ler a acta da
reunião anterior, já assignada pela nieSa e,
sendo approvada, o Dr. Pereira Lima convida
tambem os accionistas presentes a assignal-a,
o que fazem.

Em seguida o presidente da assembléa põe
em discussão o projecto do reforma de esta-
tutos, e o documento firmado pelos louvados.
Depois de algumas explicações do Sr. Barão
de Ibirocally sobre o projecto de reforma de
estatutos o não havendo quem pedisse a pala-
vra,.encorra a discussão, põe a votos e são
approvados unanimemente . o addendo ao
laudo dos peritos assim como os estatutos.

Pede a palavra o Sr. Dr. Luiz Dodsworth
Martins que declara, na .qualidade de pro-
curador do Dr. Horta Barbosa, entregar á
companhia, em nome do mesmo, 7.500 (sete
mil o quinhentas) acções ao portador para
serem cancelladas.

Pede a palavra o Dr. Buarque • que diz que,
antes de ser acceita essa amortização de
acções, deve a assembléa manifestar-se sob:e
o accórdo feito para a rescisão do contracto
Horta Barbosa, conforme oxpoz.

O Sr. Atfonso Viieu propõe que seja appra-
vada a rescisão do contracto Horta Barbosa
como foi combinada e que seja considerado
esse engenheiro empossado no carga de dire-
ctor-technico para o qual foi eleito em assem-
bléa geral de 8 do agosto de 1916.

Submettidá á discussão e posta a votes, essa
- proposta é unanimemente approvada.

Em seguida o Dr. Pereira Lima submette á
approvaçã.o a proposta do Dr. Horta Barbosa
de entregar 7.500 (sete mil , e quinhentas)
acções para serem cancelladas. E' unanime-
mente approvada.

O Sr. Atfonso Vizeu, pedindo a palavra, diz
que sente não poder a companhia obter de
prompto favores do Governo que lhe per-
mittam dispensar o concurso dos capitalistas
com os quaes foi ajustado o emprestimo, cer-
tamente pessoas altamente dignas, porém, na
situação actual do paiz seria preferivel que o
Governo garantisse para os serviços do Estado
um carvão do typo do Leão.

COIRO, porém, a companhia precisava com
urgencia de recursos para desenvolver as
suas explorações, não podendo, portanto,
aguardar soluções mais demoradas, como pro-
vavelmente seriam as que o Governo poderia
dar, concorda com a operação.

O Sr. Paulo de Castro Maya apreseata a se-
guinte proposta:

«Proponho que fique a directoria autorizada
a cmittir una emprestimo de i.ã0):0JOS (mil
e quinhentos contos do réis) em debentures de
2035 (duzentos mil réis) cada um dos juros do
9 % (nove per cento) e amortização de 1 51,
(um par cento) annuaes, dando em garantia
os bens sociaes, devendo a missa° sor feita
ao par o na praça de Porto Alegre, nova séde
da companhia».

Posta em discussão e em seguida a vetos é
esta . proposta UnailitTICLU01110 approvada.

O Sr. Barão de Ibirocahy diz que, tendo sido
mudada a sé-de da companhia, a directoria e
O conselho fiscal resignavam o Sj11 man-
dato.	 •

O Sr. Alfonso Vinis diz que não deve ser
acceita a demissão da directoria, ao contra-
rio propunha que fossem conferidos aos Srs.
Barão de Ibirocahy, no Rio de Janeiro, e ao
engenheiro Frederica Bueno Horta Barbosa,
em Porto Alegre, ambos directores, amplos
poderes para respectivamente no Rio de Ja-
neiro o primeiro e em Porto Alegre o segundo
praticarem todos aos actos que se relacionem
com a mudança da sedo da companhia, troca
de cautelas de acções, convocação de assems
bléas geraes e emissão de debentu yes, inclu-
sive ao Dr. Horta Barbosa poderes para assi-
gnar escriptura de emissão de debentures,
assignar cautelas provisorias e prospectos, po-
dendo além disso receber e dar quitação.

Submettida a votos é esta proposta unani-
memente approvada.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente manda lavrar a presente acta que é
lila, approvada e assignada por todos Os
accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro do 1017.-
Aí/ouso Vizeu, 10. secretario.— J. G. Pereira
Lima, presidente. — Paulo Ottoni de Castro
Maga, 2° secretario.— Barão de Ibirocahy.—
Eduardo Luiz de Ibirocally.— M. Buarque • cie
Macedo. —Por procuração de Frederico Bueno
Horta Barbosa, Luiz Dodsworth Manias, -.-
Luiz Dodsworth Martins.

.•n•n..1

(Registradas na Junta Commercial do Rio
de Janeiro).

nnn•

Companhia Souza Cruz
RELATORIO E PARECER QUE DEVEM SER APRESE(-

LADOS Á ASSEMBLU GERAL ORDINARIA A REALI*
ZAR-SE EM 13 DE FEVEREIRO DE 1917.

Srs. accionistas—Em cumprimento do pre-
ceito estatutario tenho o prazer de submetter
ao vosso exame e julgamento o rclatorio e
contas da directoria, assim como o parecer
do conselho fiscal.

A crise coMmercial a que nos referimos
em nosso ultimo relatorio, ainda que atte-
minada, continua a persistir.. Esse facto bem
como a grande guerra intluirans sobre a
marcha do nossos negocios.

Directoria.A presidencia foi exercida por'
nós até o mez de Julho, quando fomos forçados
a partir para a Europa para tratamento de
saudo. O nosso substituto por ffla occasião
foi o vice-presidente. Regressando no rum de
dezembro assumimos novameute a presidencia.

O vice-presidente retirou-se para a Europa,
no mez de fevereiro. regressando em abril.

A 15 de maio o thesoureiro Il. D. Simpson
exonerou-se, sendo interinamente substituido
pelo 2° secretario Hubert Meses, até que a
directoria designou o accionista Ernesto C.
Gillon para exercer o cargo do thesoureiro,
que occupa até a presente data. ,

Secção de brindes. —Esta secção teve una
grande desenvolvimento, fazendo-se mister.
installal-a no 2s an lar do nosso prolio, sito á.
rua Gonçalves Dias. 	 •

Filiaes.— Em outubro do armo passado,
pára attender ao crescente anginento do vo-
lume dos negocios e no intuito do ;Mondeis
aos nossos amigos e freguezes, inscallámos unia
nova fiFal em Pernambuco, que certamente
em breves dias representará um , atiginento do,
renda para a companhia.

Conselho fiscal. —Funceionon regularmente,
sondo-lhe ministradas todas as informações na,
Cessarias. COM mar Consknatzios aqui o fg;

DAS ASSEMBLiAS CERAES{

Art. 4.° As assembléas geraes serão forma-
das pelos accionistas possuidores de acções
nominativas ou ao portador, devendo estas
serem préviamente depositadas.

Art. 5.° As assembléas geraes se reunirão
ordinariamente no mez do abril de cada anuo
e extraordinariamente quando convocadas na
fórma da lei.	 ,-

Art. 6.° As assembleas serão presididas por
accionista acclamado na OCCaSiãO.

Art. 7.° Nas assernbléas gemes os votos se-
. rão contados por grupo de cinco acções.

CAPITUCO IV

• DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 8.° A companhia será administrada
por quatro directores deites de tres em tres
annos pela assembléa geral, sendo uni presi-
dente, um secretario, um thesoureiro e um

• technico.-
§ i.° Ao director-presidente compete a re-

presentação da companhia em juizo ou (Ora.
delia e orgsnizar de accerdo Com os demais
directores a administração •dos negocios so-
ciaes.

§ 2.° Poderá qualquer membro da directo-
..	 ria por delegação desta exercer a represen-

tação da companhia fóra da séde social.
Art. 9.° No impedimento de qualquer di-

rector, salvo deliberação em contrario da as-
sembléa geral, será elle substituido por pes-
soa escolbicla peio § demais directores. No caso
de vaga será designado o substituto pela fór-
sua antes indicada até a reunião da primeira
assesnbléa geral.

Art. 10. Cada director prestará uma cau-
ção de vinte e cinco acções, e terá remune-
ração quando fixada pela assenabléa geral.

CAPITULO V

DO CONSELHO FISCAL

s..- • Art. II. O conselho fiscal Será composto
de tres membros elfectivos e tres supplentes.

Paragrapho unico. O conselho fiscal deverá
reunir-se uma vez por mez.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1917. —
Barão de Ibirocahy. —M. Buarque de Macedo.

Depois de feita esta leitura o Sr. Luiz Dois-
worth Martins propõe que, em vista do ade-
antado da hora, sejam suspensos os traba-
lhos da assembléa, marcando a mesa novo
dia e hora para o seu prosegiihnento.

Posta a votos é a assembléa su pe sa e é
lavrada a. presente acta assignada pela IROU
e que será submettida á approvação da as-
sembléa de continuação.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1917. —
Affonso Vizeu, I° secretario. — J. G. Pereira
Lima, presidente. — Paulo Ottoni de Castro
Maya, 2° secretario. —Barão de Ib:rocahy.
— Eduardo Luiz de Ibirocahy. — AI. &arque
de Macedo. — Pôr procuração de .Frederico
Patrono Horta Barbosa, Luiz Dodswortl.

Dodsworth Martins.
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lecimento do supplento do conselho fiscal Mis
tonio Ferreira Lopes.

Revista.—Duranto o mez de novembro a
Companhia foz circular uma revista litteraria,
com o auxilio e collaboraçâo dos melhores
poetas e litteratos nacionaes o estrangeiros,
tendo em vista não sórnente fazer propagai.gda
do Seu commercio, bem como contribuW para
o desenvolvimento o amor ás lettras nacio-
naes. Esta medida alcançou o mais completo
'mito o mereceu geraes applausos dos nossos
bons amigos e freguezes.

Monopolio e alteração de taxas.—Esses doas
assumptos empolgaram a classe durante al-
gum tempo; tendo sido publica e notoria a at-
titude da Companhia Souza Cruz, sendo-nos
grato assignalar esteve cila ao lado da maioria
da classe, agindo com energia durante toda
a discussâo do assunto, afim do acautelar 03

interesses dos nossos accionistas.•
Eleição.—Na fórnia dos estatutos, em assem-

- bléa geral ordinaria, proceder-se-ha á eleição
da directoria o do conselho fiscal.

Balanço. —Elaborámos o nosso balanço com
o maior cuidado, reservando as quantias nes
cessarias para a cobertura do todas as respon-
sabilidades.

Honorarios da directoria. —Foi resolvido o
augmento dos honorarios do presidente o vice-
preside.nto do mez de agosto em deante, me-
dida esta alvitrada par grande numero do
accionistas o que certamente merecerá a ap-
provaçã.o desta a-ssembb-a'•,

Dividendos.—Coube a cada acção o divi-
dendo do 125, correspondente ao primeiro se-
mestre.
- Auxiliares. —0 grande incremento de nossa
fabricação o venda dependeu do auxilio eficaz
de todos OS que trabalham nesta companhia,
aproveitando a directoria esta opportunidade
para assignalar case facto e agradecer-lhes.

Conclusão.—Ao terminar, declaramos aos
Srs. accionistas que estamos inteiramente ao

'seu dispor para quaesquer outros esclareci-
'mentos relativos aos interesses da companhia.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1017.—
Albino de Souza Cruz, presidente.

•n•••n

EILANÇO EM 30 ME DEZEMBRO DE 1916

Activo

Terrenos e odificios 	 2.361:30.'4093
Machinas, marcas, moveis,

etc. 	 	 .Mercadorias 	
3.007:9074'270
3.436:5605514

Dinheiro nos bancos em c/c
e caixa 	 I3:460250

Contas a receber 	 1.001:5283490
Cauções.. 	 50:0003000
Devedores diversos 	 14'7:2135319

10.130:970938

Passivo
Capital	 (32.500	 acções do

-	 2005000) 	 0.500:0003000
Fundo de depreciação 	 723:7003942
Contas e obrigações a pagar 3a2:9055a1.0
Cauções da directoria 	 40:0004000
Credores diversos 	 4.794:6055120

o perdaS 	 ***_Lucros 710:7565466
-------

10.130:976038

• Itio de Janeiro, 30 do dezembro de 1016.-
E. C. Gillon, thesoureiro.— M. lI. Serjeant,

•guarda-livros.

COSTA DE LUCROS E PERDAS 20 SEMESTREDE 1016

Dividendo n 4 	
	

325:0003000
Dividendo 11. 5 	

	
300:0003000

Gratificações 	
	

53:3005093
Saldo em 30 de dezembro do

1010 	
	

710:750466

L488:060559

Saldo em 30 de dezembro
do 1915 	 	 868:5743611

Lucros liquidos em 1016 	  • L13.0:490018
-------

1 .488:0635550
-------

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 4016.-
E. C. Gillon, thesoureiro.— M. II. Serjeans,
guarda-livros.

PARECER DO COSSELUO FISCAL

Srs. accionistas — Os abaixo assignados,
membros do conselho fiscal da Companhia
Souza Cruz, tendo examinado cuidadosamente
o balanço e as contas apresentadas pela sua

•directoria, verificaram que tudo se acha na
melhor ordem, sendo, pois, de parecer que
sejam approvados, não só o balanço como as
referidas contas e actos da directoria.

Rio do Janeiro, 10 de fevereiro de 1917.—
João de Carvalho Macedo Junior,— 'João Fer-
reira Pinto.— Dr. Antonio Coutinho de Arau-
jo Pimenta.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.540 — Memorial .deseriptivo de um pe-

dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brazil para cuinvi nova machina

. de beneficiar café, denominada Amaral».
Invenção da Companhia Industrial Martins
13arros, com séde em S. Paulo, Estado do
mesmo nome

Refere-se a presente invenção a uma nova
machina de beneficiar café, denominada
«Amaral».

Para melhor esclarecer a nossa invenção,
diremos que a machina divido-se em seis par-
tes distinctas, a saber:

ta, um unico ventilador, com a sua camara
de ar O, fig. 4, desenho i, fornecendo cor-
rente para as diferentes ventilações do café
em todo o processo do beneficio ;

2a, o desintegrador D, fig. 4, desenho 1,
seus pertences;

cia, a peneira oscillanto M, fig. 4, desc-
nhoi, o seus pertences ;

41, descascador de marinheiros P com seu
distribuidor 11 e aspirador T, fig. 4, dese-
nho ;

lia, moção de separadores multitubulares U
que reate o volume total do café, subdivi-
dindo-o em diversos tubos, do acciirdo com a
nossa patente n. 5.002, applicada á nossa
machina

61 , catadores verticaes: subdivididos V, fig. 4,
desenho 4, recebendo os diferentes typos de
café dos separadores e catando, do cada typo
a sua escolha separadamente.

O conjuncto da machina está claramente
demonstrado pelas figs. 1, 2,3 e a, desenho

sendo todo o systema supportado e montada
em duas armações de madeira em formato
de V invertido, assentado sobre uma base do
madeira.

Primeira parto — O Ventilador" comp33-se
do uma abanadeira X que gyra ao centro de
um tambor X', formando assim a pressão de
ar na camsra O, fig. 4 desenho 4, que estl
collocada entre os canaes da ventilação, todós
munidos dos registros I, I', 1" e I", que dei-
xam entrar o ar nos diferentes canses para
a ve.ntilação das palhas do cata e para a ca-
taça° do café. A camara não tem descarga
alguma a não ser os registros, de sorte que,
estando estes fechados, a camara supporta a
pressão do ar impulsionado pela abanadeira.

Segunda parte — O dosintegrador D, fig.
4, desenho 1, agora melhorado compõe-se de;
Um cylindro interno de ferro fundido, figa. 1
e 2 desenho 2, com as guias ou escamas B
inclinadas a direita o a esquerda, fundidas
na mesma peça e resfriadas, ou parafusadas
sobre o cylindro torneado. 	 .

O cylindro externo é feito em duas partes,
presas entre si por dobradiças Q o grampos
11, como se vè nas figs. 1 e 2, desenho 2. A
metade do cylindro que fôrma a parto da
frente C, fig. 1, desenho 2, é feita de. ferro
fundido formando uma couraça com escamas
D indurecidas no lado interno, com inclina-
ções a esquerda o a direita. Esta parte é re-
forçada, pelo lado de fóra, com tres nervuras
E. Entre estas nervuras correm dons seg-
mentos de chapa F, fig. 2, que, por meio dcs
cremalheira. G e rodetell, faz o segmento de
chapa F, avançar mais ou menos, cobrindo
assim as aberturas entre as barras triangula-
res I por onde vasa o café descascado, ais-
gmentando-se deste modo a sulcado do
descascansento.

A parte posterior do cylindro g, fig. 2, de-
senho 2, é construida do barras de aço triah-
guiares 1, fig q . 2 e 3, desenho 2, atraves-
sando tres meios collares de bronze, com
furos triangulares equidistantes. de sorte
a deixar entre as barras espaços paralleloa
da mesma distancia. O espaço entre o cylin-
dro externo e o interno em toda a circumfe-
renda Dão conserva a mesma distancia, por-
que a periphoria interna do cyrndro externo
descreve uma curva em voluta sobro o ey-
lindro interno, o desta farma a entrada do
café em .1 é mais larga que a sabida em 14,
fig. 2, desenho 2. Com este systerna, o café
entra em toda a largura do cylindro, sendo o
descascamento feito em percurso menor que
uma volta do cylindro externo, e o café des-
cascado vasa immodiatamento através do
espaço entre as barras triangulares.

Entrando pelo compartimento L o café en-
contra na sua frente o registro M do corpos
estranhos.

Qualquer corpo mais duro e maior que o
café é iinpellido pela rotação do cylindro A
contra a chapa M do registro, que é sujeitada
contra a couraça pela mola .espiral N, • que,
cedendo, dá sahida ao corpo estranho para
fóra do cylindro.

O cylindro externo, cuja descripção já fi-
zemos, é fixado em sua posição pelas cabe-
ceiras O, as quaos são prezas ao montante
machina.

O cylindro interno, fixado sobro o eixo Pi
trabalha em mancaes de lubrificação automa-
tica, fundidos em uma sé peça com as cabe-
ceiras.

Terceira parte—A peneira oscillante
gs. 1, 2 e 3, desenho 3, é construida eni
madeira, formando -uma caixa roctangujap
suspensa por quatro braços B, articulados Zi
apoiados cm pinos torneados eld
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• 13-rooviinento de oscilação, da peneira é
feito por meio de eixo excentrico e connector D
-de articulação.

-A peneira o os planos inclinados, que for-
Alam o fundo estão dispostos da seguinte
16taa:

A peneira de chapa furada E, figs. 1 e 3,
geáenbo deixa vasar o café descascado sobre
g plano F fig. a, com inclinação para o ca-

l G, figL I, 2 e a, o qual conduz o café
ascaclo'ao descascador 'de marinheiros.

O café não descascado e a palha grossa e
pesada que não vasaram seguem por cima da
iOneira de chapa furada E até encontrar as
04idas II, cahinde sobre o segundo plano in-
Oinado J, figs. I. e 3; dahi seguem até encon-

r a abertura K que as conduzem miga-
lifDnte ao desintegrador. .

Quarta parte-0 descascador de marinhei-
ro, completamente modificado agora, com-
ppó-se de: cylindro interno A, figa. 2, 3 e 4,

diametro muito maior e do forro fundido,
cora guias- ou eséamas B, figs. 3.e 4, do aço o
Varafusa.da:s sobre o mesmo fundidas em uma
só peça, porém, endurecidas. .

çstas guias não conservam a mesma dire-
eçaa, pois algumas, como se vè da fig. 4,
letra C, são colocadas em espiral, para for-
a. o café a avançar, e as outras marcadas B,
Lie parallelas ao eixo do cylindro, sendo

atas destinadas a descascar o café.
As guias ou escamas são interrompidas, di-

vidindo-se em diferentes secções no compri-
mento do cylindro.

cylindro externo D e 1, figs. 2 e 3, de-
senho 4, compõe-se de um esqueleto de ferro
findido formado pelas nervuras E, fig. 2,

• desenho 4; este é dividido em duas partes
iibidas entre por dobradiças P, figs. 3 e 4,
desenho 4, e pelos grampos G, fila. I, 3 e 4,
desenho 4, podendo-se por essa firma abrir

, rapidamente para inspeccionar o cylindro in-
terno,ou para mudar as grelhas II, figs. 2 e 4.

A parte simerior D é revestida interna,-
mente com tecido O de aço de malhas aper-
tadas' e bastantes Corrugadas, deixando-se
ein uma extremidade J para o café.

A parte inferior 1 divide-se em cinco vãos;
destes, os tres primeiros desde a entrada
são tambem revestidos com tecido de aço O;
os outros dous são revestidos com grelhas de
ferro fundido II, com vãos equidistantés, por
onde vasa o café. Por essa Nua, ' o café
não soffre pressão alguma, tendo a sabida
completamente livre. - As grelhas são feiffs
ora as aberturas de diferentes dimensõ"
de 'Sorte que, segunclo o typo de café, mas
miúdo ou mais graúdo, substitue-se -Lambera

'grelhas de descarga de café. As grelhas
são fundidas em uma sé peça e as aberturas

epa Sentido transversal ao eixo, como se
vè effa éérte das figs. 2 e 4, lettra II, de-
senho-4.
, Nos cafés resecados, para se evitarem os

marmiiciros, pode-se substituir uma das grc-
11i0 . II por secçõós do tecido corrugado ou
chapas com escamas, augmentando-se, assim,
a secção do doscascamento e dando-se a
sabida do café em uma só grelha.

O cylindro externo é fixado em sua posi-
. çrstt5- pelas cabeceiras K, figs. 1, 2 e 4, de-

senho 4, que fazem parte integrante, com
2s mancaes L, figs. 1, 2 e 4, de lubrffi-
caçãO antomatica onde trabalha o eixo M.
Pr essa fórma, torna-se impossivol a desen-

, tí2lização entre os cylindros externo é in-
tRno.
' A parte superior D do cylindro externo é

coberta COM uma chapa N, ficsando entre
s e o tecido O um espaço anelar P, que se

9mmunica em toda a extensão da parte
• .liperior D do cylindro.

Va chapa N sãp feitas dás aberturas que,
.01) Q.9.1111111111 1CROO com as trombas Q, fazéni

a ligação entre o cylindro externo e o aspi-
rador, o qual aspira . o in e outros corpos
leves, que atravessacai,n, _o .tecido O na parte
superior do tecido extenin. . 	 •

O café que vasou pelas grelhas II cabe sobre
o plano inclinado R, fig. I, encaminhando-se

:até encontrar o distribuidor. 5, que, distribue
café em toda a extensão da abertura que

dá entrada ao canal da ventilação.
-- -Quinta- parte. A secção da separação do
café em nossa machina difere de tolas as

.outras, pois empregamos o nosso typo de sepa-,_
hdores que consta de séries do tubos separa-

•dores, cada um dividido em duas partes, ou
"Seja cada metade com furáção diferente, dis-
postos da seguinte fórma:

O volume total do café é distribuido na pri-
senão, que consta de dois ou mais

• P9	 •
tubo- fig. 4 9 desenho 1, divididos em duas
partes a o b. Com excepção dos deus typos
maiores de café, contido no volume total, o
restante vasa na parte. a dos diferentes tubos
da mesma secção, cahindo sobre o plano in-
clinado c, que condnz o café para segunda
secção cl, de tubos divididos da mesma fórma,
em duas partes, com furação diferente. Do vo-
lume total de café que entrou nesta secção d,
com excepção das duas qualidades maiores, o
restante -vasa na primeira parto cl, da se-
gunda secção de tubos, caho sobre o plano
inclinado f, que o conduz aos tubos da ter-
ceira secção, que são da mesma fôrma divi-
didos em duas partes g e h, com furação dife-
rente. Nestes tubos completa-se a separação,
vasando na parte g um typo do café, na,
parte h outro typo (3 na parte k outro

"typo.	 -
Na segunda parte dos tubos separadores b

e e da primeira e segunda secção, vasa pelos
furos um typo de café em cada secção e pelas
cabeceiras i e j, outro typo.

Sexta parte. Os catadores dividem-se em
cinco compartimentos verticaes, de diferentes
dimensões segundo o volume de café que deve
ser catado em cada compartimento, rece-
bendo cada um o café separado pela série
de tubos separadores de que se compõe cada
secção.

A e-atação se faz por meio de uma corrente
de ar que se obtem da emulara O, fig. 4, de-
senho I, regulando-se a quantidade de ar
por meio dos registros 1, independentes para
cada compartimento catador. A descarga do
ar se faz pela parte' sUperior dos cornparti-
mentos.

Cada compartimento recebe o café sepa-
rado pelas entradas 1, 1', I", I', I", I.",
fig. 2, desenho I, coritespondentes a cada
secção do tubos separadores.

As escolhas dos cafés mais leves e defei-
tuosos e as cascas pesadas são levantadas pela
corrente de ar em cada compartimento até
encontrar as sahidas m, m' e m", fig. 2, de-
senho I, das escolhas dos cafés chatos 1 e 2,
e moka 3, que se communicam por meio de
bicas com canaes dispostos no centro do con-
ductor A' fig. 2, desenho 1, descarregando
cada qualidade- em sua bica correspondente.
As sabidas n, n' o n", fig. 2, desenho 1, das
escolhas do moka 1 e 2 e chato 3 se commu-
nicam por meio das bicas com os canaes dis-
¡xistos no centro do conductor A, descarre-
gando nas bicas correspondantes na base do
conductor.	 •

O café cabeça ou o que sae dos extremos dos
tubos separadores da i a secção descem pela
bica o, fig. 2, desenho I, até o centro do
mesmo conductor 4, descarregando na bica
correspondente .

Os conductores empregados na machina
«Amaral», são de construcção especial, fig. 3,
desenho 1, porquanto servem tambem para
descarga das escolhas, Ao centro da caixa
rectangular que envolve as correias e canecas
aproveita-se o espaço B deixado entre a cor,-

ceia pelo diametro das polias, fazen !:! s.
canal supplementar C. dividido em tres con-
duetos cru um ,conductor e quatro em outro.
Por esses conductos descem os diferentes
typas de escalha até encontrar na parte do
baixo as -diferentes sahidas D, D',	 e D'»,	 -
fig. 3. desenho 4.

Movimento dos ventos da machina-Todo o
ar impulsionado pela abauadeira, X fica ar-
mazenado sob pressão na caixa vertical O,
que se prolonga em quasi toda a altura d/
machina.

- O primeiro registro I', fig. 4, desenho - 1,
de cima para baixo deixa entrar o ar no

'canal 11, fig. 4, desenho 1, conduzindo a palha
grossa do café descascado pelo csbrugador D,
descarregando-as pela bica J.

O segundo registro I" deixa entrar o ar no
canal II, 2, fig. 4, desenho 1, de onda descem
o café não descascado e as palhas mais pesa,
das quo já sofreram a acção do primeiro
vento do canal II e que passaram pela peneira
oscillante, onde só separaram do café descas-
cado; neste canal II, 2 da-se um pouco de
vento que no canal II, impelfdo pela bica si*
a casca pesada que não foi elevada na passa-

.gem pelo canal II, expelindo pela' bica J'.
O terceiro registro l' deixa entrar o vento

nos catadores; como estes são divididos em
seis compartimentos, são tambem em numero
de seis os registros nesta secção, todos dispos-
tos um ao lado do outro.	 -

O café descendo já, separado dos tubos se-
paradores, entra cada qualidade nos respecti-
vos catadores pelas aberturas I', I", 1", I" o
I'", fig. 2, desenho 4 , recebendo a corrente
'de ar que leva comsigo as partes - mais leves
"que o café perfeito, isto é, as palhas do cafés
mal formados, até a camara p na parto supe-
rior dos catadores, onde -as escolhas descem
pelo canal g e o ar se escapa através do te-
cido r.

O quarto registro I deixa ent ar o vento no
canal II, 3 que ventilla as palhas leves ou
casquinhas retiradas pelo descascador de ma-
rinheiros, descarregando-as pela bica V.

Todos os registros são munidos de gradua-
'dores especiaes que- se regulam par féra da
machina.

Movimento do café na machina «Amaral».
O café em Oco entra na machina pela abeis-
tura A" na parte do •baixo do conductor A,
fig. 2, desenho 1, que o eleva o le-carrega
na bica B até o desintegrador D, fig. 4; dese-
nho 1; ahi, quasi todo o café descascado va.
sando casca o café welos vãos das barras trir
angulares. O café descascado pela camara
e passagem G até encontrar o canal II onde
as palhas são ventiladas e de-zcarregadas pela
bica J, descendo o café descascado, alguns
meio descascados o as palhas pesadas pela
passagem X até a peneira oscillante M. Ahi
os cafés descascados atravessam a chapa fu4
rada, sahindo sobra o plano M', que o conduz
até a sahida M",.que se communica com a.
bica de ferro fundido M" '. Os cafés meio des-
cascados, os não descascados e as palhas pe-
sadas que não vasaram pela chapa furada,
seguem até encontrar os canaes N', fig. 4, dek
senho 1, que se communicam com o plano in-
clinado N" descarrerando-os na passagem G'
até encontrar o canal 11, 2, onde uma maior
corrente de ar eleva as palhas posadas até
descarregar "pela bica J', deixam:1i o café de-
scer pelo canal K, desenho I, fig. 4, até en-
contrar a sabida' o bica L em COMMULliCação)

COM o condutor A, que o eleva novamente
ao desintegrador.
. Da bica do ferro fundido M" o café descas-.
cado Ei encaminhado até o descascador de
marinheiros P, desenho i, fig. 4, que descar-
rega o café descascado juntamente com. as
palhas através das grelhas de ferro fundido
sobro o plano- inclinado P', descera h ato o

•distribuidor R, que descarrega o café desus..
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cado e as palhas no canal II, 3, cuja corren-
te do ar eleva as palhas pelo mesmo canal
até descarregai-as pela bica W; os cafés de-
seem pelo canal Z, fig. 4, desenho 1, até cri-
Centrar a sahida o bica Y, figa. 2 e 4, dese.
nbo 1, em communicação com o conductor A'
que eleva o café até encontrar as bicas 3', 3"
e J" que conduzem e café descascado e ven-
tilado o o distribuem nos differentes tubos
Separadores da primeira secção.

Ag pequenas palhas, pé e semelhantes que
entraram no descascador de marinheiros o
atravessaram o tecido da parto superior do
cylindro externo do descascador de marinhei-
ros P, desenho 1, fig. 4, são aspiradas pelas
trombas S até o aspirador T, que as descar-
regam pela bica P'.

O volume total do café qUe entra na pri-
Moira parto dos tubos separadores vaza pela
secçã.o a dos tubos com furos redondos, dei-
xando 11Q intorior o chato n. 1, ou gratulo
c a cabeça. O chato n. 1 vasa pelos tubos re-
ctangulares da secção b o o cabeça sabe pela
extremidade do tubo. Os cafés que Vasaram
cru a calmas Sobro o fundo c, que o conduz
novamente á segunda secção de tubos; o café
que vazou em é cabo na moega b', seguindo
pelo canal até a entrada 1 que se communiaa
com o catador etorrespondento s, desenho 1,
fig. 2; os corpos que o café perfeito ou a es-
colha sobem até descarregar, no canal d, de-
senho 1, fig. 4, correspondente e em commu-
nicação com o conductor A' pela passagem
m' descarregando em uma das bicas de sa-
bida na base do conductor A'. -

O café cabeça descarregado pelo extremo i
desce até encontrar o canal o, que o • conduz
ao conductor A, descarregando da mesma
fôrma na base do mesmo pela bica correspon-
dente.

Os cafés que entraram na segunda secção
de tubos vasam pela primeira parte d com
furos redondos, com excopção do cletio 11. 2 e
o ~lia n. 1. O chato n. 2 vasa na segunda
parte c dos tubos com furos rectangulares,
cahindo sobro o fundo c' até encontrar a en-
trada I" que o con luz ao catador correspon-
dente s'—a esaellia sobe até encontrar o canal
q correspondente o em conarnunicaçãa com o
condutor A' e passagem /22" descarregando as
escolhas s em uma das bicas do coneuctor. O
café chato ri. 2 ou médio con1iinúa descendo
até encontrar a bica t'.

O moka n. 1 qua saldu. pelo extremo dos
tubos da sagunda secção segue a passogetn j
até encontrar a entrada l' que se communica
com o catador coreespotidento s"; a escolha
sobe até encontrar o canal d correspon lente,
descendo pela passagom n' em communicaçao
com o conductor A, cuja descarga se faz
base do mesmo por uma das bicas.

O café moka n. 1 continha descendo até
encontrar a sabida C .

Os cafés que vasarani na primeira parte da
segunda secção cabem sobro o findo f e en-
tram na terceira seação do tubos, vagando
na primeira parte g com furos redondos o
moka n. 3; na segunda parte h do furos re-
Otangulares o cald 'chato saiu lo ou n.
pela extreinidado k o moio. ti. 2 ou médio.

O moka n. 3, que vasou na paimeira parto'
da terceira secção, cae sobre a moega u' até
encontrar a abertura l" que se communica
com o catador corrospondente, subindo as es-
colhas até o canal q correspondente, doseando
pela passagem rir cm cornmunicação com o
conductorA' que o descarrega em uma das
bicas na base do mesmo. O café tnoka n. 3
continha descendo até sahir pela bica C', ao
lado da machina.

O café que vasou na segunda parte da ter-
ceira secção do tubos com furos rectangulares
o chato n. 3, cahe sobre a moega h' até en-
ântrar a - entrada 1"'"; que 53 communica
tem o catador correspondento ; as escolhas

sobem até o canal q correspondente, dose do
conductor A, qud o descarrega. CID uma qpela passagem ri' em commenicação coe,o

bicas na base do mesmo; o Café chato n.
continha descendo dto a bica de sabida t'"?.

O café moka, (me sahin pelo eatrQdra0 ti
tubos h da terceifa secção,SeoMeJ:n pela
gem k até encontrar a abertar. 1"",

p sobem até enadnt r 45 afim q

r,i.
communica com o catador co eSpoldi 4
As escolha .
correspondedte, descondo pela passagem oi di
communica0p ehtti o conduta' A, que deo-
carrega na Mac do mesmq. O café figlea d.
colhido desce até énçontrAt a sido. t'' .

A caixa állootora 71, na fedrite á =Moina,
reãbe separadarbente as tres qualjdadoà cie
café chato, isto é, os numeros 1, 2 d 3, r-
dendo-se também p0 maiô das bãncloieá 1/
caldear-Se á vontade e n, i com o n. 2, /I
ti. 2 coo]. O. . 3, ou aS fré"S qhalidadÇ
juntas, sii1dõ nèsse caso todo o café chato
pela bico I.'

Em reseIR , reimadicamos copio pontos e
caracteres effiititutivós da invenção:

1°, uma ildVa raachina d'?,,t 14e0ciár café,
denominá a «Awarala, caracteriaada peld
fato de 4 prófida de u á quica obanaddirà
o uma c o apa de ar for é Oncloo veèto para.
os diWerentes Roc e s S os de véntila4ão è
wenn

, urna nova machina de beneficiar cal,,
denominada «Amaral», coliforrue a rei/iodas
caoaca , com um desintegrador cotia a ragrale
do cYlindr'à exterrio formada por uma cole-
raoa de ferro fundido com guias ou escamo
fundidas on parafusadas, o outra metade Crejs=
prindo-gè de meios collares de bronze, atra=
vessados por barras triangulares equidistuitej;
estas duas metades de que ee compõe cocyljo:.
taro agonio estão collocadas sobre o interno,
de sortó que a sua peripheria descrevo uru
circulo em Voluta sobre o interno;

3) uma nova machina de beneficiar café;
desztrinada Amaral, conforma - as reiltuidi.-
Cações 1 e 2 em que sobre-capas formadas clo.
segmentos de chapas do ferro batido, que PQ?
meio do cremalheiras ou alavancas corram
exteriormente sobro a metade do cylindro
cou;aça., fechando mais ou monos o numero
do aberturas das barras triangulares por
vasa o.café ;

4) uma nova machina do beneficiar cAfé,
denominada Amaral, conforme as reivindi-
cações 1 a 3, um registro de corpos estranhos
formado de chapas e malas que perniittem a
descarga do referido corpo extranho emitido
no café côa° antes de entrar no dosiáto-,
gradar ;

5) urna nova machina de beneficiar café,
donominada 'Amaral, cnfornle as feivindis
cações 1 à 4, no emprego de peneira osoll-
Jante no corp? da ms.chipa para á separação
dós cafés descascados (lios nrió dOsCascaio4;

O) uma nova maohina de bedkficior c.êté,
denominada Amaral, cónforaie as reiviiidi-
Carões 1 a 5, de um dekasçad,or da ma-
rinheiros cofio esqueleto de ferro fundido,
revestido da páète superior dó tecido de
aço coraugado, na parte inferior com una.
secção do mesmo tecidõ e uruá sacOão do
grelhas de ferro fuudido com abertffis equi-
distantes cru sentido transversal ao data.
Cylesdro interno de ferro fundido com es-

, camas ou guias fundidas ou de aço parafu-
sadas, sendo que estas não conservam a mesma
direcção; porém algumas como se vè da let-
tra C, fig. 4, desenho 4, são collocadas cru
espiral para forçar o café avançar e ás outraos
marcadas D são parallolas ao eixo do cylindro
e são destinadas a descascar. As goias são
interrompidas formando secções no cumpri-
mento do cylindro;

7) uma nova machina de beneficiar café,
denominada Amaral, conforme as reivindi-
cações 1 a O, em que os tubos separadores do

iptp é, o diametr0 se
ttmeute 1/4 do comprirdetito

	

ue friia ot 	,
	ae u)a 	 beneficiar café,

don rate à relveulit

algil tiose!erraivsiso(5 dons Mios Éfipa"-
jia itawa

	

n'ha ingth?na	 teneficiar café,
DO	 da Amaral, conf iM as félvibdi-

ecedevite , no aprovgitamento de
Q5jço p 41(0 U.ps condhctores, cotia m/

sWodiaddidoo ara á agescarga dts eátto
lka , de§de o &trio° da macilina até ás bicas
tle èntres4

fin 1 eaatoe, o conjuncto de todas as
pka9 s stdffla acin docripto é Os seus
tletálhes, do accôrdè ellni os desenhos 1, 2,
3 e 4.

Pi. P•ro"C	 ao,...11/041 6. 1Vilsoit
deáro, 20 ¡e deambro de 1010.—
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Mutualidade Sjjalicia doS E, ij,,z do,Na •	 Ernil
Em cuntorimánlo .det ;que dispõe ó

arte 50' doa aralaitO, Omaeido os Sr .a o
cio esISCiaes iar aé reuriirerp teu

agiembléa geral dtdifialia, no dia 25
mh corrente. no: sécia Social á Tfth
Theophilo ()Rent n. RI, ás 13 ho
afim de tdlpar%•seelo,Oeinsetito

o Colitqs tia direttorV,
refereulds o.73 Ulla) lio 1916 o prdCede
gé á elpiaõ dtt dbuS supplénte dos ktfa
rectOrp, tires tiscaes e seus rçspeCtjv7s
ãqPlentes.,

Filo, 10 do fevereiro q.o. 1917.
Augusto CM Carvalho, prèsidentè.

Companhia Ltrazilcira
do Lacticinios

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral éxtraordinarlá ra5
dia 26 do corrente ás ià horas, no prédio
rua Visem* do Figueiredo n. 113, paia
toráaeão de um eniprestiino por debehtura o
Worm do *atritos. 	 . -

• Rio do Janeiro, 1,0 do fevereiro de
A diréótoria.

Imposto de consumo
Acha-se á venda na thesouraria da Impren-

sa Nacional o decreto n. 12.351, de 6 do jatr
trgiEt de 1917 (alterações feitas no ?egulU
mento pêra a arrecadação e fiscalização do
reáto do Can4umo) 	  15900

Companhia Luz Stearica,
A Companhia Luz Stearica faz saber, para

os fins lagoas, que se acham amortizados mais
quinhentos e oitenta e oito (588) debenturè-s,
do actual =prostituo de ns. 2.205 a 2.214-1-
+2.415 a 2.429+3.810 a 3.824+4.736 a
4.820+5.230 a 5.320+5.367 a 5.429+11.480,
a 11.501+1.2.315 a 12.351+19.767 a 19.960+
+23.605 a 23.654, além das amortizaçõea doa
semestres anteriores e já annunciados, sendo,
portanto, de sais mil duzentos e cincoentá
(6.250) a quantidade dos debentures do dito
emprese.= amortizados até hoje, era curdki-
mento dó 'contracto do emprestimo às cir-
culação.

Rio de Janeiro, 10 do fevereiro de 1917.—
Pela Companhia Luz Stearica, Julio B. ()doai,'
presideates,
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IMPRENSA NACIONAL
n111-

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A	 Projecta de Dr.. Antonio. Coelho Ro.
drigues ............ 	 ..	 35000

— --
alistamento- eleitoral ,(Lei. L. 1439. de,

t2 de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193,
de 6 de setembroi de. 1918) , (Nova lei o
regulameato prescrevendo o modo por,
que deve ser feito o, sovo alistamen-
to eleitoral)	 ..	 $500

Alfandegas KRelatorio, apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobre fiscali-
gáCão. das). Ror' Leopoldo. L.	 Alen-.
.Dar	 	  9,1, • PI tym.	 1$00,

a ali. o a om ( e KTraitZi try,
E. Liais-	 55000fi

,alistamento de eleitora da Republica
j(instrucwies para: o) s. Decr a, 6.39fr
de i0 da dezembro da 1981„, 4500

agricultura r(Cra o Ministerio daY.
Decr. a. (.606, de • 29 de- dezembro,
de- ima	 4500

acção Penal 'amplia a)'. Lei n. 628,
de 28-da outubro.. e. decreto is. 3Á73. de
'4 de novembro 	 $300

antomoveis grabella para os preços
dos>. 	 1~:".:91s• Irt- 	 6200

'rmazena geraes, (Regulamentoo para- e
estabelecimento. de). Decr. a. LIO%
da 21. da £ovembra de 1913.,. 	 4500'

agua (Regulamento para arrecadação,
das-, taxasl da consumo . da. Decr.
Mero 11.521, de 10 de março da
4915,	 ra.a21_11-.12.3 •_	 Poo

131
Zolsa doi Corretores [(Mercadorias fe-,

navios) ,.. Nor. n. 8.249, de 21 de sag:

	

- lembre de 1910 ,(Craa	 Decr.
miro 9.264. do 28 de dezmebro
3.911 (Dá áovo regulamento), e Regi'
Manto , interno a:/.2..u...mu_LE two

o
Codigo . Civil, Brasileiro :(Lei n. 3.071.- da,

• I de-janeiro de, 1916r, um vol.. 55000'
Trabalhos da Camara dos Deputadisk

Projecto, (Trabalho da. Coramissão da
Camara doa, Deputados	 volumes'

[t. 	.....	 205000'
Project& (Commissão: F•speciaL do Se.-
- nado) ...P. volume. (M),	 65008:

• ROplica. da Senador Ror Barbosa sobro
• as defesas da-- redacção do . projecto
4a Camara dos D e p ut ad os

75000
proitletcr ,(Cdmrnissão . &pulai do , Se-
.• 	 m01ula8 L(All a:LR:tau . 	2IQ2-

Uodigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Bras..% por uni magistrado
mineiro	 ..	 35008

Codigo das Relaçfies Enter i.o Cr e s

	

41: )•••.•••••••••••••••••••• 	 85000
Codigo do Processo Criminar do Distri-

ct). Federal. cartonado •n. "	 45000
Chrorographic4 da Pi' e wl ao 1 a do

Ceará	 • KM* a'ailialiimr.—•	 "i1W	 14000
Contrabando e seu processo, por A. P.,

de Araujo Corra-  -	 -	 25000
Casamento, Civil (Lei do)!. Recapitula-
. ção em ordem, alphabetica, por feat
Aadrd da Rocha 	 4-•"•-• • • r• To	 25000

Cofres de Orphioa (Regulamento para a
escripturação do). Doer. n. 5,143. da
'13 de marcó de 1897'.	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
',bati. de Sá	 105008

Codigo Criminal Brazileiro,. ante-pro-
jecto.	 • • • ane• 	 35000

Consumo "(Regulamento para, arrecada-.
ção a fiscalização, dos impostos de)'

Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916 .	 e- • a • 

▪

 .. ... ..	 0000
' Decreto n. 12.351, de O de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu:
mero 11.951) 	 -	 1$000

Cheques '(Regulamento sobre emissão-
de). Decr. a. 2.591. de 7 de agosto
do 1912 .. cencice,. • Me • • • ..,	 5500

Carros ITabelIas Para os Preços dos)'„
rgis •_aa-aa 11- •"11-•	 aft,	 12(10

Colieeterias Federaes (Dá novas Iriam.
cções para o serviço das)'. Decr. nu-5

1 mero 9.285. da 30 do dezeinbro de
t 1911 :fr„ .... .	

▪ 

Lae.	 $500
Constituição da Republica  -	 15000
Compilação das Leis federas , sobre Opa
j ganização Municipal do Districto Fe..

cloral; pelo- Dr. Alexandra Soares da
./ Mello	 25000

Consolidação das Leis' -das Anon,
degas • •	 • • •	 moo

Caixa de Amortização (Regulamento da)',,
Deer. a, 6.71 Lde 7 de novembro da
1891	 e • er	 15000

Corretores (Regulameato de Fundos Pu.,
blioosi dos) Doer,. a: 1.359, de 20 da1

 slaril de	 g9.4

Concessaes de penas drague TneguiaN1
mento para as). Decr. n. 3.056. dg 24
de outbre de 1898 ....ft.... 	 $405

Consultas	 Secção de Fazenda: --1,1
Unos del'

1856 -.. 1880
1871	 1873
1874 ffl-à 1878
RN em 1888	 • sm..a_9_41

Diccionario Bildlograp fico Brazilciros
pelo Dr. Augusto V. A. S. Bla,.k
7 volumes	 ...... ..	 155000

Diccionario Geograpbico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Iglacio For-
relva- ...... •	 ....

Docas, portos maritimos, eto. (Reverto-,
rio da legislação sobre), por Caetano
jualor 00, . LM • •_•:• • ••• • • li,a:••n•	 125000

Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de 1890
da março, de 1890 •	 25000
de Julho de 1890	 25003
de outubro de' 1890	 0200
de novembro de 1890	 45033
de dezembro da 1890 	 35002
de janeiro de 1891'	

▪ 	

75007
J de fevereiro de 18iik Lir:~ RPM

Decides do Governo Provisorio:
• 1° e 2° faso1culos
,I 3° e ultimo — 	
' 'Additamento

Decides do Governo :(Collecçties der.
de 1831 ao ré- ••• •-"X• •• jia:1e(17i:a:le	 65000

j de 1832 E X4Jt-a~.,
	 85000

f. de 1833 at ;ui:e oÁrkgrá-li- ét.	

▪ 	

85003
I do 1850	

▪ 	

85003
! de 186Q E :00	

•	

85000
de 1867 ••	 atesas eae, ‘. 05000

I de 18681 • • rairr—s_e3:Le ases. IA	 88000
1 de 18G9..,..f.ro., 	

•	

85003
de	 .	 . La...-fiwe -1 13$00a

1 de 1875.41.- • Tc i,kkiireranirs.*:keeksjet	 85003
L.do iene	 mak

25000
25000
0500
gooa
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Fevereiro de 1937 4.657

de 1891 	 _
de 1892.....t.• "j" • vil..(17,1:9:051,-..-19-1-1,

de 1893 	 47 • e • o

de 1894	 -fr_e; "é- oüver_ • sïi

de 1895 	 V •
de 1896 	
de 1897 	
de
de 1899 	 _	 ** *
de 1800 	

•de 1901 	 é' fim e -	 •

de	 .	 * .. . Are
de 1903 	  .1a..eir...*7...• :o..et
de 1904 	 	 .4 IA..S

de 1905. *,;*

de 1000 	 .
de 1907.... ... .s. erra-Tiri Cf • V9

de 1908.•••••-•	 *Ui a-i• • g, • • 41 ifL

de 1909......•..•..•  -	 	
de 1910 .. . ..
de 1911 	 	 -	 	 45000

Delegacias Fiscaes (CrOa o legar da con.
tador mas). Deer. a. 1.178, de -16 -de
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade uu
utilidade publica da *União e do Dis•

' trioto Federal (Lei e regnlamento)..,
Decretos as. 1.021 e 4.956. de 26 da
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E
Exames parodiados anstruoçiles para

os. Decr. a. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 4$00(4

Eleições lederaea. Lei a. 35. de 1 de
agosto do 1892. 	 	 1500

Expulsão de estrangeiros, beer. nu-
mero 2.741 	 	 1200

Exames de invalidez. Decreto aumero
. 11.437. 	 	 $500
Ensino Secundario e Superior da Repte.
• blica (Reorganiza o). Decr. n. 41.530.

de 18 de março de	 15000

febre amarella (instrueçOes Para to ser.,
• viço de prophylaxia *speci-
. fica). • 9044~ 	  	 to 	 15060
Tallencias (Leis sobre), N. 2.024. de 17

de dezembro de 1908.......... 	 4$000
facturas consulares. Regulamento ap-

provado pelo Doer. n. 1.103. de 21 de
novembro de 1.903...-. 	 	 45000

facturas (ou contas assignadas (Regula-
- mento para a eobraaça do adio sobre
as). Decr. n. 11.527. de 17 de .mar22
de 1015 caiu	 em... £20	 pua

Istqrfk doi ires grande;eeD111(esd
" •ntldWidade (Aniáibal, rtas:És Ale n.

 pelo Drie Cena gama. / 	0

Hydrographle du Rant Saint Françoie;
por Emm. 5iais 	  455000

Heranças. Deu. a.	 $509
Hygiene Administrativa da -União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904. e re-
gulamento dos -serviços a cargo da
União. Doer. n. 5.456. de 8 de março
de 1901.. 	 ........  •	 ..	 15000

Historia Constitucional Brazileira, pelo
Dr„ Aurelia°	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regu1a-1
mento para as concessões de). Dei

• ereto n. 43.592. de .8 . de março do
1911., . . 	 	 .1500

Industrias e profissões (Regulamento).
réis	 15000

Instrucções para o serviço das Conecto-
rias IFederaes. Deer. a. 9.285. de 30

• de dezembro de 1911.... 	 	 55000
Invalidez dos Tunccionarlos publicos da

União (Regulamento para os exames
de). Decr. a. 41.447. de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Deu. a. 5.698. do
2 de outubro da 1905......."3	 35000

Jocelyn r(Poema)'. da 'Afte Lamar-
tina • 	 - 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei a. 221.
de .20 de •ovembro de 4894- 	 .$500

Jurisprudencia do supremo 'Tribunal Pe..
- deral (Collecções dos acedrdãos):

do nano , de 1895
	

25500
do cimo de
	 45000

do anuo da	 65000
•• do anno .de	 -85000
-do anuo de •1899...Ty.e.v.z	 155000
do mio -da :900 	
	

15000'
Justiça do District° Federal (Reorga-

mização da). Decr. n. 9:263, de 28 rie
dezembro de 1911•.,_,_"• Árog 15800

Legisladlo eleitoral. Lei 2. 1:289. de /5
de novembro de 1004 	 	 2500

Licções de Physioa. por 'Francisco Xavier
de 'Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do 'District° ederal:
Da l' -a -15* Pretoria.,._.....e	 5500

Leis (Collecções de);
de 1808 a 1809..~.-er...1.-are

	 25500
de 1810 a 1811..1a.-.1 ...g„re	 25500
de 1812 a
	

25000
de 1818 a 1817..,•-£3-Aum...c.re .25000

25000de 1818 a 1819ccoar.x...x..z
de 1820„.-0-.D7.-•:37.-c.Q..x.,Tá 0000
'de 1821...,.-frf.re..-e..x..ral	 .22000
de 1822...u.....ss.au• Wmu:s	 MEM

-da 18231....f../.7.4....:§1t.e.c&.1.	 -2$000
do	 ele* .a:*	 ' 22000
de 1825. , • 22000
do 1826. è", • Ah 2_ • 371: o ti. 	 'Mil	 25500
de 1830.._...-rex.x.--....re..1.-enni

	
25200

de 1832....-Árx.xx.liv.a•seGra
	 45000

de1833. 1:47. yr-Cs .T". r-Letir 	 rei
	 45600

de 1834  .	 	 ,-0-3	 25200
-de '1835	 2 'volumes,. 03 $5000
de 4836....1-.7.	 •al

	 25600
de 1837	 . oiro NE. eIril

	 35000
de 1838.	 25300
de 1839. e~i'T orr ihyr•Erj

	 154ue
de 1 SIO.	 a

	 25000
do
	

15900
de
	

3$Õ00
de 1843...-_, • •re "K",	 Tal

	 25500
fie 18-14.'cireTweTx.nr...*.keirnii	 25800
-de 1845...-....,-.5~11:* ~,M

	
25300

d(, f84(3.ci, ré-,-.i-.-.,v..i-,. zu 	2$60o
de 1847	 ..	 .25600
de
	

#580o
de 1842: elfrriri	 sT, tEolwpe	 3$409
de	 41,11 414M ' 	 23000
de 1852	 2 vsjumaes.ux,,	 5$200
de 1855 Liz:G	 mie o.): tMi	 0600

• 1856, kl' • B.ra	 a;C•	 2$300
de 1857 --á 2 volumes:3=r;	 55000
de 1858 - . 2 'volumes.. ire en	 82400
de 1859 ." 2 voiumes. ...r.„.	 55500
de 189 - . 3 volumeS.w---re. 105000
de 1861 - 2 volumes....	 55500
de 1802 ,••• 2 volumes...,	 35500

de 1863 - 2	 55500
de 1864 .~ 2 volumes....s.	 55600
de 1864 -- Additamento5..., 	 $500
da 1865 -- 2 . vo1urae-a..0	 25500
de 186. 6	 2 arolumee... rf,	 0$600
de 1867 - 2 volumes. 1 ..3 85000
de 1808 ~h 2 volumes  ._	 05000
de 1874	 3 voltnnee.-tcra 10000

- 35500de 1878 ~e 3 v6lumes.•-•.-:;7
de 1876 - 3 ?volumes	 105000
de 1877 - védurnes..„.;.,1 25509
de 1878 .-. -2 volumes..	 82009
da 1879 - 2 velumes..~ 8$000
de 4880 4-2 •volumes..••13e	 7.2000
da 1881	 9 .volumes.•••••'.i, 402000
de 1882 -. 1 anon
de 1883 --. 3 volumes...~ 105000
de 1884 .- volumes...3.mm -63000
de 1880 - 2 volumes.... /	 $1000

•de 4857	 2 --voltunes~ 6$004

de 1889 ma -3 •Iro1umes.E•41) Moo

12a 1891. E. lb • 1133X.E.~:r.,Z1 tece

,de 1892. 6" alf .reerecern...3-so	 ()IN

Iffe 180.A,u,Knaziarcummx 3.11120

45500
45000
25500
45000
35000
35000
35090
25000
35500
$5000
15000
85000
45000
45500
45500
45500
41$600
55000
55000
55000
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Fevereiro de 194'

the OU • R YOluirnel£,.zzle , 12001

teeçcannajtaXtfixtkuclun 85004

[9111893.~arcren=r' 	 sina
Ripe

• 1E9 fike v.Oluinee,ria 14$00G

tle tào
	

425000

• RH	 11 arolumes,:mr,„ 14$001

Uo 90 oioM yrdames,fam, 125000

1903,,Tin 	
	

195200

• aqtwo móDiliamterale' 23$000

Qi IMO wg 0 Yoluaios.777.2 80$000

de 19firài molunaea:.;w.m 45$000
via	 ytlumeffilivnag §0$000

1913. 4 .147,.•. •	 kra-rli,'•32.34 g0s000

19i4	 É yo1um-os,n,-.3 &MOO

Leis de orpamentol,.

da 1990.1.2.1I-4-ww.tt ..cizn
- 		 "T"r7k.f

de
•de	 .	 .
da 1897•-.-. “ ,•1 •

"da 1898. X•IIIIN~InirrlY1120

iJe
de 	 eeeeee	

de 1906. Irá. 	 .2 • •_••••,,t11

da 1908.;....2.-h	
da

ne.
de 1911 .-• nn •- n~•:ifee
"de 191*. 1.11rlyirrrii 

da 1915 a'd 2 YOIUMMA-Nalel

da 1916.-§ . .. 	  t

LegislaçEo Penal Comparada [(0 Brazil
ala). w 	  e ee	 f.•	 35000

Leis asuaes da Republica doe E. Ti. do
Erazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
O Caetano Montenegro ,(M)...w 105009

Lidei de Consoe, de N. N.- Calkins, verd
são e adaptação pelo Dr. Ruz Bar,

	

bons z a. • •-•-.-4-(45-r.~..7,-..T.. 	 45000

Letra do Cambio r(Coafereacia Internaà
cional do	 25000

Loterias ((Regulamento atter. Decreto
G .107. tie 9 de janeiro de 1902	 $509

Lei sobre direitos antoraes, n. 490	 $000

Lei sobre tomadas de contas, n, R,511, da
20 de dezembro da 191 1.-...x•-tin	 $509

Loterias gRegulairfonlo das)., Decreto
$500

• á	 ,

Minas do Brazil "(As)' e sua regislação,
f pelo Dr. Pandiá Calogeras (M):

2' volume. •:c' 	65000
,	 3'	 -	 	 65000
Marinha Mercante e Navegação de Ca-
, bottgem . 	 	 15000
Manual do Empregado de Fazenda: • '

Tomo 7°..cre.t.crc-.. 	 3$000
Tomo 8°. .	 35000
Tomo 90 	 	 •:f 	 3$000
Torn-o10°•	 35000

•Tomo 11.. á,. 6..0_9_4,	 .Y1	 35000
Tomo	 35005
Tomo ir  --.rinriaáruv.s. • y 4000

Modelo de	 4$500
Montepio dos , Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.904. • • b Clã ai-lrilirjf •	 *******	 $500

aforatoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862,
.4 2.866 e 2.895  .._	

▪	

$500

Mova Luz sobre o Dassado...rr.v. 105000
Noticia historica dos serviços, Institui.

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça	

•	

65000

o
Orchidearum Novarum r(quas collegit

descripsit et iconibus illustravit Ge.
nera et species), Barbosa Rodri-
gues a aj sr.	 •-•_,"*"::*	 14000

Prosadores e Poetas Latinos, gelo 131).1
tezar Zante 	 	 * 	 	 55000

Plantai da cidade de S. Sebasti sJo do Rio
de Janeiro. de 1808 (151) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece aá
, penas para os crimes de). Decr. au-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1909.. 	 -	 $500

Pareceres do Consultei Geral da -Repu-
blica (10 volume) 	 	 35000

Pareceres de Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) 	 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
• blica (3° volume) .~-,..w• , 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dos),
Decr, u, 11,505, de 1.915.1:,i.,

R
lepertorio Juridito do Mineiro.,	45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil, desde o une do
1808 a 1889. por .M. A.	 35000

Regimentode .. Custas . da. Justiça
Federal; •	 15000

Regimento de ' Custas ' da Justiça
- Local ..••, WIronr-n=/...L.W2.110,Z0y4I	 0000

Regulamento das . Sociedades
nr as	 	 **

Reaulameáto dai Companhias de Selb
guros. •	 •	 9500

Regulamento' dos Clubs de Merca-
. dorias	 	 •	 $500
Regulamento do sello 	 j. .	 $500
Regulamento para a concessão do licença

aos funccionarios publibos da União
(Civis e Militares)..Decr. n. 2.750 de

• 10 de janeiro de 1913 	 	 $200
Repressão, de contrabando (Regulamento

para o serviço de) ..Deer. n. 10,037. de
6 de fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
. mero 11.951 	 	 2$000
Regulamento para os exames de invalidez

dos funccionarios publicos da União;
• réis.	 $500

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos... g...J....is 	 $509

Stenographia Internacional, por A. Mello
rdis. 	 	 0000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro do 1908 	 	 $500

Syndicatos Agriculas (Regulamento dos).
: Decr. n. 6.532, do 20 de junho do

1907., ie • ..,..	 ...... • :ILA	 000

Terrenos de Marinha "(Regulamento se..
bre). Decr. n. 4.105, de 22 do feve-
reiro de 1808)... 	  15000

Tilbúrys •(Tabellas para
ços dos) 	
	 os pre-

5200
Tarifas.das‘Alfandegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central dó

Brazil. •	 t$500
Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911).....- 	 	 $509
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalização do imposto de). Decra.
• to n. 11,493, de 17 de fevereiro do

4915,, ge	 ..	 it• • e:•.•

Vida do Marquez de Barhacena, ffor 'Ari*
tonio Augusto do Aguiar...-. . Moi_

Vencimentos militares ., .(Lei numero
2.290). 	 	 $509

Vencimentos (Regulamento para a era,
• brança do imposto sobre). Decreto nu*

mero 11.458, de 27 do janeiro de
1915.-... . •-•"•,T7.81	 $5001

'As vendas superiores a 1009 teem abati*
mento de 15 °° (art. 42 do regula*
mento).

As obras que estão assignaladas com uni
(M) — pertencem aos diversos Miq

nisterios e não teem abatimento, ox,
cento as Leis Usuaes da Republica, que
toe , o1 o atritimento do 30 •1*. em vir,
tudo do officio do Ministerio da Jus,

1.204, de 8 de agosto de 190j:

505
- ;500

5500
$500

1$000
15200
1$000
15000
1$000
1$500
15000
1$000
MOO
1$000
moo
2$000
25000
4000

Anony.
$500


